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36.484 CONTOS 
PARA O ÚNICO TOTALISTA 
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TOTOLOTO 
CONTEMPLOU —— 
UM ELECTRICISTA «BARCO DO AMOR» PASSOU POR LISBOA - 0 luxuoso paquete 

inglês «Pacific Princess» fez ontem escala em Lisboa, vindo de San Juan, Porto Rico e - 
DE LISBOA Funchal. O «Pacific Princess», bem conhecido dos portugueses devido à série televisiva 

«O Barco do Amor», de que foi a principal «vedeta», atracou ontem de manhã na gare 
marítima do Conde de Óbidos com 500 turistas provenientes dos portos por onde já passou, 

e visita pela ira vez à Europa, numa série de 16 cruzeiros no Mediterrâneo até 

Novembro próximo. O luxuoso paquete recebeu ontem em Lisboa cerca de 700 turistas que 
85 POR CENTO chegaram ao nosso País no sábado por via aérea, provenientes de Londres, e que iniciam 

na capital portuguesa um cruzeiro que os levará a Cadiz, Málaga, Valência, Villefranche e 
DOS PORTUGUESES Nápoles. Considerado um autêntico «hotel» de cinco estrelas flutuante, o «Pacific r 

Á Princess» está apetrechado com a mais moderna tecnologia e tem capacidade para 1220 
BEBEM ÁLCOOL passageiros. Tem 600 camarotes, 152 dos quais com varanda privada, seis piscinas, vários 
NA INFÂNCIA salões de luxo, ginásio, salas de sauna, cabeleireiro, esteticista, rede interna de TV, além 
de outros requintes. 
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BEIRA-VOUGA 
HOJE NA ESTRADA 


ALEGRIA ESTUDANTIL CUMPRE TRADIÇÃO 


CORTEJO DA «QUEIMA» ANIMA 


HOJE A «BAIXA» PORTUENSE 


» LER EM «DESPORTO» « 


MOTA AMARAL RECUSA PROPOSTA DOS «BALSEMISTAS» 
PARA SE CANDIDATAR À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


ela, mas que a candidatura seja 


O presidente do PSD dos Açores, Mota Amaral, tem 
recusado sucessivos convites para ser o candidato oficial 
do Partido Social-Democrata à Presidência da República, 
soube de fonte partidária em Ponta Delgada. 

Mota Amaral, que ontem se encontra em Lisboa a 
participar na cimeira entre o seu Governo e o gabinete de 
Mário Soares na área da Integração europeia, recebeu, em 
Ponta Delgada, vários telefonemas de dirigentes nacionais 
do PSD para que aceitasse candidatar-se no próximo 
congresso social-democrata à Presidência da República. 


OliderdoPSD/Açores manifestou 
recentemente numa reunião intema 
do partido na região Autónoma não 
terqualquer intenção de sero candi- 
dato social-democrata a Belém. 

Sintoma desta decisão é o facto 
de Mota Amaral não ter estado pre- 
sente em Lisboa na festa do 
décimo-primeiro aniversário do 
PSD. 

Uma fonte social-democrata aço- 
riana disse que é a linha João 
Salgueiro/Balsemão que tem Insis- 
tido mais junto de Mota Amaral para 
que se candidate à Presidência da 
República 


Esto desejo tambémécomungado 
pela Juventude Social-Democrata, 
através do seu presidente Pedro 
Pinto 


«NOTÁVEIS» DO PSD 
REÚNEM HOJE 

COM PRESIDENCIAIS 
NA AGENDA 


Rui Machete reúne-se hoje, a seu 
convite, com selsdos chamados «no- 
távels» do PSD e quatro distritais, 
para discutir as presidenciais e o 
congresso, afirmou uma fonte parti- 
dátia. 

Mota Amaral, Alberto João Jardim, 
Femando Amaral, Mota Pinto, Pinto 
Balsemão o Leonardo Ribeiro de Al- 
meida foram as personalidades 
convidadas pelo actual lider da Co- 
missão Política SociakDemocrata, 
para o encontro. 

As distritais presentesno encontro 
são a de Braga, Santarém, Porto e 
Área metropolitana de Lisboa. 


CEMITÉRIOS DA CAPITAL SUPERLOTADOS 


CÂMARA QUER 
SENSIBILIZAR LISBOETAS 
PARA A CREMAÇÃO 


Prevendo-se em 1990 um número de enterramentos em Lis- 
boa superior a treze mil, a Câmara Municipal de Lisboa val Imple- 


mentar 


ensibilização das pessoas para a cremação. 


A entrada em funcionamento do forno crematório, por diver- 
sas vezes anunciada, mas sem concretização, volta a ser anall- 
sada pelo município, que alerta para a ameaça de ruptura de 
capacidade dos cemitérios, devido não só ao crescimento da 
cldade, como ao aumento de «ligados», ou seja, sepulturas que 
não ficam devolutas ao fim dos cinco anos após o enterramento, 
emvirtude do emprego de antibióticos e ao uso de vernizes e colas 


nos caixões. 


Allás, está prevista em Lisboa a construção de um novo 
cemitério concebido como uma zona verde de Lisboa, um pouco à 
semelhança dos que existem na Suíça. 

O forno crematório de Lisboa, o único em Portugal, foi cons- 
truído no Alto de S. João em 1925, tendo desde então apenas 


cremado vinte e seis corpos. 


A construção do novo cemitério e a entrada em funciona- 
mento no forno crematório do Alto de São João são as principais 
medidas que a Câmara val Implementar de Imediato para obviar a 
esta situação e sobre as quais o vereador Pedro Felst e técnicos 
municipais esclarecerão os órgãos de Comunicação Social na 
próxima quinta-feira nos Paços do Concelho, numa conferência 


de Imprensa. 


OTELO 
«POUCO RECEPTIVO» 
A CANDIDATAR-SE 


Entretanto, Otelo Saraiva de Car- 
valho detido no Forte de Caxias, 
manifestou-se ontem «pouco recep- 
tivo» a apresentar-se como candi- 
dato às próximas eleições presiden- 
ciais revelou uma fonte próxima do 
ex-comandante do COPCON. 

Aquestãoda candidatura de Otelo 
deverá ser discutido pelos seus 
apoiantes no fim-de-semana em 
Lisboa, independentemente de ele 
aceltar ou não apresentar-se como. 
candidato à presiência da República 
— acrescentou a mesma fonte. 

Visitado ontem de manhá no forte 
de Caxias, o ex-comandante do 
COPCON manifestou «pouca re- 
ceptividade quanto à discussão da 
possibilidade da sua candidatura» — 
disse ainda aquele elemento da. 
«Comissão de Familiares e Amigos. 
dos Presos Políticos», acrescen- 
tando ter o diálogo incidido princi- 
palmente na questão do julgamento 
dos detidos no processo das FP-25. 

Segundo a mesma fonte, Otelo 
Saraiva de Carvalho afimou-se 
convicto de que a data de 19 de 


O dirigentesocialista e ex-ministro 
do Equipamento Social, Rosado 
Correia disse em Mortágua (distrito 
de Viseu) que a ruptura da actual 
coligação não seria propícia ao de- 
senvolvimento do país. Rosado Cor- 
reiafalavano decorrer deumencon- 
tro de autarcas socialistas que reuniu 
cerca de 70 quadros autárquicos do 
PS e que terminou domingo à noite. 

Aquele dirigente político afirmou 
que «as cedências que o PS tem 
vindo a conceder ao parceiro da coli-. 
gação não são cedências, mas 
devem ser entendidas como a tole- 
rânciaqueopartido possui, tendoem 
vista o desenvolvimento do país», 


Rosado Correia defendeu a mo- 
demização do pais através da cons- 
trução de novas estradas e melhoria 
de outras, criação de sociedades de. 
desenvolvimento regional com a 
participação das autarquias e a 
constituição de associações inter- 
municipais. 


Aqueles organismos, a criarem- 
-S0, iriam, na sua perspectiva, pro- 


Junho, prevista para o inicio do jul- 
gamento, se mantém. 

O ex-comandante do COPCON 
deslocou-se ontem ao tribunal de 
Santa Clara para depor no julga- 
mento dos acusados de tentarem 
impedir a acção dos comandos o dia 
25 de Novembro de 1975, a decorrer 
naquele tribunal. 


UDP; TALVEZ A PINTASILGO 
E NÃO A OTELO... 

Entretanto, a UDP defendeu on- 
tem «um candidato único das opo- 
sições, que trave o avanço da direi- 
ta, no sentido de abrir espaço para 
respirar». 

A informação foi prestada aos jor- 
nalistas durante um almoço, por 
Mário Tomé, Carlos Marques e Car- 
los Santos, do Conselho Nacional 
da UDP. 

«Independentemente da pessoa, 
o objectivo prioritário neste mo- 
mento é derrotar o candidato apoia- 
do pela direita, seja ele Mário Soa- 
res, Freitas do Amaral ou outro 
qualquer que venha a ter o apoio do 
CDS, PSD e Soares» — afirmaram, 

Consideram meritório o lança- 
mento da candidatura de Lourdes 
Pintasilgo, quando todos os outros 
se reservam para mais tarde, mas 
opinam que «o decisivo não é ser 


mover fixação de novas indústrias, 
após levantamentos e estudos das 
potencialidades regionais. 

Os sectores da educação, saúdee 
equipamento foram considerados 
pelo ex-ministro do Equipamento 
Social como os motores do desen- 
volvimento em todas as áreas. 

Rosado Correia defendeu na oca- 
são o reforço do poder local e disse 
queo PS está empenhado emvalori- 
zar as autarquias locais. 

Na área político- partidária defen- 
deu que os socialistas apresentem 
listas da candidatura nas freguesias. 
onde não foram concorrentes na úl- 
timas eleições autárquicas. 

No decorrer do encontro fol apro- 
vadauma moção deapoloacandida- 
tura do secretário-geraldoPS, Mário 
Soares, à Presidência da República, 
tendo em conta a «necessidade de 
dinamizar o país, privilegiando os 
sectores mais carecidos, tendo 
ainda em vista a próxima entrada na 
CEE». 

A moção de estratégia do PS no 
concelho de Mortágua refere a re- 
cusa em efectuar quaisquer coliga- 
ções para as autarquias locais. 


PEDIDO ESCLARECIMENTO SOBRE ACORDO LUSO-ESPANHOL 


CDS ANUNCIA INTERPELAÇÃO AO GOVERNO 


SOBRE A SITUAÇÃO SOCIAL E ECONÓMICA 


O CDS val exigir ao Governo que lhe dê 
conhecimento do texto do recente acordo com 
Espanha no âmbito da adesão à CEE, afirmou 
ontem um porta-voz da Comissão Directiva do 
partido, 

José de Barcelos anunciou a decisão da 
Comissão Directiva, reunida ontem durante a 
manhã, de pedir esclarecimentos ao Governo. 
sobre o teor do acordo com Espanha e de fazer 
uma interpelação ao Govema na Assembleia da 
República sobre a situação social e económica 
do país. 

«Uma vez mais, a falta de esclarecimento do 
Govemo. constitui fonte de legitima suspeita 
sobre a adequada defesa das interesses portu- 
gueses, nomeadamente quanto ao agravamento 
do desequilibrio comercial com Espanha e 
quanto à ausência de adequada protecção dos 
teres pesqueiros de Portugal», afirma O 
co: 

Os democratas-cristãos decidiram promover 
comurgênciauma Interpelação ao Governo para 
«face ao agravamento das condições sociais e 
econmónica: desastrosa actuação do Go- 
vemo, tomar claro perante a opinião pública as 
responsabilidades do govemo PS-PSD», 


O porta-voz acrescentou que quer a interpe- 
lação ao Govemoquer a exigência respeitante ao 
conhecimento do conteúdo do acordo luso- 
-espanhol se realizarão logo que seja fixada uma 
data no Parlamento. 


CONGRATULAÇÕES 
PELA VISITA DE REAGAN 


Em relação à visita a Portugal do presidente 
norte-americano, Ronald Reagan, a Comissão 
Directiva do CDS, considera que «é importante 
no quadro da defesa da liberdade e Independên- 
cia de Portugal e significa o reforço das alternati- 
vas de liberdade do tipo das que o CDS repre- 
senta e defende», 

«Avisita do Presidente norte-americano repre- 
senta um reforço da solidariedade ocidental, 
sendo a defesa activa dos interesses portugue- 
ses a contribuição mais positiva para a estabili- 
dade das relações entre os dois paises», consi- 
dera o CDS. 


DELEGAÇÃO DO CDS NOS EUA 


Gomes de Pinho e Cavaleiro Ferreira, diri- 
gentes do CDS, estiveram nos Estados Unidos 


da América, onde participaram numa conferência 
que o Partido Republicano promoveu sobre a 
“ameaça totalitária à democracia». 


Os participantes portugueses fizeram a aná- 
Tise do expansionismo soviético e dos processos. 
de tomada de poder do Partido Comunista, atra- 
vés da eliminação das liberdades fundamentais e 
da destruição da Iniciativa privada, à luz da expe- 
riência portuguesa. 


Na sua intervenção, tanto Gomes de Pinho 
como Cavaleiro Ferreira salientaram que a acção 
dos govemos socialistas do sul da Europa, de- 
signadamente pelas repercussões sociais das 
políticas de colectivismo e pelas limitações cres- 
centes à liberdade de informação, têm vindo a 
Proporcionar a criação de conceitos favoráveis ao 
desenvolvimento das correntes neutralista e pa- 
difista, pondo em causa a segurança do flanco sul 
da OTANe a própria estabilidade da democracia. 


A delegação portuguesa manteve contactos 
Com entidades oficiais americanas e meios eco- 
nómicos, tendo programado a próxima desloca- 
ção, aonosso país, de uma delegação do Partido 
Republicano. 


sentido, entendem que a 
candidatura de Pintasilgo «não 
deve ser considerada, desde já, ir- 
reversível, mas que deixe em 
aberto a possibilidade de renúncia 
de surgir outro candidato que possa 
representar o projecto de unidade 
para derrotar a direita». 

Contudo, a UDP está disposta a 
vir a apoiar Lourdes Pintasilgo, se 
não surgir «o candidato único» e se 
a disputa se centrar no panorama 
de candidaturas já conhecido. 

A candidatura presidencial de 
Otelo Saraiva de Carvalho, para a 
UDP «não serve o movimento uni- 
tário e seria prejudicial ao próprio, 
porque restringiria o movimento de 
libertação que em seu torno se 
gerou, mesmo a nível interna- 
cional». 

FERNANDO NEVES 
E MENESES ALVES 
CONTRA FREITAS 

O candidato à Presidência da Re- 
pública Fernando Neves desloca- 
se esta semana à serra da Estrela, 
região da sua naturalidade, a fim de 
se inteirar dos principais problemas. 
das populações locais. 


JORGE LACÃO: «PSD 
PROVOCA INSTABILIDADE» 

Entretanto, o deputado socialista 
Jorge Lacão defendeu em Santarém 
a necessidade de formação de um 
poder político «forte coeso. estabili- 
zado» perante os desafios lançados 
com a adesão de Portugal à CEE. 

Jorge Lacão falava durante um 

colóquio promovido pela Federação 
Distrital do PS de Santarém, em que 
também participaram José Niza e 
Rodolfo Crespo, entre outros. 

O deputado socalista acusou o 


PRESIDENTE DO CONSELHO DA COMUNICA 


FALECEU O 


Entretanto, a comissão política 
da candidatura de Fernando Neves 
tornou público um comentário à 
também anunciada candidatura de 
Diogo Freitas do Amaral à Presi- 
dência da República, no qual este é 
referido como um «ex-militante» do 
CDS, «ex-dirigente centristam, «gx- 
ministro de um ex-Govemo, ou ex- 
procurador de uma ex-Câmara Cor- 
porativa, onde esteve bem acompa: 
nhado por Maria de Lurdes Pinta- 
silgo». 

E o comentário prossegue: «A 
avaliar pela velocidade com que 
Freitas do Amaral abandonou o ex- 
Governo da ex-AD, os seus even- 
tuais votantes estarão, no próximo 
Outono, em condições de escolher 
um ex-presidencial que, há coisa de 
um ano, anunciava ser um ex-can- 
didato», 

Também Meneses Alves, preten- 
dente à candidatura para as elei- 
ções presidenciais, refere em públi- 
co que a candidatura de Freitas do 
Amaral «tem a dinâmica própria 
dos vencidos», 

A nota salienta que Freitas do 
Amaral «é o candidato dos trânstu- 
gas do PSD»'e que «o PRD revelou 
grande coragem política ao sacudir 
Pintasilgo, que de uma forma abu- 
siva se colara a Eanes e ao PRD». 


RUPTURA DA COLIGAÇÃO PREJUDICIAL 
ÃO DESENVOLVIMENTO DO PAÍS 


— SUSTENTA ROSADO CORREIA 


PSD de provocar «instabilidade ao 
ameaçar permanentemente pôr em. 
causa compromissos políticos esta- 
belecidos», 

Para Jorge Lacão «a conduta poli- 
tica do PS deve pautar-se pelo res- 
peito face aos compromissos firma- 
dos com o parceiro da coligação 
tendo em vista que a base política e 
social desta representa uma plata- 
forma de consenso essencial para 
viabilizar as vias de transformação 
em marcha na sociedade portu- 
guesa». 


O SOCIAL 


ADVOGADO 


ABRANCHES FERRÃO 


O advogado Femando Abranches 
Ferrão, de76anos, morreudomingo, 
em Lisboa, vítima de prolongada do- 
ença, 

Abranches Ferrão encontrava-se 
intemado já há algum tempo, tendo 
Sido recentemente submetido a uma. 
intervenção cirúrgica, durante a qual. 
lhe foi amputada uma perna. 

Na passada sexta-feira foi trans- 
ferido para o hospital de Santa Cruz, 
após ter sofrido um enfarte do mio- 
cárdio, que foi a causa próxima da 
sua morte. 

Abranches Ferrão era o actual 
presidente do Conselho de Comuni- 
cação Social. 

Femando Abranches Ferrão de- 
sempenhou a sua actividade de ad- 
vogado durante cerca de meio sé- 
culo, tendo-se notabilizado na de- 
fesade diversos processos políticos, 
anteriores a 25 de Abril de 1974. 

Folvice-presidente da Ordem dos. 
Advogados durante 20anos, sendoo. 
fundador dabiblioteca que tem o seu 
nome. 

Esteve sempre ligado ao Partido 
Socialista, de que foi membro, em- 
bora nunca tivesse ocupado qual- 
quercargo directivo naquele partido. 

Foimandatárionacionalde Rama- 
lhoEanesnas eleições presidenciais 


“de 1976, tendo-o apoiado também 


em 1980. 

O funeral de Abranches Ferrão 
deverá realizar-se hoje, parao cemi- 
tério do Ako de S. João. 


MENSAGEM DE EANES 
OPresidenteda República, Rama- 

lho Eanes, apresentou ontem ao 

Conselho de Comunicação Social 


«as mais sentidas condolências» 
pelo falecimento do seu presidente, 
Abranches Ferrão. 

Emtelegrama endereçado a Artur 
Portela (Filho), Eanes realça «a fi- 
gura grada da democracia portu- 
guesa» que Abranches Ferrão foi 
«pela causa da liberdade», e diz que 
espera que «o recordem sempre 
como exemplo», 

Um outro telegrama, pessoal, 
subscrito por António amas 
Eanes e sua mulher, Manuela Ea- 
nes, apresenta condolênciasavitva, 
Marialsabel AbranchesFerrão, exal- 
tando «afigura prestigiada de lutador 
pela liberdade, que honrou o País 
nas diversas funções a que foi cha- 
mado e às quais dedicou todo o seu 
empenhamento», 

O advogado Femando Abranches 
Ferrão foi mandatário nacional do. 
general Ramalho Eanes, em 1976, 
tendo-o apoiado também em 1980. 


SOCIALISTA 
DA PRIMEIRA HORA 


A Comissão Permanente da Co- 
missão Política do PS, segundo um 
comunicado enviado ao nosso jor- 
nal, assume com «a maior mágoa o 
dever de comunicar, em nome do 
partido, o falecimento do seu mill- 
tante da primeira hora e acárrimo 
combatente das lutas pela iberdade, 
dr. Abranches Ferrão», 

Ainda segundo o PS, aquele ad- 
vogadonotabilizou-sena «defesa de 
muitos democratas durante as per- 
seguições movidas pelo regime de 
Salazar e nomeadamente como um 
dos. defensores constituídos pela 
família do general Delgado». 


CEE y TRATADO DE ADESÃO 
SERÁ ASSINADO 
NO DIA 18 DE JUNHO 


O tratando de adesão de Portugal à Comunidade Europeia 
Será assinado no próximo dia 18 de Junho da parte da manhá em 
Lisboa e da parte da tarde em Madrid — soube-se em Bruxelas. 

Esta Informação fol prestada às autoridades portuguesas 
pelo secretário -geral do Conselho de Ministros da CEE. 

As anteriores datas previstas — 12 ou 13 de Junho — foram 
postas em causa devido à Impossibilidade de alguns chefes de 


Estado e de Governo se encontrarem presentes. 


«BARCO DO AMOR» 
FEZ ESCALA EM LISBOA 


O «Pacific Princess-, paquete 
bem conhecido do público portu- 
guês... através da série televisiva o 
«Barco do Amor», chegou ontem a 
Lisboa, logo pelas 8horas da manhã, 
tendo atracado à gare marítima da 
Rocha de Conde de Óbidos. 

O comandante M. Bradford rece- 
beu a bordo mais de 20 jomalistas 
Portugueses interessados pela su- 
gestiva série americana e particu- 
larmente curiosos sobre se a tripula- 
ção (real) tem alguma coisa a ver 
com os irrequietos tripulantes do 
«Barco do Amor», 

A este propósito, disse-nos o co- 
mandante do «Pacific Princess» tera 
tripulação muita coisa em comum. 
comos actores, até porque «o impor- 
tante é manter os passageiros feli- 
zes». 

Doluxuosissimo navio desembar- 
caram cerca de 5000 passageiros, 
de meia idade, que assim termina- 
ram o seu cruzeiro, tendo gasto 340 


ontem para o Mediterrâneo, entra- 
ram, na nossa capital, cerca de 600 
novos passageiros, na sua maioria 
norte-americanos. 

A tripulação é composta por 334 


o 


| MAI 


pessoas de várias nacionalidades. 
desde australianos a chineses. Não 
há, contudo, nenhum português. 

Para consolo dos jomalistas, M. 
Bradford lembrou-se, entretanto, 
que uma segundo-oficial do navio 
tinha um avô português. 

Uma série televisiva o «Barco do 
Amor= é exclusiva da «Princess 
Chuises», apesar de esporadica- 
mente serem feitas filmagens a 
bordo de paquetes de outrascompa- 
nhias, mas sempre com aquela sigla 
— disse o comandante. 


COMPANHIA 
SOVIÉTICA 


Entretanto, o paquete «Leonid 
Brejnev» da União Soviética chegou 
ontem ao Tejo e fez companhia ao 
«Pacific Princess» na gare maritima 
da Rocha. 

OL eonidBrejnev», com 400 turis- 
tas ingleses a bordo, vem de Gilbral-- 
tare fez-se ao fim da tarde de ontem 
novamente ao mar para o porto de 
Tibury. 

O paquete soviético de 15.068 to- 
neladas brutas escala regularmente 
o porto de Lisboa em viagem de 
cruzeiros. 
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ELECTRICISTA DE LISBOA 
FOI O ÚNICO TOTALISTA 


O maior prém 
ganha porume 


da existência do Totoloto. 
ctricista de Lisboa, Jos 


6.484 contos, foi 
arcos, 56 anos, pai de 


idente nos Olivais Sul — informaram ontem as 


seis premiadas. 
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três quartos e um quinto, num total « 


Emrigoro pri 


ve apenas um t 


Desportivas 


l TAPILIMPA 


enegue) tear ço 0 emenat 


apostas, 1.010 
O, apenas 88 escudos. 
Apostas Mútuas 


uma de pediu a 


A EFICIENCIA 


tre 


DIVULGADO O PROGRAMA OFICIAL DA VISITA 


REAGAN CHEGA AMANHA À TARDE 


O programa oficial da visita de três 
das que o presidente none- 
-amencano Ronald Reagan electua 
esta semana a Portugal foi ontem 
divulgado pelo Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

O presidente Reagan e a sua mu- 
lherNancy, chegarão ao Aeroporto 
Militar de Lisboa às 18.15 horas, de 
amanhã. para uma estadia de cerca 
de 41 horas, a convite do chefe de 
Estado português, Ramalho Eanes 

Após a cerimónia protocolar no 
Mosteiro dos Jerónimos, Reagan e 
sua mulher dirigir-se-ão ao Palácio 
de Belém. para um encontro com o 
casal Eanes, ao fim da tarde. 

Nesse dia, o ministro dos Negó- 
dios Estrangeiros Jaime Gama ofe- 
rece um jantar de trabalho em honra 
do secretário de Estado norte- 
-americano, George Shultz, no Pa- 
lácio das Necessidades. 

Naquinta-feira, Reagan terá um 
encontro com o primeiro-ministro, 
Mário Soares, na residência oficial 
de São Bento, após o que participará. 
numa sessão solene na Assembleia 
da República. 

Entretanto, Nancy Reagan e Ma- 
nuela Eanes receberão no Palácio 
de Queluz — residência oficial dos 
visitantes durante a sua estadia — a 
Associação de Prevenção de Tóxi- 
cos. Emseguida, Nancy Reagan visi- 
tará o Castelo de São Jorge c partici- 
pará na sessão da Assembleia da 
República. 


Mário Soares oferecerá seguida- 
mente um almoço ao visitante, no 
Palácio de Sintra. 

Nancy Reagan visitará depois o 
Colégio do Ramalhão, em Sintra. 

Ao fim da tarde de quinta-feira o 


presidentenorte-americano dará, no 
Palácio de Queluz, sua residência 
Oficial durante a visita, uma recepção 
aos representantes dos órgãos de 
Comunicação Social. 

Anote, o Presidente da República 
emulheroterecerãoumbanquete no 
Palácio da Ajuda em honra do casal 
Reagan, que será seguido de uma 
recepção aos participantes no 
mesmo e a outros convidados 

Na sexta-feira, último cia da visita, 
o casal Reagan assisitrá à exibição 
Portuguesa de Arte Equestre nos 
Jardins do Paláciode Queluz finda a 


qual seguirão para Lisboa. 

A chegada ao aeroporto Militar 
está prevista para as 10.50 horas. 
decorrendo então as honras milita- 
rese a apresentação de cumprimen- 
tos de despedida pelo casal Eanes e 
Por várias individualidades. 


«MANIF=» DE PROTESTO 


Entretanto, a União dos Sindicatos 
de Lisboa, grupos de pacifistas e 
outros movimentos convocaram 
para amnhá uma concentração de 
protesto contra a visita do presidento 


Fieagan, a segunda acção do género 
nos próximos das 

Umporta-voz daquela união disso 
que a concentração foi convocada 
para à tarde de amanhá, no Rossio, 
conjuntamente com o movimento 
«Não às Armas Nucleares», a União 
dos Resisitentos Antitascistas Por- 
tuguoses (URAP), o Movimento De- 
mocrático das Mulheres (MDM) o a 
Comissão de Paz de Lisboa 

A esta acção de protesto contra a 
presença de Ronald Reagan adery 
entretanto a União Democrática e 
Popular (UDP). 


EDUARDO ÂMBAR EM CABO VERDE 


IDENTIDADE NACIONAL FORJA-SE 
NO ENCONTRO E NO DIÁLOGO 


O secretário de Estado da Cooperação, Eduardo 
Ambar afirmou ontem em Cabo Verde que a «identidade 
nacional não se forja no isolamento mas no encontro e no 


diálogo livre com outras culturas». 


ca» — salientou 


«A cultura portuguesa não deve surgir como um acto 


de simples interesse nacional, mas como proposta de 
novas experiências da parte dos meios culturais a que se 


destinam» — acrescentou. 


Eduardo Ambar falava durante a cerimónia de inau- 
guração do Centro Cultural português na cidade do Min- 


delo. 


Sublinhou que aquele Centro deverá constituir uma 
proposta de diálogo entre a cultura portuguesa e a cabo- 


verdiana 


CENTE 


“Nesse contexto, reafimo o propósito da Secretaria 
de Estado da Cooperação de fazer com que os Centros 
Culturais saibam criar e manter uma actividade dinâmi- 


Eduardo Ambar afimou que os responsáveis politi- 
cos dos cinco paises africanos de expressão oficial por- 


tuguesa já tomaram uma posição bem clara quanto ao 


papel da língua portuguesa como factor de coesão e 
comunicação no plano intemacional 


O secretário de Estado da Cooperação, além de 
inaugurar o Centro Cultural, visitou as instalações do 


novo Hospital na cidade do Mindelo, Baptista de Sousa. 


ÁRIO 


DO BANCO . 
BORGES & IRMÃO 


O Banco Borges & Irmão agradece a todas as pes- 
soas e entidades que de algum modo se associaram e 
prestaram a sua contribuição às Comemorações do 


seu Centenário. 


Contribuição que se manifestou de tantas formas dife- 
rentes, nas mais variadas iniciativas e cerimónias. 


Colaboração que se traduziu participando, assistindo 
ou promovendo o Centenário que, ao longo de um 
ano, celebrámos. 


O Centenário de um Banco que, desde sempre, tem 
sido um marco de prestígio e eficiência na vida econó- 
mica e social do nosso Pais. 


«SPEA 4 gen ecp 00 astsbaas aro 


Lá 


PARA EVITAR NOVOS «BURACOS» ORÇAMENTAIS 


3. Feira 
7585 


ERNÁNI LIMITA DESPESAS AOS MINISTÉRIOS 
E LANÇA ADICIONAIS SOBRE IMPOSTOS 


O Ministério das Finanças fez pu- 
blicar, ontem, um decreto-lei, atra- 
vés do qual reduz emdez porcento a 
execução de várias despesas cor- 
rentes orçamentais para este ano, a 
cria um adicional de 15 por cento 
sobrealguns imopostos, nointulto de 
evitar «buracos» na execução do or- 
amento, 

O diploma, que pretende estabe- 
lecer uma «mais eficiente gestão or- 
qamental», condiciona também uma 
sório de despesas, sujeitando-as à 


autorização prévia do ministro! das 
Finanças, e proibe terminantemente 
outras, como seja a aquisição de 
veículos com motor por parte dos 
organismos do Estado. Apenas O 
aluguer destes veículos é permitido 
quando devidamente fundamentado 
e submetido àaprovação do ministro 
das Finanças. 

As despesas emque EmâniLopes 
impôs uma redução de dez porcento. 
dizemrespeito às rubricas orçamen- 
tais sob as designações de Bens 


duradouros, Bens não duradouros, 
Aquisição de serviços, Transferên- 
clas e outras despesas correntes, 
para elém da rubrica denominada 
Outras despesas de capital. 

Por outro lado, são obrigatoria- 
mente reduzidas em cinco por cento 
as dotações respeitantes a transfe- 
rências do sector público, para fun- 
dos autónomos. 

EmêâniLopes obrigou, também, os 
organismos públicos a submeterem 
à sua aprovação próvia a execução 


ALÍPIO DIAS ADMITE 
CORRUPÇÃO NAS ALFÂNDEGAS 


O secretário de Estado do Orçamento, Alípio Dias, admit 
Alfândegas, numa entrevista a publicar hoje pela Revista das Empresas, e Indica que foram levanta- 
dos processos disciplinares e entregues «pessoas» à Judiciária. 


«Constatou-se a existência de casos de corrui 


istência de corrupção nas 


mas levantaram-se vários processos disci- 


plinares, entregaram-se pessoas à Polícia Judiciária» — declara Alípio Dias, que, no entanto apenas 
cita o caso de uma rede montada no Porto para importação Ilegal de automóveis. 

Após referir que quando tomou posse, se observava «uma grande confusão quer na Alfândega 
de Lisboa quer na do Porto», o que levou a determinar uma Inspecção profunda, o secretário de 
Estado disse estar Interessado «em que os problemas sejam rápida e correctamente resolvidos». 


«Repare que tive a consciência 


acaso que lá mandel a Ins 


Ide Finanças 


coisas não estavam bem nas alfândegas. Não foi por 
Lisboa e ao Porto. Não foi por acaso que por 


duas vezes houve necessidade de Introduzir alterações na equipa directiva da alfândega» — acres- 


centa. 


vista que foi concedida antes da divulgação da notícia de exoneração do director-geral 


de alfândeg: 


, Alípio Dias diz à Revista das Empresas que «está a fazer-se um esforço multo sério 


para pôr as alfândegas portuguesas a funcionar como deve ser, não apenas através do combate à 
corrupção, mas também em termos de gestão». 


de dotações para Investimentos do 
planoe à próvia autorização do Con- 
selho de Ministros a concessão de 
subsídios às empresas públicas que 
não se encontrem individualizadas 
comorecebedoras do Orçamento do 
Estado. 

Do lado das receitas, o diploma 
publica uma série de medidas ten- 
dentes a aumentá-las, como a cria- 
ção de um adicional de 15 por cento 
sobre os impostos de capitais (sec- 
ções A e B), a Sisa (em transacções 
superiores a 15 mil contos) e o im- 
posto de sucessões e doações. 


São ainda mantidos o imposto ex- 
traordinário sobre os lucros das em- 
presas relativas ao exercício de 1984 
ea sobretaxa aplicada sobre Impor- 
tações de alguns produtos. 

Estas medidas, destinando-se, 
segundooprópriotexto dodiploma, a 
«mais uma eficaz e eficiente gestão 
orçamental» visam evitar os conhe- 
oidos «buracos» verificados emanos 
anteriores no Orçamento do Estado, 
umavez que as receitas constumam 
ficar aquém das previstas e as des- 
pesas ultrapassam as estabeleci- 
das. 


Emani Lopes teve bastantes difi- 
culdades, há cerca de um mês, para 
fazerpassareste diplomaemConse- 
lho de Ministros, segundo referiram 
ao nosso jomal fontes govemamen- 
tais, tendo na ocasião travado forte 
discussão com alguns membros do 
Govemo e ameaçado demitir-se 
caso as medidas não fosse aprova- 
das. 


quita Rodrigues. 


A Universidade de Aveiro pode vir a encerrar as 
suas portas se o Ministério respectivo não autorizar 
um reforço de verbas para o corrent 
este que pode vir já a acontecer no próximo dia 15, 
segundo proposta do Conselho Científico daquele 
estabelecimento de Ensino Superior, 


O Reitor da Universidade de Aveiro, disse aos 


no. Fecho 


A notícia foi dada pela «Rádio Oceano», uma 
estação de rádio local de Aveiro e ontem conflr- 
mada pelo Reitor da Universidade de Aveiro, Mes- 


Jomalistas estar esperançado de que a situação 
venha a ser ultrapassada favoravelmente, uma vez 
que tem a promessa verbal do ministro das Finan- 
gas de que pelo menos a Universidade val ter as 
verbas queteveo ano passado, que entre despesas 
correntes e de capital orçaram os 380 mil contos. 


Mesquita Rodrigues disse que esta tarde o 
Conselho da Universidade — órgão universitário 


onde estão representados todos os sectores da- 


quele estabelecimento de ensino — se val debruçar 


sobre o problema e que informará o conselho sobre 
a promessa que tem do ministro. Para amanhã à 
tarde está Igualmente marcada uma reunião do 
Conselho Clentífico da Universidade para analisar 
Igualmente o problema e de onde partiu a decisão 
de encerrar a Universidade a partir do próximo dia. 
15 do corrente se não houver reforço de verbas. 


A Universidade de Avelro tinha pedido para 
rba de 426 mil contos para 
correntes e 20.900 para despesas de capital, en- 


este ano 


BANCO MUNDIAL FINANCIA 40% DO INVESTIMENTO 


ESCOLA SUPERIOR DE HOTELARIA 
JEVE ABRIR DENTRO DE TRÊS ANOS 


O Estado val investir3,3 milhões de contos na abertura detrês 
novas unidades hoteleiras para formação profissional no campo 
do turismo, disse ontem o director-geral d Instituto Nacional de 
Formação Turística (INFT). O projecto em curso prevê a constru- 
ção de uma Escola Superior de Hotelaria, no Estoril, pronta a 
fuclonar no prazo de três anos e que custará 1,1 milhões de 
contos; outra em Coimbra, de Ensino Profissional Básico, com 
custo estimado em 200 mil contos, e ainda uma nova escola em 
Vilamoura (Algarve), que importará em 2 milhões de contos. 


O Banco Mundial financia 40 por 
cento do investimento para a cons- 
trução daEscolaSuperiordoEstorile. 
85 por cento das despesas em equi- 
pamento, enquantoo remanescente 
Sorá coberto pelo Orçamento do Es- 
tado. 


As actuais estruturas do Instituto 
de Formação Turística são «Insufi- 
cientes e inadequadas» tendo Se- 
vero dos Santos dito «ser este o 
principal obstáculo à satisfação das 
necessidades do Pais em matériade 
formação hoteleira e turística e de 
Cooperação extema». 

O Hotel de Santa Luzia, em Viana 
do Castelo será adaptado a hotel- 
“escola, após conclusão das nego- 


ciações com a Enatur e, à seme- 
lhança do Hotel Palace de Vidago 
sluncionará comounidade comercial 
e empresa de formação», adiantou o 
director-geral do INFT. 

A nova escola do Algarve a ser 
Integrada num hotel de aplicação de 
quatro estrelas, com capacidade 
para 600 alunos e estima-se que 
tenha uma taxa de ocupação de 60 
por cento. 


Acapacidade da Escola do Estoril, 
com intemato, não excede os 500 
alunosea deCoimbra, que abriráem 
meados de 1986, ronda os 200 alu- 
nos, 

Para além da formação no campo 
dahotelariae doturismo, Severo dos 


Santos disse ter o INFT concluido. 
«um contrato de cooperação com 
Angola, que estaránoterceiroano de 
execução» e abrange duas áreas de 
actuação, a assistência técnica à 
criação e abertura de novas estrutu- 
ras e a acção local de formação de 
quadros. 

«O Estado português não gasta 
nadanacooperação, poisquemcus- 
teia todos os encargos é o Estado. 
angolano que investe anualmente 
170 mil contos» — disse a mesma 
fonte. 

A venda de serviços e de «know- 
-how» pelo INFT origina uma receita 
liquida dequinzemilcontosporanoe 
desde que o contrato está emvigora 
Indústria nacional ligada ao sector 
tem beneficiado dos efeitos Induzi- 
dos da sua aplicação. 

EmLuandaenoLubangovão abrir 
este mnês duas novas unidades ho- 
teleiras, em Nova Lisboa (Huambo) 
está também previsto inaugurar um 
rstaurante-escola, 

OINFTtememAngolauma equipa 
Permanente de 30 técnicos traba- 


lhando em cursos de formação e 
aperfeiçoamento e recebe 50 a 60 
bolseiros por ano para especializa- 
ções. 

O orçamento do Instituto para o 
Corrente ano ascende a 300 mil con- 
tos, verbaqueem 1984 náoultrapas- 
sou os 270 mil contos. 

Uma parte das receitas deste or- 
ganismo provêm dos 6 por cento 
cobrados ao jogo nos casinos da 
PóvoadoVarzime de Espinhos para 
este ano prevê-se que o seu valor 
atinja os 50 mil contos. 

O número de profissionais forma- 
dosanualmentepelo INFT é decerca 
de 400, quantitativo insuficiente para 
satisfazer a procura do mercado que 
conta com cerca de 110 miltrabalha- 
dores, dos quais 40 mil pertecem à 
hotelaria 

Segundo um estudo da 
Direcção-Geral de Turismo, citado 
por Severo dos Santos «o aparelho 
formativo deveria injectar poranono 
mercado de trabalho 1.300 novos 
Profissionais para suprir as carên- 
dias em pessoal qualificado». 


FUGAS AO IMPOSTO 
DE 


As fugas ao imposto de transac- 
ções totalizaram vinte milhões de 
contos em 1984, revelou entretanto, 
um dirigente sindical da Direcção- 
-Geraldas Contribuiçõese Impostos 
(DGCI). 

Eurico Neto, do sindicato dos tra- 
balhadores da DGCl,afimou que 
«nos primeiros meses de 1985 se 
registou uma quebra de dois milhões 
decontos nas receitas relativamente 
as previsões». 

A mesma fonte acusou a Secreta- 
ria de Estado da Administração Pú- 
blica pela «asfixia, paralisação e de- 
sorganização do sistema fiscal». 

O sindicato dos Trabalhadores da 
DGCI defende a simplificação e mo- 
demização de todo o aparelho fiscal 
«para tomar a fiscalização uma uni- 
dade operacional e não administra- 
tiva, como tem acontecido». 

«interessa-nos uma reforma fiscal 
completa e não do tipo de «remen- 
dos» que têm sido feitos e só trazem. 
gastos e despesas desnecessárias 
ao aparelho do Estado. Há que ren- 
tabilizar a administração local e ins- 
taurar um mecanismo modemo e 
informatizado que permita um con- 
trole mais eficaz rigoroso», disse Eu- 
rico Neto. 


O dirigente do STDGCI acrescen- 
touquea «actualestrutura fiscal, que 
é do século passado, provoca todo 
um conjunto de fugas fiscais e a 
Inoperância dos serviços por falta de 
melos técnicos que permitam a co- 
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UNIVERSIDADE DE AVEIRO AMEAÇA FECHAR POR FALTA DE VERBA 


quanto o Ministério da Educação lhe atribulu 345 
mil contos para despesas correntes e 12.400 para 
despesas de capital, devido a restrições emanadas 
do Ministério das Finanças, verba que é Inferior ao 
que o ano passado a Universidade de Aveiro rece- 
beu. A posição de força universitária surge no se- 
guimento de uma tomada de posição dos Conse- 
lhos Directivos dos departamentos da universidade 
de Aveiro e, amanhã, perante o novo facto apresen- 
tado pelo reitor Mesquita Rodrigues, espera-se que 
a situação possa vir a ser ultrapassada. 


bertura do nivel de cobranças pre- 
visto cada ano», 


A inoperância dos serviços e a 
sobrecaga a que é sujeita a 
Direcção-Geral das Contribuições e 
Impostos são um dos motivos invo- 
cados por Eurico Neto para as fugas 
aos impostos. 


FALTA 
DE SENSIBILIZAÇÃO 


O dirigente sindical referiu que as 
Tugas ao imposto successório em 
1984 são calculadas em «várias cen- 
tenas de milhares de contos, pois 
não existe um controle eficiente e 
rigoroso e as pessoas não estão 
sensiblizadas para pagarem os im- 
postos, pois não vêm aplicado o di- 
nheiro que dispendem». 


O sindicato denunciou a carga de 
serviços que estão sob a tutela da 
Direcção-Geral das Contribuições e 
Impostos (cerca de 500 e o enqua- 
drameto profissional que se pro- 
cessa por carreiras horizontais. 


«A Direcção-Geral não tem neste 
momento possibilidades d cumprir 
cabalmente o que lhe é exigido em 
termos da cobrança de receitas, de 
recursos e de carreiras», disse Eu- 
rico Neto, que acrescentou que «a 
fiscalização deveria actuar com me- 
didas de prevenção de fraudes e 
pedagógicas junto dos contribuin- 
tes», 


(Continua na página 13) 


SEMANA ACADÉMICA DE LISBOA 


A Academia de Lisboa divulga amanhã um cademo relvindicativo, de 


onstarão as princi 


preocupações dos estudantes universitários de 


qu 
Lisboa, foi ontem anunciado na sessão Inaugural da Semana Académica, 
A sessão inaugural, que decorreu na Aula Magna da Reitoria da 
Universidade Clássica, foi presidida pelo primeiro-ministro Mário Soares. 
Na sessão estiveram ainda presentes o secretário de Estado do Ensino 
Superlor, os reitores das Universidades de Lisboa, o cardeal-patriarca e o 


presidente da Câmara de Lisboa. 


A abrir a sessão, o reitor da Universidade Clássica, Toscano Rico, 


referiu que «os estudantes têm assumido um 


mento das universidades». 


Importante no funciona- 


A Semana Académica de Lisboa, que decorrerá alé domingo, contará 
com Iniciativas desportivas e culturais, com destaque para os jogos tradicio- 
nais e concertos de música clássica, rock e música popular. 


DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR 


Um diploma ontem publicado no «Diário da República» regulariza a 


sil o dos docentes do Ensino $i ontrato: 
ado jo Ensino Superior que prestam serviço sem c: 5 


Os docentes que no início do corrente ano lectivo prestavam serviço nos 
estabelecimentos de Ensino Superior sem contrato formalizado verão a sua 
silvação regularizada por um único contrato que abrangerá na íntegra o 
período de actividade, a partir de 1 de Dezembro de 1979 e até 30 de 


Setembro de 1985. 


O contrato será submetido ao visto do Tribunal de Contas no prazo de 60 
dias, a partir de ontem, estabelece o diploma. 

A renovação dos contratos a partir de 30 de Setembro do corrente ano 
será regulamentada nos temos e períodos constantes do Estatuto da 
Carreira Docente Universitária observando o prazo máximo das prorroga 
es En) previstas e seu condicionalismo. 

objectivo do diploma tem em vista regularizar a situação dos docentes 
universitários, cuja situação não estava prevista nos Estatutos da Carreira 
Universitária de Dezembro. Ê 


Docente 


TAP PARCIALMENTE PARADA 


A TAP cancelou ontem todos os 
voos para a Europa, excepto os des- 
tinados a Paris, disse o responsável 
das relações públicas da empresa. 

A greve dos técnicos de manuten- 
ção da Transportadora Adrea é uma 
forma de luta contra a decisão do 
Govemo e da Administração da em- 
presa de eliminar a categoria detopo 
dos técnicos de manutenção e ainda 
pelo início imediato da conciliação 
para a conclusão do reenquadra- 
mento do pessoal de terra da TAP. 

A adesão à greve, disse um dirt- 
gente sindical, «é decercade 100por 
cento e afecta cinco mil passageiros 
por da, que chegaram a Portugal 
encaminhados por companhias es- 
trangeiras, com as quais a TAP tem 
acordos», 


interrogado sobre a circulação 
aórea no aeroporto da Portela, o 
responsável da TAP disse que «se 
tem dado prioridade aos voos de 
longo curso, para o Brasil, Vene- 
zuela, Estados Unidos e para as Re- 
giões autónomas». 

«A TAP tem escoadoo tráfego dos 
aeroportos para voos de transporta- 
doras estrangeiras, de forma a asse- 
gurar a deslocação dos passageiros 


aos seus destinos e, a manter-se a 
greve, seguiremos nos próximos 
dias os mesmos critários de hoje, 
sendo ainda possível recorrer a 
transportes por via terrestres — 
acrescentou. 

Os técnicos de manutenção da 
Transportadora Aérea Nacional in- 
claram às oito horas de ontem uma 
greve por tempo indeterminado, 
calculando-se que estejamparalisa- 
dos cerca de de mil trabalhadores, 
afectos aoSindicatodos Técnicos de 
Manutenção de Aeronaves (Sl- 
TEMA). 


Carlos Melancia, ministro do Equi- 
pamento Social, considerou entre- 
tanto extremamente grave para a 
TAP-Air Portugal a greve por tempo 
indeterminado decretada pelo «Si- 
TEMA». 


Aquele membro do Govemo, que 
chefia o Ministério da tutela da 
Tap-Alr Portugal, disse que «a situa- 
ção é preocupante, já que durante 
mais de um ano se viveu uma calma 
laboral na TAP e a empresa tem 
compromissos a cumprir que são 
essenciais para a sua recuperação». 
Carfos Melanciafrisouqueoqueestá 
emcausaéanãoaceitaçãoporparte 


TROÇO ALBERGARIA/MEALHADA 
SERA ADJUDICADO EM JULHO 


O ministro do Equipamento Social, Carlos 


telecomunicações 


deumou dois sindicatos doque játoi 
acordado por todos os outros sindi- 
catos» 

O movimento de aviões no aero- 
porto de Pedras Rubras, Porto, es- 
teve ontem a ser afectado em cerca 
de50porcentonos avidesnacionais, 

mas «é normal» no quo respeita às” 
ireporaorsderEngalras- clase 
o chefe de escala do aeroporto. 


O voo TAP Porto-Lisboa 
efectuou-se de manhã e estava pre- 
vistatambém a realização do voo da 
noite. 

«Os passageiros não são entre- 
tanto afectados pela greve dos técni- 
cos de manutenção — acrescentou a 
mesmafonte— porque o tráfego está 
a ser escoado através das compa- 
nhias estrangeiras». 


Entretanto, os técnicos de manu- 
tenção de aeronaves do Aeroporto 
de Faro não aderiram à greve. 

Os técnicos de manutenção do 
Aeroporto de Faro não deslocados 
deLisboa, não tendo ainda aderido à 
greve por «receio de que as despe- 
sas que envolvem a deslocação não 
lhe sejam pagas »— acrescentou An- 
tónio Ventinhada Direcção do Sindi- 
cato. 


Induústria nacional, no 


Melancia, afirmou ontem em Aveiro que otroço da 
auto-estrada entre Albergari-a-Velha e a Mea- 
lhada será adjudicado na segunda quinzena de 
Junho próximo. 

Carlos Melancia esteve ontem à tarde em Ol- 
Ivelra de Azeméis, na Câmara Municipal, onde 
discutiu o problema da variante de Oliveira de 
Azeméis e, mais tarde, em S. João da Madeira, 
onde procedeu à entrega de 213 fogos habitacio- 
m onde tratou de analisar vários projectos 
habitacionais naquele concelho. 

Carlos Melancia e o secretário de Estado das 
Comunicações, Raul Junqueiro, presidiram de 
manhã, em Aveiro, à cerimónia de assinatura de 
um contrato de desenvolvimento de centrais tele- 
fónicas digitais entre as operadoras nacional de 
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valor de 200 mil contos, e a um protocolo de dois 
projectos de desenvolvimento das telecomunica- 
ções entre a Universidade de Aveiro, a Secretaria 
de Estado e os CTT-TLP, em que é aplicado um 
montante de cerca de 95 mil contos. 

No final da cerimónia de assinatura do proto- 
colo, o ministro considerou que não se pode 
prescindir do desafio da evolução tecnológica, 
frisando que «é Imperativo que se mobilizem as 
capacidades de Investigação tecnológica». 

«Só com espiritos novos é possível admitir 

que a batiha da evolução tecnológica será ga- 
peca disse Carlos Melancia, que considerou que 
«o nosso pais pode no campo das telecomunica- 
ções encontrar um espaço e uma vocação que em 
termos comunitários está so nosso alcance». 
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EXPERÍÊNCIA E AUTOCONFIANÇA QUE precisa 


Aberto todos os dias úteis 
-até às 20.00h. 
Sábados até às 18.00h. 


SEM ENTRADA E SEM JUROS 
em 60 MESES 


Com a garantia de mais de 1.000 carros entregues. 


13.869$ 


Rua do Olival, 8 
1200 LISBOA 


600888 .609343-676793 


[once como: = 0 
Consultor Especializado 
emtogo o pois. 


Rua 15 de Novembro, 113 
4100 PORTO 


Dn ane SR 


17.210$ 


Rua Dr. Fernão de Ornelas ,47 
Sala 2:37 
9000 FUNCHAL 


Guam: cousas 


OUTRAS GREVES 


Tambémostrabalhadores do Insti- 
tuto Superior de Engenharia de Lis- 
boa, Inciaramontem uma semana de 
greve pela aprovação dos quadros 
de pessoal e pelo regulamento de 
carreira, afirmou um elemento da 
Direcção do Sindicato da da Função 
Pública. 


Igualmente os trabalhadores da 
Parry e Son Iniciaram ontem uma 
greve de quatrohoras diárias, que se 
prolongaaté sexta-feira, paraexigiro 
pagamento dos 14 mesesdesalários 
em atraso — revelou a Comisão de 
Trabalhadores. 


CR ACUSA: 


GOVERNO QUER 
MANTER O «DN» 
SOB CONTROLO 


O Conselho de Redacção do 
«Diário de Notícias» denunciou, on- 
tem, em conferência de Imprensa, 
promovida na sede do Sindicato dos 
Jomalistas, em Lisboa, que os su- 
cessivos protelamentos das deci- 
sões de saneamento da Empresa 
Pública Notícias e Capital (EPNC) 
«escondem um mal disfarçado ape- 
tite pelo controlo do «DN» por um 
poder incomodado pela sua isenção 
& Independência». 

Aquele órgão Iria mais longe, no 
comentário de que, «ao manter a 
EPNC em situação de crise perma- 
nente, a instabilidade daí decorrente 
seria mais propícia às tentativas de 
controlo daquele diário, «tomando-o 
numa dócil correia de transmissão». 


Aliás, o encontro com os demais 
representantes dos Órgãos de Co- 
municação Social visou manifestar a 
profunda preocupação dos jomalis- 
tas, representados pelo Conselho de 
Redacção, 
etemizaç-o da crise na EPNC», e 
responsabilizar os sucessivos go- 
vemos e oactualemparticular, «pela 
evidênciada falta de vontade politi- 
ca»naresolução deproblemasa que 
o próprio Executivo publicamente se 
comprometeu». 

Fizeram questão de acentuar, que 
o principal prejudicado por tal situa- 
çáoéopróprio «DN», que dizemsero 
maior gerador de receitas da EPNC, 
adiantando que se totalizaram mais 
de 800 mil contos de receitabruta em 
1984 e que se prevê um milhão de 
contos para este ano. 

De acordo com o respectivo Con- 
selho de Redacção, o titulo do «Dlá- 
rio de Notícias» surge frequente- 
mente associado a uma crise de que 
não é responsável, «donde decorre 
uma imagem extremamente desfa- 
vorável que, aliás, o própro Govemo 
se encarrega de fomentar». 
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LIMPEZA DE PISCINAS 


PORTUGAL EXPORTOU GUEGAS A MAIS 


Portugal ultrapassou, no ano passado, os contingentes de expor- 
tação de têxteis para o Reino Unido, que foram fixados no âmbito dum 
acordo com a CEE. 

O facto dado a conhecer através da revista francesa «Telex 
Mediterranée», citada pelo Boletim mensal do Banco de Fomento 
Nacional, faz prever certas reduções, para este ano, aos «plafonds» 
anteriormente fixados, a titulo de compensação para as infracções de 
Portugal aos contingentes estabelecidos. 

Das sete categorias de artigos têxteis contingentados, Portugal 
excedeu os contigentes no caso de três delas: blusas, salas e «lips». 

Nesta última categoria, o contingente de 1,6 milhões de peças, 
fiado para os três últimos meses de 1984, foi largamente excedido, em 
mais de 500 por cento. 

Ao assinar um novo acordo com Portugal, em Outubro último, a 
CEE decidiu que tomaria medidas contra Portugal no caso de os 
contingentes voltarem a ser ultrapassados, facultando ao Reino Unido 
a possibilidade de tomar medidas unilaterais, por iniciativa própria. 

O facto fez deslocar a Bruxelas, no final de Fevereiro, a secretária 
de Estado do Comércio Extemo, Raquel Ferreira, que teve conversa- 
ções sobre o assunto com a Comissão Europeia. A Comissão reconhe- 
ceu que Portugal se dispõe a encetar esforços para controlar as 
exportações, mas continua provável a hipótese de reduções compen- 
satórias este ano, 


TRANSTEJO INVESTE NOS GAGILHEIROS 


A Transtejo val investir quase 180 mil contos em 1985 para 
«melhorar serviço de cacilheiros entre Lisboa e a outra banda», disse 
ontem um representante da empresa. 

Os investimentos destinam-se sobretudo à melhoria de cais de 
acostagem e edificios (80 por cento) prevendo-se no corrente ano que 
a empresa despenda 20 mil contos na reparação da sua frota. 

No ano passado a Transtejo teve um lucro liquido de 165 mil 
contos, no entanto, em documento a que a ANOP teve acesso e 
segundo as estimativas contempladas na proposta de contrato- 
=programa para o periodo de 1984/87, a empresa aprsentará em 1985 
um lucro liquido negativo de cerca de 120 mil contos. 


QUE FUTURO PARA A INDÚSTRIA? 


O ministro Veiga Simão e vários empresários participam, amanhã 
à noite, num hotel de Lisboa, num encontro sobre o tema «Que futuro 
para a Indústria portuguosa», 

Promovido pelo Gabinete de Estudos do Partido Socialista, o 
encontro é aberto também a não-filiados no PS e à Comunicação 
Social, 

Vários empresários Intervirão sobre o tema, nomeadamente Bel- 
miro de Azevedo (SONAE), Guedes da Silva (Mague), Torres Campos 
(C. Santos). O presidente do Conselho de Gestão do Crédito Predial 
Português, Palmeiro Ribeiro, coordenará os trabalhos 


EMPRESÁRIOS AUSTRÍACOS ENTRE NOS 


Representantes de dez empresas austriacas mantêm hoje em 
Lisboa encontros com empresas portuguesas interessadas na coope- 
ração com aquelas firmas. 

M. Puchmusller, do Departamento de Comércio Externo da Aus- 
tria, disse que o encontro das 10 firmas austriacas com empresas 
portuguesas, que se repete quinta e sexta-feira, no Porto, visa contac- 
tar Importadores ou firmas portuguesas interessadas em representar 
fimas austríacas ou produzir em Portugal, sob licença, produtos da- 
quele país. 


ALUGUER DE BENS DE EQUIPAMENTO 


O aluguer de bens de equipamento foi, no primeiro trimestre deste 
ano, à semelhana do que se verificou em 1984, um dos recursos 
largamente utilizado polos empresários face às dificuldades de acesso 
ao Crédito em Portugal. 

1984 é apontado como o ano da locação financeira em Portugal e 
as perspectivas, este ano, para as empresas do sector, são ainda 
melhores — disse uma fonte da Locapor. 


EXPOSIÇÃO DE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 


A LIOZ — MEDIADORES DE IMÓVEIS, LDA. 
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MDM DISTINGUE 
ROSA MOTA 


«Um incentivo às mulheres para que encarem a prática 
desportiva como vector de importância da luta pelo exer- 
cício, na prática, da Igualdade de direitos consignada na 
Constituição da República e reclamem as condições indis- 
pensáveis para a exercer» é um dos objectivos que presi- 
diu à organização da homenagem que a atleta Rosa Mota 
val ser alvo, por Iniciativa do Movimento Democrático das 
Mulheres. 

A homenagem consubstanciada na entrega da meda- 
lha de Honra do MDM, terá lugar no próximo dia 12, no 
Passeio Alegre, zona, aliás «batida» diariamente pela po- 
pular atleta portuense, no decorrer dos treinos. 

A distinção à Rosa Mota é também uma forma de 
chamar a atenção — num ano em que se comemora o AlJ — 
para a importância da prática desportiva como compo- 
nente da educação física, mental e cívica da juventude. 

A medalha de honra daquele movimento visa distin- 
guir mulheres, ou colectivo de mulheres, cuja acção se 
destaque na defesa dos direitos da condição feminina e/ou 
seja contributo para a emancipação e dignificação do seu 
papel na sociedade. Dentro deste espírito, foram já desta- 
cadas mulheres como Maria Lamas, Virgínia Moura e o 
colectivo de trabalhadoras da fábrica Lundberg, em Setú- 
bal, 


informação. 


CICLO DE CONFERÊNCIAS 
SOBRE ECOLOGIA 


Por Iniciativa do Centro Unesco do Porto, está a decorrer, desde 
ontem, no Instituto de Ciências Bio-Médicas Abel Salazar, no Porto, um 
Ciclo da Conferências sobre Ecologia Fundamental e Aplicada. 

Como patrocínio de diversos organismos oficiais e particulares, de 
que destacamos o Serviço Nacional de Parques, Reservas e Conser- 
vaçãoda Natureza, especialistas em ecologia portuguesas e estrangei- 
ros, debruçar-se-ão até ao dia 10, sobre temas como: «Ecologia 
Geral», «Ecotoxicologia» e «Ecologia aplicada à conservação da Natu- 
reza e dos seus recursos». No último dia de trabalhos, realizar-se-á 
uma excursão ao Parque Nacional da Peneda-Gerês. 


«TÍPICO DE S. MAMEDE» 
FESTEJA 25 ANOS 


O Rancho Típico de S. Mamede de Infesta vai comemorar, no 
próximo dia 18, os seus 25 anos de actividade ao serviço da música e 
do folclore. 

O programa das comemorações tem início às nove horas com o 
hastear da bandeira na sede do grupo, seguindo-se uma missa na 
Igreja matriz, em sufrágio dos sócios falecidos com romagem ao 
cemitério. Às 16 horas realiza-se um baile para sócios a familiares. 
Uma sessão solene, com a participação de entidades oficiais e um 
lanche comemorativo antecedem a cerimónia de encerramento que 
ocorrerá às 23 horas. 


INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


A Repartição Administrativa Oriental da Câmara Municipal do 
Porta, abriu um Inquérito administrativo à empreitada da «Conservação 
e reparações diversas no govemo civil do Porto, à Rua Augusto Rosa». 
Assim, os Interessados deverão comparecer até 10 dias depois de 
findo o prazo dos mesmos éditos, a fim de reclamarem por falta de 
pagamento do ordenados, salários, pateriais ou indemnizações a que 
se julguem com direito 


«OS VENCEDORES DE S. GEMIL» 


A Associação Dramática e Recreativa «Os Vencedores de S. 
Gemil» leva a efeito, no próxima sexta-feira pelas 21 horas, a assem-. 
bleia geral extraordinária. 

Em agenda está a leitura, discussão e aprovação da acta da 
assembleia anterior e a situação financeira daquela colectividade. 


UL LANÇA 
REVISTA DE HISTÓRIA 


O departamento de Ciências Históricas da Universidade Livre, 
leva a efeito na próxima sexta-feira, pelas 17 horas, nas instalações 
daquela estabelecimento, a sessão de apresentação do primeiro nú- 
mero da Revista de História. 


GENÉTICA EM DEBATE 
NA FMP 


Numa iniciativa da Sociedade Portuguesa de Medicina da Repro- 
dução, terá lugar depois de amanhã, um Curso de Genética em 
Reprodução Humana, ditigido pelo prof. Amândio Tavares. 

Inserido no âmbito das actividades que aquela sociedade tem 
previstas para o corrente ano, o curso decorrerá no Serviço de Genó- 
tica da Faculdade de Medicina do Porto. Conta com a presença de 
vários especialistas daquele ramo da ciência que abordarão temas que 
vão desde a estratégia semiológica na suspeita da doença genética até 
da malformações. 


OBRAS EM CAMPANHA 


A Câmara Municipal do Porto Informa que, a partir de hoje, fica 
Proibida a paragem e o estacionamento de veículos, das 19 às 2 horas, 
no Largo da Estação de Campanhã. Este impedimento de trânsito 
deve-se a trabalhos de marcação e pintura de pavimento e conforme 
Sinalização colocada no local. 


SÉRIO AVISO DO CONGRESSO PORTUGUÊS DE ALCOOLOGIA 


INGESTÃO DE ÁLCOOL VEDADA 
A MUITOS PROFISSIONAIS 


«Determinado tipo de profissionais não deve 
ingerir quaquer quantidade de álcool, sobretudo, 
em actividades que exijam o minimo de capaci- 
dades psicomotoras», afirmou ontem, José Bar- 
rias, presidente da Comisão Organizadora das 
Segundas Jomadas de Alcoologia, integradas no 
âmbito do | Congresso Português de Alcoologia 
Inaugurado ontem nohospital Magalhães Lemos. 

Aquele médico, referiria que a vinda até nós 
de um consultor da Organização Mundial de 
Saúde reforça o nosso entusiasmo de interven- 
ção a nível nacional ao mesmo tempo que per- 
mite uma concentração de metodologias num 
plano intemacioal. 

De facto, prosseguiu aquele clínico, a inter- 
nacionalização dos hábitos de consumo do álcool 
vem suscitando novos conceitos com implica- 
ções, tanto na prevenção como no tratamento do 
alcoolismo, havendo determinados aspectos 
que, na sua concepção, devidamente considera- 
dos, resultariam em benefício de carácter pre- 
ventivo e portanto na salvaguarda da saúde pó- 
blica. 

85 POR CENTO 
BEBE ÁLCOOL NA INFÂNCIA 


e três por cento na idade adulta, revelou José 
Barrias. 

«No nosso pais, os hábitos de consumo de 
ácool são adquiridos nos anos precoces da in- 
fância, o que prejudica o desenvolvimento psi- 
comotor» — salientou aquele especialista. 


Estes hábitos de consumo de álcool na In- 
fância, «repercutem-se mais nas reprovações 
frequentes nas nossas escolas e as zonas mais 
afectadas por este tipo de situação são as regiões. 
rurais». 


«Por outro lado, sublinhou, durante a gravi- 
dez, muitas mulheres Ingerem grandes quantida- 
des de álcool, quando é reconhecido por todos os 
especialistas que as mais pequenas doses de 
álcool afectam o feto», 

Para além das alocuções das autoridades e 
sociedades científicas convidadas, intervieram, 
com comunicações alusivas aos temas: história 
natural do alcoolismo, álcool e nutrição, hábitos 
de beber em váris segmentos populacionais e 
desenvolvimento de um programa nacional por- 
tuguês sobre os problemas ligados ao álcool, 
Emídio Peres, Aires Gameiro e Joy Moser. 


Hoje, haverá duas mesas-redondas subor- 
dinadas à «Experiência de um Departamento na 
Área de Alcoologia» e a «Aspectos fundamentais 
na vida e evolução de um serviço — Centro de 
Recuperação de Alcoólicos de Coimbra», mode- 
radas por Femandes da Fonseca e Lucília de 
Melo. 
De manhã, haverá ainda exposições sobre 
«Álcool e Alterações Endócrinas», «Cardiopatia 
Alcoólica», «Síndromas Extra-Piramidais e Pi- 
ramidais Reversíveis em Alcoólicos» e «Demên- 
cla Alcoólica — Aspectos Clínicos e Morfológi- 
cos». 

Durante a tarde serão abordados alguns as- 
pectos de enfermagem, serviço social e do papel 
do C.RA. na formação e apoio a actividades de 
Alcoólicos tratados. 

Depois de um ligeiro intervalo serão feitas 
comunicações de experiências de alguns servi- 
ços com a moderação de Silva Martins. 

Este congresso da iniciativa da Comissão de 
Combate ao alccolismo prolongar-se-á até à 
próxima sexta-feira tendo sempre a sua maior 
incidência no tema genérico, «Álcool e a Juven- 
tude». 


Oitenta e cinco por cento dos portugueses 
bebem na infância, 12 por cento na adolescência 


«MISS ALGODÃO» DOS EUA 
RECEBIDA NO NORTE 


As exportações de algodão, por parte dos Estados Unidos da América. 
do Norte, representam uma certa importância no contexto económico 
daquele país. Mas, paralelamente com aquela matéria-prima, o Governo 
de Washington «exporta» também a mais sofisticada tecnologia para o 
circuito da transformação do algodão, acompanhando ainda de perto, com 
toda uma desenvolvida assistência às indústrias transformadoras. 

No âmbito dessa promoção do algodão americano, é anualmente 
eleita a «Miss Algodão», entre centenas de concorrentes, e a escolhida 
pelo júri efectua, de seguida, uma longa digressão por todos os continen- 
tes, num contacto directo com os países importadores de algodão ameri- 
cano, visitando ainda várias empresas que utilizam aquela matéria-prima. 

Tal digressão tem o patrocínio do «National Council dos E. U. A.» e do 
«Cotton Council Intemacional», sendo, em cada país visitado, o programa. 
organizado pelas respectivas embaixadas ou consulados. 

Foi dentro desta tradição, que a «1985 U.S. Maid of Cotton», Michelle 
Pitcher, esteve há dias na cidade do Porto, participando numa recepção no 
Hotel Meridien, e ainda «passando», num elegante desfile de moda, 
diversos conjuntos confeccionados em algodão. Além dos modelos «made 
in USA», Michelle Pitcher apresentou modelos confeccionados pela CON- 
DEL e pela MAKO JEANS. 

Presentes algumas dezenas de individualidades, relacionadas com a 
indústria têxtil e com os organismos oficiais voltados para a exportação de 
confecções e para importação daquela matéria-prima, além das entidades 
consulares ligadas à Embaixada em Lisboa e ao Consulado no Porto dos 
Estados Unidos da América do Norte. 

Antes da recepção oficial e passagem de modelos, efectuou-se uma 
reunião com os órgãos da Comunicação Social, tendo o sr. Coutinho, do 
Departamento Comercial do Consulado no Porto, que é o representante 
pelo comércio dos EUA no Norte do País, prestado aos jornalistas alguns. 
esclarecimentos sobre esta iniciativa. Além da «Miss Cotton», Michelle 
Pitcher, tomou parte neste diálogo com a Imprensa o Conselheiro de 
Agricultura da Embaixada dos EUA em Lisboa, Mollie ler, e o cônsul, sr. 
Jacklyn Canil, 

Na recepção, uma conferência ainda para a presença da directora do 
ICEP, no Porto, dr. Maria Albertina Canizes. 


A «1985 U.S, Maid of Cotton», que já havia visitado numerosos outros 
países, referiu à Imprensa a sua satisfação por se encontrar em Portugal, 
nomeadamente no Porto, cuja hospitalidade enalteceu. 


NUMA INICIATIVA DO LAR DO COMÉRCIO 


«MOSTRA O QUE SABES» PATENTE NA BOLSA 


Está patente de ontem até ao 
finaldomêsno Palácio da Bolsa, 
uma exposição de trabalhos par- 
ticipantes no VI Concurso «Mos- 
tra o que sabes», organizado 
pelo Serviço de Terapia Ocupa- 
cional de «O Lar do Comércio» e 
dedicado a pessoas de mais de 
60 anos e reformados de todo o 
pais. 


O objectivo desta realização, 
segundo D. Maria do Pilar, direc-. 
tora do serviço organizador, «é 
permitir a transmissão da sabe- 


A entrega de prémios será 
efectuada no dia 15 de Junho de 
1985, no Salão Paroquial de S. 
Mamede de Infesta. Serão 
atribuídos prémios pecuniários 
aos três primeiros trabalhos por 


categoria e ainda prémios de 
participação a todos os concor- 
rentes. 

À inauguração da exposição 
estiveram presentes o vice- 
-governador civil do Porto, Ma- 


nuelRamos, representantes das 
autoridades militares e paramili- 
tares, o dr. Oliveira Ramos, do 
Centro Regional do Porto e 
membros dos corpos gerentes 
de «O Lar do Comércio». 


MOVIMENTO JUVENIL LANÇA JORNAL 


O lançamento de um jomal de jovens e para 
jovens, um festival musical e uma semana juvenil 
são algumas das actividades que o recente movi- 


compreenderá um programa extensivo de carácter 
cultural e recreativo. O festival realizar-se-á no dia 
6 de Junho, na Avenida dos Aliados, no fim de um 


doria dos mais velhos para as 


mento «Porto Jovem» se propõe desenvolver bre- 


desfile aberto a todos os jovens da cidade. 


pessoas de menos idade e, ao 
mesmo tempo, acarinhar e dar 
ocupação à terceira idade 
proporcionando-lhes um meio 
de mostrarem a sua valia». 
Amostraincluiinteressantes e 
inestimáveis trabalhos em ren- 
dase bordados, cestaria, tecela- 
gem, outras formas de artesa- 
nato e ainda obras em pintura e 
desenho. Aeste concurso foram, 
também, admitidostrabalhos em 
persa, nopsia pndsica p oiro, 
ia. 


vemente na cidade. 


Este movimento, que já congrega mais de 
trinta estruturas representativas de jovens, 
desenvolveu-se no âmbito do Ano Internacional da 
Juventude, 

«Norte Jovem» deverá ser o nome do jornal, 
de 12 páginas, que será editado no dia 16 de Maio 
e que tratará de assuntos e problemas da juven- 
tude. 


são 


Estas actividades foram divulgadas em conte- 


rência de Imprensa pela comissão coordenadora, 
da qual fazem parte a Associação de Estudantes 
da Faculdade de Letras, Comissão dos Jovens de 
Ramalde, Cineclube «Tempos Modernos», Comis- 


de Estudantes-Trabalhadores da Escola Se- 


cundária Infante D. Henrique, Guias de Portugal e 
Associação de Estudantes do Centro de Formação 
de Jornalistas. 


Para além das actividades a desenvolver, no 


A redacção do jornal funcioná no Centro de 
Formação de Jornalistas, para onde devem ser 
enviadas todas as colaborações. 


A semana juvenil decorrerá de 4 a 10 de Junho e juvei 


decorrer do Ano Internacional da Juventude, este 
movimento pretende, acima de tudo, criar condi- 
ções para maior união de todas as colectividades 


nis. 


A 


Lá 


PROF. COIMBRA MARTINS 
FALA SOBRE VÍTOR HUGO 


6d e oder Coimbra Martins, estará hojo presente na 
Internacional 


desieado a Vicior Hugo. que 


gurada a exposição «Margarida 
pec Manuel Il, nesta cidade 


Esta exposição pode ser visitada, 
das-feiras, das 10 às 13. € das 14 às 17 horas. 
C. M. DA MAIA PROMOVE CONCERTO — A Câmara Municipal da 


horas do próximo 


na Casa do Intante. 


A iniciativa integra-se nas comemorações do VI centenário da Bata- 


tha de Aljubarrota e é 


A EGO Vl Eca, asas com 
certo terá lugar no salão nobre da Câmara Municipal da Maia, pelas 18.30 
domingo. 


«ALJUBARROTA» NA CASA DO INFANTE» — «João das Regras 
nas Cortes de Coimbra de 1383» é o tema duma interessante conferência 
que será proferida pelo prof. dr. Baquero Moreno. pelas 18.30 horas de 
amanhã, 


promovida pela comissão 
comemorações, à qual preside o dr. Mário Cal Brandão, governador civil 


BALLET DA GULBENKIAN — O Ballet Gulbenkian estará na sexta- 
-leira e no sábado próximos nesta cidade, onde efectuará dois espectá- 
culos, no Teatro Rivoli, ambos pelas 21.30 horas. 

«Terra do Norte, «Nuages», «Bênção de Deus» e «Só Longe Da- 
qui» são alguns dos bailados que o Baliet Gulbenkian apresentará ao 


distrital das mesmas 


CORTEJO ANIMARÁ HOJE AS RUAS DA «BAIXA» 


«QUEIMA» PEDIU PARA 
A CASA DO GAIATO 


No âmbito do programa da «Queima das Fitas», gru- 


pos de estudantes da Academia do Porto efectuaram, 
apos Pa puerto pas alênda, revertendo na integra es 
Dino ad ER 


, OrTO, às», Os grelos, as cartolas, as bengalas e 
os carros alegóricos saem para a rua às 1 horas, e ao que 
conseguimos apurar, «este ano vai ser de arromba». 

À noite, a Faculdade de Economia servirá de salão 
para o «Baile do Grelado», ponto de encontro para as 
debutantes «mostrarem o que valem». 


PEREGRINOS DE FÁTIMA 
TÊM APOIO DO SAOM 


pao Paes, que poderá procurar bilhetes nas bilheteiras do Teatro 


Do iciva Lia, crveçiiacão comjuedo do Câmasá Wink do 
Porto e da Fundação Calouste Gulbenkian. 


LEVARAM SAPATOS 
- À FALTA DE MELHOR 


rd o o ad Ad 


MT ER 


A semelhança do que tem aconte- 
dido emanos anteriores, os Serviços. 
de Assistência Ordem de Malta vão 
montar maisumesquema deapoio a 
todososperegrnos que. esteano, se 
deslocam a pé em direoção ao San 
tuário de Fátima. 

Dispondo de grandes tendas de 
campanha ao longo da estrada 
Porto-Fátima, os Serviços de Assis- 
tência Ordem de Maita contarão, tal 
como nos anos transactos, com a 
colaboração das Forças Armadas o 
CorpoNacionalde Escutas. Médicos 
e enfermeiros voluntários prestam 


também apoio, sendo assimpossivel 

lerecor a todos as peregrinos um 
sorviço mais eficiente, que vai dosdo 
o tratamento médico e de enferma 
gem até ao apoio moral que tal cam 
nhada necessita 


tendas estarão 
m Oliveira do Aze 
amanhã e depois em Águoc 
Santa Luzia nos dias 7 Be 
Condeixa, nos dias 8. 9 
Barracão, nos das 9, 10 
finalmente, em Caranque 
Santa Catarina da Serra, nos 
nNo12 


10; en 
p 1 


durante a noite de ontem, tendo os que algumas pógadas encontradas que transportavam mercadorias em como a viatura que as transportava, 
ladrões conseguido levar 32 contas emtampos de mesas eram detama- infracção fiscal tudonomontantede num total de 924 contos. 
em valores e ainda um grande nú- nho bastante reduzido, remexeram — 5813.250800. Foram tambem detectadas, nas 
mero de pares de sapatos cujo valor asgavetas e prateleiras que al esta- Por contrabando de circulação referidas áreas, 45 transgressões 
não foi . vam, contendo-se no entanto em foram aprendidos: artigos fotográfi- tendo sido pagas, voluntaamente, 
Depois de forçaremumajanelado levar alguns gelados. cos, uma máquina de jogos. e diver- multas no valor de 105.470800 
e rés-do-chão, os larápios penetraram Do bufete diigiram-se a uma sala 
“ no edifício, tendo ainda arrombado  detrabalhos manuais, onde se abas- 
duas portas interiores antes chega- | teceram as ferramentas que pensa- 
rem aos escritórios. Aí, remexeram — ram pudessem vira sernecessárias. 
tudo, mas estavam emmaré deazar, para o serviço que se tinham pro- 
pois só encontraram uma máquina — postoefectuar. Dai foramparaa sala 
de calcular, no valor de 20 contos e do Conselho Directivo, onde fizeram 
12 contos em dinheiro. «trinta por uma linha», desde espa- 
A «magreza» do roubo levou os lhara documentação ah existente até 
assaltantes a decidirem-se pelos andarem por cima de secretárias e 
sapatos que ai se encontravam ar- armários. Desconhece-se até ao 
mazenados em grande quantidade, momento se furtaram mais alguma 
|, alé ao mo- coisa. 
, mento, o montante do desfalque nos 
o -siockes» da 
a APolícia Judidáriaestevenolocal GF 
onde procedeu a averiguações. 7 MIL CONTOS DE ARTIGOS 
«PREPARATÓRIA» Na segunda quinzena de Abril, 
DE SERNACHE: elementos do Batalhã n.º 3, da 
VANDALISMO CONTINUA Guarda Fiscal, com sede do Porto, 
apreenderam mercadorias e passa- 
A Escola Preparatória de Sema- fam multas num valor total de 1. A JUNTA AUTÔNOMA DE ESTRADAS (JAE) propõe-se lançar, 
che, emVilar de Andorínho, foiante- 6.832.720$00. JuMO de empresas ou grupos de empresas pré-quaiticadas concursos 
ontem «visitada», pela segunda vez. aa jpoçUe Hip canção Sora ATi do RÃS 13. Vou ALI 
desde o principio do corrente ano. levadas a efeito nas áreas de Gaia, tee da rap ido, 1 robetrol din 
Apesar de apenas terem levado Matosinhos, Valença, Monção. Lo- as quass los solctada 8 comparucipação fnancera do Banco Europeu de 
+ alguns gelados de uma arca frigori- eira, Chaves, Montalegre e Bra- trvastmentos, 
à fica, e ferramentas cujo valor não foi 
boi determinado. os vândalos não. Por contrabando de importação 2 As empreitadas apresentam as seguintas caracteristicas 


Os armazéns e escritórios da Sa- 
pataria Teresinha, na Rua Manuel 
Pinto de Azevedo, foram assaltados 


fi APILIMPA 


PEDITORIO A FAVOR 
DO «SANTO ANTONIO» 


- Integrado na Semana do Hospital, val a Liga dos Ami- 
gos do Hospital Geral de Santo António promover um 
peditório público, nos próximos dias 16, 17 e 18. 

A Liga considera fundamental este peditório, não só 
para a continuação da sua obra, mas também para incenti- 
var o contacto com as populações, no sentido de aproxi- 
mar o hospital da comunidade e divulgar a actividade 
daquela instituição. 


Os interessados em colaborar no peditório devem con- 
tactar a Liga dos Amigos do Hospital de Santo António pelo 
telefone 27354. 


O primeiro locat a ser insposccio- 
nado foi o butete. Os ladrões que se 


ensnd 


em conserva, batatas, moeda falsa, 
dois molores geradores e um moto 
cultivador, bem comoquatro viaturas 


sas cabeças de gado ovino, bem 


“E, 


LIMPEZAS INDUSTRIAIS 


LIMPEZAS EM HOSPITAIS 


MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL 


SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PUBLICAS 
JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


ANUNCIO INTERNACIONAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO 
DO LANÇO E — RAIVA/TROUXEMIL DO ITINERÁRIO IP 3 E DO LANÇO E 
— CELORICO DA BEIRA/GUARDA DO ITINERÁRIO IP 5 


LP. 3 - VISEW/COIMBRA/FIGUEIRA DA FOZ 
Lanço E — Raiva/Trouxemi 

— Extensão total: corca de 22 km 

— Portl transveras! - tipo: pavimento com 7 m de largura 4 guas 
bermas pavimentadas. com 2.5 m de largura. cada uma 
Em parte do traçado está prevista uma via para lentos. com 3 me 
largura. onde o perti transversal será faixa de rodagem com 10 m 
de largura o duas bermas com 2.5 e 1.0m de largura 

= Volume aproximado de lerraplenagens: 3 100 000 m” 

— Pavimentação de faixa de rodagem constituida por. beiso 
betuminoso, camada de regularização Detumnosa 8 base qra- 
nutar de agregado briado 

— Obras de arte com extensão superior a 10m, numa extensão 
total de cerca de 1150 m. das quas se Gestacam as seguintes 


— Ponta sobre o no Mondego, com cerca de 400 m 
'onle sobre a nbesa de Selga. com cerca de 300 m 
= Ponte do Vale Vinhei, com cerca de 250 m 


1P. 5 - AVEIRO/VISEL/VILAR FORMOSO 
Lanço E - Celonco da Beira/Guarga 

— Extensão total; corca de Zt hm — 

— Perfil traneversal. pavenento com 7 m de largura é duas bermas 
pavimentadas, com 2,5 m de lasgura. cada uma 
Em parta do Laçado está presta uma via para lentos. com 3 mãe 
Iargura. onde o peru transvertai será facxa de rodagem com 10 m 
de larguta e duas bermas com 2.5 e 1,0 m de largura. 
Volume aproximado de tecrapienagena: 2 550 000 m” 


— Obras de aria com extensão superar a 10 cuana autorisas 
total de cerca de 820 m. das quas se destacam as segundos 


— Ponte sotre o no Mondego. com cerca de 150 m 
— Ponte sobre à nbea da Velora. com coca de 150m 
— Ponte sobre a nbesa de Massugena, com cerca de 250 m 


sotulsbO! E sb inanacsd revu soares À s 


Todas ss Informações complementares sobre « natureza des 
obras poderto ser fornecidas peis JAE, Praça da Portagem, 2800 


3 As empresas ou grupos de empresas que desejarem se pró-quar 
fcadas são convidadas à apresentarem as suas candidaturas até às 
15.00 horas do da 2 de Julho de 1985, na JUNTA AUTONOMA DE 
ESTRADAS — DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO. Praça 
da Portagem, 2600 Almada. Portugal 


4 As candidaturas deverdo sor acompanhadas de documentos que 
permitam apreciar É apudão comprovada da empresa ou grupo de em 
presas para a bos execução das obras, nomeadamente 


8) Actividades em obras rodoviárias nos últimos vás anos 
b) Sauação financeira certticaria com documentos contabúlstcos e 
barcáros, 


€) Grau de uilização de bens é serviços de origem ponuguasa 

) Quadro de pessoal tenco, 

0) Parque de máquinas + equipamento, 

1) Orgarazação léonco- admwnustativa em particular papo! e parto 
pação das dierentes empresas. em caso de agrupamento. 

q) Estrutura jurídica, 

h) Para as empresas ou grupos de empresas portuguesas. prova de 
que são possudoras dos segunias aivarás 


— IV categoria, 1º subcategona. classe 7 
— M categoria, 2 * subcalegona, classe 7 


On procensas de candenatura deverão ser apresentados em pomuç.es 
Mans ou inglés. em Cupicado (um ongeal o uma cópias 


S A JAE reserva-se 0 devto do recusar as caricaturas que não 
considere satsatóras. sum obrigação du se pustiicar 

As empresas ou grupos de empresas cujas candidaturas venham a ser 
selecoonadas serão consideradas práó-qualticadas e receberão. dentro 
do prazo de cerca de dois meses. olicos-convãs para apresentação de 
Propostas sutatwas à anocução das empradadas 

As empeusas ou grupos de empresas pr-quaiticadas terão crca de 
Sos meses para apresentação das suas propostas 


Abadia, 11 do Abe do 1965 


O VICE-PRESIDENTE 
+ Range de Luma 
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OUT 
ABOR: «NASCEU» EM OVAR 
A PRIMEIRA FÁBRICA 
ROBOTIZADA DO PAÍS 


eportage 


de RAPOSO ANTUNES (texto) 


Uma nova unidade Industrial, equipada com um conjunto de 


tecnolog 


de ponta nos capítulos da automatização informática 


foi recentemente Inaugurada em Ovar, Destinada à produção de 
motores eléctricos, a Rabor, unidade do Grupo Efacec, é a primei- 


ra fábrica robotizada do país. 


Com 40 anos de existência, a Ra- 
bor faz parte do Grupo Efacec desde 
1981. Ocupando uma ára de 41,200 
mê, esta unidade conta com 540 
colaboradores e torna-se agora uma 
das mais modemas fábricas de mo- 
tores eléctricos da Europa, podendo, 
no entanto, acrescentar-se que foi 
totalmente concebida. realizada por 
técnicos portugueses, utilizando as 
mais avançadas tecnologias nas 
áreas da robotização e tratamento 
dainformação. «Pretendeu-secriar 
uma estrutura produtiva capaz de 
assegurar as condições de com- 
petitividade necessárias à pene- 
tração no mercado externo e, si- 
multaneamente, à defesa do mer- 


cado Interno», afirmou um dos res- 
ponsáveis da unidade 

Em simultâneo com a introdução 
de novas técnicas de fabrico, a Ra- 
bor lança uma nova série de motores 
eléctricos, permitindo, assim, «con- 
tinuar a garantir a alta qualidade e 
fiabilidade dos seus produtos», 
salientou ainda aquele responsável, 

O valor do investimento foi de 
500.000 contos, Numaaltura em que 
se vive, como muitos empresários 
afirmam, um período de recessão 
económica, porquê um investimento 
de meio milhão de contos? A explica- 
ção foi dada por um um dos direc- 
toresda Rabor, António Sá Carneiro 
«Por um lado, foram efectuados 
diversos estudos, nome 
mente nos campos económico: 
estratégicos e de marketing. O 
grupo «facec é também conhe- 
cido pela qualidade dos seus pro- 
dutos no estrangeiro, designada- 


Labor 


uma nova fábrica 


mente na Europa, estando assim 
tudo mais facilitado uma vez que 
Já demos provas de capacidade e 
vocação Industrial». Consegul- 
mos, — afirmou — produzir artigos 
cuja qualidade não é nada Inferior 
aos nossos concorrentes. Temos 
no nosso grupo estabilidade, 
coragem e qualidade, razões de 
sobra para assegurarmos o ôxito 
no futuro.» 


O PRIMEIRO 


PROJECTO 
DE ROBÓTICA 


«É Indiscutível que, face ao at 
biente económico internacional 


de crescente competitividade, 
também a nossa arquitectura in- 
dustrial começa a sofrer modifica- 
ções importantes, a todos os ni- 
vels. É cada vez malor o interesse 
despertado pela novas tecnolo- 
gias que vão desde a concepção 
do produto ao controlo e automa- 
tização do próprio processo pro- 
dutivo», afirmou, D. Caselia, no nú- 
cleo de robótica da Efacec. 
«Assim, a robótica, um novo 
nome dado aos conceitos de auto- 
matização e cibernética, — acres- 
centaria aquele técnico- encontra a 
sua viabilidade pelos ga- 
nhos de produtividade e de unifor- 
midade de qualidade nas acções 
repetitivas, com a consequente 
eliminação das tarefas monóto- 
nas e perigosas para o operador. 
Contudo, há que salientar que a 
robotização não é uma panacela, 
ela insere-se no quadro da diná- 


mica de crescimento, onde a me- 
lhoria de qualidade, a inovação 
dos produtos e comer- 
clais são meios de desenvolvi- 
mento não menos necessários e 
eficazes.» 

Nesta perspectiva, foram instala- 
dos quatro robots universais, três 
armazéns dinâmicos utilizando ro- 
bots de carga e descarga inteira- 
mente comandados por minicompu- 
tador, diversos manipuladores dedi- 
cados, «Não existe qualquertrans- 
porte manual de peças. É uma 
fábrica sem papéis, concebida so- 
breos melhores princípios deges- 
tão», afirmou o director daquela uni- 
dade. 


A gestão de produção realiza-se 
através de um sistema integrado e 
informatizado a partir de um mini- 
computador local interligado com o 
computador central da Efacec. Este 


RICARDO JUNIOR (fotos) 


minicomputador funciona como ór- 
'gão de comando dos três armazéns 
dinâmicos automáticos, asse- 
gurando não só a gestão do ponto de 
vista de controlo de movimentos físi- 
cos, mas também toda a gestão pro- 
dutiva. 

Esta nova fábrica pode produzir, 
nasuafase de arranque inicial, cerca 
de 160.000 motores, aumacadência 
de um motor por minuto. Nesta altura 
apenas são fabricados quatro tipos 
de motores (de 0,09kwe 3kw). Entre- 
tanto, encontra-se em fase de mon- 
tagem uma nova unidade, na Maia, 
que no final do corrente ano estará a 
produzir motores de maior potência. 


REDUÇÃO 
DE PESSOAL 


Esta nova unidade do grupo Efa- 
cec tem uma área de 5.500 m2. 
Trabalha actualmente a um tumo 
(excepto três postos de trabalho a 
dois turnos), estando prevista uma: 
produção de 300.000 motores por 
ano quando laborar com três tumos. 

Refira-se que este empreendi- 
mento libertou mais de uma centena 
de operários que, entretanto, foram 
colocados noutras actividades da- 
quela unidade. Actualmente traba- 
lham nesta nova fábrica da Rabor 
cerca de 130 operários, tendo a em- 
presa feito uma reciclagem, dada a 
necessidade de adptação às tec- 
nologias implantadas. Nestas cir- 
cunstâncias, segundo um dos res- 
ponsáveis da Rabor, quando a pro- 
dução estiver estabilizada, 0 produto 
final sairá mais barato cerca de 35%. 

Os motores produzidos nesta uni- 
dade, e posteriormente na Maia, 
destinam-se na sua maior parte 
(65%) para a exportação. «É evi- 
dente que este investimento só foi 
possível pela compra da Rabor 
pelo Grupo Efacec. Assim, tive- 
mos que efectuar umaracionaliza- 


ção das gamas produzidas, fabri- 
candoa Rabor motores sóatéuma 
determinada altura de eixos e a 
Efacec outros com maior eixo. Se 
as fábricas continuassem separa- 
das, o Investimento não erael», 
frisou outro dos responsáveis. 


PRINCIPAIS 
AUTOMATISMOS 
INSTALADOS 


A decisão acerca dos possíveis 
postos a robotizar passou por um 
recenseamento das aplicações já 
conhecidas, tais como, os locais 
clássicos dos robots e manipula- 
dores (carga e descarga de máqui- 
nas, soldadura, pintura); os traba- 
lhos monótonos ou perigosos, tendo 
sido já objecto de reclamação por 
parte do pessoal: os estrangulamen- 
tos da produção; os postos com ele- 
vada taxa de peças defeituosas e 
ainda aqueles cuja execução po- 
deria ser aumentada por um acrés- 
cimo de potência dos equipamentos. 

Numa primeira fase escolheu-se a 
linha de máquinas de injecção das 
peças em alumínio (estatores, ro- 
tores e tampas). Escolheu-se tam- 
bém um manipulador sequencial 


para uma linha de rectificação e tor- 
neamento para as operações de 
acabamento do rotor. Tendo em 
conta a geometria relativamente 
simples da peça (o motor) foi rejei- 
tada a ideia de uma pintura roboti- 
zada e optou-se por uma cadeia de 
pintura automática com movimento 
de rotação da peça e pistolas de 
pintura fixas. 

Numa segunda fase estabele- 
ceram-se contactos com vários fabri- 
cantes de robots e manipuladores 
parafazerem em conjunto um estudo 
mais profundo do projecto e selec- 
cionar equipamentos. Foi então es- 
colhido um robot, com capacidade 
para 60 kg, com 5 eixos, capaz de 
executar O ciclo em 60 segundos, 
com uma precisão de repetitividade 
de 0,4 mm e accionamento eléctrico. 

O automatismo da Rabor passa 
por dois postos automáticos para 
formação e soldadura de massas 
magnéticas, quatro postos de injec- 
ção, sendo cada um equipado com 
um robot universal, dos quais dois 
destinados a carcaças, um a mo- 
tores e outro atampas. Os três arma- 
zéns existentes são totalmente auto- 
matizados e comandados por mini- 
computador. A linha de veios é total- 
mente automática, tal como a linha 
de rectificação de veios e tomea- 
mento de rotores para além de equi- 
pada com manipulador dedicado. 
Em relação aos postos de bobina- 
gem são também automáticos, con- 
tando ainda com máquinas de fabri- 
car e inserir bobinas, sendo a im- 
pregnação (na qual é utilizado o ver- 
niz) feita gota-a-gota. O desengor- 
duramento é efectuado automati 
mente, estando equipado com sis- 
tema ultrasons. 

A movimentação de todos os com- 
ponentes dos motores eléctricos é 
realizada em paletes transportadas 
em tapetes rolantes. Existem ainda 
diversos ascensores-descensores e 
as mudanças de direcção integram e 
interligam todo o sistema de tapetes 
transportadores instalados ao longo 
de toda a unidade fabril. 

Desta avançada tecnologia resul- 
tam números consideráveis, desig- 
nadamente o comprimento total dos 
tapetes transportadores instalados 
que é de 800 metros e por eles 
circulam 3.000 paletes. 

Finalmente, refira-se que qual- 
quer avaria que possa surgir é de 
imediato detectada pelo computa- 
dor. 


a 


NÃO SE PODEM TOLERAR EXAGEROS 
QUANDO HA FOME EM PORTUGAL 


— AFIRMOU D. ANTÓNIO MARCELINO 


«Não pretendemos ser bombeiros 
na ânsia de apagar todos os fogos 
mas devemos ser pressurosos emir 
ao encontro dos carenciados. Nin- 
guémnos perdoahojeque tenhamos 
igrejas cheias, superiotadas, por 
ventura, e cá fora haja miséria, haja, 
quiçá, fome» — afirmou D. António 
Marcelino, responsável pela Pasto- 
ral Social Cantativa Portuguesa, no 
conselho Plenário da Pastoral Social 
da Diocese de Aveiro. 

Paraalém doSecretaflado, estive- 
ram presentes quase todos os res- 
ponsáveis pelos arciprestados e 
pelos sectores sócio-caritativos. 

O responsável pelo Secretariado, 
dr. Padre Fausto, depois das pala- 
vras de abertura e enquadramento 
da situação, solicitou um inventário 
do que se fez e pretendeu fazer em 
tão importante sector da vida dioce- 


sana. 

D.António Marcelino traçou o perfil 
do agente da pastoral social, ence- 
tando o seu trabalho concludente e 
objectivo pela citaçãodo Vaticano Il- 
«A exemplo de Jesus Cristo, a Igreja 
abraça Com amor todos os afligidos 
pela enfermidade humana, mais 
ainda, reconhece nos pobres e nos 


DELEGAÇÃO: Pr, 


General Humberto Delgario, 10-1 


ado 


que sofrem imagem do seu funda- 
dor pobre sofredor, procura, aliviar 
as suas necessidades e intenta ser- 
vir neles a Cristo» — não deixou de 
evidenciaro escândalo que continua 
a grassar nas nossas estradas — a 
prostituição, os presos, o desem- 
prego, a pobreza engervonhada. 
Mas também salientou quena Igreja, 
e à sombra de párocos e até comum 
certo beneplácito dos responsáveis 
pela diocese, frisando que não se 
compreende que se gastem 700con- 
tos em festas que se dizem cristãs, 
não deixando de sublinhar que «não 
somos contra as festas, mas não se 
poderá tolerar estes exageros 
quando há fome, quando há misé- 
ram. 

Apropósito de certas práticas rell- 
glosas, D. António diria que «a Igreja 
tem muitos consumidores e poucos 
imitadores. É preciso pór remorsos 
em cristãos instalados. É preciso 
empenhar-nos no impossível, hu- 
manamente falando, para se conse- 
guir o possível», 

Aludindo ainda a formas de po- 
breza, diria que também o são por 
exemplo o casamento decrianças; o 
fazerem-se altos banquetes em que 


AIA LANÇA O ALERTA 
MAIS UMA INJUSTIÇA ATINGE 


A Associação Industrial de 
Agueda (AIA), que representa 300 
empresas industrializadas da região 
de Águeda, ao tomar conhecimento 
que o imposto extraordinário sobre 
algumas despesas das empresas foi 
mantidoaté3 1 de Março, apresentou 
ao ministro das Finanças e do Plano 
o seu desagrado, considerando, de- 
pois delonga dissertação analisando 
a legislação, que tal procedimento é 
um desrespeito para com o contri- 
buinte, atitude que emnada favorece 
“uma melhor imagem da Administra- 
ção Central, face a quem paga im- 


DELEGAÇAO: 


Rua da Paz, 


postos neste pais. Solidta-se, a ter- 
minar, que tal legislação seja revo- 


A Assembleia Municipal da Mea- 
lhada val reunir com uma agenda 
sobrecarregada que inclui, para 


46-33." - 


19-1 


500 VISEU e 


O bolo de noiva pesa mais de 700 
quilos: «Isto passa-se na nossa dio- 
cese», comentou o responsável pela 
Pastoral Social em Portugal. 

Citando a obra de assistência na 
diocese, evidenciaria o seu papel e 
citou, por exemplo que há uma insti- 
tuição em que há muito os responsá- 
veis civis quereriam ver sair as reli- 
glosas só que para substituir, 16 reli- 
giosas são precisos 56 funcionários. 
Isto diz bem do que é o trabalho feito 
com amor, quandonão secontamas 
horas extraordinárias, mas se segue 
o espírito de servir. 


CURSO DE PEDAGOGIA 
DA EDUCAÇÃO SEXUAL 


Promovido pelo Secretariado Dio- 
cesano da Pastoral Familiar vai 
realizar-se nos dias 9 a 11 do cor 
rente, no salão de festas do Seminá- 
rio de Santa Joana Princesa, um 
curso de pedagogia da educação 
sexual. 

A organização é da responsabili- 
dade do Secretariado, colaborando 
os serviços de Defesa da Vida e 
Planeamento Familiar, Caritas Dio- 
cesana, Associações de Pais, Médi- 


e 3800 AVEIRO « Tele!. 24020 » Telex: 37428 


AS EMPRESAS 


além da apreciação da actividade 
municipal, uma intervenção do pre- 
Sidente da Câmara, a aprovação da 
organização dos Serviços Munici- 
pais, apreciação e votação de uma 
proposta da Câmara sobre o Mata- 
douro Municipal, a aprovação de 
uma postura de trânsito para a sede 
do concelho e vilas de Pampilhosa e 
Luso, a aprovação do relatório da 
actividade do executivo referente ao 
ano de 1984; aprovação das contas 
referentes também ao mesmo ano e 
apreciação sobre o plano de urbani- 
zação da vila da Pampilhosa. 


Telet. 26887 


SECRETARIADO DE BALDIOS 
VAI HOMENAGEAR AQUILINO 


A situação dos baldos foi anal- . 


sada emreunião levada a efeito em 


(Vouzela), que formou a sua As- 
Compartes. 


Aquilino, há meses roubado e que 
apareceu na berma de uma estrada 

dalocalidade; prestar novahomena- 
gem a Aquilino Ribeiro, no ano em 
que comemora o centésimo aniver- 
Sário do seu nascimento; e mostrar 
aos deputados, aos órgãos de sobe- 
rania, à opinião pública que, ao 
homenagear-se o autor de «Quando 
osLobos Ulvam», se está disposto a 
defender os «baldios do roubo e da 
destruição que os novos projectos 
querem impor», 


| ACAMPAMENTO 
INTERNACIONAL 
DE DEFICIENTES 


Vai realizar-se, em Viseu, 0 | 
Acampamento Intemacional de De- 
ficientes, o segundo nacional. 

A organização pertencerá à As- 
sociação de Paralisia Cerebral, Nú- 
cleo de Viseu, que está a contarcom 
cerca de 600 inscrições (deficientes 
e acompanhantes). Este acampa- 
mento está integrado nos 25 anos da 
APPC e decorrerá de B a 14 de 
Junho, estando programadas uma 
série longa de actividades sócio- 
-culturai e desportivas. 

As boas-vindas serão dadas pela 
Câmara,noRossio.frenteaosPaços 
do Concelho. 


JUVENTUDE UNIDA 
DE MOLELOS 
COMEMORA ANIVERSÁRIO 


Ao comemoraro2.ºaniversário da 
sua fundação, a «Juventude Unida» 
de Molelos programou diversas ac- 
tividades recreativo-culturais. que 
vão ter execução ao longo do ano, 
com inicio em Abril. 


Saliente-se o | Festival Regional 
Dão/Lafões de Folciore e sessões 
periódicas de teatro e cinema, e dois 
concertos musicais. 

Conjuntamente com o 
«Projecto-NAC», para a animação 
cultural e recreativa do Ano Intema- 
Gional da Juventude o destaque vai 
para o Concurso de Fotografia, 
Jogos Florais (Prosa, Poesia, Dese- 
nho, Pintura e Banda Desenhada), 
«Concurso-Projecto — AlJ» (Dese- 
nho e Texto), sessões de cinema e 
teatro, música popular e nie 


luvenil e animação cultral. 
ESPECTACULOAFAVOR DAAPD 


A delegação distrital de Viseu da 
Associação Portuguesa de Deficien- 
tes está a preparar um grandioso 
espectáculo, destinado à recolha de 
fundos. Na festa, a realizar, da 31 do 
corrente, pelas 15h., no auditório da 
Paróquia do Coração de Jesus, con- 
vidado pelo Rotary Clube de Viseu, 
participará um artista de cartaz na- 
cional. 


24020 


Telex 


37428 


cos católicos, Escola Católica e Se- 
cretarlado do Ensino Religoso nas 
Escolas. 

Os trabalhos serão dirigidos pelo 
dr. João António Nabais, director do 
Centro de Psicologia aplicada à edu- 
cação, organismo privado com larga 
experiêncianodominioda educação 
sexual. 

Estão inscritos já cerca de 500 
participantes, na sua maioria profes- 
sores do ensino primário, básico e 
secundário, médicos enfermeiros e 
outros educadores. 

Na sessão de encerramento, no 
dia11,851Bhoras, estarápresenteo 
director-geral da Família, o govema- 
dorcivilopresidentedaCâmarasos 
bispos da diocese. 


TABELA DE MARÉS 


Prela-mar. às 5.6 e 18.04 horas; 
baixa-mar. às 11.26 e 23.55 horas; 
Anturas: 3.15 e 3.32 metros; 0,71 e 
0,74 metros. 


EM VAGOS | 
GERENTE DE SERRAÇÃO 


AMEAÇADO 


DE MORTE 


Sem querer apresentar queixa, esteve no posto da GNA de 
us Fermando Mónica, sócio-gerente da serração «Ferreira de 


+ Sediada naquela vila, pars dar conhecimento de uma 


ameaça de que fol alvo nos últimos dias. 

Segundo a GNR desconhecidos terão colocado na viatura 
daquele industrial uma folha de papel, tipo A-4, com os seguintes 
dizeres: «Dentro de dias serás abatido, facho». 

Fernando Mónica, que é natural de Vagos mas que aqui se 
encontra estabelecido há muitos anos, é pessoa estimada e co- 


nhecida na zona. 


Está posta de parte qualquer hipótese de «vingança» come- 
tida a elementos ligados o mesmo ramo, sendo a situação da 


empresa absolutamente normal. 


A GNR que procura estar atenta à evolução do Insólito aviso 
pensa que poderá estar-se perante um caso de mera brincadeira. 
Se assim for, é de multo mau gosto... 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem deu en- 
trada nas instalações portuárias o 
navio dinamarquês «Mariannethols- 
trup», tendosaído o português «San- 
tiago» e os alemães «Cosmea- e 
«Diselmeer- 


MOVIMENTO DA LOTA 


Durante o último fim-de-semana 
descarregaram nas instalações da 
lota nove arrastões que pescaram 
12391 quilos que renderam 
1.91522968$00. O arrastão «Mar An- 
tártico», de uma sociedade mista 
descarregou 4.678 quilos de peixe 


EMÍLIA RAMOS TEM A SOLUÇÃO 
PARA OS PROBLEMAS DA FALTA DE CABELO 


que renderam 599.614$00. A pesca 
das moloras rendeu 1.19176$00 e a 
local 19782800 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO - Rua 
Combatentes da Grande Guerra. 
108 — telefone 23665 

DIVERSÕES: Estúdio 2002: às 16 
e2145horas: «O teu olho é aminha 
desgraça» (12 anos); Teatro Ave 
rense; às 21.30 horas: «Passagem 
para a Índia» (12 anos); Cine Ave- 
nida: às 21.30 horas: Enfermeira da 
noites (13 a! Estúdio Ota: às 
1530 e 21.90 horas: «1984» 
anos); às 18horas: «O homem do ic 
nevado» (6 anos). 


(15 


Emília Ramos, que desenhou 
para a EUROCABE um sistema 
de entretecimento com aspecto 
natural, diz-nos: «É indispensá- 
vel que qualquer pessoa que te- 
nha queda de cabelo seja infor- 
mada e aconselhada correcta- 
mente. Na EUROCABE qual- 
quer pode ter o couro 
cabeludo examinado gratuita- 
mente. 

O objectivo do nosso trabalho 
é devolver ao público que nos 
procura um cabelo com um as- 
pecto natural». 

Emília é categórica: «Toda a 
pessoa que começa a perder 
cabelo, ou que começa a ver as 
suas entradas ficarem cada vez 
maiores, deve ser aconselhada 
o mais depressa possível sobre 
os métodos de substituição gra- 
dual de cabelo que a EURO- 
CABE tem ao seu dispor». 


SUBSTITUIÇÃO DE CABELO 


Emília Ramos, na EURO- 
CABE, faz com que a sua rala 
cabeleira possa parecer mais 
espessa e natural. Ela diz: «O 
nosso sistema, profissional 
mente aplicado, garante aos 
seus utilizadores conforto, co- 
modidade e segurança. 

Os nossos sistemas de entre- 


318347. O Centro está aberto 
nos dias úteis das 9.30 às 19.30 
e aos sábados das 9.30 às 13 
horas. 


O PORTO ENCANTADO COM A 
RESPOSTA DE EMÍLIA À CALVÍCIE 


Recentemente entrevistada no Porto, Emília Ramos, 
especialista de «Design» da EUROCABE, L.”, diz-nos: 
«Hoje muitos homens e mulheres, incluindo personall- 
dades públicas, pedem conselhos e soluções para os seus 
de perda de cabelo. Como resultado a procura 
do sistema EUROCABE não tem cessado de aumentar». 


Emília Ramos 
especialista em «Design» 
da EUROCABE. 


DELEGAÇÃO: Av." da Liberd 


je. 734 e 4700 BRAGA 


32160 


EM PERIGO A SAÚDE DOS MORADORES 


FÁBRICA «PACHANÇHO» CONTINUA 
A POLUIR À RUA DA INFANTARIA 


«Depois da Casa de Infias e até à 
Fábrica de Malas Forreira, 08 pavi- 
mentos dos passeios e a faixa de 
rodagem da Rua do Regimento de 
InfantariaB apresentam uma colora- 
ção castanho-avermelhada. Os 
prédios desta mesma zona da rua, 
têmos peitoris das janelas e as solei- 
ras das portas revestidos com um 
depósito muito aderente da mesma 
tonalidade, Esterevestimentascolo- 


VIAJE 
NO SEU AUTOMÓVEL 


ração, são devidos à deposição de 
poeiras de ferro de multo fina granu- 
limetria. Esta poeira parece sair 
pelas extremidades de três tubos 
Ínstalados sobra os telhados de um 
dos pavilhões das oficinas «Pachan- 
cho» — lê-se num texto da Comissão 
da Administração Regional de 
Saúde, divulgado pela «ASPA», que 
em Fevereiro passado se deslocou 
aquela artéria citadinã a pedido dos 


CONFIANDO NOS A RESERVA 
DO SEU ALOJAMENTO. 
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INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


PAVANÁ NDA OPA NADOA TURNO AVEIRO. 


PEÇA NOS PROGRANAS DETALHADOS. 


w.207 Ta NASA 
286 (Foco) Tel 61151 


COIMBRA * LEIA é LIBHOA d CASCAIS & ALMADA * FARO à PORTIMÃO à FUNCHAL 


DELEGAÇÃO: Alameda Dr. Sá Carneiro, 


moradores da rua, 

Estes, que tudo têm feito para se 
verem livres de uma continua polul- 
ção que põe em perigo a saúde eos. 
haveres, constatam que todos os 
passos dados, junto das entidades 
oficiais - Câmara Municipal e Minis- 
tórios da Qualidade de Vida e da 
Saúde — têm sido em vão. 

Daique, num dia destes, os mora- 
dores resolveram reunir-se e decidir 
sobre medidas a tomar para evitaros 
males de que têm sido vitimas e que 
lhes acarretam prejuízos de toda a 
ordem nas habitações, nos automó- 
veis, nas roupas, e lhes compromete. 
a saúde, o que é mals grave ainda 

Aprópria Junta de Freguesia de S. 
Vicente está interessada na resolu- 
ção desta intolerável situação e os 
moradores estão a elaborar um 
«dossien relativo aos prejuizos ma- 
teriais já sofridos, para junto dos tr- 
bunals apresentarem os seus pedi- 
dos de indemnização. 

Os responsáveis da Fábrica «Pa- 
chancho» já foram alertados, quer 
pela Admministração Regional de 
Saúde quer pelo Ministério da Indús- 
tria e Energia, para que solucionas- 
semo problema, com prazos dados 
mas que há muito expiraram, sem 
que, ao que se constata, os levem a 
sério, 

No entanto, a rua continua a ser 
alvo de intensa e contínua poluição, 
tudo se degrada e a saúde periga. 

Faceasituação actual, osmorado- 
res da artéria reuniram-se e estão 
dispostos a tentar tudo para que ela. 
se modifique, 


AFIXAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 
DE PROPAGANDA PAGA TAXA 


Segundo uma nota da Camara 
Municipal de Braga distribuída à Im- 


125-1.º e 4800 GUIMARAES e Telef. 


A 13 DE JUNHO - DIA DO SEU PADROEIRO 


LAR DE SANTO ANTÓNIO TRANSFERE 
SERVIÇOS PARA O SALGUEIRAL 


O Lar de Santo António, velha e 
muito querida associação benemá- 
rita de Guimarães, val transferir os 
seus sarviços, actualmente Instala- 
dos na Rua Egas Moniz, em pleno 
centro histórico da cldade, para um 
prédio que já se encontra remode- 
lado e adaptado na Urbanização do 
Salgueiral, A data provavel para a 
mudança é o dia 13 de Junho signi- 
cativamenteo diado padroeiro dolar, 
Santo António. 

Neste momento, «a Direcção do 
Lar trabalha afanosamente no sen- 
tido do concretizar este anselo, ha- 
vendo ainda vários obstáculos a ul- 
trapassar, mas existindo também a 
certeza de que, conciliando todos os 
esforços, será possivel fazera trans- 
ferência naquele dia. 

Alás, desde a actual direcção, 
presidida por Maria Manuela Melo 
Sousa, tomou posse procurou desde: 
logo melhorar radicalmente os sorvi- 
gosprestados, a diversosniveis, pelo 
Lar de Santo António. Para além de 
albergar diversos utentes, o Lar pro- 
porciona, ao melo dia, à noite, uma 
sopa gratuita a todos quantos ali 
acorreme que nãotêm possibilidade 
de angariar o sustento. Por outro 
lado, o Lar exerce uma função de 
profilaxia e higiene, nomeadamente 
através dos seus balneários. 

Porém, o dinamismo da actual di- 
reoção, Viu-semultas vezes confron- 
tado com diversas contrarledades, a 
maiordas quais é o estado das insta- 
lações na Rua de Egas Moniz. Em 
pleno centro histórico, como referi- 
mos, a degradação do edifício — 
como, aliás, muitos e muitos dos 
situados naquela zona — atinge in- 
dice bastante elevado, razáoporque 
a lransferôncia para o Salgueiral se 
toma verdadeiramente inadiável 

De qualquer modo, os responsá- 


veis daquela instituição pretendem 
manter, mesmo depois da mudança, 
alguns dos serviços actualmente na 
Rua Egas Moniz, fundamentalmente 
os balneários e o fomecimento gra- 
tuito da sopa. Para tanto, depois de 
contactada a Câmara Municipal, 
esta procurou estabelecer um proto- 
colocomo Centro Regionalde Segu- 
rança Social de Braga no sentido de 
se obter um subsídio, O objectivo 
gorou-se, porém, e neste momento 
existem conversações directas entre 
a Câmara e o Lar de Santo António, 
com vista à assinatura de um con- 
trato de viabilização para se manter 
abertoo postona Rua Egas Moniz, a 
Direcção do Lar entende que qual- 
quer outra entidade que comparti- 


cipa no projecto deve proceder a 
obras de beneficiação, devendo o 
contrato ser celebrado com a men- 
ção das obras e efectuar e o respec- 
tivo prazo de duração. As precau- 
ções — se assim lhes podemos cha- 
mar — dos responsáveis do Lar de 
Santo António em se munirem de um, 
documento assinado tem a sua 
razão de ser, segundo apurámos, 
uma vez que o subsídio que a Câ- 
mara deveria já terentregue ao are 
relativo a 1984 (1.250 contos) ape- 
nas foram entregues 300 contos. 
Também dentro do espírito de pre-. 
caver situações futuras, a Direcção 
do Lar de Santo António procura, 
pelos meios ao seu alcance, preser- 
vara obra do Salgueiral. com efeito, 


CÂMARA MUNICIPAL DE GUIMARÃES 
EDITAL 


MANUEL FERREIRA, Presidente da Câmara Muni- 


cipal de Guimarães, 


FAZ SABER que, por motivo de beneficiação do piso, 
vai ser fechado ao trânsito de veículos o caminho munici- 
pal n.º 1588, no Lugar do Barreiros, freguesia de Selho S. 
Jorge, desde o caminho municipal n.º 1588/1, acesso ao 
campo de tiro de Pevidém, à Rua do Trabalhador Téxtil, 


Lugar do Cruzeiro. 


Esta alteração tem a duração de oito dias, com início 


em 6/5/85. 


Para constar se publica o presente edital e outros de 
Igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 
E eu, (assinalura ilegível), assessor autárquico, o 


subscrevo. 


Câmara Municipal de Guimarães, 2 de Maio de 1985 


O Presidente da Câmara Municipal, 
MANUEL FERREIRA 


prensa, são devidas taxas pela afi- 
xação e distribuição de propaganda. 
(panfietos). 

Refere-se ainda que inscrições 
em toldos ou alpendres, nos pavi- 
mentos dos passeios ouemviaturas, 
estão também sujeitas a taxas, pelo 
que os munícipes devem consultar 
nos respectivos serviços da edill- 
dade as condições e tabelas. 

Tabuletas e reclamos luminosos 
estão Igualmente sujeitos ao mesmo 
pagamento. 


CURSO PARA COMANDANTES 
DE BOMBEIROS 


Iniciou-se, ontem, noCentro Apos- 
tólico do Sameiro, desta cidade, um 
curso básico para comandantes de 
corporações de bombeiros, promo- 
vido pelo Serviço Nacional de Bom- 
beiros. 

Ocurso, que é frequentado por 50 
comandantes de bombeiros de dl- 
versos pontos do país, prolonga-se 
até ao dia 11. 


BOLETIM 
DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Instituto Galénico», no Campo da 


Vinha, telef. 22542; «S. João», na 
Avenida da Liberdade, telef, 23655. 


No Distrito de 
Ri 


Pv 

E 

“4a 
1) 


LAN 


415274 « Telex: 32870 


para além do eficício para onde os 
srviços vão ser transferidos, existe 
terreno circundante que poderá sor 
aproveitado para tempos livres, No 
entanto, aconteceu jáqueumterreno. 
existente junto da chamada «Porta 
de Amas», naquele local, e que a 
Direcção do Lar pretendia adquirir 
para transformar numa praceta e 
assimalindar e arejar a área, está já 
em vias de ser transacclonado, um 
pouco precipitadamente, segundo 
os responsáveis daquela instituição. 

Em suma, verifica-se que o Lar de 
Santo António se engrandece cada 
vez mais — e, engrandecendo-sa, 
valoriza a cidade e cumpre sempre 
mais fielmente os objectivos a que se 
destina, Apesar dos obstáculos que 
vão sumindo... 


SARAU MUSIAL 
COM RÃO KYAO 


Integradonas comemorações que 
a Câmara Municipal está a levar a 
cabo no âmbito do Ano Intemacional 
da Juventude, realiza-se hoje, no 
Cinema S. Mamede, nesta cidade, 
deumsarau musical em que actuará 
o conjunto de Rão Kyao, o qual será 
acompanhado por Luis Pedro Fon- 
seca, José Maria Nóbrega, António 
Chainho, Carlos Araújo e Quim Mi- 
Jujo. Actuará também o coro e grupo 
de música tradicional do Centro Cul- 
tural e Desportivo do Banco Portu- 
guês do Atlântico, composto por 45 
elementos. 

O espectáculo começará às 21 
horas e os ingressados, a preço re- 
duzido, poderão ser obtidos, para 
além das bilheteiras daquela sala de 
espectáculos, no sector social e cul- 
tural da Câmara Municipal. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO «Dias 
Machado», Rua da Rainha, telef. 
416424, 

DIVERSOS — — Teatro Jordão, 
«Nacama é um descanso», às 16,30 
821.30 horas; Cinema S. Mamede, 
«Sarau musical com Rão Kyao Inte- 
gradonoano IntemacionaldaJuven- 
tude, às 21 horas.; Estúdio Castelo: 
«Beat Street— A Loucura do Ritmo», 
às 16.30 e 21.30 horas. 


RECEBEU A TIRO O AMIGO 
QUE IA BUSCAR A CADELA 


Dols caçadores vizinhos en- 
volveram-se anteontem numa de- 
sordem, no lugar da Cruz, em Fonte 
Boa, concelho de Esposende e um 
deles acabaria por receber um tiro 
numa pema à «queima-roupa», 
julgando-se que não poderá ser evi- 
tada a sua amputação. 

Segundo a GNR de Esposende, 
que deteve o agressor e val 
apresentá-lo ao TIC de Barcelos, 
uma cadela de caça esteve na base 
deste lamentável incidente, José 
Maria Femandes de Figueiredo, de 
23 anos, solteiro, agricultor, resi- 
dente no lugar da Agra, em Fonte 
Boa, deixara a sua cadela a guardar 
em casa do vizinho, António Gomes 
daCruz, de62anos, solteiro, agricul- 
tor residente no lugar da Agra, da 
mesma freguesia, poucos metros 
distante da casa do primeiro. 

Quando o José Maria a foi pedir 
novamente, o António Cruz negou- 
-se terminantemente a entregá-la e, 
perante a insistência, foi buscar a 
armacaçadeirae desferiu-lheumtiro 
numa pema, "deixando-a totalmente 
esfacelada. 

Transportado numa ambulância 
dos Bombeiros de Fão, ao hospital 
local, seria de imediato transferido 
para o de S. João, no Porto, 
julgando-se que a pema terá de ser 
amputada. 

Quando a GNR all chegou, no in- 
tuito de detoro agressor, já a popula 
ção, revoltada com a sua atitude, o 
tinha em seu poder e pretendia 
mesmo fazer justiça pelas suas pró- 
prias mãos, segundo informou a 
GNR, tendo esta força da ordem 
evitado que tal viesse a acontecer. 


DELEGAÇÃO; ua da Bandeira, 35-1! Es 


COLISÃO LIGEIRO/MOTOCICLO: 
DOIS NAMORADOS 
NO HOSPITAL 


José António da Costa Martins, de 
21 anos, solteiro, trabalhador da 
construção civil, residente no lugar 
de Vila Nova, em Perelhal, conduzia 
uma motorizada, levandoatrása sua 
namorada, Maria da Piedade Fon- 
seca da Costa, também de 21 anos, 
operária têxtil, residente no lugar do 
Outeiro, emVila Cova. Difigiram-sea 
Barcelos, às festas das Cruzes, 
cerca das 14.45 horas de anteontem 
ea pressa era tanta que, em Mariz, 
na estrada nacional Barcelos- 
-Esposende, pretenderam encetar 
uma ultrapassagem sem tomarem. 
as devidas precauções. 

Em sentido contrário la o ligeiro de 
matrícula LJ-16-42, conduzido por 
Carlos Humberto Varzim Miranda de 
Araújo, de 22 anos, solteiro indus- 
trial, residente no lugar da Igreja, em 
VilaFrescainhaS, Martinho, e a coli- 
são frontal não pode ser evitada. 

Os jovens namorados foram, as- 
sim, directos para o Hospital de Bar- 
celos e dali transferidos para o de S. 
João, no Porto, dada a gravidade do 
seu estado, 

A GNR de Barcelos tomou conta 
de mais esta ocorrência. 


BOLETIM DIÁRIO 


BARCELOS — FARMÁCIA DE 
SERVIÇO — «Central» — Largo Bom 
Jesus da Cruz — telefone 82637. 

ESPOSENDE - FARMÁCIA DE 
SERVIÇO — «Gomes» — Rua 1.º de 
Dezembro — telefone 961297. 


AF DE BARROSELAS APROVOU 
O PLANO DE ACTIVIDADES 


A Assembleia de Freguesia de 
Barroselas aprovou recentemente o 
plano de actividades e orçamento 
para o ano em curso, esperando-se 
que a sua concretização venha col- 
matar algumas das lacunas mais 
prementes deste importante aglo- 
merado populacional. 

Assim, O plano prevê o início dos. 
trabalhos de saneamento básico, 
com especial incidência nos lugares 
das Neves, Estação e Rua Nova, e 
assinaláveis melhoramentos nos ca- 
minhos de Fiopos, Neves e Forno; 
inseridos numa linha de continui- 
dade dos trabalhos levados a cabô 
no último ano, 

No que respeita à Iluminação pú- 
blica, poderemos dizer que a melho- 
riadeste sectorirá serincrementada, 
& semelhança do que aconteceu, 


prevê igualmente a criação de um 
parque desportivo, uma das maiores 
aspirações da população local, junto 
doLargoda encontrando-se já 
concluídas as negociações para a 
aquisição do terreno onde será im- 
plantado o futuro parque, 

Por outro lado, também a cultura 
não foi esquecida pelos autores do 


plano de actividades, já que Barro- 
selas é, na verdade, uma das fregue- 
sias que maior actividade cultural 
tem desenvolvido na região do Alto 
Minho. 

Assim, a autarquia barroselenso 
vai passar a subsidiar as actividades 
das associações culturais locais, 
dentro do espirito que preside às 
comemorações do Ano Internacio- 
nal da Juventude. 

Finalmente, os autarcas de Barro- 
selas reafirmariam a sua intenção de 
continuar a pugnar pela criação da 
famigerada escola secundária na- 
quela localidade, como comple- 
mento do Ciclo Preparatório, já exis- 
tente. 

O plano de actividades foi apro- 
vado, por unanimidade, pelas forças. 
políticas presentes. 


TABELA DAS MARÉS 


Preia-mar: 4,25 e 16,45; Baixa- 
mar: 10,27 e 22,55 horas; Alturas: 
3,42 6 3,44: 0,48 6 0,45 metros, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «S. 
Bento» R. S. Bento, tel. 23115, 

Cinema Palácio: «Os trôs indomá- 
veis malucos» (21.30 m-13 anos). 


VILA DO CONDE ENALTECE 


MÉRITOS DE 


A Câmara Municipal delibe- 
rou, em reunião pública e por 
unanimidade, atribuir amedalha 
de mérito ao dr. António José de 
Sousa Pereira, «advogado dis- 
tinto, cidadão exemplar, homem. 
de rija têmpera, que não vergou 
nunca, e cuja personalidade e 
carácter granjearam nos pró- 
prios adversários, o respeito e a 
estima que são devidos aos es- 
piritos fortes e bons». 


Em representação do gover- 
nador civil, esteve o jornalista 
Manuel Ramos, que fez o elogio 


UM CIDADÃO 


da personalidade do agraciado, 
de forma que a todos sensibili- 
zou. O secretário de Estado da 
Habitação, dr. Fernando Gomes 
e o presidente da Câmara Muni- 
cipal, eng.º Mário Almeida, tece- 
ram elogiosas considerações à 
volta davida impolutae dedicada 
do homenageado, quer como 
advogado brilhante que foi, quer 
como político coerentee firme na 
defesa dos seus ideais desde os 
bancos da Universidade de 
Coimbra, onde foi presidente da 
Associação Académica nos 
anos vinte. 


DELEGAÇÃO: Pr 


Goa. 


Damão e Diu, 10 


- 2400 LEIRIA - Te 


sf. 25020 - Telex: 


15182 


MAIS DE 20 MIL REUNIDOS EM FÁTIMA 


PEREGRINAÇÃO NACIONAL DOS JOVENS 
— UMA JORNADA DE HOMENAGEM A MARIA 


A «Sinfonia da Paz» — partilha de 
canções-mensagem entoadas por 
jovens oriundos de todas as dioce- 
ses do pais— foi o pretexto para uma 
das mais 


aMaria, a «Rainha da paz» realiza- 
das no Santuárioda Covadalria, em 
Fátima. Maisde20 mil jovensmarca- 
ram encontro no fim-de-semana no. 
mesmo local onde há quase sete 
décadas a Virgem apareceu aostrês 
pastor 


Cantando a paz, o amor, ea con- 
córdia entre os homens, os milhares 
de jovens presentes em Fátima 
empenharam-se durante os dois 
dias numa jomada de luta diferente, 
de oração e fé, convívio e reflexão, 


inação dos jovens foi pre- 
sidida pelo presidente da Conterên- 
cia Episcopal, D. Manuel de Almeida 
Trindade, bispo de Aveiro, que na 
homilia haveria de referir-se ao ma- 
trimónio e lançar um apelo às voca- 
ções sacerdotais. A mas- 
siça dejovensnaCovadalriaeogrito 
de alerta que representavam seria 
motivo para o prelado acentuarque a 
mesmanos enche a todos, o coração 


onde triunfe não a lei da selva, da 
Injustiça e da violência, mas, como 
dizia Paulo VI, onde triunfe a civiliza- 
ção do amore, 

Referindo-se ao matrimónio, o 
bispo de Aveiro apelou para a «ne- 
cessidade de lares estáveise sadios 
e não de lares que hoje se fundam e 
amanhã se desfazem», recordando 
que o casamento «é um caminho de 
santidade, mas também de sacrifi- 
clas». E aconselhou: «Quem não for 
capaz de sacrificar-se é melhor não 
casar. É preferível chorar com dois 
olhos, do que com quatro, com oito 
ou mais ainda». 


O presidente da concelebração 
eucarística que culminou a peregr- 
nação dos jovens cristãos, 
referir-se-ia depois à vocação sa- 
cerdotal, dizendo que «por entre nu- 


CONTRA FUGA 
DE INFORMAÇÕES 

A notícia publicada em alguns ór- 
gãos da Comunicação Social se- 
gundo a qual uma funcionária da 
«DORLEI»— Organização Regional 
de Leiria do PCP — teria sido despe- 
dida face a fuga de informações dos 
serviços de pessoal da Câmara Mu- 
nicipal da Marinha Grande, foi ob- 
jectoderecente deliberação daquele 
executivo municipal, de maioria 
APU. 

De acordo, com o que foi divul- 
gado, devido à saida de informações 
de inscrição de uma senhora na sec- 
ção depessoal «com vistaa posterior 
admissão no quadro de pessoal da 


Câmara» o que «teriaorniginadooseu 
despedimento de funcionária da 
DORLEI-», a edilidade deliberou por 
unanimidade prestar público escla- 
recimento, baseado em quatro pon- 
tos: 1 — «A inscrição de interessados 
em futuros, empregos na Câmara é 
feita na secção de pessoal». 2 — As 
inscrições são feitas no balcão da 
referida secção e pode acontecer 
haver várias, de diversos interessa- 
dos, ao mesmo tempo: 3 - «Poreste 
facto, nada garante que houvesse 
falta de sigilo por parte de qualquer 
funcionário da Câmara». 4 - «A Cã- 
mara vai diligenciar para que, futu- 
ramente, a inscrição de interessados 
em candidatar-se a empregos nos 
Serviços Municipais seja feita em 
moldes confidenciais, desde que os 
interessados manifestem esse de- 
sejo». 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO: San- 
ches, naPraça Rodrigues Lobo. tele- 
fone 22218. 

DIVERSÕES: no Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21.30 horas — «A 
face do poder= (M/13 anos). 


SERRA DA ESTRELA PRIVILEGIADA 


NAS PROPOSTAS PARA O 


ras. 
sObras de saneamento básico 


DELEGAÇÃO 


Rua Visco 


Nas propostas elaboradas pela 
CCRC, o maior volume de investi- 
mento por habitante (37,4 contos) 


Mondego/Serra 
do-se a região do Vouga/Bairrada 
(28,8 contos), a raia beirã (27,4), 


da Luz. 65-A-2.º 


3000 COIMBRA 


resentados, 
maior volume de ver- 
bas pedido (9,4 milhões de contos) 
destina-se a obras de esgotos, se- 
guindo-se as infra-estruturas viárias 
(7,6 milhões) e o abastecimento de 


ao Estado (31,7 porcento) e às autar- 
quias (13,3 por cento). 


FESTA DO VINHO 
FORNOS DE ALGODRES 


A «Festa do vinho/85» de Fomos 
de Algodres já tem datas marcadas 


Telef. 


CERIMÓNIA DA BÊNÇÃO DAS PASTAS 
PRÉ-INICIOU A QUEIMA DAS FITAS 


Iniciem a vossa vida profissional 
com uma «nova consciência que os 
mantenha a serviro bem comum. à 
pessoa humana em particular», ape- 
lou o bispo de Coimbra. D. João 
Alves, dirigindo-se aos estudantes 
finalistas da Universidade monde- 
guina, aquando da cerimónia da 
bênção das pastas. 


Aquele tradicional acto Ntúrgico, 


elas 
dafé em Deus, tenham disposição 


Intema de procurar sempre que as 
suas actividades revertam para um 
maiorbem da comunidadeemquese 
encontram», 

«Que a profissão não seja apenas 
um meio de sobrevivência, 
desligando-se da sua dimensão so- 
cial», mas «um meio de realização e 
Intervenção de cada um no pro- 
gresso do mundo», frisou depois o 


conheceis nele a fonte de todos os 
dons». 


Nofinal da cerimónia — a que esti- 
diversas 


quanto os universitários pediam «a 
bênção para esta Coimbra que 
vamos deixar e que as nossas fitas 
jamais esquecerão. E consagramos 
anossa profissão, inteligência. con- 


sagramos o nosso futuro» — remata- 
ram, 


FESTIVAL DE FOLCLORE 
EM FOZ DE AROUCE 


O Rancho Folclórico e Etnográfico 
da Foz de Arquce (concelho da 
Lousã) divulgoujáoprogramadoseu 
VilFestivalNacionalde Folclore, que 
se realizará em 7 de Julho e que val 
marcar a inauguração do Museu Et- 
nográfico criado por aquele agrupa- 
mento cultural. 

Participam no festival, para além 
do grupo organizador, os 
«Camponeses do 
(Coimbra), de'S. martinho do Campo 
(Santo Tirso), Casa do Povo de Urra 
(Portalegre), Típico da Palheira 
(Coimbra) e Danças e Cantares de 
Santa Maria do Olival (Gaia). 


ANTIGOS ALUNOS 
DO ISCA DO PORTO 


Antigos alunos do outrora Instituto 
Comercial do Porto — hoje Instituto 
de 


temização anual no próximo dia 2 de 
Junho no Luso. Do programa defi- 
neado constam, designadamente. 
um almoço e visita a umas caves da 


Feio, BEMGRÃA, anorisenss 


26225 e Telex 


pela organização, desenrolando-se 
entre 27 e 30 de Setembro do cor- 
rente ano. 


Paralelamente, o departamento 
defeiras de «Os Beirões» promove a 
realização da «lll Feira Agrícola e 
Industrial de Fomos de Algodres», 
que já tem inscrições abertas para 
expositores. 

Os interessados deverão contac- 
tar, para o efeito, o Clube Desportivo 
e Cultura «Os Beirões», na rua dr. 
António Menano, em Fomos de Al- 
godres. 

Soubemos, entretanto, que aque- 
ta colectividade já está a elaborar o 
programa de iniciativas culturais, re- 
creativas e desportivas que vão 
acompanhar a feira-festa. 


BOLETIM 
DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Sé», 
Pç. Luis de Camões, 26 — telef. 
21202. 


52105 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO PER- 
MANENTE — Cruz Viegas, Rua do 
Brasil, 154, tele. 714821 e Santa 
Isabel, na Avenida Sá da Bandeira, 
128, telel. 24916, até às 22 horas — 
Miranda na Praça do Comércio, 41, 
telef. 23261 

CINEMAS — Avenida, «See She- 
ena, a rainha da selva» m/12 anos; 
Tivol «Breakdance 2», m/12; Giras- 
solum «2010 — o ano do contacto» 
mV6;S. Teotónio.«Laços de temura», 
m/12 anos. 


CÂMARA DE CONDEIXA 


BELMIRO MOITA 
CANDIDATO DO PS 


RAS-0S-MONTES 


DELEGAÇÃO: Rua Dr. Regue Silveira, 112º + 580 VILA REAL e Tell 23862 + Teita: 24583 


SUSPEITAS DE IRREGULARIDADES EM RIBEIRA DE PENA 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
CONTRA ALTA-AUTORIDADE 


Opresidente da Câmara Municipal 
de Ribeira de Pena queixou-se em 
declaraçésa «O Comércio doPorto», 
contra o comportamento dos repre- 
sentantes da alta-autoridade na sua 
recente visita âquele concelho para 
indagarem sobre possíveis irregula- 
ridades na acção do Executivo ca- 
marário. 

Esta visita, conforme tivemos 
ocasião de noticiar, tem a ver com a 
ocupação, julgada indevida, de ter- 
renosbalsios na freguesia de Carva. 
para além de possiveis irregulanida- 
des, na execução de diversas obras. 

«A Alta-Autoridade esteve aqui e 
ouviu, em auto de decalarações 
apenas representantes actuais ou 
anteriores do Partido Socialista enão 
recolheu qualquer depoimento do 
presidente da Câmara ou de verea- 
dores do PSD, partido que detém a 
maioriano Executivo» referiu-noso 
presidente da edilidade, João José 
Alves Pereira, que acrescentou 

«Nãocrelo que a Alta-Autoridade, 
com esta atitude, tenha vindo a Ri- 
beira de Pera embusca da verdade, 
de contrário ouviria as duas partes, 
Eu limitei-me a franquear-lhes as 
portas, a colocar-lhes todos os do- 
cumentos à disposição e, nos autos 
de declarações, apenas foram ouvir 
a oposição» 

Alves Pereira sublinhou-nos que 
«todas as obras deliberadas pela 
câmara são-no por unanimidade, 
sendo, para além disso, precedidas 
deconcursos públicos, cujas propos- 
tas são avaliadas pelo GAT, orga- 
nismo igualmente na execução das 
mesmas informa e fiscaliza o seu 
andamento». 

«Este processo é o mais transpa- 
rente que uma câmara podeusare o 
Partido Socialista sempre tomou 
parteno Executivo, não temos levan- 
tado quaisquer objecções em rela- 
ção às obras que estão a ser alvo de 
inquérito» — referiu também o presi- 
dente da Autarquia. 


RECEPCIONISTAS 
E BALCONISTAS 
VISITAM REGIÃO 


Comoapoloda Região de Turismo 
da Serrão do Marão deslocam-se 
hoje, em visita de estudo, à região e 
particulamente ao Alto Douro e Vila 
Real, 40 alunos do curso de recep- 
cionistas e balconistas de agências 
de viagens e turismo. 

Esta visita proporcionará um con- 
tacto com o património natural e um 
conhecimentopormenorizadodo Pa- 
lácio de Mateus, das instalações da 
Sogrape e do património monumen- 
tal da cidade de Vila Real 


UMA AMBULANCIA 
E UM AUTOTANQUE 
PARA OS BOMBEIROS 
DE VALPAÇOS 
Os Bombeiros Voluntários de Val- 


paços passaram a dispor de duas 
novas viaturas, uma ambulância e 


um autotanque, cuja inauguração 
decorreu em ambiente festivo. coma 
participação do corpo activo. autort 
dades locais e população. 

Os doentes do concelho do Valpa 
ços. devido à falta de condições no 
hospital local, são forçados. a ser 
transteridos para outros hospitais. 
quer de Chaves. de Vila Real ou 
Porto, o que força as ambulâncias a 
andarem num permanente rodopio 
em cima de estradas que, particu 
larmente no concelho de Valpaços. 
mais parecem caminhos velhos 


X ANIVERSÁRIO 
DA CASA DO PROFESSOR 


A Casa do Professor do Ensino 
Primáriode Vila Real vai comemorar 
po longo dos meses de Maio em 
flunho, o X aniversário da sua funda 
ção, através de manifestações pro- 
gramadas consta uma exposição de 
artesanato confeccionado e reco- 
Inido por professores, edição de me 
dalha comemorativa, jogos florais, 
festas dos santos populares. encon. 
tro de grupos corais, entre outras 
iniciativas. 


ASSOCIAÇÃO 

DE TRANSMONTANOS 
EM LEIRIA 

TEM NOVOS DIRIGENTES 


Acabam de ser eleitos os novos 
Corpos Gerentes para o biénio da 
Associação de Trás-os-Montes e 
Alto Douro em Leiria A Direcção 
ficou presidida por Joaquim Manuel 
Sousa, sendo vice-presidente Luisa 
da Conceição Catarino Ribeiro 

Quanto à Assembeia Geral os lu- 
gares de presidente e vice- 
-presidente ficaram ocupados, res- 
pectivamente, por António José 
Moutinho e Mário Rui Lopes. Do 
Conselho Fiscal é presidente Antó- 
nio José Moutinho dos Reis e são 
vogais Amlicar dos Santos Vaz e 
Berta da Conceição Barreira Sousa. 


FESTAS AO SENHOR 
DA CABEÇA BOA 


Realizaram-se neste fim-de- 
-Semana, com a presença do bispo 
da diocese de Bragança e Miranda, 
as festas tradicionais em louvor do 
SenhordaCabeçaBoa, emSamil, do 
município brigantino. 

Uma importante procisão em 
honra do padroeiro, percorreu as 
ruas da localidade, sendo ainda de 
destacar uuma missa solene com 
sermão pelo prelado da diocese, 
para além da actuação da banda de 
música e balle popular 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - VILA 
REAL: «Almeida», Avenida de Car- 
valho Araújo, telef, 22874 

CHAVES: «Farmácia da Mada- 
lena», telef. 22662. 


erre anta 


Madrid ) RONALD 


presidente do Governo, Felipe Gonzalez. 


A chegada do presidente norte-americano foi rodeada por fortes medidas de segurança. Inicialmente, 
anunciara-se o atraso de uma hora na chegada do avião especial do presidente, pois tinha saído da Alemanha Federal 


com o atraso de quase uma hora sobre 0 horário previsto, 
No entanto, a chegada a Madrid registou-se à hora prevista. 


Executados os hinos nacionais e disparada uma salva de 21 tiros de canhão, os dois chefes de Estado 
passaram em revista destacamentos das três armas e cumprimentaram as individualidades civis e militares presentes 


no aeroporto, 


O presidente Reagan e sua esposa seguiram depois num automóvel blindado para o Palácio do Pardo, situado a 
uns 20 quilómetros a noroeste de Madrid. Nesta antiga residência do general Franco ficam instalados os chefes de 


Estado que visitam a Espanha. 


O presidente Reagan e o presidente do Governo espanhol tiveram à tarde um primeiro encontro a sós de cerca 


de 30 minutos no Palácio do Pardo. 


Paralelamente, os chefes da diplomacia dos dois países, Shultz e Moran, conferenciaram durante uma horano pi 


Ministério dos Negócios Estrangeiros. 


No aeroporto de Madrid, foram recebidas, momentos antes da chegada do avião presidencial, diversas 
chamadas anónimas anunciando a colocação de explosivos, informou a polícia, segundo a qual se tratava de alarmes 


falsos. 


Centenas de polícias espanhóis e membros dos serviços de segurança do presidente norte-americano 
constituíram os dispositivos de segurança terrestre e aérea para protegar.o percurso de Ronald Reagan do aeroporto 


de Madrid, ao Palácio do Pardo. 


UMA BRECHA NO 


(Por PIERRE LEMOINE, jornalista da AFP) — Os sois dias do 
presidente Reagan na RFA contribuiram para reforçar o eixo Bona- 
-Washington, à custa de enormes dificuldades para o chefe do Executivo. 
americano e da uma brecha na coesão franco-alemá, mesmo até na 
coesão europeia. 

O caso de Bitburg e a sua qualidade de anfitrião da Cimeira dos 
Industrializados empurraram o chanceler Kohl para uma aliança com 
Washington, em detrimento de Paris, sobre as duas questões da ordem do 
dia: a abertura de uma conterância comercial mundial (GATT) e a «guerra 
das estrelas» (IDS). O presidente Reagan só se pode felicitar por ter 
Impedido que contra ele fosse feita a união europeia. 

A atmosfera também não se prestava a uma demonstração da unidade 
dos europeus. O eixo franco-alemão não pôde funcionar devido a uma 
diferença muito nítida de pontos de vista sobre o «GATT» a do IDS, mas. 
também devido à natural disposição da AFA, comparável à da Grã- 
-Bretanha, de preferencialmente se alinhar pelos Estados Unidos, mais do 
que por um país europeu. Esta tendência é acrescida pelo pró- 
-americanismo bem conhecido do Partido Cristão-Democrata, de que Kohl 
é o preidente, 

As reacções não se fizeram esperar. Já pelo seu projecto a visita a 
Bitourg, Kohl conseguira despertar os velhos demónios e desencadear na 
Imprensa americana uma das mais violentas campanhas anti-alemás. 
Dela fazendo ponto de honra, apesar das pressões que embaraçaram o 
chefe da Casa Branca, Kohlficou, por algum tempo, de mãos atadas, como 
se viu na cimeira dos «sete» Industrializados. Antes, em 29 de Abril, 


UMA VISITA FORTEMENTE CONTESTADA 


NO PALÁCIO DO PARDO 


O presidente dos Estados Unidos, Ronald Reagan, chegou'ontem a Madrid, para uma visita oficial de 41 horas. 
No aeroporto de Madrid, Ronald Fleagan era esperado pelos reis de Espanha, Juan Carlos e Sofia e pelo 


Tripulação (toda) bem | «CHALLENGER» REGRESSOU À TERRA 


REAGAN 


Nas manifestações de domingo, 
em Madrid, foi queimada a bandeira 
norte-americana. 

(Telefoto REUTERVNP) 


EIXO PARIS-BONA 


afirmara o chanceler ao seminário americano «Time» que cumpria um 
dever colocando o seu país «na comunidade dos valores do Ocidente». 
«lsto é uma declaração de amor dos americanos», acrescentou ele, não 
sem precisar imediatamente que «as declarações de amor unilaterais 
podem provocar frustrações», 

Não conhecendo o eixo Paris-Bona qualquer solução altemativa, 
pode-se pensar que ele se reconstruirá desde os interesses americanos 
deixem de estar em jogo. Assim que a França queira fazer na Europa 
qualquer coisa que ultrapasse os seus melos técnicos ou financeiros, é 
obrigada a virar-se para a RFA e reciprocamente. 

Quanto a Reagan, levado pelo chanceler na aventura de Bltburg, ele 
salu-se relativamente bem, pelo menos aos olhos da Imprensa alemã, 
graças à «sobriedade» e a «dignidade» da cerimónia da colocação de uma 
coroade flores no cemitério alemão. No momento em que Reagan deixava 
a Alemanha a caminha da Espanha, a Imprensa americana não tinha ainda. 
reagido. 

Ontem, todavia, tudo fez para limpar as más recordações da véspera. 
Nocastelo de Hambach, berço da democracia alemã, ele fez-se ovacionar 
aos gritos de «Reagan-Reagan» por mais de 6.000 jovens vindos, é certo, 
a convite, e aplaudindo calorosamente quando ele formulou, como fará 
amanhã em Estrasburgo, a sua profssão de fé na «nova Europa, uma. 
Europa democrática e unida de Leste a Oeste, uma Europa, enfim, 
totalmente livre», 

Reencontrando o seu famoso optimismo e o ambiente entusiástico da 
sua última campanha eleitoral, Reagan parecia ter já esquecido Bitburg. 


O vaivém «Challenger» regros- 
sou ontem à Terra, depois de uma 
semana no espaço, numa missão 
que contou com a presença de dois 
macacos e de 24 ratos. 

A aterragem foi feita na base aé- 


DÓLAR 
SOBE 


O dólar norte-americano 
revalorizou-se ontem nas princi- 
pais praças financeiras euro- 
pelas, depois de um comporta- 
mento instável na semana pas- 
sada, 

Em Francofort, a moeda dos 
Estados Unidos. cotou-se. no 
mercadode divisas locala3,2490 
marcos, depois de na passada 
sexta-feira se ter negociado a 
3,1980 marcos. 

No mercado de divisas de Bru- 
xelas, o dólarrevalorizou-se a BO 
francos franceses, comparati- 
vamente ao valor (65,05 francos 
franceses) com que a bolsa de 
Bruxelas tinha encerrado na 
sexta-feira, 


rea de Edwards, deserto do Mo- 
jave, Califórnia. A princípio tinha-se 
planeado que o vaivém aterrasse 
no Cabo Canaveral, mas optou-se 
depois pela base de Edwards, de- 
vido aos problemas sofridos pelo 
sistema de travões do «Discovery» 
ao descer nesta pista. 

Os sete tripulantes da nave — 
dois pilotos, dois médicos, dois fisi- 
cos e um biólogo — concluíram do- 
mingo à noite os preparativos para 
o regresso à Terra. 

Encerraram o laboratório espa- 
cial europeu «Spacelab», cujo 
custo se elevou a mil milhões de 
dólares, depois de terem arrumado 
os resultados das experiências 
efectuadas durante os sete dias da 
missão. Segundo os técnicos da 
NASA, os dados recolhidos po- 
deriam encher 44 mil livros de 200 
páginas cada. 


Estes técnicos afirmam que os 
resultados obtidos nas 14 das 15 
experiências previstas ultrapas- 
saram todas as expectativas. 


As experiências mais importan- 
tes consistiram no desenvolvimento 
de seis tipos de cristais de iodeto de 
mercúrio que em condições de im- 
ponderabilidade se formam mais 
puros e livres de contaminação do 
que na Terra. 

Estes cristais têm múltiplas apli- 
cações, e, consoante os resultados 
que se obtiveram nos laboratórios 
terrestres, a NASA tenciona conti- 
nuar com este tipo de voos que cus- 
tou 220 milhões de dólares, no caso 
do «Challenger». 

Outra experiência foi a da dinã- 
mica dos fluídos, levada a cabo 
pelo cientista de origem chinesa 
Taylor Wang, com a ajuda de uma 


OS OITO ERROS (médicos) 
QUE MATARAM TANCREDO 


O semanário brasileiro «Veja» escreve no seu último número que oito erros médicos contribuí- 


máquina que ele próprio desenhou 
após 12 anos de trabalho. 

Nos três primeiros dias de via- 
gem, um problema electrónico im- 
pediu Wang de accionar a sofisti- 
cada máquina. Mas o cientista, com 
«paciência chinesa», conseguiu 
solucionar o problema. 

Os dois macacos «Titti» e os 24 
ralos, que serviram para experiên- 
cias científicas, causaram um pro- 
blema inesperado à tripulação. De- 
vido ao engano de um dos astro- 
nautas - cientistas, partículas de fe- 
zes e alimentos dos macacos espa- 
lharam-se pelo interior do «Spa- 
celab» e a tripulação perdeu horas 
preciosas a limpá-las. 

Este é o sétimo voo do «Challen- 
ger» e décima sétima missão do 
programa dos «Shuttle», cujo pró- 
ximo lançamento será o do «Disco- 
very», em 12 de Junho. 


FACTOS & FOTOS 


NO PORTO DE BUENOS AIRES 
EXPLOSÕES EM SÉRIE 
NUM PAIOL DO EXÉRCITO 


Uma pessoa morreu, duas são dadas como desaparecidas e 
quinze outras ficaram feridas — algumas com certa gravidade — após 
uma série de explosões ocorridas ontem de manhã no porto fluvial de 
Buenos Aires, num depósito de munições e de pólvora do Exército, 
indica o primeiro balanço oficial. 

Ageneralidade das instalações do porto foi evacuada por receio de 
novas explosões, tendo a polícia proibido os acessos ao local. 

Estas explosões deram origem a um incêndio visivel no centro da 
capital argentina onde os vidros de vários edifícios se partiram com as 
defiagrações. 


QUEDA DE HELI MILITAR 
19 AMERICANOS 
MORREM NO JAPÃO 


Os 19tripulantes de um helicóptero militar americano morreram na 
queda do seu aparelho no mar no sul do Japão, anunciou a agência 
Japonesa Kyodo, citando fontes militares americanas. 

Não há sobreviventes, precisa a agência. O acidente ocorreu no 
Oceano Pacífico, a 35 Kms a sudoeste da ilha de Tanegashima. 

Os japoneses enviaram dois aviões e dois barcos de socorro para 
O local do acidente, para onde se dirigiam também aviões e navios 
amaericanos. 

O helicóptero seguia da base militar americana de Iwakunl, no 
norte do Japão, Para Okinawa. 


Córsega | 17 BOMBAS! 


Um total de 17 bombas de média potência explodiram na noite de 
domingo, com 40 minutos de intervalo, em diversos pontos do sul da 
ilha da Córsega e da capital, Ajaccio. 

A explosão mais forte destruiu completamente a sede da socie- 
dade Imobillária «Organigram» em Ajaccio, 

Os outros atentados causaram danos materiais em agências 
bancárias, lojas e residências particulares. 

Nenhuma organização reivindicou a autoria dos atentados, em- 
bora a Polícia francesa pense que se trate de uma nova ofensiva da 
organização independentista clandestina» «Frente de Libertação Na- 
cional da Córsega» (FLNC). 

A ilha francesa conheceu, anteriormente outras «noites explosi- 
vas» e, como emanteriores ocasiões, a série de atentados da noite de 
domingo, a primeira desde o início do ano, não causou vítimas, mas 
unicamente danos materiais, 


Bruxelas 4 15.º ATENTADO 


Umatentado com explosivos foi cometido ontem pelas 04.00 horas 
loais ( 3 de Lisboa) contra um edifício administrativo da polícia belga, 
em Woluwe-Saint-Pierre, uma das 19 comunas de Bruxelas, soube-se 
na Polícia. 

A explosão, que não causou vtimas, foi reivindicada pela organiza- 
ão clandestina CCC-Células Comunistas Combatentes —, em cha- 
mada telefônica anónima feita por uma mulher para a diário belga «Le 


Soim. 

Os danos materiais são vultuosos no edifício visado, que alberga a 
direcção superior da logistica da gendarmeria belga, nomeadamente 
encarregada da compra de armas. A explosão quebrou igualmente 
todos os vidros da zona Trata-se do 15.º atentado reivindicado pelas 
CCC desde 2 de Outubro passado, 


A FRASE DO DIA 


«Ninguém é suficientemente rico que consiga 
comprar o passado» 


O dólar subiu na Bolsa de divi- 
sas de Floma, cotando-se no en- 
Cerramento do mercado a 2,058 
liras, contra as 2,028,70 liras da 
passada sexta-feira. 


ram para a morte, o mês passado, do presidente-eleito Tancredo Neves. 

A morte de Tancredo Neves ocorreu em 21 de Abril, após 38 dias de hospitalização, na 
sequência de problemas intestinais e uma infecção bacteriana, e a revista assegura que um dos erros 
mais graves foi permitir que o presidente-eleito tivesse rejeitado ser operado mais cedo, para poder 
tomar posse em 15 de Março. 

«O primeiro grande erro foi permitir que uma situação de urgência se tornasse uma situação de 
emergência», escreve a revista. 

A «Veja» cita um especialista de gasteroenterologia, o professor Giocondo Artigas, não ligado à 
equipa médica que tratou Neves, afirmando: «Se ele tivesse sido operado no momento exacto, as 
suas hipóteses de sobrevivência teriam aumentado consideravelmente. 

Sutura inadequada na primeira intervenção e ausência de um dreno foram outros erros. 

A revista fala ainda de multas mentiras ditas durante a doença — «Houve uma fase em que se 

verdade 


Piorava» — e de muitas tentativas, «por vezes 


Em consequência disto — afirma a «Veja» — um especialista em tumores fo! retirado da equipa 
poderia ter cancro, quando a verdade é a 
primeira operação serviu para retirar um tumor benigno Identificado oficialmente durante sia 


Em exposição na AVAUTO 
de 7 a 10 de Maio até às 20 
horas venha vê-lo. 

Vila do Conde — RB. 5 de Outubro, 19 


Póvoa de Varzim — R. Dr. Sousa Campos, 3 


ÓSCAR WILDE (1854-1900) 
ESCRITOR BRITÂNICO DE ORIGEM IRLANDESA 


TRAGÉDIA IMINENTE NA CIRCUNVALAÇÃO (PORTO) 


FOGO DESTRUIU BARRACO 
ONDE VIVIA UMA 


Umincêndio destruiu, ontem, par- 
Cialmente, um barraco que servia de 
habitação a uma família e ainda nu- 
merososobjectos pertencentesaum 
sucateiro vizinho. O sucateiro e os 
barracos (numerosos) situam-se, 
quaseladoa lado, nas imediações do 
Hospital de S. João, junto à Estrada 
da Circunvalação. Apenas um ta- 
pume de tábuas e arame separa os 
barracos que albergam numerosas 
famílias de parcos recursos e no su- 
cateiro uma fogueira permanente é 
alimentadaporresiduosnãoaprovel- 
táveis. Nemo sucateiro, nemoshabi- 
tantes dos barracos estão cobertos 
por qualquer seguro. 


Presumivelmente, a brisa da 
tarde, por volta das 19 horas, terá 
conseguido que a fogueira do suca- 
teiro se propagasse a um dos barra- 
cos e, não fora a pronta intervenção 
de populares e de duas corporações 
de bombeiros, poder-se-ia ter ge- 
rado uma desgraça. 


Rufino Femando Gomes Vidal, de 
32 anos, casado, residente na Rua 
do Amial, 60, é o proprietário da paiol 
de sucata e estima as suas perdas 
em mais de 400 contos enquanto 
Domingos Oliveira Fonseca, de 27 


anos, casado, picheleiroquehabitao 
barracão com sua esposaeuma filha 
menor considera a perda como ines- 
timável. 


FAMÍLIA 


O sinistro foi combatido por sete 
agulhetas do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros e dos Bombeiros Volun- 
tários do Porto. 


AUTORES DE ASSALTOS À MÃO ARMADA 


JUDICIÁRIA DE COIMBRA 
DESMANTELOU QUADRILHA 


A Polícia Judiciária de Coimbra 
Informou ontem ter identificado dez 
Indivíduos, oito dos quais foram cap- 
turados, como presumíveis autores 
de uma vaga de assaltos à mão- 
-armada entre Junho e Dezembro de 
1984, 

Ao grupo, de Idades compreendi- 
das entre os 22 e os 35 anos, e na 
maloria residentes na área das Cal- 
das da Rainha, são atribuldos 30 
assaltos, 26 dos quais a bombas de 
gasolina e cujo móbil era o roubo de 
dinheiro. 

As vítimas dos restantes quatro 
assaltos foram dois estabelecimen- 
toscomerciaisde Leiria, umde llhavo 
e outro de Fátima. 

O grupo é arguido de numa das 


CARLOS FERREIRA PASSOU PELO PORTO — Faitavam 


dez minutos para as 10 horas de ontem, quando o vereador da Câmara do 
Porto, Montenegro Chaves, deu a partida para a segunda etapa da maratona 
que Carlos Ferreira se propõe cumprir, ligando Braga a Lisboa sorridente, 
denunciando boa disposição, o homem que nasceu no Luso e que trabalha 
no hotel Tivoli em Listoa, vai para 13 anos, chegou a Aveiro perto das 20 
horas, onde pemoitou, partindo hoje para Coimbra, dando cumprimento à 
terceira etapa Em plena prova, seguido de perto por uma carrinha de apoio, 
onde não vai qualquer médico, Carlos Ferreira confessou-nos que «apenas 
pretende iniciar um novo tipo de participação, ainda que não descure a 


entrada para o «Guiness Book-, 


isse-nos ainda que »isto constitui como 


que uma sequência da prova realizada há três anos por um colega, entre o 
Ponto e Lamego, João Manuel=, que felicitou por telegrama o candidato e 


recordista mundial. 


suas acções, praticada emLeria, ter 
assassinado a tiro de caçadeira, o 
empregado em serviçonum posto de 
gasolina e de ter agredido grave- 
mentecinco outras pessoas, em Fá- 
tima, Batalha, Pombal, Lisboa e Sa- 
cavém. 

Para as suas movimentações o 
grupo roubou 17 viaturas que ia 
abandonando e foram recuperadas 
na sua totalidade, 

Por desrespeito a um sinal de 
trânsito causaram também um aci- 
dente ao embater com um desses 
automóveis furtados, contra um mo- 
tociclista que foi abandonado na es- 
trada gravemente ferido. 

No decurso das suas investiga- 
ções a PJ apreendeu três pistolas 
6.35mm. duas espingardas decanos 
serrados, diversas munições, um 
sabre de guerra, uma faca e três 
capuzes para ocultação do rosto. 

O montante global dos vários rou- 
bos é calculado em mais de quatro 
milhões de escudos. 


VENCEDORAS 
DO EUROFESTIVAL 
VÊM A LISBOA 


O duo «Bobbysocks» da Norue- 
ga que venceu sábado o Festival 
Eurovisão da Canção, desloca-se a 
Lisboa ainda este mês — apurou a 

NP. 

O duo, formado por Hanne Krog 
e Elisabeth Andreasson, vem a Lis- 
boa em viagem promocional do seu 
disco «La Det Swinge», justamente 
o tema com que venceu o Festival, 
realizado em Gotemburgo, Suécia. 


O duo « » deverá rea- 
lizar algumas apresentações em 
Lisboa, princi na televisão. 


ACIDENTE EM FARO 


AVIÃO NÃO PERTENCE À LAR 


O avião que no sábado transportou o ministro 
espanhol da Saúde para Faro, onde se registou 
um pequeno acidente, «pertence à TAP», esclare- 
ceu ontem o director-geral das Linhas Aéreas 


Regionais (LAR). 
Alberto Aragão 


Bérea nacional. 


«A LAR apenas fretou o avião à TAP», disse 
aquele director-geral, que assim apenas preten- 
deu esclarecer a notícia divulgada no sábado e 
que atribuía à LAR & propriedade do aparelho. 


acrescentou que não só o 
avião é propriedade da TAP como a sua manuten- 
ção e tripulação periencem à transportadora 


A Direcção-Geral de Aviação Civil e a TAP 
Integram a comissão de Inquérito ao acidente de 
aviação ocorrido sábado em Faro. 

O acidente do avião B-E-9, pertencente e tri- 


pulado por elementos da TAP, ocorreu quando 
procedia à parte final da aterragem — partiu-se o 


vitima. 


trem de aterragem — não tendo causado qualquer 
Segundo disse o director-geral da LAR, o 


acidente deve ter sido causado «por manobra 


errada». 


trava mesmo na fase final de aterragem alguém 
Inadvertidamente tivesse tocado na alavanca do 
trem de aterragem». 


FACE AQ CORTE DO SUBSÍDIO DA REITORIA 


ESTUDANTES DA U. DO MINHO 
VAO UTILIZAR A BOLEIA 


Os estudantes do pólo de 
Guimarães, da Universidade do 
Minho decidiram ontem à tarde 
que vão utilizar hoje o processo 
da boleia para se deslocarem de 
Braga para a «cidade-berço» 
onde assistem às aulas. 

Estegesto dosestudantes que 
residem em Braga mas que fre- 
quentam as aulas no Palácio Vila 
Flor, em Guimarães, visa sensi- 
bilizar a população de Braga 
para a sua situação depois de a 
Univesidade do Minho ter cor- 
tadoo subsídio detransporte que 
estava a conceder a estes alu- 
nos, da área de Engenharia. 

Os estudantes marcaram um 


local para pedirem boleia: junto 
ao Estádio Primeiro de Maio, a 
partir das 8.30 horas. 

Esta atitude visa também pro- 
testar contra a não resolução do 
problema. Segundo os estudan- 
tes, a Reitoria demarcou-se da 
resolução deste problema, oque 
suscita alguma preocupação da 
parte deles já que estão a ser 
vítimas de uma situação (a bipo- 
larização da Universidade do 
Minho) criada pelo poder central 
e para a qual não contribuiram, 

Tudo começou ontem de ma- 
nhã, quando os alunos impedi- 
ramasaida de Braga dacarrinha 
quetransportaosprofessores de 


ADESÃO À CEE EM DEBATE 


SOARES PRESIDE HOJE 
A REUNIÃO DO CPCS 


O primeiro-ministro, Mário So- 
ares, preside ao fim da tarde de hoje 
ao plenário de Conselho Perma- 
nente de Concertação Social, que vai 
abordar o enquadramento do pro- 
cesso de adesão à CEE. 

O balanço da actividade desen- 
volvida pelo CPCS no seu primeiro 
ano e as futuras tarefas a desenvol- 
ver são pontos da agenda da reu- 
nião. 

Participamnareuniãoos ministros 
das Finanças, Indústria. Trabalho, 
Comércios Agricultura eascontede- 
rações do Comércio, Indústria e 
Agricultura, e a União Geraldos Tra- 
balhadores. 

Duashorasantes, reúne-se a sec- 
ção de economia, finanças. integra- 
ção europela, no quadro das infor- 
mações prestadas e da análise le- 
vadaaeteitonoseio doCPCS, sobre 
a adesão, à CEE sendo analisado 
também as relações entre Portugal e 
a Espanha na perspectiva da ade- 
são. 


LIBERDADE CONDICIONAL 
PARA O PADRE KHRON 
SO A PARTIR DE NOVEMBRO 


O padre Khron detido no estabe- 
lecimento prisional de Vale de Ju- 
deus poderá ser posto em liberdade 
condicional a partir de meados de 
Novembro — confirmou uma fonte 
dos Serviços Prisionais. 

Só em Novembro o padre Khron, 
detido em Fátima a 12 de Maio de 
1982, completará metada da pena a 
que foi condenado motivo pelo qual 
uma atenuação da pena não poderá. 
verificar-se antes dessa data disse 
o subdirector geral dos Serviços Pri- 
sionais. 

«O estudo dessa hipólese come- 


çará a ser feito um ou dois meses 
antes de Novembro=- acrescentoua 
mesma fonte, sublinhando que a 
concretização da entrada em liber- 
dade condicional só poderáocorrera 
partir de 12 de Novembro. 


O padre Khron, acusado de ser o 
autor doatentadocontrao Papa João 
Paulo Il em Fátima, foi julgado pelo 
tribunal de Vila Nova de Ourém e 


RELAÇÕES 
LUSO-ESPANHOLAS 

Entretanto, uma delegação oficial 
portuguesa chega hoje a Madrid. 
para conversações técnicas com as 
autoridades espanholas sobre o re- 
gime bilateral para o período transi- 
tório de adesão à CEE 

O tema principal a discutir é o da 
aplicação do sistema de protecção 
para alguns produtos sensíveis, 
entre eles, os têxteis, que terão tra- 
tamento especial. 

Os funcionários dos dois países 
pretendem concretizar diversos as- 
pectos técnicosque ficarampenden- 
tes na semana passada, quando os 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
chegaram a um acordo global de 
principio sobre o regime bilateral 

Potugal aceitou algumas restri- 
ções para a entrda dos têxteis portu- 
gueses no mercado espanhol, as 
mesmas que são aplicadas a este 
produto procedente de países co- 
munitários, mas não ficou decidido o 
sistema pelo qual se controlará a 
entrada em Espanha. 

A delegação portuguesa é inte- 
grada por dez pessoas do sector de 
comércio e da pesca. 


Braga para Guimarães como 
forma de pressão para resolver a 
situação criada pelo corte de 
subsídio da REitoria 

Esta situação arrasta-se há 
meses . Desde há quatro meses 
a esta parte, as câmaras de 
Braga e Guimarães subsidiavam 
o transporte dos alunos — uma 
entre Braga e Guimarães e outra 
entreGuimarãese Braga-maso 
esquema deixou de funcionar 
porque a câmara de Guimarães 
alegou, depois das férias da 
Páscoa, indisponibilidade finan- 
ceira para o transporte dos alu- 
nos, 

Em sua substituição, a Reito- 
ria da Universidade do Minho 
fretouumautocarroparalevar os 
alunos para o pólo de Guima- 
rães. A Reitoria pagava mil es- 
cudos por cada aluno e estes 
pagavam cerca de três mil escu- 
dos. 

Entretanto, entrou em funcio- 
namento a residência universi- 
tária de Guimarães e a Reitoria 
suspendeu o subsídio de trans- 
porte porque os alunos que resi- 
dem em Braga podem agora re- 
sidir em Guimarães. 

Dos duzentos alunos que fre- 
quentam o pólo da «cidade- 
-berço», uma centena ainda re- 
side em casas particulares na 
cidade de Braga e são estes que 
se consideram lesados com a 
siluação criada e querem conti- 
nuar alojados em Braga até ao 
fim do ano lectivo. 

Depois de um a reunião com o 
reitor da Uversidade, Sérgio Ma- 
chado dos Santos, parecem não 
se terem registado avanços na 
resolução do problema 

Entretanto, os professores 
queestavamnacarrinha quando 
ela foi impedida de seguir via- 
gem, aoprincípio damanhã, sóo 
puderam fazer ao princípio da 
tarde, quando se iniciava uma- 
eunião na Associação Acadé- 
mica para encontrar formas de 
luta e pressionar a uma resolu- 
ção rápida da questão. 


«BURACOS» ORÇAMENTAIS 


(Continuação da página 4) 
DEBATE PUBLICO 


O presidente do STDGCI defen- 
deu a abertura mensal de concurso 
de pesscal para a fiscalização pú- 
bica, definição das atribuições da 
DGClearepartição efectiva dafisca- 


mente à actuação da Direoção- 


-Geral, e salientou que «exclui total- 
mente das acusações à Secretária 
de Estado do Orçamento, que tem 
tentado sensibilizar as pessoas para 
a necessidade de ver a fiscalização 
como uma unidade activa e opera- 
donal-. 

EuricoNeto salientou que todosos 
«erros que se cometem são dinbui- 
dos às contribuições e impostos e 
resultam sempre emquebras de mi- 
lhões de contos. 

A Direcção-Geral das Contribui- 
ções e Impostos representa cerca de 
90 por cento das receitas do Estado. 
«receitas que vão para tudo e mais 
alguma coisa e que não trazem no- 
nhumbenefido a quem paga-. disse 
Eurico Neto. 


EM MEADOS DE JUNHO 


ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS REÚNE 
CONGRESSO EM VIANA DO CASTELO 


Viana do Castelo vai ser 
palco do Il Congresso da Asso- 
ciação Nacional dos Municípios 
portugueses, a realizar nos dias 
14, 15 e 16 do próximo mês de 
Junho, estando prevista a pre- 
sença de 1.200 congressistas, 
bem como a participação de to- 
dos os municípios do País. 


De 16 a 20 de Junho vai reali- 
zar-se igualmente na «Princesa 


do Lima» o | Encontro de Portu- 
gueses Migrantes no Associati- 
vismo e no Jornalismo, com a 
colaboração da Secretaria de 
Estado da Emigração' e da 
Unesco, contando-se com a 
participação de mais 700 pes- 
soas. 


A realização destas duas ini- 
ciativas vem lembrar mais uma 
vez a urgente necessidade de 


dotar a cidade de um centro de 
congressos e de um restau- 
rante com capacidade até mil 
pessoas. 

Na verdade, o constante re- 
curso aos pavilhões gimnodes- 
portivos, a que nos últimos tem- 
pos se vem lançando mão, não 
é solução, pois, por melhores 
que sejam as instalações, não 
reúnem as condições mínimas 
para este tipo de realizações. 


SERÁ VISTO POR TRÊS MILHÕES 


Vári tonas de estudantes «participaram», ontem, activamente no Sarau Cultural da «Queima das Fitas». Entre. 
à actuação do orieão de Blomédicas e o rock e os blues da «Hot Band os estudantes da Academia iam impondo o 
ritmo com os tradicionais «efe, erre, às»... Ao espectáculo não faltou o fado de Coimbra, o teatro, com representação 
a cargo do TUP e a música popular pelo grupo «Volta e Meia». A ocasião seria aproveitada para os estudantes 


TVE APRESENTA DOCUMENTÁRIO 


DO FESTIVAL DE MÚSICA DO ESTORIL 


A Iniciativa da TVE de fazer um 
filme de sessenta minutos, com os 
momentos mais. significativos da 
produção da passada edição do 
Festival de Música do Estoril, em 
breve será exibido no programa «El 
Arte de Vivir», 

Espaço, que faz parte da progra- 
mação semanal da TVE, há mais de 
três anos, mantém uma audiência 
superior a três milhões de telespec- 
tadores, A equipa técnica de «El Arte 
de Vivir» tem Viajado por diversos 
continentes e fez o programa dedi- 
cado ao festival do Estoril imediata- 
mente a seguir a um trabalho ofec- 
tuado em Los Angeles, sobre a olim- 


plada cultural 

Por sua vez, a ATP, ao abrigo do 
acordo estabelecido com a Associa- 
ção Europeia de Festivais de Música 
(AEFM), para intercâmbio de docu- 
mentação sobre os festivais asso- 
ciados, realizou um filme documen- 
tário de cinquenta minutos, também. 
sobre 0 festival do Estoril com de- 
polmentos de figuras proeminentes. 
como Marcel Marceau e Paul Torte- 
er 

Calcula-seque, devidoao projecto 
de ampla divulgação deste tipo de 
programas, por parte da AEFM, o 
trabalho da ATP seja visto por 350 
milhões de pessoas. 


EXPOSIÇÃO 
SOBRE CARTAZES 

Na sequência do sucesso obtido 
pelo certame Itinerante de fotogra- 
fias sobre festivais, da Associação 
Europeia de Festivais de Música, 
estará entre nós uma outra exposi- 
ção, mais vasta, com os quarenta 
melhores cartazes dos festivais de 
musica da AEFM. 

O certame iniciar-se-á a 15 de 
Junho prolondo-se até 7 de Julho, na 
galeria de exposições do Palácio da 
Cidadela, em Cascais, e lá estarão 
cartazes dos festivais de Istambul, 
Estrasburgo, Verona, Atenas, Ber- 
lim, etc. 


A EXEMPLO DOUTROS PAÍSES 


ARTISTAS GRAVAM DISCO 
CONTRA A FOME NACIONAL 


Preocupados, embora, com as si- 
tuações de fome e de misória vividas 
por povos de África, vários artistas 
portugueses irão gravar, em breve, 
um disco cujas receitas se desti- 
narão a angariar fundos para auxiliar 
as vitimas em idênticas circunstân- 
clas no nosso país, 

A Iniciativa, que partiu do progra- 
ma «Contrafactos», da Rádio Re- 
nascença, pretende reunirnomes de 
vulto do meio artístico nacional, de- 
signadamente, Amália Rodrigues, 


Lena D'Água e José Cid, entre ou- 
tros, sabendo-se, já, que a composi- 
ção terá a letra de Tozé Brito e mú- 
sica de Luís Pedro Fonseca. 

Será, por assim dizer, uma versão 
interna do que pretenderam fazer os 
ingleses com o disco «Do they Know 
its Cristhmas?», seguidos logo 
pelos americanos, que se apres- 
saramagravar «Wearetheworl». Só 
que os promotores desta iniciativa 
pensaram apenas no apoio aos por- 
tugueses mais desfavorecidos, pelo 


BANDAS DE MÚSICA | 
VÃO TER CONFEDERAÇÃO 


A criação de uma confederação 
portuguesa de bandas de música 
constituiu a principal conclusão do 
Primeiro Congresso Ibérico de Musi- 
cologia, que decorreu em Vila Nova 
de Cerveira. 

Durante os três dias de trabalhos, 
oscerca de 100 congressistas anali- 
saram 25 comunicações cuja temá- 
tica englobou música erudita, ligeira, 
popular e de composição. 

Os congressistas decidiram exigir 
dos governos português e espanhol 
que o ensino da múscia seja discipli- 
na obrigatória do ensino básico e 
secundário. 

Exigiram ainda que os dois gover- 
nos promovam a criação de bolsas 


de estudo que permitam, nosrespeo- 
tivos países, o início da investigação 
no domínio da musicologia. 


Os congressistas decidiram mant- 
festar aos parlamentos português e 
espanhol a estranheza pela forma 
pouco cuidada com que a rádio e a 
televisão vêm tratanto 0 fenómno 
musical, designadamente nos as- 
pectos sociológicos e pedagógicos. 


O primeiro Congresso Ibérico de 
Musicologia foi promovido pelo Gen- 
tro de Estudos Sociais e Etnográfi- 
cos de Viana do Castelo, com o 
patrocínio das autarquias de Vila 
Nova de Cerveira e de Puenteareas 
(Galiza). 


CUNHAL EM COMÍCIO DO PCP EM ÉVORA 


ADESÃO À CEE É BURLA POLÍTICA 


O líder do PCP, Álvaro Cunhal considerou anteontem em Évora 
que a integração na CEE, «apresentada como uma solução para a 
saída da crise e como salvação da economia, trata-se de uma 


colossal buria política». 


O secretário-geral do PCP falava para milhares de pessoas, 
no comício, de encerramento da | Assembleia Regional do Alen- 
tejo do seu partido, que decorreu em Évora. 

Criticando o Executivo e o Primeiro-Ministro, Álvaro Cunhal 
sustentou que o Governo PS/PSD «está contra os trabalhadores, 
contra o povo, contra o País, contra as liberdades e a democracia 
e não tem qualquer legitimidade para governar». 

Na opinião do dirigente comunista, que falou durante cerca 
de 50 minutos, «há mais de um ano que o Governo devia ter sido 


demitido». 


que o dinheiro revertará a favor da 
CARITAS. 

As editoras CBS, Rádio Triunfo e 
Polygram prontificaram-se a ajudar 
no que for preciso, pelo que, de inf- 
cio,a ideia tem mais do que boas 
pernas para andar... 


AGÊNCIA MOÇAMBICANA CORRIGE 


EM ALENQUER 


IRMÃOS 
UNIRAM-SE 

PARA ASSASSINAR 
UM FUNCIONÁRIO 
DO HOSPITAL 

DE S. JOSE 


A morte do funcionário do Hospital 
deS, José, emLisboa, cujo, cadáver 
foi encontrado num poço, em Alen- 
quer, não se deveu a qualquer desa- 
tenção, como se poderia inicial- 
mente ajuizar, mas, sim, ao crime 
premeditado de dois irmãos que ac- 
tuaram por «vingança». 

A Polícia Judiciária esclareceu o 
caso, tendo inicialmente recebido a 
colaboração da GNR local, e acabou 
pordeteros irmãos, umrapaz e uma 
rapariga, sobre os quais recaiamfor- 
tes suspeitas de haverem sido os 
autores do homicídio. 

Já nos calabouços da PJ, acaba- 
ram porconfessar ocrime na pessoa 
de Rui Baptista Amaro, de 37 anos, 
residente naquela localidade, apon- 
tando como motivo desinteligências 
que não lograram sanar. 


prestarem homenagem ao professor Xavier Coutinho. 


DECLARAÇÕES DE JOÃO GOMES 


A Agência de Informação de Moçambique (AIM) corrigiu um 
seu despacho de 1 de Maio relativo a uma afirmação do 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, João 
Gomes. 

No 1.º de Maio a AIM informara que João Gomes, durante a 
sua recente estada em Moçambique, declarara que o porta- 
voz da Renamo, Evo Fernandes«está proibido de entrar em 
Portugal e será preso se o tentar fazer». 

No seu despacho de anteontem, a agência escreve que, 
após recorrer ao registo sonoro da conferência de Imprensa 
dada por João Gomes, apurou que a citação exacta é a 
seguinte: «Evo Fernandes não entra em Portugal, não quer 


entrar em Portugal porque se o tentar será preso». 


ADIADO DESPEJO 
DA SEDE DA UDP 


O despejo da UDP da sua sede 
central, previsto para o dia 7 de Maio, 
foi adiado para o dia 21 deste mês, 
informouontemuma fontepartidária. 

A UDP enviou já várias cartas ao 
primeiro-ministro, Mário Soares e ao 
secretário de Estado da presidência 
do Conselho de ministros, Alfredo 
Barroso, apelando para a resolução 
do problema e apresetando propos- 
tas concretas para a viabilização do 
funcionamento da sua sede central. 


A UDP diz nas cartas enviadas a 
Mário Soares que o despejo da sua 
sede central lhe retira um direito que 
é reconhecido aos outros partidos e 
reafima a sua disposição para 
abandonar as actuais instalações, 
mas que só o fará quando dispuser 


Em carta enviada a o primeiro- 
-ministro em Janeiro de 1985, a UDP 
afirmava-se disposta a comprar um 
andar ou edifício que tenha condi- 
ções mínimas para o funcionamento 
da sua sede central, desde que o 
Govemoabra, para esse efeito, uma 
linha de crédito sem juros. 

A UDP considera que, apesar de 
«com esta proposta não ver garan- 
tidoo direito de tratamento em igual- 
dade com os outros partidos», ou 
seja, dispor de instalações em edifi- 
cla do Estado, ela tem no entanto a 
vantagem de depender exclusiva- 
mente da vontade política do Go- 
vemo para ser concretizada, já que 
não se poderá invocar mais a justifi- 
cação de que o Govema não encon- 
tra Um espaço num edificio do Es- 


MANUTENÇÃO INDUSTRIAL EM CONGRESSO 


Arenovação de equipamentos industriais «não é acompanhada de 
formação técnica necessária», disse ontem Carlos Douwens, da Co- 
missão Organizadora do Primeiro Congresso Nacional de Manutenção 
Industrial. 

A necessidade de definição de uma política de manutenção pro- 
gramada que aumente a produtividade dos equipamentos e das em- 
presas, é um dos problemas a ser debatidos pelos cerca de 300 
congressistas, nos três dias da realização do encontro, que ontem se 
iniciou. 

O desenvolvimento das tecnologias nos últimos anos, a imprepa- 
ração dos técnicos portugueses, o envelhecimento do parque industrial 
nacional e as necessidades de renovação tecnológica, acrescentou 
Carlos Douwens, que tem sido, sistematicamente adiada, são alguns 
dos temas em debate no Congresso. 


FÂNZERES 


1 
DEOLINDA OLIVEIRA MARQUES PINTO 


(MERCEARIA E VINHOS) 


Parti com pesar a todas as de suas relações, clien- 
tese fone ada o falecimento do seu cunhado, sr. JOSÉ FERREI- 
RA DE SOUSA, e que o funeral se realiza hoje, 3.-feira, pelas 16 
horas, da residência do extinto, Largo de Santo António, São Cosme, 
Gondomar, para a igreja paroquial de Valbom, onde por sua alma 
serão rezados missa do corpo presente e responsos, findos os quais 
vai a sepultar no cemitério local. 


GONDOMAR, 7 de Maio de 1985 


Funerária «Paula», de Jorge Vieira 


U 
TRANSPORTES GERALDIHA GONDONARENSE, LA 
DEOLINDA OLIVEIRA MARQUES 


(Sócia-Gerente) 


Comunica com profundo pesar a todos os amigos e clientes que 
faleceu o seu sócio-gerente, sr. JOSÉ FERREIRA DE SOUSA, e que 
o funeral do extinto se realiza hoje, 3.º-feira, pelas 16 horas, da sua 
residôncia, Largo de Santo António, S. Cosme, Gondomar, para a 
igreja paroquial de Valbom, onde será, por sua alma, celebrado ser- 
viço religioso, findo o qual vai a sepultar no cemitério local. 


Porto, 7 de Maio de 1985 


TRANSPORTES ZÉ PINTO, LM 


A gerência comunica a todos os seus estimados amigos e clien- 
tes o falecimento do seu sócio-gerente, sr. JOSÉ FERREIRA DE 
SOUSA, e que o funeral se realiza hoje, 3.º-feira, pelas 16 horas, da 
residência do extinto, Largo de Santo António, São Cosme, Gondo- 
mar, para a igreja paroquial de Valbom, onde será celebrado por sua 
alma serviço religioso, findo o qual vai a sepultar no cemitério local. 


Porto, 7 de Maio de 1985 


MANUEL MAGALHÃES ARAÚJO 


MISSA 30.º DIA 


A família participa o seu falecimento, ocorrido no 
Algarve, agradecendo a todos quantos possam assistir 
à missa que mandam celebrar no dia 8, quarta-feira, 
pelas 19 horas, na igreja de Nossa Senhora da Boavista 
(FOCO). 


MARIA ELISA MAGALHÃES ARAÚJO CASTRO 
MOURA 

ARMANDO LUÍS D'ASCENÇÃO CASTRO MOURA 
AR CÂNDIDA MAGALHÃES ARAÚJO FIGUEI- 
Eng.º LUÍS ALVES DE FIGUEIREDO 

ALBANO BAPTISTA DE CARVALHO 

ERNESTINA GUIMARÃES 

e restante família. 


ENSINE ESA 
O SEU FILHO: 


Ensine o seu filho ,. 
a parar sempre no ;” 
passeio antes de Ea 
atravessar a rua. 4 


DUPLEX — FZ 


RUA GONDARÉM 
Garagem + arrumos 
EXCLUSIVO: 


HABINORTE 


Telet. 690051 das 9 às 22 horas 


— Preço: 3 800 contos — 
Trata: RUA SANTA CATARINA, 6933 
23673 


ANDAR — À PRAIA DO CAS- 
TELO DO QUEIJO: T2+1 quar- 
tos — s/ comum, cozinha, des- 
pensa, banho. Preço: 3.900 
contos. Informa telef. 26619 — 


ESCRITÓRIOS 


(E ESTABELECIMENTOS) 


EM PRÉDIO NOVO NA RUA 

PADRE LUÍS CABRAL/ 

FERNÃO LOPES. FALAR: 
CONSTRUÇÕES ESPAÇO, LOA. 
Plus Julo Dinis, 845-2º.€ 
“000 Porno 


Em Siva Tapada, c/ 3 e 4 quartos, 


ANDAR «PEREIRÓ» 


— TIPO MORADIA — 
6 500 contos 

legiada de cidade, som) 
da jardim. á quantos. s/ co- 


Telef. 380008 e 


PORTO 
Trata: RUA SANTA CATARINA, 6553º 
— Telef. 23673 — 


BOUÇA C/ 5 000 Mº 
GIÃO — VILA DO CONDE 
3.500 CONTOS — À facu de bonita e mo 
dera estrada, próvrio para construção de 
moradias. armatána, etc. Tem J6m de 
rente BY estrada nova. Exclusivo de 

o 


PREDIAL DO 
Telef. 380008 + PORTO 


HABITAÇÕES : FOZ 


(4 QUARTOS — C/ 180 Mº) 
na pntálnio, 
CORTINA/67 


Motor novo e pintura em muito 
bom estado. Telefonar para 
9482597 a partir das 18,30. 


EM S. PEDRO DE CAMPANHÃ 
«O Comércio do Porto» 
VENDE-SE NO CAFÉ NOVO RUMO 


SENHORA — Trabalhos domésticos 
manhãs. segunda e sexta — Telet. 
317010. 


OURO E PRATAS 
LOUÇAS-MÓVEIS 
— E TUDO ANTIGO — 
EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 JANEIRO. 18 
“Telef. 26102 — Vou ao dom 


auras OURO qacus 


PRATAS - JOIAS - CAUTELAS DE PENROR dl 
Rum do Donjonáioo 636 lojas |) 


DIVERSOS 


CARRO 
ROUBADO 


Ford Transitcaixa fechada 
toda pintada de bege LH-69- 
-37. Gratifica-se a quem in- 
formar o seu paradeiro, inf. 
301854-7820039-7821033. 


BMW 6.28 6.8, 


Como Novo 


Com todos os extras de 
Fábrica. Um só dono. 
Vende o próprio. 

Telefones: 9810195/6 


para o mar. 


domésticos. 


Dtº (na PASTELEIRA) — 
horas. 


TD 4 


MENS. 


AV. BRASIL 


Óptimos andares com vistas 


EXCLUSIVO: 


HABINORTE 
Telef. 690051 das 9 às 22 horas 


APARTAMENTO 
MOBILADO (T1) 


Em óptimo estado de conservação. C/ electro- 


Alcatifado e pintado. 2 entradas. 
Ver: na RUA PAULO DA GAMA, 723-E — 5.º 


CONJUNTO HABITACIONAL 
pe ALMERIGA 


T1 
ENT: 100C. 150c. 200C. 
14c. 17c. 23c. 


E 9955438-493148 


CESDÃO) 


[ ALUGUERES | ALUGUERES 


APARTAMENTO —5 div. todo mo- 


bil, renda 16c., ao Conde Ferreira. 
Carta a este Jomal. ao n.º 269. 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento férias c/ piscina telefone — 


26078. 


MARFIM 


QUALQUER QUANTIDADE 
PREFERÊNCIA DENTES GRANDES 
Galerias da Vandoma 


Rua Mouzinho da Silveira, 181 
Tel. 21286 — PORTO 


OURO — PRATAS 


CAUTELAS DE PENHOR 
OURIVESARIA TRANCELIM 


R. da Constituição, 691 
= 480657 


OURO e PRATA JÓIAS 
essa 


PINTURA — MÓVEIS — LOUÇAS 
Recheios completos 


Galerias da Yandoma 
R. Moutinho da Silveira, 18) 
reis: 21286/318557 — PORTO 
Não venda sem nos consultar 

Vamos à província 


MORADIA 


PERMUTA-SE POR ANDARES 


18000 CONTOS Exciu 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 380008 e PORTO 


PORTO, das 14 às 18 


- T2z 


ALUGA-SE SEM TRESPASSE 


ESCRITÓRIO 


EM JÚLIO DINIS (Junto à Rotunda) 
Telefone 313557 (dias úteis) 


ESCRITÓRIO | [LOJA 
ALUGA-SE ALUGA-SE 

492966 «x 307026 
398627 403717 


= 


AJUDANTE DE TÉCNICO DE CONTAS 


Empresa Transitária admite para o seu sector de contabili- 
dade, colaborador com o seguinte perfil: 


* Bons conhecimentos de contabilidade geral, 
* Experiência da actividade transitária, 
* Prática de pelo menos 5 anos. 


OFERECE-SE: 


— Boas condições de trabalho, 

— Regalias sociais, 

— Bom ordenado. 

Agradece-se resposta somente de candidatos que reúnam as 
condições expressas. 


Carta manuscrita a este jornal ao n.º 170 indicando «curri 


ESTUDANTES 
CASAIS JOVENS 
AGORA É MUITO MAIS FÁCIL 
COMPRAR CASA 
NOVAS CONDIÇÕES DE CRÉDITO 
À HABITAÇÃO 
CONSULTE-NOS 
E 403667-492966-482545 


culum» detalhado. 


MAQUINAS P/MADEIRA 


USADAS/ESTADO DE NOVAS 


— LIXADORA AUTOM,. * CINTAS — HEESMANN 
(FOLHEADOS/PORTAS) C/ ASPIRAÇÃO 


— LIXADORAS DE CINTA — KURT EMEMANN 

— LINHA ACABAMENTOS — HILDEBRAND 
(MOVEIS/PORTAS) - COMPLETA 

—MAQ. DIVERSAS AFIAÇÃO — VOLLMER 

— TRANSPORTADORES DE ROLOS (600 mm) 


— MOLDURADORA C/ALIMENTADOR — GUBISCH 
(7 ARVORES/230 MM) 


— MOLDURADORA PARA CAIXILHARIA — HEMAG 
(5 ARVORES + AGREGADO DE FURAR) 


— TUPIA DUPLA C/ RETORNO — BALESTRINI 


- MAQ. FURAR + METER DOBRADIÇAS AUTOM. 
3 CABEÇAS — BIESSE 


— FURADORA DE RASGAR POR BROCA/3 CABEÇAS 
AUTOM./PROGRAM. — HOLZMA (PORTAS/ JANELAS) 


—MULTISSERRA 20 HP/150 mm — JOHN 
— GASTALHO HIDRAULICO/CARPINT. — UTI 


— PRENSA ARMAR MOVEIS - WEMHONER 
(CARROCEL DE 4 CORPOS) 


— PRENSA HIDRAULICA/QUENTE FRIZ 

— PRENSA AUTO. GAVETAS — PANKOKE KOCHSIEK 
— ORLADORA HOMAG/KL 33 

- ORLADORA + AFAGADORA (CURVAS) BRANDT 


Telefones 720447 — 722350 - PORTO 


EDIFÍCIO 


SANTA EULÁLIA 


FÂNZERES — GONDOMAR 
APARTAMENTOS * CENTRO COMERCIAL 


100 ce 16/ Mês sem Mais ENTRADAS 


= 9834077-482545 


MORADIA ALTA QUALIDADE 


CAMPO ALEGRE 


Possibilidade de piscina e court de ténis. 
Só se mostra por entrevista. 


EXCLUSIVO: 
HABINORTE 


Telef. 690051 das 9 às 22 horas 


NA AREOSA 


Indicada para supermercado, 
snack-bar, ou outros. Excelente 
também para pequena fábricaou 
armazém, TRATA: Rua Ramalho 
Ortigão, 16-2.º, Telef. 28413. 


PRAIA 
PÓVOA VARZIM 


Apartamento Mobilado, Frente 
acmarejardim;2,ºandareoutros. 
quase prontos. Vende Solimar. 
Av. Mouzinho Albuquerque, 56, 
1.º- Tell. 689119 

4490 Póvoa Varzim 


TERRENO 


NOS ARCOS DO SARDÃO, Oli- 
veira do Douro, V. N. de Gaia, 
24x50 =1.200 m2, para a cons- 
trução de BLOCO. Preço de, 
venda imediata, 3.500 contos. 
Trata e mostra: 


A CONFIDENTE 
Teleis. 380629-204344 
PORT 


WILLIAM GERARAM 


If MAGNÍFICAS HABITAÇÕES T2:73 e T4 
WG 


RUA DE GONDARÉM 
FOZ 


Ta vistas para o mar, garagem + arrumos. 
Preços desde 9.200 contos. 


EXCLUSVIVO: 
HABINORTE 
Telef. 690051 das 9 às 22 horas 


TIPO MORADIA 


Em prédios de poucos condó- 
minos, com 3 quartos, GARA- 
GEM INDIVIDUAL, Etc., sitos na 
AREOSA E ALTO DA MAIA, 
boas zonas residenciais. BOM 
PREÇO. TRATA; Rua Ramalho 
Ortigão, 16-2.º, Telf. 28413. 


PARQUE FOZ 


Rua do Crasto, 760 
Habitações de alta qualidade. 


SITE HOJE AN 


ODEL 


v 


Prontas a habitar. 
EXCLUSIVO: 


HABINORTE 


Telef. 690051 das 9 às 22 horas 


NA RUA DE OLIVEIRA MONTEIRO, 148, A DOIS PASSOS DOS LICEUS 
E PRÓXIMO DA ROTUNDA DA BOAVISTA, DE ÓPTIMA CONSTRUÇÃO 
TRADICIONAL, COM GARAGEM E ARRUMOS NA CAVE. AMPLA ZONA 
VERDE PRIVATIVA DOS MORADORES. ACABAMENTOS A GOSTO DO 
CLIENTE. COMPRE AO PREÇO DE AGORA, HABITE NO PRAZO DE 30 


TELEF. 63007 


ANDAR NO FOCO 
particular, a particul 
— Tel, 311421 


MONT Evos 
BURGOS 


LOJAS ANOARES APARTAMENTOS 
Ti=Ti+t = 12=13 = 74 
ENTRADAS DESDE 300 CONTOS 


Porto 


TO -—T3-— T3+1 


COM VISTAS PANORÂMICAS 
ENTRADAS DESDE 150 C. MENS. 16C. 


COMPLEXO RESIDENCIAL 
REI RAMIRO 


= 307026-403667 


PISCINAS» HOTEL / APARTHOTEL++es«+ CINEMAS. 
RESTAURANTES: CENTRO COMERCIAL * BANCO 
ZONAS VERDES AJARDINADAS » ZONAS DE CONVÍ 
VIOsZONAS POLIDESPORTIVAS * COMPLEXO HAB 
TACIONAL+ 


(a NARNALDO AMORIM, LM 


Sonstruimos e vendemos directamente em todo o Pais 
“PORTO LISBOA» FIGUEIRA DA FOZe 
no Porto, Rua Conde de Avranches, 472 » Tell 403667 - 956629 - 403717 


FURGONETAS--ToyotaHiace 609 
lugares, 1982; Datsun caixa aberta, 
diesel, 1.000 kg carga, 1982; Volks- 
wagen Passat (alemã), 1977; Opel 
1204, 1976/77. Com garantia, Rua 
do Bonfim, 58/70. 


MORADIA 


MARECHAL GOMES DA COSTA 


Na melhor tona 


ANDARES 4 


EDER 


ÍCIOS 
DÕAS BOSCO 


À AVENIDA DA BOAVISTA 
HABITAÇÕES T21eT3H 


Salas com lareira 

Suites em mármore 
Garagem+quartos de arrumos 
Sistema de Video 

ALTA QUALIDADE DE CONSTRUÇÃO 


VISITE O ANDAR-MODELO TODOS OS DIAS, 
INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS DAS 10 
AS 20H.-R.S.JOÃO BOSCO, 135a 167 (à Av.da Boavista) 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 384237 e PORTO 


— MINDELO — 


4 QUARTOS 
Telefone 495857 
Horas de expediente 


Av. da Boavista 


PRÉDIO COMERCIAL 


— 21 000 CONTOS — 
AO BOLHAO IR. Alegria, 223-227) acabado. 
“de construir, óptimos acabamentos Posaul: 1 
loja €/ cavesá pos de escritórios efbenho. 
privativo PARTE ALUGADO, À ATENÇÃO DOS. 
EMIGRANTES. Exclusivo da 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 384237 e PORTO 


PORSCHE 924 


De particular. 35 000 km 
Vende 2 500 c. Telef. 690672 


Comercialização exclusiva a cargo de: 


HabinorLe ro: 


Praça Mouzinho de Albuquerque, 113-3ºpiso -Telefs 690055/63844 Porto 
( Parque estacionamento Shopping Center Brasilia ) 


TIPOGRAFIA — Vende todo o re- 
cheio, grande de tipos de Madeira. 
Ver e tratar. Rua do Cativo, 18 — 


DIAS E PAGUE NO PRAZO DE UM ANO. 
Rua Azevedo Coutinho, 39 - r/c 


* PORTO 


“O Comércio do Porto» 
N.º 336 — 7/5/85 


o 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO ORDINÁRIA — N.º 616/84 — 
2.º SECÇÃO. 


AUTORA — UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, EP. daPraça 
D. João |, n.º 80 — Porto. 


RÉUS - DINIS DE OLIVEIRA 
COSTA, com última residência 
conhecida no lugar do Serrado — 
Paços de Brandão Vila da Feira 
e, actualmente, AUSENTE EM 
PARTE INCERTA e outros. 


CITA-SE o réu acima referido, 
para, noprazo de VINTE DIAS, findo 
a dilação de TRINTA DIAS, que se 
conta da datada 2.*e última publica- 


rendo, os presentes autos, cujo pe- 
dido consiste em ser condenado a 
pagar, solidariamente, comosoutros 
réus, à autora, a quantia de 
9.653.701$20, proveniente da falta 
depagamento de4 letras de câmbio, 
custas, juros à taxa de 6% até inte- 
gral pagamento e procuradoria e, 
ainda, dentro do mesmo prazo, con- 
fessar ou negar as firmas apostas 
nos títulos, entendendo-se que as 
confessa se, na contestação, não 
fizer declaração alguma. 

O duplicado da petição inicial 
encontra-se depositado na Secreta- 
ria para lhe ser entregue. 


Porto, 29 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Rui Manuel Brandão 
Lopes Pinto 


O Escrivão-adjunto, 
Henrique Neiva 


ção do anúncio, CONTESTAR, que- . 


«O Comércio do Porto» 
N.º 336 — 7-5-85 


TRIBUNAL JUDICIAL 
“DA COMARCA 


DE 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


Nodia 20 do próximo mês de Maio, 
pelas 11 horas, no 2.º Juizo, 3.º Sec- 
ção, do Tribunal Judicial da Comarca 
de Paços de Ferreira, nacarta preca- 
tória para arrematação, vinda do 5.º 
Juízo Cível do Porto, extraída dos 
autos de execução sumária que a 
União de Bancos Portugueses EP 
move contra os executados, Bernar- 
dino Machado de Sousa E C.*, Ld.*, 
com sede no Lugar do Mouro — Fra- 
zão, e Maria Cândida Ferreira da 
Silva, residente em Anjo da Guarda — 
Arreigada, ambos desta comarca, 
hão-de ser postos em praça pela 1.º 
vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo, os seguintes 
bens móveis: — verba n.º 1 — Uma 
sala de século constituída por mesa, 
cadeiras e dois móveis em bom es- 
tado de conservação, sendo fiel de- 
positário do mesmo o primeiro exe- 
cutado; — verba n.º 2 — Um desen- 
grosso «MIDA», de cor verde, em 
bom estado de conservação e fun- 
cionamento, sendo fiel depositário a 
segunda executada, devendo, os 
fiéis depositários, mostrá-los a quem 
pretender examiná-los. 


Paços de Ferreira, 18 de Abril de 
1985 


O Juiz de Direito, 
Rui de Sousa Pinto Ferreira 


J. J. GONÇALVES, SUCRS. AUTOMÓVEIS, LDA. 


JOL - COM. DE AUTOMÓVEIS E PEÇAS, OFICINAS, LDA. 


AVEIRO 
ALUGO 4 ASS. 


A estrear 26.000800 (junto a pis- 
cina e c ténis). Telef. 31174 ou 
21675. 


“O Comércio do Porto» 
Nº 396 — 7-5-85 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE VAGOS 


ANÚNCIO 


No próximo dia 23 de Maio, pelas 
10.00horas, à portado Tribunal Judi- 


da Vagueira, Vagos, nos autos de 
Carta precatória n.º 35/85 da 1.º Sec- 
ção, vindos do 2.º Juízo Cível do 
Porto e extraídos dos autos de Exe- 
cução de Sentençan.*4611-B,da2.* 


marca «Olivetti», modelo Línea 98, 


Uma máquina de calcular 
marca «Toshiba» DC-1235-PV, com 
o n.º 12004020. 

Vagos, 29 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 


ROVER 213-SE 


O ROVER QUE SE DÁ AO LUXO DE SER ACESSÍVEL 
venha experimentá-lo. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 336 — 7-5-85 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA 

DE GAIA 


ANÚNCIO 


No dia 30 de Maio próximo pelas 
14 horas, no 4.º Juízo 1.º secção do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia, nos autos de carta precatória 
n.º 1446 vinda do 8.º Juízo Cível do. 
Porto e extraída da execução su- 
mária n.º 704 da 2.º contra 
ANTÓNIO RODRIGUES DE OLI- 
VEIRA, residente em Além do Rio-S. 
Félix da Marinha- Vila Nova de Gaia, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, vários 
móveis da casa de habitação, entre 
eles um terno de maples e um guar- 
da-fatos, 


Vila Nova de Gaia, 12 de Abril de 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DA RÉ AUSENTE 


Pela 2.º Secção do 5.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de 30 dias, 
citando a ré — ELIM — ELECTRO- 
NICA INDUSTRIAL, LDA., com úl- 

timo domicílio conhecido na Rua das 
Cartas — Vila Chã, Valadares — Vila 


dos ódios, após a2 e úlima publ 
ci dr ad da 
a ACÇÃO ORDI- 


querendo, a 
NÁRIA N.º 4 188 que he move J. J. 


nação da ré, a ver operada a resolu- 
ção do contrato relativa ao veículo 
18R-71-45; fazer entrega do mesmo à 
autora; reembolsar a A, do valor de 
340 000$00 


encargos que teve que suportar por 
terqueobter«plafond= decrédito por 
não ver realizado o crédito de 
236 672$00, que tinha sobre a ré, 


encargos que atingiram 71 308$10; 
entreo 


ver operada a compensação 
crédito da A. de 411 308$10 e o 
contracrédito da ré de 405 840800 e 


Porto, 29 de Abril de 1985 
O Juiz de Direito, 
Abílio de Vasconcelos Carvalho 


A Escriturária, 
Arménia Martins Luis 


estamos abertos até às 23 horas 


DR JOAQUIM PIRES DE LIMA, 373 
R AUGUSTO LESSA, 145 

R FORMOSA, 321 

R HEROÍSMO, 333 

AV. SERPA PINTO, 555 

LARGO SOARES DOS REIS, 42 


AGORA NO SAPIENS 


CENTRO DE APOIO PEDAGÓGICO 


MATOSINHOS 
V. N. GAIA 


Cursos intensivos de inglês para profissionais de várias áreas. 
Iniciação e conversação. 


AULAS NOCTURNAS PARA PEQUENOS GRUPOS 
—"[11— 


CONTACTE-NOS: 


R. Santos Pousada, 
4000 PORTO 


1221 — Telefs. 403951/901090 


á 
[>| D Transinsular 


DESTINO 


NAVIO DATA 


LINHA DOS AÇORES — Serviço Regular de Carga Convencional e Contentores 


LEIXÕES (saida) PONTA DELGADA 
(só contentores) 

PONTA DELGADA — PICO — VELAS 
(só contentores) 


PONTA DELGADA (completo) 


ILHA DO PORTO SANTO 


LIMA 


LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — AN- 
GRA DO HEROÍSMO (só contentores) 


SUNNY CRISTINA 


PONTA DELGADA — GRACIOSA — PICO 


LEIXÕES (saída) — 
(so' contentores) 


JOÃO DA NOVA 
PONTA DELGADA — FUNCHAL 


ILHA DO PORTO SANTO 


PONTA DELGADA — PICO — VELAS 
VIANA DO CASTELO (S/C) — 
ANGRA — VELAS 


LEIXÕES (saída) — PONTA DELGADA 
(só contentores) 


PONTA DELGADA — 


LIMA 


ILHA DO PORTO SANTO 


AVEIRO 
ALUGO 


ANDAR NUVU 


26 500500. Resp. tolet 523198 
ou 523174 de Lisboa 


«O Comércio do Porto- 
Nº 336 — 7.5.85 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc. 7761/84 
ACÇÃO ESPECIAL DE VENDA DE 
PENHOR 
1º SECÇÃO 
AUTORA: — BANCO FONSECAS & 
BURBAY, EP. com filial na Ave- 
nida dos Aliados, 30, Porto, 
RE:-LOBO& GOMES, LDT *com 
sede na Rua Joaquim António 
Aquiar, 149, Porto 


Correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última publ 
cação do anúncio citando os credo- 
res desconhecidos da ré para, no 
prazo de DEZ DIAS, posterior áque- 
les dos éditos, reclamar o paga- 
mento dos seus créditos pelo pro- 
duto do bem penhorado sobre que 
tenham garantia real na acção em 
referência 

Porto, 24 de Abril de 

O Juiz de 
Afonso Moreira Correla 
A Escrivá-Adjunta 
Ana Maria de Jesus Correia 


1985 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc.º Not. Avulsa — 3.º Secção 
FAZ-SE SABER que na NOTIFI 

CAÇÃO JUDICIAL AVULSA, aver 

bada à 3.º secção deste Juizo, ro- 
querida por DAVID MARQUES DA 
ROCHA casado, residente na Rua 5 
de Outubro, n.º 218 — Milheirós - 
Maia, é NOTIFICADO o Sr. ANTO: 
NIO ÁLVARES MARTINS, solteiro, 
maior, residente que foi no Lugar de 
Aldeia Nova — Milheirós - Maia, au 

sente em parte incerta, para, no 
prazo de TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última publicação deste, 
deduzir. querendo, o TRATO SU- 
CESSIVO, nostermos doart.* 101 do 
Código do Notariado. sobre o prédio 
Casa de um pavimento, recuado da 
via pública, destinado à habitação. 
com alpendre e quintal, sito no Lugar 
da Igreja — Milheirós - Maia, inscrito 
na matriz urbana sob o art.º 270 é 
descritonaConservatória respectiva 
sob o n.º 10.426, a fis. 117 do livro 
B-40, do qual constitui a sua globa 
13º, com o valor matricial de 


LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — 
ANGRA (só contentores) 

PONTA DELGADA — PICO — VELAS 

(só contentores) 

PONTA DELGADA — VILA DO PORTO — HORTA — 
FLORES — CORVO 

PONTA DELGADA — GRACIOSA — PICO 


SUNNY CRISTINA 


HIRMA 
PONTA GARÇA 
JOÃO DA NOVA 


Reserva de praça — Telefones: 608408/676610/668059 — Telex: 43912 TMI 


LINHA DA MADEIRA — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 
MADEIRA EXPRESSO (TBN) FUNCHAL 
MADEIRA EXPRESSO (TBN) FUNCHAL 
Reserva de praça — Telefones: 668059/676605 — Telex: 43912 TMI 
TransinsularTansportes Maritimos Insulares sarl 
O E O TS re e e 
SERVIÇOS COMERCIAIS / OPERACIONAIS 
Cais de Santos — 1200 LISBOA 


215 
285 


75.600800, que o requerente etec- 
tuar o registo do aludido prédio na 
Conservatória do Registo Predial da 
Maia, e, declarar se o prédio ainda 
lhe pertence. O mencionado pródio 
veio à posse do requerente e mulher 
por partilha notarial a que se proce- 
deu por óbito de Serafim Vieira da 
Silva Cruz e mulher, Maria de Sousa 
Maia, outorgada no dia 13-1-1971, a 
fis. 57 e segs do livro C-61 do 
Cartório Notarial de Gondomar, om- 
bora o prédio se ache inscrito a favor 
do notificando por este o ter alienado 
a titulo oneroso, no ano de 1915, a 
Serafim Vieira da Silva Cruz. como 
tudo melhor consta da petição da 
aludida notificação. cujo duplicado 
se encontra nesta Secretaria para 
ser entregue quando solicitado. 


Porto, 26 de Março de 1985. 


O Juiz de Direito. 


António Luis Monteiro 
Lopes Furtado 


O Escntturário, 
assinatura ilegível 


AGLOMERADOS DE MADEIRA 
F. MIL-HOMENS, S.A.R.L. 


RELATÓRIO, BALANÇO, CONTAS E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1984 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Este Conselho, reunido em Trinta de Março de Mil Novecentos e 
Oitenta o Cinco, em Assembleia Geral Ordinária na sede social da FAMISA 
— Aglomerados de Madeira F. Mi-Homons, S.A/R.L., à Rua das Icas, em 
Leça da Palmeira, com todos os seus membros, Ex” Senhores Presi- 
dente Francisco Pereira de Oliveira Mi-Homens e vogais Antônio Pereira. 
de Oliveira Mil-Homens, Heitor Pereira de Oliveira Mil-Homens, Dr! Maria 
Joaquina Pereira Mendes Oliveira e Eng” José Luis Gomes Vinagre, 
aprovou por unanimidade as Contas e o Balanço do Exercício de Ml 
Novecentos e Oitenta e Quatro, conforme consta da Acta n.º 14 de Aprova- 
qão de Contas exarada no respectivo livro e apresenta ao Conselho Fiscal 
as Contas e 0 Balanço respectivo e demais elementos doslinados à sua 
apreciação e deliberação. Nada se oferece dizer em especial a este Conse- 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1984 


ACTIVO 


[DISPONIBILIDADES 
Caixa m 

MOBILIZAÇÕES 
Imobilizações Corpóreas ... 
Imobilizações Incorpóreas 


28 710 862800 
473 180870 


29 184 042870 
157 710870 29 026 332800 


30 059 328880 


Amortizações Acumuladas 
TOTAL DO ACTIVO 


PASSIVO 


TOTAL DO PASSIVO Eng 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 
CAPITAL cissiseesisimesmer 


RESULTADOS 
Resultados Líquidos Actuais ,srsmusssmsem 


TOTAL DA SITUAÇÃO LÍQUIDA ... 
TOTAL DO PASSIVO E DA SITUAÇÃO LÍQUIDA 


+ 80000 000800 


59 328880 
30 059 328880 


30 059 328880 


O TÉCNICO DE CONTAS, 
Maria Manuola L. B. Granhão 


A ADMINISTRAÇÃO, 


Francisco Pereira Oliveira Mil-Homens 
António Pereira Oliveira Mil-Homens 


CONTAS APROVADAS EM 30 DE MARÇO DE 1985 


lho de Administração em virtude de, no Exercício, não ter havido qualquer 
actividade. 


Pede Aprovação. 
Leça da Palmeira, 30 de Março de 1985 


FAMISA Aglomerados de Madeira F. Mi-Homens, S.A.RiL. 


O(s) Administrador(es), 
Francisco Pereira de Olivelra Mil-Homens 
António Pereira de Oliveira Mil-Homens 
Heltor Pereira de Oliveira Mil-Homens 
Maria Joaquina Mendes Oliveira 
José Luís Gomes Vinagre 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1984 


S/ MOVIMENTO 


O TÉCNICO DE CONTAS, 
Maria Manuela L. B. Granhão 


A ADMINISTRAÇÃO, 


Francisco Pereira Oliveira Mil-Homens 
António Pereira Olivelra Mil-Homens 


CONTAS APROVADAS EM 30 DE MARÇO DE 1985 


ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO 
DE RESULTADOS DE 1984 


1 a 26 — Nada tem esta firma a declarar. 


O TÉCNICO DE CONTAS, 
Maria Manuela L. B. Granhão 


A ADMINISTRAÇÃO, 


Francisco Pereira Oliveira Mil-Homens 
António Pereira Olivelra Mil-Homens 


CONTAS APROVADAS EM 30 DE MARÇO DE 1985 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Este Conselho Fiscal, reunido em Trinta de Março de Mil Novecentos e 
Oitenta e Cinco, com todos os seus membros, Ex," Senhores Presidente 
Dr. Avelino da Silva Rocha Ribeiro e vogais João da Gosta Marques e 
António Conceição Ribeiro, tendo presente o Relatório do Conselho de 
Administração e as Contas e o Balanço do Exercício de Mil Novecentos e 
Oitenta o Quatro, bom como a cópia da Acta de Aprovação de Contas 8 
analisando em pormenor todos os elementos que lhe foram apresentados 


cumpre que aprovar por unanimidade as referidas Contas e o Balanço. 
Nada mais se lhe oferecendo dizer, lavrou o presente parecer dando ao 
Conselho de Administração o seu voto de confiança na continuação da 
direcção dos destinos da empresa. 


Leça da Palmeira, 30 de Março de 1985 


Ei aviário Cota era o Ear antônio Concaição Ribeiro 
«O Comércio do Porto» «O Comércio do Porto» «O Comércio do Porto» «O Comércio do Porto» 

N.º 396 — 7-5-85 No 336 — 7/5/85 N.º 336 — 7-5-85 N.º 336 — 7-5-85 
TRIBUNAL CIVEL | TRIBUNAL CÍVEL | TRIBUNAL CIVEL | TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA DA COMARCA DA COMARCA 
DO PORTO sd DO PORTO VILA DA FEIRA 

6.º JUIZO 9.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 746/84 — 3.º Secção 


FAZ-SE SABER que, por este 
meio, são CITADOS os réus Mário 
Laurindo Soares Mendes e mulher, 
Maria Glória de Oliveira Teixeira 
Mendes, ausentes em parte incerta, 
e com última residência no Largo do 
Toural- Bragança, para, no prazo de 
DEZ DIAS, decorridos que sejam 
QUARENTA de dilação fixada, con- 
tados da segunda e última publica- 
ção desta, contestarem a acção su- 
mária que contra estes move «Tra- 
torag-Tractoras e Alfaias Agrícolas, 
Lda.», A autora pede a condenação 
dos réus no pagamento da quantia 
de 85.531$00 proveniente de re- 
parações, bem como nos juros e 
demais encargos a acrescer nestes 
autos. 


ANÚNCIO 


Pela 3.º secção do 6.º Juizo Civel 
do Porto, correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda e última publl- 
cação deste anúncio, cltando os cre- 
dores desconhecidos do executado 
Domingos Carvalho M. Machado & 
GC." Ld.º, com sede na Rua General 
Humberto Delgado, 5- E, Vila Nova. 
de Famalicão, para no prazo de 10 
dias posterior âquele dos éditos, re- 
clamarem o pagamento dos seus 
oréditos pelo produto dos bens pe- 
nhoradossobreque tenhamgarantia 
real, na Execução Ordinária n.º 
329/82 movida por Companhia de 
Seguros Mundial Confiança EP. 


Porto, 22 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, Porto, 24 de Abril de 1985 


Luís António 


O Juiz de Direito, 
Noronha Nascimento 


António Luis 
Monteiro Lopes Furtado 


A Escriturária, 
Maria Manuela O Escrturário, 
Dias Pereira (Assinatura Iegivel) 
(ivo exutantoe A) | alavoM 4 


I 


ANÚNCIO 


Pelo 2.º Juízo desta comarca na. 
Execução Sumária n.º 17/85 pen- 
dente na 2.º Secção, em que é exe- 
quente UNIÃO DE BANCOS POR- 
TUGUESES, EP. e executados 
MANUEL DA SILVA BRÁS e mulher, 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que pela 1.º secção 
do 9.º Juizo Cível do Porto, correm 
bditos devinte dias, contados dadata 
da segunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores desco- 


MARIA MANUELA DIAS PEREIRA 
pote La da | BRÁS, comerciantes, e com última 
Silva Pereira, residente na Rua dos | rocidanciaconhecida om Casa Brás, 
Cambados, 405, Vila Nova da Telha, | Gharca, desta comarca, são estes 
Maia e Manuel Maria Azevedo Dias, | executados citados para deduzirem 


casado, comerciante residente em. 
Lavra, no Beco das Cavadas, 13, 
Avilhoso, Matosifhos, para no prazo 
de dez dias, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga- 
rantiareal, noprocesso de Execução 


ição, querendo, no prazo de 


dilação de sessenta dias, contadada 
data da segunda e última publicação 
do anúncio, sob a cominação de 
pagar a quantia exequenda de 
272.959$00, nomerem bens a pe- 
nhora suficientes para pagamento 


Sumária, n.º 18/81, movido por Fer- | daquelaquantia, ounãoo fazendo se 
nando de Carvalho, da Rua Padre | considerar devolvido o direito à exe- 
José Pacheco do Monte, 261, Porto. | atente de nomear bens à penhora. 


Porto, 17 de Abril de 1985 Vita cia Feira, 24: de Abril de 1986 


O Juiz de Direito, O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias José Couto Mendonça 
O Escrivão-Adiunto, O Escrivão-Adjunto, 
Amável C. Lopes Luís António Nunes da Cunha 


simod 7 Mude | (levigall muvanizar) 


oposik 
CINCO DIAS, decorrida que seja a 


CAMARA MUNICIPAL 
DE 
ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


Por despacho de 23 de Novembro 
de 1983, do secretário do Estado da 
Habitação e Urbanismo, publicado 
no «Diário da República», 2.º Série, 
n.º 298, de 28 de Dezembro de 1983, 
foi declarada de utilidade pública e 
expropriação urgente de uma par- 
cela de terreno sita na futura «Zona 
Industrial», Freguesia e Concelho de 
Albergaria-a-Velha, foi a Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Velha au- 
torizada a tomar POSSE ADMINIS- 
TRATIVA da mesma. 

A referida parcela com área de 
5400 m2, confronta do Norte com 
Vala, do Sul com Lourenço Martins 
Morais, do Nascente com Domingos 
de Oliveira Marques do Poente com 
José Armando Neves de Carvalho, 
Inscrito na matriz sob o art.º rústico 
nº6502, é propriedade de João 
Ferreira Bonifácio e mulher, Maria 
Helena Campos dos Santos Bonifá- 
clo, residentes em Estrada de São 
João — Ovar. 


Paços do Concelho de 
Albergaria-a-Velha, 30 de Abril de 
1985 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Nunes de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOÃO LUIS DE MO- 
RAIS ROCHA, Meritissimo Juiz de 
Direito na comarca de Melgaço: 

FAZ SABER que pela Secretaria 
Judicial deste Tribunal, correm édi- 
tos de B dias, a contar da segunda 
publicação do anúncio, 
notificando os INTERESSADOS IN- 
CERTOS de que, por decisão de 12 
de Abril de 1985, proferida nos autos 
de expropriação litigiosa e urgente 
n.º 29/85, em que é expropriante a 
Dirocção-Geral das Construções 
Escolares, representada pela Direc- 
ção das Construções Escolares do 
Norte, com sede na Rua Júlio Dinis, 
826-4.ºPortoe expropriados Gaspar 
Paços de Almeida e Adalgiza Paços 
de Almeida, residentes. em 
Galvão-Melgaço, e, uma vez que se 
mostra devidamente depositada a 
Importância indenizatória fixada 
por laudo dos árbitros no montante 
de 916.090800, relativa à expropria- 
ção da parcela de terreno n.º 7 da 
Planta cadastral dos terrenos apro- 
vados para a Escola Secundária de 
Melgaço, com a área a expropriarde 
700 m2 e constituído por terra de 
semeadura, de regadio de boa apti- 
dão agrícola, totalmente coberto 
vinha em ramadas e bordos, inscrita 
na matriz predial rústica da freguesia 
de Mi sob o artigo 677, con- 
forme declaração de utilidade pú- 
blica urgente publicada no Diário da 
República n.º 225, Il Série, de 27 de 
Setembro de 1984, foi adjudicada à 
expropriante Direcção-Geral das 

ruções Escolares, a proprie- 
Jade e posse da parcela de terreno 
descrita naquele processo, que po- 
derá ser consultado na respectiva 
Secretaria Judicial, podendo tais IN- 
TERESSADOS INCERTOS, recor- 
Fer, no prazo de OITO DIAS, findo o 
dos éditos, nos termos do art.º 74.º 
do Decreto-Lei n.º 845/76, de 11 de 
Dezembro. 
Melgaço, 24 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
João Luis de Moraes Rocha 


O Escrivão de Direito, 
Almir Augusto Guimarães 


SNL BENNA OIEUÇUA SaCL | 


«O Comércio do Porto» 
N.º 396 — 7-5-85 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FAFE 


ANÚNCIO 


Por este se faz público que foi 
distribuída à 1.º Secção de Processo 
do Tribunal Judicial da comarca de 
Fafe uma acção contra ALBINO 
FERNANDES FAFE, solteiro, maior, 
residente no Lugar do Terreiro, da 
freguesia de Cepães, dacomarcade 
Fafe, parao efeito de ser decretada a 
sua interdição por anomalia psiqui- 
ca, nos autos de Acção Especial de 
Interdição em que é autora Deolinda 
Fafe Leite Fernandes, viúva, domés- 
tica, residente no mesmo lugar. 


Fafe, 22 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
jo Afonso 
de Carvalho Pimentel 


O Escrivão de Direito 
da 1.º secção, 
Arlindo Dias 


«O Comércio do Porto» 
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ed 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE 
VILA DA FEIRA 
a. Juizo 


ANÚNCIO 


Carta Precatória N.º 85/84 — 2.º 
Secção 


O DOUTRO MÁRIO FERNAN-" 
DES DA SILVA CANCELA, Merftis- 
simo Juiz do Direito do 3.º Julzo do 
Tribunal Judicial de Vila da Feira: 


FAZ SABER, que no dia 30 DE 
MAIO DE 1985, pelas 14 horas, à 
porta deste Tribunal e nos autos de 
carta precatória, vinda do 5.º Juizo 
Cível do Porto, e extraída dos autos 
de Acção Especial de Venda de Pe- 
nhorn.º2.648, pendentena segunda 

|. Secção, emque óautora-UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES, EP., 
com sede na Praça D. João |, n.º 0, 
Porto e ré — A FINA — Exportadora 
Conticeira, com sede em Vila Verde— 
Lourosa, desta comarca, sorão pos- 
tos empraça pela primeira vez, para 
serem armematados ao maior lanço 
oferecido acima dos valores cons- 
tantes dos autos, 4 tapetes de tirar 
cavacos «Serr. Mec. Azevedos»; 
uma máquina de passar rolhas 
«Serr. Mec, Azevedos»; 8 tapetes 
(duas máquinas) «Serr. Mec. Azeve- 
dos»;3 tanquesgrandes (1 máquina) 
«Serr. Mec, Azevedos»; 5 bombos 
«Femando Soares Oliveira»; 100 
brocas a pedal «Serr. Mec. Azeve- 
dos»; 6 brocas automáticas «Fer- 
nando Soares Oliveira»; 12 rebarba- 
deiras «Ser, Mec, Azevedos»; 2 ros- 
paleadeiras «Serr. Mec. Azevedos»; 
2 máquinas de colmatar rolhas «Ser. 
Mec. Azevedos»; 1 empilhador 
«Tima Tom n.º 1 Mod. 2523 com 
quadro de chássis n.º 3583760; 1 
empilhador TIMA TOM Mod. FD 
2524, com quadro de chassiss n.º 
27051423»; 1 empilhador «Tima 
Pinto Cruz, Lda., Manitu» n.º 2 Mod, 
MC. com quadro de chássis n.º 
7365-34062 sério 2 e 1 pilha de cor- 
tiça,penhorados àquela executadae 
dos quais é fiel depositário MANUEL. 
GOMES TAVARES, residente no 
lugar de Casalmeão, freguesia de 
Lourosa, desta comarca, gerente da 
executada que, nessa qualidade, é 
obrigado a mostrá-los a quem os 
pretenda examinar podendo, con- 
tudo, fixarashorasemque duranteo 
dia facultará a inspecção, 
tomando-as conhecidas do público 
por qualquer meio. 


Vila da Feira, 22 de Abril de 1985 
O Juiz de Direito 


Dr. Mário Fernandes 
da Silva Cancela 


O Escrivão-adjunto, 
João Manuel Ferreira de Moura 


gemod 7 enlimed som 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DO NOTÁRIO XAVIER FERNANDES 


Certifico, que de folhas 12 a 13 v.º, do livro de escrituras diversas 406-B, 
exarada com data de 9 de Abril corrente, uma 


nos termos seguintes: 


obrigar a sociedade em todos os 


Porto, 11 de Abril de 1985 
A Ajudanta do Cartório, 
Maria Graciete Lemos Pires 


OITAVO CARTORIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DA NOTÁRIA LIC.* ISABEL CARMÁLIA FERREIRA 


: «SIMÃO GUIMARÃES, FILHOS, LIMITADA» 


Certifico para fins de publicação 

que, porescritura lavradanoB.º Car- 

3 tório Notarial do Porto, em 20 de 
Março corrente, a fis. 128 v.º do livro 


E forndnerão [estrado dr 

à soma de quatro 
rs de quinhentos e sessenta e 
dois mile quinhentas escudos, cada. 
pertencentes a cada um dos sócios, 
Laurinda de Sousa Guimarães, 
Henriqueta de Sousa Guimarães, 


resolveram aumentarocapitalsocial Jorge de Sousa Guimarães e Dr. 

para 2.250.000$00; e resolveram — Armindo de Sousa Guimarães. 

ainda unificar as quotas de cada só- 

dio, alterando, para tanto, o art.º 3.º Está conforme. 

do pacto social, que fica assim redi- 

gido: Porto e Oitavo Cartório Notarial, 

vinte de Março de mil novecentos e 
ARTIGO TERCEIRO oitenta e cinco 
O capital sodial é de dois milhões A Ajudanta 

duzentos e cinquenta mil escudos, Maria Odete Dias Mendes 
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TRIBUNAL CÍVEL | TRIBUNAL JUDICIAL 


A DA COMARCA 
DO PORTO 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
degarantia 


Rs 

= Execução de Sentença n.º 2 909- 
| Ea fE/82— 2º Secção 
—Exequente: — UNIÃO DE BANCOS 

EP. com 

e sede na Praça D. João, nº 80 
E- = 

pe — ANGLOPOR — COM- 
2 PANHIA IMOBILIÁRIA PORTU- 
é GUESA, SARL, c/sede na Torre 
Ee D-2.º andar, Alvor — Portimão. 
Ponto, 26 de Abri de 1985 


O Juiz de Direito, 
| RorimiaBamo 
. A Escriva-adjunta, 
Maria Carolina T. Correia 


DA COMARCA 
DE VILA NOVA 
DE FAMALICAO 


ANÚNCIO 


Juízo 


Sumária, 
2.º secção; 1.º 


FAZ SABER que no dia 31 do 
próximo mês de Maio pelas 10, 30 
horas, neste Tribunal e nos autos de 
Execução Sumária n.º 169/83 da 2.º 
secção, 1.º Juizo desta comarca em 
que é exequente Socicatus- 
-Sociedade de Loo, 
com sede no Lugar de Labruge, fre- 


Abril de 1985 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


SEGUNDO CARTÓRIO 


A CARGO DO NOTÁRIO 
SERAFIM PAULO GOMES DE FIGUEIREDO SOUSA 


Certifico para efeitos de 


que, por escritura lavrada em 15 de 


publicação que, 
Março corrente, a fis. 15, do L.º 1408, do 2º Cartório desta Secretaria, foi 
transformada a sociedade emnome colectivo «Viúva de José da Silva Victoria 


de responsabilidade limi- 


comercial por quotas 
tada «VIÚVA DE JOSÉ DA SILVA VICTORIA & COMPANHIA, SUCESSO- 
RES, LIMITADA», que passa a reger-se pelo pacto constante dos artigos 


seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
afima «VIÚVA DE JOSÉ DA SILVA 
VICTORIA & COMPANHIA, SU- 
CESSORES, LIMITADA», com sede. 
na Rua do Almada, cento e cin- 
quenta, freguesia da Vilória. da d- 
dade do Porto e durará por tempo 
indeterminado a contar desta data. 

SEGUNDO — O seu objecto é a 
exploração do negóciode forragens. 

TERCEIRO — O capital social, in- 
tegralmente realizado, é de QUI- 
NHENTOS CONTOS, pertencendo 
uma quota de duzentos contos à 
Sócia Maria Olinda Victoria Gonçal- 
ves Alves Pereira, e trés quotas de 
cem contos cada, uma 
a cada um dos sócios Joaquim Fer- 
reira Dias daSilva, Dr ManuelCarios 


QUARTO — A gerência dispen- 
sada de caução e com ou sem remu- 
neração conforme vier a ser fixado 
em Assembleia Geral, fica afecta a 
todos os sócios que ficam jánomea- 
dos gerentes, sendo-o vitalicia- 
mento os sócios Maria Olinda e Jo- 
aquim Ferreira Dias da Silva. consti- 
tuindo a gerência para estes sócios 
direito especial. 

Parágrafo único — Em todos os 
documentos que envolvam respon- 
sabilidade para a sodedade, 
tomar-se-ão indispensáveis as as- 
sinaturas da sócia Maria Olinda Vic- 
toriaGonçalvesAlvesPereiraouade 
dois dos restantes sócios que repre- 
sentem pelo menos o capital de du- 
zentos contos, 

QUINTO — A sociedade não se 
dissolve pela morte ou interdição de 
quaiquerdos sócios. Osherdeiros do 
sócio falecido tomarãona sociedade 
a posição correspondente, mas de- 
verãofazer-serepresentarporumsó 


deles, enquartoa quotanãoforparti- 
lhada ou seja mantida na indivisão e 
o interdito será representado por 
quem de direito. 

SEXTO — A cessão e divisão de 
quotas entre sócios é dispensada de 
consentimento da sociedade. A ces- 
são a estranhos só poderá ter lugar 
quando, nem ela nem nenhum dos 
consócios do cedente quiser fazer a 
respectiva aquisição. 


SÉTIMO — A sociedade poderá 
amortizar qualquer quota que venha 
aserpenhorada, hipotecadaou one- 
rada de outra forma podendo, ainda, 
afastar da sociedade qualquer sócio 
que pratique actos lesivos do bom 
nome ou de interesses patrimoniais 
sérios da sociedade ou que venha a 
Ser condenado em juízo por acto 
doloso. 

Parágrafo primeiro — A amortiza- 
ção será feita pelo valor que resultar 
do balanço do último exercicio. 

Parágrafo segundo — À opção da 
sociedade, poderá esta por à venda 
as quotas em causa, por preço base 
igual ao resultante do último balanço 
revertendo preço para o respectivo 
Sócio. 


OITAVO- As Assembleias Gerais 
serão convocadas por meio de car- 
tas registadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência minima de oito 
dias, salvo se por lei forem exigidas 
outras formalidades. 


Está conforme. 


Secretaria Notarialde Vila Nova de 
Gaia, 21 de Março de 1985 


A Ajudanta da Secretaria, 


Arminda Rosa Pinto 
Amaral de Moura 
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TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juizo 


ANÚNCIO 


Pelo 1.º Julzo Civel, 2.º Secção de 
Processos, da Comarca do Porto, na 
NOTIFICAÇÃO JUDICIAL AVULSA, 


cada ANA ROSA FERREIRA DOS 
SANTOS, com última morada co- 
nhecida no Lugar de Pinheiro, fre- 


matriz sob parte do art. 145 rústico 
que corresponde aos anteriores arti- 
905381, 382 e 383, descrito na Con- 
servatória do Predial da 
Maia sob o n.º 19.047 a fis, 175 do 
B-49, AINDA LHE PERTENCE. 


Porto, 29 de Março de 1985 


O Juiz de Direito, 
(assinatura Negivel) 


O Esciivão, 
(essinatura Ilegivel) 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juizo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que na execu- 


para 
2.041.707$00, juros de mora vincen- 
dos à taxa de 6% e demais acrésci- 
mos, correm éditos de 30 DIAS, con- 
tados da data da segunda e última 
publicação do presente anúncio, no- 
tificando MARIA LAURA DA AS- 
SUNÇÃO RAMOS SILVA, residente 
em parte incerta do País, com última 
residência. 


efectivo, pr 
tuado nos números 1e2doart “862 + 
do Cód. Proc. Civil. 


Porto, 26 de Abril de 1985 
O Juiz de Direito, 


Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 


A Escrivá-adjunta, 
M.* Esmeralda M. T. Correia 


ASTRÓLOGA 


HELGA 


Trato e resolvo qualquer que seja o seu 
caso, mesmo que considere de difícil solu- 
ção, com éxito. 


Já se encontra ao seu dispor no Porto, na 
Residencial Universal, Av. dos Aliados, 


COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO 
E HABITAÇÃO, C.R.L. 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos n.= 2 e 6 do Antº 18º e nº 2 do Ant 19º, dos 
Estatutos, convoca-se uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar no 
dia 22 de Maio de 1985, pelas 17.00 horas, na Cooperativa dos 
Pedreiros, sita na Rua da Alegria, 598 — Porto, com a seguinte ordem 


de trabalhos: 


PONTO ÚNICO — Eleição dos Corpos Sociais 


Chama-se a atenção para o estipulado na alínea 5 do Artº 19º. 


Porto, 3 de Maio de 1985 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral. 
Dr. Armando Antas de Ollveira Parada 


MINISTERIO DA SAUDE 
DIRECÇÃO-GERAL DOS HOSPITAIS 
HOSPITAL DISTRITAL DA GUARDA 


CONCURSO PÚBLICO N.' 35/85 
PARA O FORNECIMENTO DE MESA PARA PARTOS 


Faz-se público que se encontra aberto o concurso 


acima designado: 
Caução provisória 


30 000800 


Local, dia e hora limite para entrega das propostas: 
no Hospital Distrital da Guarda (instalações do 
ex-Sanatório Sousa Martins) — Serviço de Aprovi- 
sionamento — até às 12.00 horas do dia 30 de 


Maio de 1985. 


Local, dia e hora de abertura das propostas: no local 
acima designado, às 15.00 horas, do dia 30 de 


Maio de 1985. 


Local e horário para consulta das condições: no 
acima referido Serviço de Aprovisionamento, to- 
dos os dias úteis, excepto sábados, das 9.00 às 
12.00 e das 14.00 às 17.00 horas 


Guarda, 7 de Maio de 1985 


Dr. Francisco Pires Manso 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc 7479 — 1.º Secção 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


EXEQUENTE — Banco Borges E Ir- 
mão, E. P. com sede na Aua Sá 
da Bandeira, n.º 12 - Porto. 


EXECUTADOS -— «N. Costa Graça, 
Lda.» e outra, com sede na Rua 
22, nº 321 em Espinho. 


Administrador 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPINHO 


Proc. N.º 429/83 - 2.º Secção 


ANÚNCIO 


Para citação 
de credores desconhecidos 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 2.º secção, correm éditos de 
vinte das, contados da segunda e 
Última publicação deste anúncio, ci- 
tandoos credores desconheddos do 
executado FERNANDO PEREIRA 
LOPES, casado, comerciante, resi- 
dente na Rua S. Félix, 633, Praia da 
Granja, S. Félix da Marinha. Vila 
Nova de Gaia. para no prazo de dez 
dias, posterior áquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção movidapor ESPICOL-— Indústria 
e Comércio de Materiais de Constru- 
ção, com sede na Av. 24, 217 — 
Espinho, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penhora- 


nha garantia real, na execução em | gos. 
referência. 


Porto, 29 de Abril de 1985 
O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 
A Escriva-adjunta. 
J. Novais 


Espinho, 26 de Abfil de 1985 
O Juiz de Direito. 
(Assinatura legível) 
PerO Escrivão. 
(Assinatura llegivel) 


MEIA O MELHOR 


HOJE — ÀS 14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 HORAS 
N. Ac. Man. 18 anos 
Do negrume do espaço uma monstruosa forma de vida urgrit 


A SOMBRA ASSASSINA 


Com: WILLIAM DEVANE e CATHY LEE CROSBY 


HOJE às 15 - 18- 21.30 e M/12 anos 
vitalidade. 


A energia, a música, e 
[coLdEU] OS TAXISTAS DO RITMQ 


[reLER 25100] 
Com ADAM BALDWIN, CHARLIE BARNETT, IRENE CARA 


o Ucla! 14.15, 16.90, 18.45 e 21.30 HORAS 
.* SEMANA — M/6 anos 
O ritmo esiáno art O ritmo está nos corpos! 
O ritmo está na rua! 


“» BREAKDANCE 2 


Com: LUGINDA DICKEY * ADOLFO «SHABBA-DOO» QUINONES 


TEU 


HOJE — Às 15,30 * 18 e 21,45 * 10. SEMANA « M/12 anos 
Persoguldo, maltratado, atirado para a cadeis, alo 4 EDDIE MURPHY om 


O CAÇA-POLÍCIAS 


Tool 060602 (jm fimo do MARTIN BREST. O fllma que ps o mundo a rirt 


MEIA-NOITE ESPECIAL 
À Sexta o Sábado veja grandes sucessos do cinema 


HOJE, As 1315, 16, 
M/ MA 
E TOR Uma história do querra o amizade 
TERRA SANGRENTA (The Killing Fiotds) 


MIAMELINI promiado com 3 «Oscars» de Hollywood 1985 


O ritmo está no ar! O ritmo está nos corpos! 
O ritmo está na rua! 


| BREAKDANCE 2 


Com: LUGINDA DICKEY « ADOLFO «SHABBA-DOO» QUINONES 


HOJE, ÀS 14, 16,30, 19.45 0 21.30 HORAS — 3.º SEMANA — Para todos 


stop (1) 
erocomerroza 2010 — O ANO DO CONTACTO 
Com: ROY SCHEIDER e JOHN LITHGOW * HELEN MIRREN 


O ano em que os Americanos e Russos se unem 
para descobrir a vída para alóm das estrelas 


HOJE, ÀS 14.30, 16.45, 19 0 21,45 HORAS — M/12 ANOS 6,º SEMANA 


Às vozes o sentimento do amor é a única realidade 
STOP (3) ENCONTRO COM O AMOR 


MIIIMEIIIIE Com: ROBERT DE NIRO « MERYL STREEP 


ande ÚLTIMAS EXIBIÇÕES NESTE CINEMA! 
Às 15.00 e 18,00 6 21,30 8 7» SEMANA e M/12 anos 
TRIUNFO DE 


«AMADEUS» * de MILOS FORMAN e «Filme de Qualidade» 


6MFEIRA * ESTRELA « Maiores de 12 anos 
OSCAR PARA A MELHOR HISTÓRIA ORIGINAL: ROBEAT BENTON 
OSCAR PARA A MELHOR INTERPRETAÇÃO FEMININA: SALLY FIELD 
«Um mínimo do efeitos para um máximo de intensidade dramática... 


«PLACES IN THE HEART» — «Um lugar no coração» 


Às 1415 016,30 0 2145 0 ÚLTIMAS EXIBIÇÕES + M/12 anos 
«OSCAR» PARA A MELHOR ADAPTAÇÃO MUSICAL! 
CINE EEN PRINCE, no seu primeiro filme: 


«PURPLE RAIN» — «Viva a música» 


6. FEIRA e Às 14.15 e 16.30 e 21.45 * ESTREIA « M/18 anos 
CLINT EASTWOOD, um detective muito especial em 
«TIGHT ROPE» — «Um Agente na corda-bamba» 


eslabes. FINALMENTE EM ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
Às 14,15 6 16,30 0 18,45 9 21,45 o Maiores do 16 anos 


AL ELED 9224070] 10 + 4.º SEMANA + + + 


«UM AMOR NA ALEMANHA! o Um «fitmo de Qualidades, de ANDRZEJ WAJDA 
A partir de 6.ºfeira: «AMADEUS» é 8.º SEMANA e M/12 anos 


elímpia Às 14,30 » 16,30 21,30 + Maiores de 12 anos 
O FERRO TORNOU-O INVENCÍVEL! 


ANAC 
C] SENHOR |] FERRO» + c/ SAM PASCO e PAMELA FIELD 


CINEMA DO TERÇO 
HOJE — Às 15.30 € 21.30 e Para maiores de 12 anos 
INCRÍVEL! ESPECTACULAR! IMPRESSIONANTE 


PRISIONEIROS DO UNIVERSO PERDIDO 


Com JOHN SAXON e RICHARD HATCH 


Amanhã: & RAIVA DO VENCEDOR 


Espantosa, envolvente, sensual 


SANDRINE BONNAIRE 


é o fenómeno feminino do ano 


AOS NOSSOS AMORES 
de MAURICE PIALAT 
aplaudido pelo Público e pela Crítica 


BONNAIRE MAURICE PIALAT-EVELYNE KER. «a nos amouis 
VIE LANOMANH a MAURICE PIALAT Munch KLAUS NOM = N/ ll anos Colarido 


Prémio LOUISDELLUC 
CÉSARES 1984 
Melhor Filme, Melhor Actriz Revelação 


FILMES CASTELLO LOPES 455) 
HOJE 1515 


ss | LUMIÉREL 
ESTREIA 2145 MANO anos 


apresenta 


HOJE 
[TEATRO Às 21.30 horas 


(tu/tz anos) VASCO MORGADO H : 
apresenta 
a mais espectacular 


REVISTA: 


até hoje apresentada e COELHO 


= VERDE 


| 
| 

4) | CARLOS AREIA + SPINA + DULCE 

GUIMARÃES * FERNANDA DUARTE 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 


Envie o seu cupão para «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— Banda do Cidadão 
Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


1.º CONTESTE/CONCURSO NACIONAL ' 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


BANDA DO CIDADÃO 


Nome 
Morada 
Localidade 


Já pertence à Banda do Cidadão? Sim[7] Não [1] 


Só para os Becistas — Confirmação de Contacto 
Indicativo Oficial 


Chave n.º Contacto n.º 


& GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA : 


SOCIEDADE ANÔNIMA. 
FILIAL NO PORTO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 585 — 


A QUALIDADE NA NFÃO 


3. Feira 


HOJE es ESTREIA 


Às 12.306 159 17º 19horas 
PORNO e interdito a menores 18 anos 


DEVA FILMES 
APRESENTA 


Um filme de 


GAMIE GILLIS 
JOHN BUCO 
CJ. LAING 
GLORIA LEONARD 


o DAS 
Purificador 
DENERAR 


TUDO NOVO! 


TUDO ORIGINAL! 


Interdito men 18 anos. 


apro, NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


II JORNADAS INTERNACIONAIS 
DA OFICINA MUSICAL 


De 5/5 a 7/6 
RECITAL DE PIANO POR 


SEQUEIRA COSTA 


HOJE e ÀS 21.30 HORAS 


Às 15.30 e 21.30 horas & Int. mon. 18 anos 


i [Contém cenas oventusimenta chocantos) 
DP.) exprosiva como DINAMITE 


FANNY HILL, A SUECA ENDIABRADA 


cinta HOJE — Às 15.30 — 21,30 h é M/16 
4 VILAGAIA 
nua per Usa oe out, 74 1984 
ve AE 


— VILA MOVA DE GAIA A ATERRADORA VISÃO DE GEORGE ORWELL 
CHEGA AO ÉCRAN 


Intórpretes principais: JOHN HURT e RICHARD BURTON 


Vi CONCEIÇÃO 


GIL DE VILHENA 
GLÓRIA MARIA 


Gina Santos — Tonl Lopes — Samual Paixão 
Lourenço Zara 


EM CARTAZ! 
Todos os dias * As 21.45 h 
TEATRO CAMPO ALEGRE 
Um espectáculo SEIVA TRUPE 


AMETEIMAS e Das 1430 d5 18 co Te. 3871 
A art das 20 1 o Tel. 690570 


JANTARES A PARTIR DAS 21 H 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Paráus. Pare. 2 — Acalmar. Pôr, 3 — Tala. 
Arearam. 4 — Atas. Sagro. 5- Cabo. Ruiva. 6-- Ávida. Apela. 7 - Abeto. 
Amar. 8 Loira. Riga. 9 — Alíndar. Irar. 10 — Sic. Adejava. 11 — Asas, 


: 1 = Pataca, Casa. 2 Acatava. Lis. 3 - Rala. Bíblica. 4 
— Umas. Atida. 6- Sarar. Orada. 7 - Régua. Arem. 8- 
Aripa. Rija. 9 — Aprovem. Irar. 10 — Roa. Alagava. 11 — Ermo, Araras. 


DIFERENÇAS 


1 — Letreiro maior; 2 — Cabelo diferente; 3 — Falta colher; 4 — 
Posição do boné; 5 — Preço diferente; 6 — Falta pasta. 


ABRIL 85 


AS COISAS DO MÊS (1) 


APLAUSO 
O artigo de Albano Matos, no «Exitos: Os doze filmes que criaram o 
mito. 


ARTIGO 
«Amadeo» de Mário Cláudio e «Amadeus» de Milos Forman (de 
JOAQUIM DE MATOS, em «Jomai de Notícias») 


BOLA BAIXA 
Ocineasta soviético Andrei Tarkovski que, no ano passado. deser- 

tou para o Ocidente, afirmou esperar que o novo líder do Kremlin, 

Mikhail Gorbatchev consiga a sua reabilitação na União Soviética. 


BOLA ALTA 
«A URSS é a superpotência do abuso e da irresponsabilidde» 
(YVES MONTAND, na Televisão Francesa) 


BOLA FORA 

Tarkovski afimou que o seu nome tem sido sistematicamente 
retirado dos catálogos e enciclopédias soviéticas do cinema, estando 
os seus filmes proibidos na URSS -— (retirado de «Sétima Arte», do 
Jomal «Sete») 


BOLA DENTRO 

«Espero que aliderança soviética compreenda que os meus fimes 
são, acima de tudo, uma tentativa de melhorar e fazer sair da estagna- 
ção a indústria cinematográfica da URSS» (Andrei Tarkowski) 


CANNES 
«Ran», de Kurosawa, não passará em Cannes. «Le Soulier da 
Satin», sim. 


Banda desenhada «peanuts», de Schultz, em «Diário de Lisboa» 


CATATONIA 
«Este pasleló insosso, impessoal, entorpecente é pura e simplesmente 
impensável. O argumento é um insulto ao espectador. De Niro está 
expressivo como umovo, Meryl Streep emocionante como uma cortina 
de chuveiro. É uma película que nos põe em estado de catatonia, um 
autêntico desperdício» 

(EURICO DE BARROS em «O Diabo», a propósito de «Encontro 
com o Amor») 


CHATICE 
«A plítica é uma chatice» (LIA GAMA, em «Platela») 


CHORINHO 
«Tudo o que é artista é pelintra e mal pago» 
(TERESA MADRUGA, em entrovista à «Plateia») 


ciclo 
«Humphrey Bogart», na Cinemateca Portuguesa (Lisboa), 


DEFINIÇÃO 
«O cinema americano é, acima de tudo, uma Indústria» 
(MANUEL CINTRA FERREIRA, em «Grande Reportagem»). 


DOCUMENTO 
«Um Livro e um Filme» — trabalho de lise Losa, publicado em «Jornal 
de Notícias» acerca de «A História Interminável». 


ESTOCADA 
«Amadeus? Uma opereta fútil...» 


neiro»), 


ESTREIA NO PORTO 
«Um Amorna Alemanha» (Andrzej Wajda), exibido no Porto antes 


da sua exibição em Lisboa. 


ÊXITO QUE FOI 
«Mulher Pública», de Zulavskd. 


ÊXITO QUE VEM AÍ 
«Os Amantes de Maria», de Andrei Konchalowskl. 


FESTIVAL 
Juvecine 85. 


HOMENAGEM 


O «American Film Institut Lifetime Achievement» elegeu como 
«Star 85» mais um veterano da arte do cinema: Gene Kelly. Embora 
consagrado de forma especial pelos seus filmes «Cantando à Chuva» 
ou «Um Americano em Paris», Gene Kelly tem um palmarés «impres- 
sionante de éxitos, cuja extensão só é possível com a espantosa 
agilidade que continua a possuir aos 72 anos de idade, completados 
em 23 de Agosto do ano transacto. 


(ANTÓNIO PEDRO VASCONCELOS, em «O Primeiro de Ja- 


WELLES 


— 70 ANOS DE GÉNIO... 


MUITOS DE LOUCO 


Personagem truculenta e genial, o 
actor e realizador americano Orson 
Welles, que comemorou ontemoseu 
70.º aniversário, entrou na lenda da 


Sétima Arte ao rodar cercade quinze 
filmes, todos eles obras-primas. 
A sua vida também é uma lenda. 
À imagem dos heróis de Shakes- 


peare — o seu mestre -, este gigante 
de 103 kg tem a mesma arrogância, 
os mesmos excessos e o mesmo 
barroco. 

Tudo o interessa: arte, magia, ct 
garros e comboios eléctricos... mi 
sógino, mitómano, Welles continua a 
ser, aos 70 anos de idade, esse 
«fastalf» que o poeta Jean Cocteau 
evocava: «Uma árvore povoada de 
pássaros e de sombra» 

Desde a sua infância que Orson 
Welles, nascido a 6 de Maiode 1915, 
em Kenosha:(Wisconsin), é um su- 
perdotado: aos 5 anos de idade com- 
põe e dactilograta peças de teatro, 
aos7 recitade cor o «ReiLear- e80s 
10 sobe aos palcos. 

Aos 16 anos é actor profissional e 
aos 21 a sua versão «negra» de 
«Macbeth» faz sensação. Em 1937 
fundao «Mercury Theatre» e desem- 
penha «Júlio César em unitorme 
fascista 

Na Rádio, a sua voz «de púpura e 
veludo», que faz milagres, entra na 
lenda no dia 30 de Outubro de 1938 
Nas ondas da «CBS», o repórter 
Welles anuncia uma coisa dramá: 
tica: «Osmarcianos estão achegar- 
Sopra um vento de pânico nos Esta: 
dos Unidos: milhares de pessoas 
lançam-se pelas estradas fora. O 
que para Orson Welles não passava 
de uma adaptação «realista» do ro- 
mance de H. G. Welles «Guerra dos 
Mundos» continua a ser, hojeem dia, 
a mais célebre brincadeira radiotó- 
nica. 

Sem nunca ter mexido numa cá 
mara, Welles roda, aos 26 anos, 
«Citizen Kane» (1941). Este filme 
continua classificado entre os maio- 
res. Randolph Hearst, magnata da 
Imprensa, reconhece-se no herói 
pronto a tudo na corrida para o poder 
e tenta proibir a saída da película 


O poder--temacentraina suaobra 
— aparece em «O esplendor dos Am 
berson» (1942), «O criminosos 
(1946), «A dama de Xangai- (1947) 
com Rita Haycorth (a sua segunda 
mulher), e «Iacbethe (1947) 

Mas à América não lhe liga o ela 
abandona os Estados Unidos. De 
1947 a 1961 realiza apenas 1 
obras: «Otelo» (1952), «Senhor Ar 
kadin» (1955) e «A sede do mal 
(1957) 

Para financiar as suas rodagens 
irá desempenhar papéis em mais de 
60 filmes, com cineastas tão diferen 
tes como Sacha Guitry ou Claude 
Chabrol. A sua «figura de bebé de 
pravado» e a sua voz de trovão im 
põem-se. O seu aparecimento em 
«O terceiro homem», de Carol Reed 
(1948), é tão forte que lhe foi atribui 
da muitas vezes a sua paternidade 

No entanto, aparecem duas 
obras-primas: em 1962 6 «O proces: 
so», de Kafka, e em 1966 «Falstatt- 
Seguem-se «Uma história imortal» 
(1967), para a televisão francesa, e 
«Verdades e mentiras» (1974). Em 
1979, «Filming Otelo», um regresso 
ao seu passado, é o seu verdadeiro 
testamento, Depois é o silêncio. Nu- 
merosos projectos, como «Dom Qui 
xote» 8 «Do outro lado do ventre= 
continuam por acabar 

Retirado em Beverly Hills, desem 
penha agora, na cidade, o papel de 
Orson Welles: o seu humor e desen 
voltura fazem com que seja amado 
pelo poder, que ele tão bem denun 
ciou, Membro do Instituto, comenda. 
dor da Legião de Honra, Welles fazia 
recentemente esta confidência 
«Penso que amortetorna avidamais 
bela, mais maravilhosa». Depois, 
como se quisesse mascarar esta 
confissão, começou às gargalhadas, 
com aquele seu riso homérico. 


VILA FRANCA DE XIRA 
VAI HOMENAGEAR MESTRE BAPTISTA 


A empresa da praça de toiros de 
Vila Franca de Xira promoverá, 23 
de Junho, uma corrida de homena- 
gem póstuma ao cavaleiro José 
Mestre Baptista. 


Ocartelseráintegradopeloscava- 
leiros David Ribeiro Telles, Luís Mi- 
guelda Veiga, PauloCastano, Vasco 
Taborda, Joaquim Bastinhas e Rui 
Salvador. 


Pegarão duas selecções de gru- 
pos de forcados uma constituída por 
elementos dos grupos ribatejanos e 
outra deforcadasoriundos degrupos 
alentejanos. 

Serão lidados seis toiros, dois dos 
quais já foram cedidos pelos gana- 
deiros Simão Malta e António Bar- 
beiro. 


VÍTOR MENDES 
CONTINUA IMBATÍVEL 


Vitor Mendes/êxito- O matadorde 
tolrosportuguês Vitor Mendes cortou 
asorelhas ao terceiro toiro dacorrida 
de domingo, dia 5 em Barcelona, na 
qual altemou com os espanhóis An- 
tônio Chenel «Antonete» 

Segundo a agência EFE, Mendes 
toureou o primeiro. oito, como os 
cinco restantes da ganadaria de 


Montalvo, por verónicas e chicueli- 
nas, cravou três bons pares de ban- 
darilhas e, com a muleta, levou a 
cabo uma faena com passes de 
todas as marcas, rematadacomuma 
estocada, que valeu as orelhas do 
hastado. 


No que fechou a corrida, voltou a 
destacar-se com as bandarilhas e 
realizou uma faena de muleta à base 
de naturais e de rechazos, termi- 
nando de «pinchazo» e estocada 
(volta). 

Dosseus altemantes, «Antonete», 
foi premiado com silêncio e palmas e 
Rafael de Paula, com divisão de opi- 
niões e bronca. 

Vitor Mendes repetirá no próximo 
domingo, em Barcelona, ao lado dos 
espanhóis Luis Francisco Espla e 
Ortega Cano, na lide de toiros de 
Atanásio Femandez. 

Quanto à sua participação na feira 
de Santo Isidro (Madrid), estão pre- 
vistasduas actuações, a 178224 de 
Maio, 

A 17 frente a toiros de «Puerto de 
San Lorenzo», altemará com Luis 
Francisco Espla e Vicent Ruiz «El 
Soro», ao passo que, a 24 terá por 
companheiros de cartaz Ortega 
Cano e Tomás Campuzano. na lide 
de toiros de Ramon Sanchez 


INR 
cao 


[ TELEVISÃO | 


12.00 — Abertura 
Espaço 12/13 

13.00 —Vila Fala 
Encerramento 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 

18.00 — Abertura 

18.02 - Tempo dos mais novos 
Ocarteiro Pat. Oum, o Golfi- 
nho Branco 

18.30 — Notícias 

18.45 — Século XX 
O mundo em guerra 

20.00 — Telejomal 
Boletim meteorológico 

20.35 — A Sucessora 

21.15 - O corpo humano 

20.40 — Actual 
Miniparlamento: CEE = Por- 
quê e para quê 

23.05 - Tudo em família 

23.30 —Último jomal 
Encerramento 


RTPã 


19.30 — Abertura 
Desenho animados 

20.00 — Música da América 

20,30 - Programa de informação 

21.00 - Sessão das nove 
«Viver a sua vida» 
Ninguém poderia resumir 
esta obra melhor que o seu 
autor: «É a história de uma 
pequena vendedora que vai 
ganhando a vida, melhor ou 
piore acaba por achar mais 
fácil deixar-se calrna prosti- 
tuição» 

22.90 — Jomal da noite 
Encerramento da emissão 


[AMANHÃ | 
dit 

RTP 1-12.00- Abertura. Espaço 
12/13. 12.55 — Vila Faia. Encerra- 
mento. 13,35 — Cielo Preparatório 
TV.18.00-Abertura. Visita doPresi- 
dente Reagan a Portugal. 1835 — 
Notícias. 18.45 — Trânsito, 19.15 — 
Telemundo. 20.00 — Telejomal 
20,30 — Vamos jogar no Totobola, 
20,45 — A Sucessora. 21,25 - Noite 
de cinema: Sementes de violência. 
23, 23,25 - Últimas notícias, Encer- 
ramento. 

ATP 218.50 Abertura. Futebol 
- Taça UEFA: Videoton de 
Budapeste-Real Madrid. 20.45 O 
choque das energias. 21,35 — Clube 
de Jazz, 22.30 — Jomal da noite. 
Encerramento. 


1.º CANAL — 14.00 — Telejornal, 
14.35 — Partida de xadrez; 15.30 — 
Volta em Bicicleta à Espanha; 16.25 
— Contos e lendas; 17.25 — Olá! me- 


ninas; 17.30 — Abre-te Sésamo; 
17.55 — Os Electroduentes; 18,20 — 
Informativo Juvenil; 18.30 — Mil Por 
Mi 19.00- telejomal; 19.25 —Fute- 
bol; 21.30 — Volta em Bicicleta à 
Espanha; 21.40 - O Homem e a 
Terra; 22.10 — O Pássaro Espinho; 
23,00--Telejomal; 23.20 Teledes- 
porto. 

2.º CANAL — 18.00 — Agenda; 
18.10 — Curso de Inglês; 18,25 — 
Puesta a Punto; 18.45 — Arco Íris; 
19.00 — Tempos Modemos; 20.00 — 
Os Vizinhos; 20.30 — Se Eu fosse 
Presidente; 22.00 — O Quinto Cava- 
leiro; 22.55 — Mulheres Para Uma 
Época; 23.25 - Resumo Informativo. 


RAD 


uh 


RÁDIO RENASCENÇA 


ONDA MÉDIA 
E FM ESTÉREO 


2- Estação de serviço. 3- Jomal 
da madrugada. 5 - Meus caros ami- 
gos, 6 - Homens da Terra. 6.57 — 
Sementes de reflexão. 7 — Jomal da 
manhã (1.º ed.). 7.57 — Oração da 
manhã.8-Jomaldamanhã(3. "ed, 
10 — Bom dia em cada dia. 12 — 
Angelus. 12:30-Jomal 12:50-Bola 
branca. 


SÓ ONDA MÉDIA 


13 = Alvo. 13.30 — Encontro para 
dois. 14- Quando telefone toca. 15 
— Anossa maneira. 16- Rua Capelo. 
18 — Jomal das regiões. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19 — Jomal. 
19,30- Memorando. 20-- Programa 
da LAR. 20.30 — Universidade na 
rádio, 21 - Horizonte. 22- Quandoo 
telefone toca. 22.30 — Diário do des- 
porto, 23-- Clube dos coleccionado- 
res. 24 — Sessão da meia-noite. 


NOTICIÁRIOS 
A TODAS AS HORAS 


RDP — ANTENA 1 


As7 horas Programa da manhã. 
Informativo de trânsito. 8 - Jomal da 
manhã. Informativo de trânsito. 9 — 
Informativo de trânsito. 10-Informa- 
tivo de trânsito, Os quês e os por- 
quês, A defesa do consumidor. 12— 
RDP/Regiões (1.º edição). 12.20 — 
No estúdio e no estádio (1.º edição), 
1230 — Intervalo. 13 — Jomal da 
tarde, 13,40 — Intervalo. 14 — De 
mãos dadas— A mulhere avida. 16- 
Musicomania. 17.50- RDP/Regiões 
(2.º edição), 18.05 A gaita dos sete 
foles.19- Informação e música. 20— 
Musical. 20.20 — No estúdio e no 
estádio (2.º edição). 20 — Música 
portuguesa. 21.30 — Noites de luar, 
Embalagens perdidas. Quarto min- 
guante. 23 Titulos do último jomal. 
23.30 — Último jomal. Às zero horas. 
de quarta O Dois do Quelhas, 2- A 
arte de bem madrugar, 6 — Linha 
directa (Simult. com RDPAntemac.). 
7 - Programa da manhã. 


NOTICIÁRIOS 
A TODAS AS HORAS 


RDP 2 


Às 8 horas — Jomal da manhã. 
Música mais músical. 9 - Música.de 
Mozart. 10 — Antologia dos músicos 
portugueses. 11 — Ciclo Bach Pre- 
lúdio, Fuga e Allegro em ré maior 
BWV.998.11.15-Música inglesa do 
Século XVI. 11.30 — Terra viva, Pla- 
neta azul. 12 — Duetos para meio 
soprano e baritono. 12.15— A Sinfo- 
nia — Sinfonia n.º 8 em mi bemol 
malor «Sinfonia dos Mil» (Mahler) 
13.20 — Música de Bras — Inter- 
mezzo n.º 2 em lá maior opus 118, 
13.30 Noticiário. 13,40 — Antologia. 
dos músicos portugueses: Audição 
integral dos Quartetos de Cordas de 
João Pedro de Almeida Mota, pelo 
Quarteto Capela. Quartetoop. 6.º 1 
82. 1430- O Concerto — Concerto 
n.º2emsimenoropus7 «La Campa- 
nella» (Paganini). 15 — Música de 
Schubert 3.º andamento do quin- 
teto em dó maior opus 163, 15.13 — 
Danças Eslavas (Dvorak), 15,30- O 
piano na era romântica Sonata em 
si menor (Liszt). 16. — Música do 
Século XX — Sinfonia n.º 5 em si 
bemol maior, opus 1.00 (Prokrofieff). 
16,45 — Árias de Óperas (Puccini e 
Ponchili). 17 — Ciclo Beethoven — 
Sonatan."8emsolmaior, opus30n.º 
1paraviolinoe piano. 17.18-Rodeo, 
bailado (Copland), 17.40 — Algumas 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 3-5-85 


Platina pura (1000) 
Paladium 

Ouro Fino Basco 

Ouro 0,916 

Ouro 0,900 

Ouro Barra Baso 0,800. 


Quro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 K 
Ouro Cascalho 10 K 
Ouro Cascalho 8 K 


canções do Ciclo «As Mãos e os 
frutos» (Lopes Graça). 18 — Poesia. 
1805 - Música Vocal (Einrich 
Schutz). 18.30 — Noticiário, 18.40 — 
Música de Tecla — Sonata-Trio n.º 6 
em sol maior, BWV 530 (Bach). 19 — 
Música de Chopin. 19.30 - Memória 
das Palavras. 20 — Música de Câ- 
mara — Concerto em fá maior P. 249 
(Vivaldi). — Sonata em sol menor, 
para viola de gamba e cravo, BWV. 
1029 (Bach). 20.30 — Noticiário. 
20.40 — Metaboles (Dutileux). 21 — 
Antologia dos músicos portugueses 
— Sonata em sol menor (Bach), — 
Divertimento (Haydn), Opus En- 
semble, 21.30 - Os caminhos do 
homem. 22.30 — O gosto pela mú- 
sica.23- Intercâmbio musical Sin- 
fonian.º3 (Lou Harrison) - Concerto 

emré maior (Wiliam Bolcom)- Con- 
certo opus 38 (Samuel Barber), À 
uma hora de quarta — Noticiário — 
Hino Nacional. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


NOTICIÁRIOS — As 12.30 e 19 
horas. Flashes noticiosos, atodasas. 
horas —7 — Abertura. 7.05 — Pão de 
terra.8.05-Sintonia. 10.05- Ainda é 
Bom-Dia. 12 — Música ao acaso. 
1245- Sintonia desportiva. 13- Ao 
sabor da música. 15.05 — Clube do 
disco. 16.30-Futurama. 18- Arauto. 
Programa de informação regional da 
zona centro. 19.30 — Música portu- 
guesa. 20 — Fecho da emissão. 


O TEMPO 


PREVISÕES DO INMG 


HOJE 


Períodos de céu muito nublado, 
vento fraco a moderado de Noroeste. 
Aguaceiros mais frequentes nas re- 
giões do Norte. Estado do mar: Costa 
Ocidental: mar de pequena vaga é 
ondulação Noroeste de 3 metros; 
Costa sul: mar de pequena vaga e 
condulação Sudoeste de 1 a 2 me- 
tros. 

AMANHÃ 

Regiões do Norte: períodos de céu 
muito nublado, aguaceiros fracos; 
regiões Centroe Sul: céugeralmente 
Pouco nublado; pequena subida de 
temperatura. Em todo o território: 
ventofracoa moderadode Noroeste. 


QUINTA-FEIRA 


Regiões do Norte: periodos de céu 
muito nublado, aguaceiros; regiões 
do Centro e Sul: céu geralmente 
pouco nublado. Em todo o território: 
vento fraco a moderado de Norte, 
pequena subida da temperatura. 


INSTITUTO GEOFISICO 
DA UNIVERSIDADE 


DO PORTO 
(Observatório da Serra do Pilar) 
EM 6 DE MAIO DE 1985 


Pressão atmosférica 
(olvel do mar) 


7607 As 00,30 horas. 
759.2 ds 1845 horas 
Valor às 18 horas... 759,3 Estável 
Temp. doards ihoas 112 
Temperaturamáxima 1271 881637 horas. 
Temperatura mínima . 64 ds 7,40 horas 


Humiiado minima ..... 68 às 1620 horas 
Temporaturaminimanarova 9,7) 

Vento em Km, 
Rajada máxima ...... 35 81720 horas. 
Rumo comespondente ..,.. NW 
Rumo dominante .. EsE 


Chuvaom 24h (1848 18h) 


EU, AMÉRICA 5 Dólares Lbony 

EU, AMÉRICA — 10 Dóluros Lorty 
EL, AMÉRICA — 20 Dólaros ..... 
FRANÇA — 20 Francos 
HOLANDA — 10 Florks .... 
INGLATERRA — Libra Rainha Isabel... 
INGLATERRA — Libra Falnha Vitória... 
INGLATERRA — Lora Fiéis 
INGLATERRA — 1/2 Libra Rainha Vitória 


AGUA DOURO As 14.15 16,30, 
18.45 6 21,45 horas: «A sombra as- 
sassina» — NA/1 

BATALHA — Às 1915, 16,90 e 
21.45 horas: «Purple Rain» — M/12 


anos 
CHARLOT —As 15.15, 186 21.30 
horas; «1984» — M/16 anos. 
CINEMA DO TERÇO Às 15.30 e 
21,30 horas; prados o uni- 
verso perdido» 
COLISEU As 15, ki É 2130 
horas: «Os taxistas do ritmo» — M/12 


anos. 
FOCO- Às 14.15, 16.30. 18,45 e 
21,30 horas: «Breakdance 2» — M/6 


anos. 
JÚLIO DINIS — As 15.30 e 21,30 
il, a sueca endia- 
brada» — IM/18 ant 
LUMIÉRE A-ÃSTS, 17,456821.30 
horas: «Ninguém duas vezes» — 


M/12 anos. 
LOMBREL-As 15.15, 1882145 
horas: «Ãos nossos amores» — M/16 


anos. 

NUNALVARES — Às 15.30, 18 e 
21.45 horas: «O caça-polícias» — 
M/12 anos. 

OLIMPIA-As14.30,16.30621.30 
horas: «O senhor do ferro» — M/12 


“TBÃssOS MANUEL-AS 13.15, 16, 
1845 e 21,45 horas: «Tema san- 
grenta-— M/16 ani 
PEDRO CEM = Às 15, 1830 6 
21.30 horas: «Escandaloso» —M/12: 


anos. 
RIVOLI — Às 15, 18.15 e 21,30 
horas: «Uma cama na rua» — IM/13 


anos. 
SÁ DA BANDEIRA- Às 12.30, 15, 
178 19horas: «O purificador sexual 
— IM/18 anos. 
SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.30, 
18.45 621.45 horas: Sei amor na 


Far ira - ei ts 
s 14,15, 16.30, 
18.45621 45horas: «Breakdance2» 


—M/6 anos. 
STOP 1 Às 14, 16.30, 18,45 6 
21,30 horas; «2010 - O ano do con- 


STOP E SS 1430, 1645, 19 e 
aiap horas; «Encontro com o amor» 
” TRINDADE — As 15, 18 s2180 
horas: «Amadeus» — M/12. 


BOLETIM DE ASSINATURA/INSCRIÇÃO 


PARA 


GRANDE CONCURSO "90: ANO DA GAZETA DAS ALDEIAS" 


Preencher, recortar e enviar dentro de carta fechada, 
juntamente com cheque ou vale de correio no valor 

de 850$00 (correspondente a uma assinatura anual) 
“CONCURSO 90.º ANO DA GAZETA DAS 


para: 


NOME 


MORADA 


LOCALIDADE 


ENVIO [7] CHEQUEN. 


1 
1 
' 
' 
1 
1 
1 
' 
' 
1 
1 
1 
' 
' 
1 
1 
! ALDEIAS“ APARTADO 146 — 2685 SACAVÉM 
1 
1 
1 
1 
' 
1 
1 
1 
1 
4 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
, 


[] VALE POSTAL N 


| FARM. 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 23 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


PORTO 
ALÍRIO DE BARROS — Rua de Costa 


VILAGAIA = ÀS 1590 021.30 ho | Cabral 240 


ras: «1984» — M/16 anos. 


MÚSICA 
CARLOS ALBERTO — Às 21.30 


horas: Recitalde piano, por Sequeira. 
Costa, 


TEATRO 


ALMEIDA CUNHA — Rua Formosa, 
a27 
CASTRO CARNEIRO — Rua do Padre. 


ruz, 146 
MORENO — Largo de S. Domingos, 44 
NOVA DE MONSANTO — Rua de Mon- 

santo, 148 


V. N. DE GAIA 
AZEVEDO - Brandariz — Perosinho. 


SÁ DA BANDEIRA — Às 21,30 | GONDOMAR 


horas; «Catralas e vinho verde». 
SALA ESTÚDIO- Às 18.45 horas; 
«Amor de Dom Pertimplim com Be- 
lisa em seu Jardimo. 
TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Às 21.45 horas: «Uma família do 
Porto», 


PROVÍNCIA 


AMARANTE-Cineteatro — Às 
21.30 horas: «Hércules contra kara- 
té» — NA/18 anos. 

AVEIRO-Oita — Às 15.30 e 21,30 
horas: «1984» — M/16 anos; às 18 
horas: «O homem do rio Nevado» — 
M/6 anos. 

ESPINHO-Casino Solverde — Às 
15.30 e 21.30 horas: «Terra san- 
grenta» — M/16 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA-Chaplin — 
Às 15.30 e 21.30 horas: «Os compa- 
dres» — M/12 anos. 

MATOSINHOS-Constantino Nery 
— Às 15.30 e 21.30 horas: «Terra- 


PENA — Lugar da Covilhã — SÃO PE- 
DRO DA COVA 


DE DIA E TODA A NOITE 


PORTO 
ALBERTO FERREIRA — Rua da Esta- 


100. 
ANTUNES = Rd do Borja 485 
BATALHA - Praça da Batalha, 26 
(GONDARÉM — Rua de Gondarém, 360 


(Foz) 
S. DINIS — Rua S. Dinis, 428 


ÁGUAS SANT; 
ERMESINDE E ALFENA 


MARTÍNS DA/COSTA = Rua do Cat 
vário, 35 — Picua — 

GARCÊS GONÇALVES — “atada - 
Altena 


AMARANTE 
CENTRAL 


moto» — NA/13 anos. YORK — Às | FELGUEIRAS 


15.30 e 21,30 horas: «Passagem 
para a Índia» — M/12 anos. 

SÃO MAMEDE DE INFESTA- 
Cine S. Mamede — Às 21.30 horas 
«Kung-Fu em explosão». 

VALONGO-Cineteatro — Às 21.30 
horas: «Os dois indomáveis»—IM/13 
anos. 

VILA DA MAIA-Cineteatro — Às 
21.30 horas: «Punho da serpente» — 
NA/18 anos. 


meramente informativo e todas as de venda 
estão ufaRas no Imposto de seis Por Tm. 


q. REIS 


GAIA 


CRUZ — PRAIA DA GRANJA 
SARAIVA — AVINTES 


ivestro 
CENTRAL -— A. da Estação — VALA- 


DARES 

CENTRAL — A. Álvares Cabral, 138 — 
VILA NOVA DE GAIA 

MOREIRA — CARVALHOS 


pi 


CI 


Mme 


as | 


SILVEIRA-R. Dr. Américo Costa, 89- 
FÂNZERES 


LOUSADA 
FONSECA 


MAIA 


BOM DESPACHO — R, Eng. Duarte 
Pacheco, 249 — MAIA 


MARCO DE CANAVESES 
MAGALHÃES 


MATOSINHOS 
CONFIANÇA — R. Godinho de Faria, 
257 = SÃO MAMEDE DE INFESTA 
LOPES-R. Brito Capelo, 122-MATO- 
SINHOS 


PAREDES 


RUÃO — PAREDES 
CENTRAL — REBORDOSA 


PENAFIEL 
MIRANDA 


PÓVOA DE VARZIM 
CENTRAL — R, 5 de Outubro, 11 


SANTO TIRSO 
FARIA 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 
CENTRAL 


TROFA 
TROFENSE 


VALONGO 
CENTRAL 


VILA DO CONDE 
VITAL 


VILA COVA DA LIXA 
ARMINDO LIMA 


[MAR 


07 
08 06,09-18,27 
09 07,02-19,20 


ÉS || 


BAIXA-MAR 


11,24-23,54 
— 12,10 
00.48-13,01 


ALTURAS 


3439-350 — 0,59-0,47 

322333  — 0,76 

2987-312 070102 
SOL 


Nasce às 06,25 horas. 
Ocaso às 20,37 horas. 


LUA 
Quarto Crescente, dia 11. 


ses 


se 


vosso. 


1= Tipo de pequenos navios de g 
Aquietar. Colocar. 3 — Fende. 


dade. Fulva. 6 — Sequiosa. Recorte. 7 — 
Libra em ouro (pop.). Capital da Letónia. 9 — Aformosear. 
10 — Textual. Esvoaçava. 11 — Ligelreza, Amargas. 


VERTICAIS 


1- Antiga moeda brasileira, de prata, que valia aproximadamente 
32 centavos. Lar. 2 - Respeitava. Rio que atravessa Leiria. 3 — 
Amofina. Respeitante à Bíblia. 4 — Fileiras. Edifício de Atenas onde se 
realizavam concursos musicais e literários. S - Quaisquer. Esperan- 
cada. 6 Curar. Pequena capela fora das povoações. 7 — Vila do distrito 
de Vila Real. Lavrem. 8 — Joeira a areia em que as ostras apodrecem, 
para colher as pérolas. Dura. 9 - Concordem. Indignar, 10 — Rate. 
Inundava. 11 — Descampado. Mentiras. 


DU] "SIEDPUAS Saunjes 4 Burx 5861 D- 


O SARGENTO- 
-MOR 


DE VILAR 


FASCÍCULO CLXXI 


— Sobrinho, — disse por fim — o que dizes é por força 
verdade, porque um senhor de Encourados não pode 
mentir; mas juro-te pela honra do nosso nome que a 
única nova, que desde 1809 tive de ti, foi quando me 
disseram que Luís Vasques de Encourados tinha ficado 
morto na sanguinolenta batalha de Vitória. 

— Antes e depois dela escrevi sempre a si e a... 
todos, — disse Luís Vasques — Ferido gravemente em 
Tolosa, ainda assim pedi a um amigo para que lhe 
escrevesse, e lhe desse parte que lorde Wellington, com 
quem travara estreita amizade, exigia de mim que conti- 
nuasse para a frente com ele, ao serviço da Inglaterra, 
garantindo-me desde logo o meu posto de general. 
Quando o exército português retrocedeu para a pátria, 
estive para voltar com ele; mas pareceu-me que era do 
meu dever não depor as armas, entretanto que o inimigo 
da Europa tivesse um só soldado para combater por ele, 
e para ameaçar a paz e a independência das nações. 
Acedi, pois, às instâncias de Wellington, e com tanta 
mais obrigação, que na satisfação do desejo de um 
amigo ia de envolta o cumprimento dos meus deveres 
para com a pátria. Assim lho fiz saber, meu tio, e a carta 
foi trazida para Portugal por um camarada, que depois 
me mandou dizer que a lançara no correio de Braga, 
sobrescrita para si. 

— Por Deus, sobrinho! 

— Segui a sorte dos exércitos aliados até Waterloo. E 


escusado relatar-lhe o que se passou até então, porque 
decerto o há-de saber, meu tio. Depois que Napoleão 
embarcou no Bellorophonte, a razão que me trazia des- 
terrado da pátria, cessou totalmente. Despedi-me de 
Wellington, e parti para Lisboa. Quando cheguei, meu tio, 
o prazer de tornar a pisar a terra da pátria, fez-me por um 
momento esquecer o desapego, com que, durante tão 
longo espaço de tempo, me parecia que fora tratado por 
aqueles que mais amava neste mundo. Beresford 
recebeu-me como amigo íntimo de Wellington, e um 
decreto da regência reconheceu-me a patente de 
tenente-general, que o governo da regência que o go- 
verno inglês me tinha conferido depois de Waterloo. Parti 
depois para o Porto, e do Porto para Braga. Indaguei 
então acerca dos que tinha deixado aqui. Como tudo 
estava mudado! Disseram-me que o tio vivia com o 
sargento-mor de Vilar... e dele... A ausência afigura 
deveras a morte, meu tio, e louco aquele que dela deseja 
ressuscitar. Revocar as recordações do passado, 
quando sobre o esquecimento delas já se ergueram 
novos planos, novas aspirações!... Triste daquele que 
pára num ponto, e que pensa que os outros pararam 
também como ele!... 

— Sobrinho, — disse aqui Fernão Silvestre — sei ao 
que te referes; mas pela honra do nosso nome, pela 
memória honrada de teu pai, juro-te que em casa do 
sargento-mor de Vilar nunca de ti se receberam notícias, 
depois que nos deixaste em Oliveira. Naquela casa 
choraram-te com lágrimas verdadeiras, Luís Vasques; e 
por muito tempo ainda, depois que nos certificaram que 
tinhas morrido em Vitória, o teu nome e a tua lembrança 
viveu nas saudades de todos, e por elas vivias tu, esta- 
vas tu ali presente, sobrinho. Camila amou-te... amou-te 
ainda muitos anos depois que acreditamos que havias 
morrido, e João Peres, que via a filha descer a pouco e 
pouco para o túmulo, arrastada epla saudade e pela 
melancolia, dizia-me todos os dias, e a todas as horas — 
«O nosso Luís morreu; moço como aquele não torna a 
nascer. Camila morre, e eu não duro muito depois dela.» 


> tontinua 


A POLÍCIA ACTUA... 


1905 —O senhor ministro inglês e a esposa almoçam 
hoje na casa do cônsul Honorius Grant e depois 
dirigem-se à Ribeira e vão de barco rio acima, o passeio 
tradicional dos tripeiros, até Crestuma. A excursão foi 
excelente e o representante de Sua Majestada Britânica 
não se cansou a gabar o belo panorama das duas 
margens do Douro. 

Dois agentes da Polícia Judiciária de Lisboa chegam 
neste domingo para tratar do caso ocorrido há dias em s 
Bento, em que o António Vieira Mendes partiu a bengala 
nas costas de um conceituado e influente político! Com 
algum apoio policial, os dois agentes vão à Rua do Barão 
de S. Cosme, 205, onde mora o Mendes, com um man- 
dato de prisão. Como a porta estivesse fechada e nin- 
guém atendesse foi chamado um serralheiro que lá 
conseguiu abri-la, mas sem grande êxito já que estava 
barricada com toda a sorte de móveis e ainda com uma 
máquina de costura. Um bombeiro trouxe um machado e 
a porta foi desfeita à machadada, após o que as autori- 
dades entraram na casa aparentemente deserta... AO 
cimo das escadas mais uma porta barricada e de novo o 
machado teve que intervir... Vaculharam a casa toda e. 
nada. Por fim lá conseguiram descobrir o Vieira Mendes 
escondido num pequeno sótão e daí foi para o Aljube 
Novo na companhia de oito polícias civos. 


Neste domingo e há falta de melhor aparecem novos 
boatos de crise ministerial e da próxima dissolução das 
Cortes. Os titulares da Fazenda e da Justiça são dados 
como demissionários, mas o José Luciano vai ao Paço 
garantir que o Ministério está de pedra e cal... Fervilha a 
intriga política, mas o chefe progressista não se rende! 


Teófilo Braga faz do Ateneu Comercial de Lisboa 
uma interessante conferência sobre António José da 
Silva, o Judeu e o auditório enche-se para ouvir o decano 
dos republicanos falar e comiciar contra a Igreja 


1925 — Afinal as palavras do ministro da Guerra 
quanto à situação dos militares envolvidos na intentona 
de 18 de Abril não passaram de pura demagogia... Hoje 
mesmo sai um decreto que separa do serviço os oficiais 
envolvidos na conspiração, desde o Filomeno da Cá- 
mara ao Raul Esteves! Assim o julgamento dos revolto- 
sos será mais prático e fácil... Oxalá que o Exército não 
saia para arua para defender o brio e o prestígio dos seus 
camaradas de armas! O Botelho Moniz ainda não foi para 
Elvas e fala-se que de Lisboa o jovem tenente irá direc- 
tamente para Angra! 


Por causa destas levas de presos políticos ou de 
direito comum o governador de Luanda acaba de anun- 
ciar ao ministro das Colónias que não aceitará mais levas 
de degredados ou sentenciados, pois que apensa contri- 
buem para dar uma triste fama à colónia e acanalhar o 
ambiente... A 


A polícia anda muito activa nesta quinta-feira, pois 
mandaram-lhe confiscar todos os postos particulares 
existentes em Lisboa de telegrafia sem fios... Até o da 
própria Rádio Agência espanhola foi levado. Claro que o 
Alejo Carrera continua na esquadra do Caminho Novo e 
vai ser posto na fronteira por indesejável... 


Enquanto a almirante Canto e Castro é nomeado 
chanceler da Ordem de Torre de Espada, um milhar de 
católicos embarca em dois comboios na estação do 
Rossio para ir a Roma às celebrações do Ano Santo. 

de amanhã, partirá mais um comboio especial... 
Afinal ainda somos um país de gente de vota! 

Um decreto hoje inserido no Diário do Governo 
determina que o comércio em geral não poderá abrir os 
estabelecimentos antes das nove e encerrá-los depois 
das dezanove. As duas horas de almoço para os empre- 
gados poderão ser descalonadas do modo mais conve- 
niente para o negócio. 

De madrugada, no Porto, rebenta uma carga'de 
dinamite numa padaria da Rua do Bonjardim, proprie- 
dade de André Vila Garcia. Os prejuizos são avultados. já 
que a casa ficou quase feita em estilhas.... 


ERCÍLIO DE AZEVEDO 


A decoração de passeios a 
quenos cubos de calcário e 
asalto, que faz a delícia dos 
turistas gue nos visitam, está a 
cair em desuso. Razões que se 
prendem como elevado custoda 
mão-de-obra e o preço da ma- 
téria-primatêm sido determinan- 
tesnasubstituição quetem vindo 
aser operada a nível de constru- 
ção de passeios, não só na ci- 
dade do Porto como também no 
s ai rmações 
egundo info! que re- 
colhemos junto do responsável 
do pelouro de arruamentos da 
Câmara Municipal do Porto, 
Jorge Araújo, onúmerodecalce- 
teiros de betonilha (nome dado 
aos calceteiros que trabalham o 
calcário e o basalto) existente na 
cidade não ultrapassa, actual- 
mente, a dezena, eo seu serviço 
confina-se àreparação e conser- 
vação de passeios já construí- 
dos, não se prevendo a constru- 
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Visconde da Luz, 65-A-2. 


ção de novos passeios empre- 
gando aqueles materiais. 


DISTINÇÃO HONROSA 
Embora a sua actividade es- 


irão ser requisitados para uma 
importante obra além-fronteiras 
— dois calceteiros da Câmara 


colónia de emigrantes portugue- 
ses daquele país. 

O lado da praça (de que apre- 
sentamos O projecto) é da au- 
toria dos serviços técnicos da 


| Tente 


ces ficará a cargo da colónia 
portuguesa de emigrantes no 
Hawai, e as deslocações por 
contada Secretariade Estadoda 
Emigração. 


PAIS POBRES 


im dos dois calceteiros que 
se deslocarão a Honolulu é Júlio 
Rodrigues da Costa, de 37 anos, 
que comegouiria arte com ape- 
nas j 


«— Os meus pais eram pobres, 
tive que começar a trabalhar 
muito cedo. Aquilo é que eram 
tempos difíceis! Era franzino e 
tinha que vir do telheiro da 
câmara, que era ali onde 
está o silo-auto, 

aqui para o centro com o ma- 
terial...» 


Os tempos, entretanto, foram 
mudando. Júlio Costa pensa que 
o serviço já não é tão penoso, e 
está contente por se ter mantido 
na arte, e não ter abandonado 
como outros fizeram e tantas 
vezes lhe ocorreu: 


«Actualmente hámais cons- 
clência em auxiliar e compre- 
ender o indivíduo que começa 
a trabalhar. Cl 
zes, cheio de frio. Ainda bem 
que não desisti, hoje as re- 


— Alameda Dr. Sá Cameiro, 125-1.º 
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las do operário já não são 
E a sado 25 de Abril a 
com ra os tra- 
balhadores da Cainara.s 
Júlio Costa começou por ga- 
nhar 16$00 por dia quando en- 


«-Isto é uma arte que infeliz- 
mente é mal remunerada; há 
muitos calceteiros que são 


E depois de uma pausa: 


«- Havia de haver mais in- 
teresse pela: 
a r a ser um calceteiro 
não é num mês, dois ou três. 
Ouvi dizer que na C.M. de Lis- 
boa fizeram uma escola de for- 
mação de calceteiros. Não sei 
como é que Isso ficou, mas 
acho que deviam fazer mais 
iniciativas dessas.» 


Júlio Costa tem vinte e três 
anos de profissão, acategoriade 
calceteiro principal da C.M. do 
Porto, e é a segunda pessoa na 
hierarquia dos serviços de beto- 
nilha: 

«— Tenho estado à frente da 
brigada de calceteiros o en- 
carregado está doente e hou- 
vetrocadechefes de serviços. 
Sou o mais velho a seguir ao 
encarregado.» 


MEDO DE VOAR 


Os trabalhos que mais gostou 
de executar foram os de S. Ca- 
tarina, Passos Manuel e 31 de 
Janeiro, embora o que efectuou 
no bairro residencial ao Foco 
também lhe tenha agradado. 
Este convite para ir decorar a 
praça de Honolulu com motivos. 
invocadores da civilização por- 
tuguesa muito o honrou, confes- 
sou-nos. No entanto, não foi às 
primeiras que aceitou: 

«- Nunca andei de avião, te- 
nho muito medo. Aconselhel- 
-mecomaminhamulhereelaé 
que me convenceu a aceitar. 
Mas ainda estou um bocado 
receoso, a gente vê tantos de- 
sastres de avião nos jornais... 
se vamos de carro sabemos 
que quando avaria aquilo 
não há problemas. Mas 

em cima...» 

Júlio Costa está decidido a pôr 
os temores de lado é umaoportu- 
nidade única, terá uma obra, que 
ajudou a criar, do outro lado do 
mundo. Uma obra que perpetua- 
rá outra grande obra: a acção 
dos emigrantes portugueses em 
paragens do Hawai. 
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trou. Trabalhava de segunda a 
sábado, 48 horas por semana. 
Nesses tempos difíceis não to- 
mara ainda consciência do seu 
labor. Isso viria mais tarde. 


«- Só há quinze, dezoito 
anos é que comecei a compre- 
ender a coisa, a ganhar gosto 
por aqueles hos que fa- 
zia no chão. Para quem tiver 
gosto na arte, isto é muito bo- 
nito.» 

ARTE MAL 
REMUNERADA 

Com moldes de madeira se 
vão projectando os pormenores 
das figuras, numa «caixa» de 
saibro. Depois, como se de um 
«puzzle» se tratasse, O artífice 
tem que escolher, ou partir, pe- 
quenas pedras de basalto (as 

retas) ou de calcário (as es- 
juiçadas) de modo a dar 
forma aos belos motivos. É uma 
profissão que, segundo Júlio 
Costa, é ingrata, e não encenti- 
vada: 
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Tal como sucedeu no | Con- 
gresso, a organização mandou cu- 
nharuma medalha comemorativa da 
realização do Il Congresso da In- 
dústria de Moldes. Na imagem, os 
esboços que serviram de base ao 
desenvolvimento da trabalho, pelos 
quais facilmente se depreende da 
força que o escultor Vasco Berardo 
conseguiu imprimir às idelas-vector 
que lhe foram transmitidas e pelas 
quais se pretende exprimir o que 
este Il Congresso representa para 
um sectorparticulamente dinâmico 
comoéa Indústria de Moldes portu- 
guesa 


O Coste) 


SEGUNDO CONGRESSO 
DA INDÚSTRIA DE MOLDES 


«COM RIGOR E TRABALHO», SEGUNDO HENRIQUE NETO 


PODEMOS TRANSFORMAR A INDÚSTRIA 
NUM SECTOR LÍDER A NÍVEL MUNDIAL 


Para o empresário Henrique Neto, possuldor de vasta gema 
de conhecimentos técnicos e de gestão e larga experiência do 


comércio Internacional de 


moldes, Portugal tem condições para 


vir a atingir a posição de líder a nível mundial. «Se aproveltadas 
comrigor e trabalho, poderão transformar esta Indústria, nascida 
naterra de operários vidreiros, num sector líder a nível mundial» — 
afirmou aquele conceltuado gestor, na comunicação que proferiu 
no Congresso ena qual traçou a «previsão da evolução da Indús- 


tria de Moldes». 
É o texto desta comuni 


Foi-nos pedido pelos organizado- 
res do Il Congresso da Indústria de 
Moldes dizer algumas plavras sobre 
a futuro. Este pedido é sintomático da 
atitude existente neste sector indus- 
trial, onde alcançada e consolidada 
uma posição de prestígio nacional e 
intemacional, os seus dirigentes se 
voltamagora para a tentativa de pre- 
veroqueos espera dentro de dois, de 
jez ou mesmo quinze anos. 

Foi ainda esta atitude que recen- 
temente levou ao Japão cerca de 20 
empresários e técnicos, com a finali- 
dade “de conhecer os mais desco- 
nhecidos dos nossos concorrentes 
potenciais e procurar aprender as 
suas experiências, nomeadamente 
no campo da automatização. (De 
notar que já vieram a Portugal três 
missões deuniversitários, investiga- 
dores e técnicos japonenses, pro- 
positadamente para conhecer a 
nossa Indústria de Moldes) 

Tem sido ainda esta atitude que 
tem estado na base do investimento 
realizado no sector, desde a sua 
origem, mas principalmente durante 
»s últimos anos, no que de mais 
modemo existe em máquinas- 


cação, que aqui reproduzimos: 


-ferramentas, como electroerosão 
de penetração e de fio, máquinas de 
controlo numérico computorizado e 
até no único verdadeiro sistema in- 
tegrado de projecto e de fabrico au- 
tomático por computador, o cha- 
mado CAD./CAM, existente na 
indústria nacional 

Finalmente, terá sido ainda esta 
atitude, que durante 1984 permitiu 
que mais de metade deste sector 
industrial, representado pelos seus 
empresários e quadros, passasse 
três fins-de-semana a discutir ex- 
austivamente o futuro, com a finali- 
dade de definir umplano estratégico 
paraosectoratéaofinaldeste século 
e que será umcdos trabalhos a apre- 
sentar neste Congresso. 

Atitude estranha estanumpais em 
quenão existe, aindahoje, passados 
que são mais de dez anos sobre 025 
de Abril, um plano económico de 
médio prazo, onde se passa a vida a 
evocar mudançasque sáoretomose 
onde a Improvisáção costuma ser 
apontada como uma das virtualida- 
des nacionais. 

Atitude estranha mas necessária, 
para realizar a verdadeira mudança 
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Fabricantes exportadores 
de moldes 


de que o pais necessita e que é a da 
modemização. No mundo actual em 
crise, onde impera a competição e a 
concorrência e onde é visível uma 
mutação acelerada das tecnologias, 
prevero futuro pode ser condição de 
sobrevivência, a diferença entre o 
sucessoquecomportao pão e obem 
estar de já alguns milhares de pes- 
soas que connosco trabalham, ou o 
fracasso com o seu corolário de de- 
semprego, decadência, ausência de 
altemativas. 

Dirigir é antes de mais prever. Eos 
empresários da Indústria de Moldes 
gostariam de evitar o espectáculo, 
sempre deprimente, deumdia terem 
de tomar medidas, socialmente in- 
justas e economicamente gravosas. 
por não terem tido, em tempo útil, a 
capacidade de prever. 

É também curioso que esta tenta- 
tiva de prever o futuro tenha surgido 
no momento singular em que tudo 
parece ir bem na nossa indústria; 


prestígio nacional e intemacional, 
crescimento da produção e das ven- 
das, aumento no emprego, no mo- 
mento em que as empresas vêem 
consolidada a sua posição econó- 
mica e financeira. 

Esta atitude comporta portanto o 


significado, não só de manter as po- 
sições actuais, mas principalmente 
decriarosalicerces do futuro desen- 
volvimento. 

Durante os últimos anos temos 
vindoa dzerea manterque Portugal 


se pode transformar nolíder mundial 
da produção de moldes para maté- 
rias plásticas. Costumamos até dizer 
que o nosso objectivo só será atin- 
gido quando, no mundo inteiro, dos 
Estados Unidos à China, ao falar de 
moldes para matérias plásticas se 
pense em Portugal, com & mesma 
naturalidade com que se pensa na 
Suíça quando se fala de relógios. 

Estamos hoje maisperto doquehá 
dez anos, mas para a realização 
completa deste objectivo, necessi- 
tamos mais do que mero desejo e 
boa vontade. 

Esta liderança de que falamos, 
implica um grande esforço nos cam- 
pos da inovação e da investigação. 
nomeadamente uma eficaz colabo- 
ração coma Universidade, mas tam- 


bém a adopção em tempo útil de 
novas tecnologias, seja no campo 
dos materiais e tratamentos térmi- 
cos, seja do projecto (o que Implica 
investigação das novas e futuras re- 
sinas plásticas), mas também a me- 


lhoria dos nossos conhecimentos no 
campo da transformação dessas re- 
sinas. 

Essa liderança passa ainda por 
reforçar a nossa posição de van- 
guarda no campo da organização 
Industrial em que somos a inveja dos 
nossos concorrentes. Mas também 
porum grande reforço da nossa ac- 
tual dinâmica comercial com a adop- 
ção de verdadeiras técnicas de 
«Marketing», emque temos sido ino- 
vadores mas que muito há ainda a 
fazer. 

Passa ainda principalmente por 
grandes e umentes avanços no 
campo da automação, o que implica, 
omotodos sabemos, ouso deforma 
Integrada, desde o projecto até à 
maquinação em máquinas e centros 
demaquinaçãode controlonumérico 
computorizado. Aliás, neste campo, 
pensamos terão V. Ex.*s, que hoje 
nos visitam, a oportunidade única no 
nosso pais, de ver a funcionar um 
sistema integrado de C.AD./C.A.M 
Isto é.ocomputadore demais perifé- 
ricos, no gabinete de projecto a co- 
mandaras máquinas na fábrica, má- 
quinas essas que produzem as for- 
mas complexas de que os nossos 
moldes são feitos. Isto já é, não 
temos dúvida em o afimar, tecnolo- 
gia do século XXI 

Finalmente, essa liderança não 
será possível sem o saber cons- 
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clente e amadurecido dos homens e 
mulheres que nesta indústria traba- 
lham, e só se pode realizarna cons- 
ciência de que o factor humano é o 
mais importante desafio que nos é 
colocado. 

Necessitamos com umência de 
jovens que saibam desenho, de tra- 
balhadores versados nas técnicas 
da maquinação, de quadros médios 
competentes na gestão dos seus 
sectores de actividade, de progra- 
madores, de orçamentistas, de téc- 
nicos de manutenção, etc., etc. 

Por outro lado, o desafio que é 
colocado ao nosso sector industrial, 
não pode ser resolvido só por nós 
empresários, mas necessita de in- 
fraestruturas nacionais, que só a 
visão esclarecida de V. Ex.*s pode 
fomecer. 

Para tal aproveitaremos a vossa 
presençaparavoschamara atenção 
de alguns problemas que nos pre- 


C.A.D.IC, 
tomada em tempo útil» 


ocupam, não sem que antes faça- 
mos dois pontos prévios: 

— Fala-se hoje muito em Portugal 
de novas tecnologias, da necessi- 
dade da sua adopção e dos apoios 
govemamentais necessários à sua 
dinamização, com o que natural- 
mente estamos de acordo. Mas aqui, 
na Indústria de moldes, as novas 
tecnologias são já uma realidade vi- 
sivel, que Inclusive tôm mercado, 
pelo que mais se justifica que esta 
indústria seja nacionalmente mais 
conhecida e apoiada. 

Até porque se as novas tecnolo- 
glas terão grandes efeitos dinamiza- 
doras da economia e por imitação da 
indústria nacional em geral, também 
terão custos para o sector, que são 
inerentes ao relativo vanguardismo 
das Iniciativas, custos que sem apolo 
podem superar as nossas possibili- 
dades. 


= O segundo ponto prévio é que a 
nossa indústria não espera passi- 
vamente que o Estado lhe resolva 
todososproblemas, tem consciência 
de que só o seu trabalho e criativi- 
dade são garantia de sucesso; não 
podemos é desconhecer as múlti- 
plas dificuldades que nos são colo- 
cadas e de que daremos alguns ex- 
emplos: 

1.º Existem nos países industria- 
lizados empresas que se dedicam à 
entrega urgente - usualmente no dia 
seguinte-depequenas embalagens 
contendo desenhos, relatórios, pla- 
nos, amostras, etc., que permitemàs 
empresas a rapidez de acção neces- 
sária nos dias de hoje. 

Estas empresas já têm as suas 
delegações em Portugal -e são utili- 
zadas pelos nossos clientes, princi- 
palmente norte-americanos, para o 
envio urgente das amostras, dese- 
nhos, etc, necessários ao fabrico de 


«A tecnologia denominada C.A.D./C.A.M. é uma filoso- 
fia industrial com potencialidades revolucionárias» 

«O desenvolvimento de «software» aplicado a sec- 
tores industriais concretos será um factor de diferença e 
de vantagem concorrencial» 

«A Investigação e inovação são condições neces- 
sárias ao objectivo de uma futura liderança portuguesa na 
Indústria mundial de Moldes» 

«A formação dos quadros e trabalhadores no domínio 
das novas tecnologias da automação, que incluem o 
M,, é uma decisão estratégica que deverá ser 


Importante centro vidreiro, a Marinha Grande voltou a ser palco 


E TRABALHO 


encomendasou ásuaorçamentação 
e obtenção; todavia tais pequenas 
embalagens ficam retidas nas alfân- 
degas durante vários dias, porvezes 
semanas e o seu desalfandega- 
mento custa de dez a vinte mil escu- 
dos, 
2.º Oscllentes que nos visitam, e 
estãohabituados a deslocar-se rapi- 
damente, têm certa dificuldade em 
compreender anecessidade de duas 
horas de complicada condução, 
desde Lisboa à Marinha Grande, 
quando existe uma modema e dis- 
pendiosa pista de aviação a dez mi- 
nutos de automóvel das nossas fá- 
bricas. 

3.º — Temos tido grande dificul- 
dade emexportar os nossos moldes 
para outros continentes, príncipal- 
mente os moldes de maior dimen- 
são, pornão haver transportes mari- 
timosapartirde Portugal, atémesmo 
para os Estados Unidos, sendo ne- 


cessário o seu envio para Espanha 
ou para a Holanda, o que é natural 
mente caro, e que principalmente 
nos faz perder um tempo precioso, o 
que na Indústria é insustentável, 

4.º — Como já dito, e V. Ex.ºs vão 
ver, existem já entre nós meios que 
nos permitem projectar os nossos 
moldes por computador, mas que 
tambémpemitemrecebero projecto 
dos artigos em plástico a produzir 
pelos nossos moldes, directamente 
a partir dos computadores dos nos- 
sos clientes via rede telefónica. 
Simplesmente esta rede em Portu- 
gal, ou mais exactamente da Marcoi 
até à MarinhaGrandenão tem condi- 
ções para essa transmissão, 
deixando-nos sem qualquer altema- 
tiva. 

Para que V. Ex.'s, melhor com- 
preendam a importância deste pro- 
blema, passo a ler o que sobre este 
assunto vem escrito na revista inter- 
nacional «Modem Plastics» no seu 
número de Fevereiro último: «Os fa-. 
bricantes de moldes que queiram ser 
verdadeiramente competitivos nos 
mercados actuais, em rápida muta- 
ção, talvoz tenham de em breve 
voltar-se pra as técnicas do 
CAD.ICAM.m. 

«A razão 6 que um número cres- 
cente de grandes compradores de 
moldes, incluindo muitas das indús- 
trias de material eléctrico e automó- 
veis, estão já a usar o CAD. para 
desenhar os seus produtos de plás- 
tico. Como resultado, desenhos em 
papel têm uma forte possibilidade de 
setomarem obsoletos como método 
de transmitir informações aos fabri- 
cantes de moldes. Igualmente fitas 
perfuradas de papel como forma de 
transmitir instruções às máquinas- 
«ferramentas talvez fiquem desac- 
tualizadas em breve». 


de mais um Congresso da Indústria de Moldes 


Cm 


«Muitadesta informação soba forma 
de desenho está já a ser gerada e 
transmitida do desenhador do pro- 
duto ao projectista do molde e ao 
operadorda máquina, usando meios. 
electrónicos, É altamente provável 
que, num futuro não distante, toda a 
informação seja fixada e enviada 
electronicamente», 
«Consequentemente, fabricantes 
de moldes sem a capacidade de 
receber e processar Informação 
na sua forma electrónica, podem 
ficarIncapacitados deorçamentar 
alguns moldes porquenão podem 
transferira informação, deeparao 
cliente. 

Não é já uma questão de saber 
se os fabricantes de moldes 
podem Instalar um sistema de 
C.A.D./C.A.M. mas se eles se 
podem permitir não o fazer». 

Estas situações são inegavel- 
mente grandes obstáculos go na- 
tural desenvolvimento da nossa 
actividade, o que justifica onosso 
pedido de apoio para: 

A- Que as alfândegas portugue- 
sasfaçama entrega às empre- 
sas de moldes das suas Im- 
portações sem perda de 
tempo, fazendo-se o proces- 
samento alfandegário à pos- 
terlorl, 

B-Que a pista da Base Aérea de 
Monte Real iberta à Avia- 
ção Civil 

C- Que sejam criadas condições 
ao eficiente funcionamento 


SEGUNDO CONGRESSO 
DA INDÚSTRIA DE MOLDES 


dos portos portugueses, no- 
meadamente Lisboa e Lel- 
xões, de forma a atrair os ar- 
madores a tomar carga em 
Portugal, além naturalmente 
do desenvolvimento de uma 
Marinha Mercante Nacional. 


D- Que seja solucionado o pro- 
blema actual da rede teletó- 
nica para a Marinha Grande e 
Oliveira de Azeméis, de forma 
a permitir a comunicação 
entre os nossos computado- 
res e os dos nossos cilentes. 

Não queria acabar estas pala- 
vras com uma nota pessimista de 


Pormenor da vila de Marinha Grande 


mero pedidoaos outros, ainda que 
esses sejam os governantes do 
país;o quenemsequerrefiectiriaa 
nossa normal atitude, ou o nosso 
pensamento. 

A Indústria de moldes aqui pre- 
senteacreditano futuro e tudo fará 
para resolver as dificuldades que 
enumerámos. 

Como já disse durante o | Con- 
gresso, Portugal é o único país 
quetemose vamos fazertudo para 
o tomarnum lugar em que valha a 
pena viver. 

A Indústria de moldes pode 
contribulr com uma pequena 
parte, 


Temos algumas codições que, 
seaproveltadascomrigore traba- 
lho, poderão transformar esta In- 
dústria nascida na terra de operá- 
rios vidreiros, num sector líder a 
nível mundial, 


Esperamos que este Il Con- 
gresso da Indústria de Moldes possa 
contribuir de forma decisiva para 
este objectivo, continuando o traba- 
lho de teorização encetado no | 
Congresso e comporte o maior en- 
volvimento das empresas dosectore 
a Administração Pública na prosse- 
cução das políticas e objectivos do 
nosso plano estratégico para o ano 
2000. 


IBEROMOLDES 


CENTRO DE PROJECTO E COOPERAÇÃO PARA A INDÚSTRIA DE MOLDES, LDA. 
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SEGUNDO AS CONCLUSÕES 
DESTE Il CONGRESSO 


ando O ma 


id as, Ss 


PODEMOS CONQUIS 


std 


va cercar ços 


conqui lugar de liderança no mercado mundial de moldes» — dúsiniade moldes portuguesa. deveter volvimento de uma tecnologia nacio-  tecnologiade moldes e plásticos. para vias terrestres de comunicação que providenciar o reembolso do valor do 
pe sf um joolód Pico das Soneliad nino vadias no final do «ll Congresso peca pa Plan podem pos! Rd da eo oquea ndústriamanifestaasua inteira servem os centros produtores de mol- Ape veio ce IVA no acto da exportação. 
da Indústria de Moldes» que, possa ços voltam a repisar os pontos aprovados um lugar de liderança, no mercado tutos tecnológicos. E pone resp ir reca oatanprço acpis = eps Si rt da rd Sateniar valor dicção dos 
no congresso de há dois anos. As «linhas de orientação» para o futuro; os problemas moldes. 1.9 — Adequar a organização ) 27 — Que seja solucionado o pro- 2.10 — Refomular os sistemas de desenvolvi 
de vária ordem que urge resolver; o realce para o valor e dedicação dos trabalhadores; disto ata eba pise aii ini Cope 24 — Que as alfândegas fama ca rodo doNtCa par É MOS | Ar iq o rim paso v mori mento e pro- 
o agrado pelo «reforço do associativismo no sector»; e recomendações com vista a pensem ul O Ep A doi birra) nha Grande e Oliveira de Azeméis de taxas de amortização, tendo emvista a 
dotar a «Cefamol» de instalações mais compatíveis e à realização do Ill Congresso Cê pe aq = RO Especie) nocessi- pa spread ie bm o forma a permitir a comunicação entre manutenção da capacidade competi- 4- Registarcomagradoo reforço do 
dentro de três anos - constituem os itens aprovados pelas sete centenas de contido de uma maior especialização lóral, exceda má Ds tac ixo, jandegário à posterior. osnassos computadores e osdosnos- Em, Ra cd renan re cd! sb Sean irrana 
congressistas, em documento que passamos a transcrever: pelo produto. 2- A prossecução deste objectivo a am acena Bee PARA à so vp pie 1) rossi ei 
12 Airmonitêr is passcipação, deliderançaexge aumenteresoução | 25 Que soja concraizadas erga lh do do IV ease a cnoe, — sociação Nacional Minver a necasei- 
tuguesa, no comunto dos mercados tura da pista da base aérea de Monte incentivos ao investimento, particu- mocódigo do IVA, despache a obriga 
Este Congresso culmina um — para debater e analisar os mais condusiram às seguintes conclusões: 49! pr aber Di e med ordem no" sai ao váfego cv. lamente orientado parao apoio áino- — toriedadedas repartições deFinanças dade de prosseguir e fortalecer a vida 
grande número de acções que reuni- preocupantes problemas da indústria. 1 - Pela dinâmica demonstrada. qua P espe 2 — Que sejam modemizadas as vaçãoe desenvolMmentotecnológico. dos Centros Produtores de Moldes, associativa. 


ram centenas de empresários e qua- comvistaásoluçãoeperspectivandoo pelos resultados obtidos, pela capaci- 


Deliberou ainda o Congresso fazer 


eméccio do Posto 


dros técnicos, ao longo de dois anos. correcto desenvolvimento do sector. dade técnica e competitividade a ln- | ma portugueses nos segmentos 4raas da Marinha Grandee Oliveira de as seguintes recomendações: 
iltos dos memedon 1 — Que na prossecução dos seus 
1.4 — Produzir melhor qualidade, 22-Criaçãoe nos objectivos sejam desenvolvidos estor- 
Se PRaCeç AT TAPA PAES pais centros Produtores de Mot ços no sentido da CEFAMOL ser do- 
des, de Cursos Té tada de novas instalações, compati- 
1.5-Adoptarasnovas tecnologias. Midas di EecirS 
18— Aumentar o período dário de de 7 eenologia de Moldes de E veis com o prestigio da indústria 
produção. Dos= Concretização da instalação 2 - Que o ll Congresso da indústria 
1,7 — Aumentar a percentagem de dolnsilutoPoltécnico deLeiriaecria- de moldes seja realizado no prazo 
sub-contratação. ção, no seu âmbito, de um curso com máximo de trés anos e se continuem a E 
1.8-Fomentarainovação e desen- nivel de bacharelato, contemplando a promover Jomadas Técnicas. Marinha Grande — Um dos pólos responsável pela exportação de moldes portugueses 


A indústria de moldes 
para plásticos, graças à alta 
qualidade dos seus moldes, 

conquistou e alargou 

o mercado estrangeiro 

através da permanente 
actualização dos seus 
quadros e maquinaria. 


o que lhe permitiu alcançar 
o 10.º lugar na exportação 
mundial de moldes. 


É hoje uma indústria 
respeitável e respeitada. 


ENSINO — ALFÂNDEGAS — IVA 


TRÊS PROBLEMAS 
PARA A INDÚSTRIA 


ao serviço da indústria 
e economia nacional 


Relativamente ao tema «A», foram as comunicações: 1 — 
materiais e 


«Perspectivas da evolução 


TRÊS TEMAS 
— 26 COMUNICAÇÕES 


PRINCIPAIS PÓLOS DA INDÚSTRIA DE MOLDES 


MARINHA GRANDE E OLIVEIRA DE AZEMEIS 
DETÉM 90% DA EXPORTAÇÃO DO SECTOR 


Aproveitando a experiência e co- 
nhecimentos adquiridos no fabrico de 
moldes para a indústria do vidro, a 
indústria portuguesa de moldes para 
matérias plásticas apareceu e 
desenvolveu-se na Marinha Grande, 
no período imediatamente a seguir à 
2ºGrandeGuerra. Afortemplantação 
do sector no concelho marinhense 
justifica-se - 65 por cento da exporta- 
ção de moldes é feita através de em- 
presas localizadas nesta zona. sendo 
o restante da responsabilidade de in- 
dústrias sediadas no concelho de 
Oliveira de Azeméis (25 por cento) e 
outrasunidadesespalhadaspeioPais, 

De acordo com dados fomecidos 
pela Associação Nacionalda Indústria 
de Moldes (CEFAMOL), o número de 
empresas rondava, em 1983, as 120e 
9 volume de emprego as 3.000 pes- 
soas. Actualmente — e talvez como 
reflexo da própria dinâmica do sector 
da divulgação feita após o primeiro 


por outro lado o crescimento do nú- 
mero deempresasdecorre, emgrande 
parte, dasaidados trabalhadores mais 
qualificados das empresas mais anti- 
gas. Do seu ponto de vista, dadoque o 
crescimentodestas, noque se refere à 
dimensão não tem sido, pelo menos 
nos últimos anos, significativo. serão 
portanto as novas empresas as gran- 


des responsáveis pela criação de 
novos postos de trabalho. 

Esta explosão de novas empresas, 
queaconteceuessencialmente apartir 
de meados da década de 70, alterou 
completamente a estrutura da cimen- 
são das empresas do sector, em que 
as empresas com menos de 20 traba- 
lhadores, representam na zona da 
Marinha Grande, mais de 50% do nú- 
mero total de empresas. Da mesma 
forma, a dimensão média das empre- 
sas portuguesas tem vindo a diminuir 
significativamente, situando-se o seu 
valor na casa dos 24 trabalhadores. 
valor normal para a generalidade dos 
fabricantes europeus de moldes. 

A saida de bons operários, que não 
foipossivel substituir, devido à falta de 
mão-de-obra especializada e aolongo 
período de aprendizagem normal 
mente requeridos, contribuiram forte- 
mentepara aalteração das politicas de 
investimento. A titulo exemplificativo 


que de intensiva em mão-de-obra es- 
pecializada se está rapidamente a tor- 
nar intensiva em capital. 

Mas a dependência do exterior 
estende-se igualmente às matérias- 
«primas e acessórios para os moldes, 
bem como as ferramentas para as 
máquinas. A origem destes produtos. 
bem assimcamo a das máquinas. é de 


RFA e a Suiça 
Os moldes produzidos tê y 
nado cada vez mais complexos e figo: 


adavez 
te 
nossas compradoras, (brinquedos e 
utilidades domésticas) 
Maisde802edovalordaProdução é 
exportado para paises com níveis de 
desenvolvimento bastante elevados 
As nossas exportações 
cido a uma taxa média. nos últimos 
sete anos. de 42% em escudos e de 
17% em dólares, o que significa que o 
seucrescimento temsido 
comparamos a taxa de cn 
das nossas exportações com as le 
de crescimento da totalidade das ex- 
portações portuguesas verificamos 
que a nossa tem sido basta 3 


rior, (para o periodo compreendido 


tuguesas é fraco. dada a pequena di- 
mensão do sector, mas. apresenta um 
elevado grau de especalização inter- 
nacional e escapa à tradicional espe- 
cialização portuguesa, possuindo ca- 
racteristicassemelhantes àquelas que 
parecem ser defendidas pelos actuais 
responsáveis govemamentais. 
Umaspectoimportante é queocapi- 


Suécia. AFA 
O conjunto di 


i . realizado em 1983, edas iremos que em 1984 se instalaram absorvem 80 

Foi ao longo dos anos : Di ad RR remos E 
definindo a 9 traté Uma empresa de prestígio caubece bairro pre ceapimed xr rorenrdaaa bn a se; levadas nefeio-ondmerode numérico, que representaram umin- 2.10% paraosmoldes e de1.015% Quando se anay 
o a sua estra égia - postas - o da indústria», a «tecnologia» e a empresas aproxima-se das duascen- vestimento da ordem de 1 milhão de para as exportações totais) dadedosnossospre 

de desenvolvimento, com mais de 25 anos capa spispaenfco creio E tendo ir ct rh 

Paraosprincipaistécnicosdosector uma alteração qualitativa da indústria bora crescente. nas exportações por- da política de desvalon; pc 


pois. se comparamos os indi 
aumentos de preços e custos venfica 
mosque. estes utimos temevolui 
uma taxa bem superior. Tamb 
estarazão se impõe investment 
aumentem a produtividade o que é 
mesmo que dizer equipamentos mais 
sofisticados e que recorram cada vez 
mais à automabização 


a 


Posicionamento da Indústria Portuguesa» (J. Pacheco Miranda); 8 

— «Formação de quadros na perspectiva da evolução do sector» 

(António Osório); 9 — «Algumas reflexões sobre a ligação do 

sector de fabrico de moldes para a Indústria de Plásticos com as 
colentíficas 


Cefamol é o ponto de 
acumulação dos interesses 
da indústria de moldes 
para a defesa e 
consolidação do futuro. 


Moldamos 
o Futuro! 


«e famol 
Associação Nacional da Industria de Moldes 
Av. do Vidreiro, 21-3º Dio. 
2430 MARINHA GRANDE — PORTUGAL 
TEL: (0445 32 29 TELEG. CEFAMOL 
TELEX: 15734 CEFMOL P 


processo 
empresa de moldes em Portuga» (J. Pires de 
* Souss);3-«CAD/CAMe a Indústria de Moldes» (Henrique Neto); 4 
| — «Características do projecto de moldes para as novas matérias 
plásticas» (António Santos); 5 - «Poupança energética e produti- 
vidade na transformação de plásticos» (Victor Azambuja); 6 - «Do 
projecto à produção da peça de plástico: o ensalo de moldes» 


centro de planeamento e fabrico de moldes Itd. 
P.0.Box70 Telex13158PLANIMP 

Tel. (044) 52231/54277 

2431 Marinha Grande Codex 


bulção para a sua definição» (Heltor Castanheira); 7 - «Círculos de 
Qualidade — Sua aplicabilidade» (Almeida Júnior); 8 — «Efeitos da 
sobre os projectos de Investimento» (José A. Silva Tavares); 9 — 

m macro - económica da Indústria de Moldes- 


DA FABRICAÇÃO DE MOLDES 
A TRANSFORMAÇÃO DE PLÁSTICOS 
E APARTADO (P.O.BOX) 70 
planiplast css 


B 
os DA | rdo 

JOSE DOS SANTOS RUIVO, F.%, Lo | | ces eras dino o 

P.O. BOX: 35 

PHONE: 52181 

TELEX: 17124 JORVI P 


2431 MARINHA GRANDE CODEX - Portugal 


2431 MARINHA GRANDE CODEX 


planiplast TEL. (044) 52585 


Poderá vir a concretizar-se já no 
próximo ano lectivo, embora par- 
dialmente, uma das pretensões mais 
reclamadas pela Indústriade Moldes 
— a criação de novos cursos de for- 
mação técnica, contemplando as 
áreas de «electrónica» e de «tecno- 
logia de moldes». 

“A indústria de moldes portu- 


assistentes. 


Inscritas, considerando 
lho, a estatística aponta 


O Il CONGRESSO 
ATRAVÉS DOS NÚMEROS 


Realizado nas magníficas Instalação do Sport Operário Marl- 
nhense o «ll CONGRESSO DA INDÚSTRIA DE MOLDES» primou 
pela organização quase Impecável com que brindou todos os 
participantes congressistas e convidados. O que apenas poderá 
conatitulr novidade para quem não tem acompanhado outras 
Iniciativas lançadas pela Indústria de Moldes - o que não é o nosso 
caso... - e pela respectiva Associação Nacional, a CEFAMOL. 

Para melhor dar Ideia do que fol este Importante FÓRUM do 
sector, melhor que as palavras, os números estatísticos que ficam 
para a História: 722 pessoas inscritas, 46 convidados oficiais não 
Inscritos, 25 palestrantes, 10 elementos na organização e 14 como 


Das firmas de moldes contactadas, 42,3 por cento participa- 
ram- total de 72 empresas com 451 pessoas — sendo as da zona 
Centro em maior número (60 firmas, 388 pessoas 
zona Norte (11-61) e a zona Sul (1-2). Ainda relativ: 
ja grandeza relativa a postos de trabá- 
participação de 22 (com 5 a 10 trabalha- 
dores), sete (10a 20) e trós (mais de 20) na zona Centro, enquanto a 
zona Norte Norte aparece com quatro firmas (duas com 5 a 10 
postos de trabalho e outras duas com 10 e 20). 

No levantamento levado a cabo pela CEFAMOL, foram Inven- 
tarladas 170 PME's de moldes, sendo 85 na zona Centro, 63 na 
zona Norte e 22 na zona Sul, para além de se detectarem 22 firmas 
fornecedoras de subcontrato à Indústria de moldes. 

Quanto à participação nos trabalhos do Congresso, propria- 
mente dito, os congressistas (inscritos por temas) dividiram-se 
pelas trós áreas: 139 parao tema «A» (enquadramento da Indústria 
de Moldes); 431 para 0 «B» (tecnologia) e 109 para o «C» (gestão), 
com o pormenor das 24 senhoras inscritas terem optado pelos 
trôs tomas Igualmente (5 para o «A», 6 para o «B» e 13 para o «C»). 

No Congresso participaram 489 pessoas ligadas à Indústria 
de moldes, distribuindo-se os restantes pelos seguintes sectores 
de actividade: Associações — 5; Escolas — 14; Institutos — 4; 
Laboratórios — 1; Banca—33; Fornecedores — 60; Moldadores — 18; 
Serviços — 20; é outros convidados — 5. 


guesa, consciente das suas neces- 
sídades e limitaçõese conhecedora 
dosniveisbásicosde formação exis- 
tentes nos países industrializados, 
nossos directos concorrentes nos 
mercados intemacionais, vê com 
bastante apreensão a manutenção 
da sua competitividade intemacio- 
nal se não foremcriadas condições 


seguindo a 
te às firmas 


— TOTALMENTE REMODELADO — 
SALÃO DE CONGRESSOS 


com: 


VÍDEO 


CAPACIDADE ATÉ 300 PESSOAS 
TRADUTOR LÍNGUAS AUTOMÁTICO 


AQUECIMENTO CENTRAL 


para completar uma das suas lacu- 
nas do sector» — diz-se em docu- 
mentoenviado ao titular do Ministério 
da Educação pela Associação Na- 
cional da Indústria de Moldes, solici- 
tando a criação dos referidos cursos 
que, no entender da «Cefamol» 
devem responder «às necessidade 
dos dois centrosde maior concentra- 
ção da indústria Marinha Grande e 
Oliveira de Azeméis.» 

E, acrescentava-senodocumento 
a que tivemos acesso: 

«Se a criação dos cursos acima 
referidos é considerada pela indús- 
tia de extrema importância e de 


maior urgência na sua concretiza- 


ção, não menospreocupante senos 
afigura a necessidade da criação 
em Leiria de um Curso a nivel de 
bacharelato onlentado para as tec- 
nologias dos moldes e dosplásticos, 
com a articulação possivel e em 
complemento do actual Curso de 
Plásticos existente na Universidade 
do Minho. 


CNC 


A INDUSTRIA DE MOLDES RECLAMA 
CRIAÇÃO DE NOVOS CURSOS TECNICOS 


Pensamos quenaregião de Leiria 
estão no imediato reunídas as con- 
dições minimas indispensáveis na 
medida em que a grande concen- 
tração de empresas de moldes e de 
plásticos, com as suas gritantes ca- 
rências empessoal altamente qual- 
ficado por um lado, e um universo 
bastante alargado de jovens à pro- 
cura de emprego produtivo e con- 
dignamente remunerado por outro, 
são as duas faces da mesma 
moeda. 

Por outro lado lado á foi citado 
para Leirta o Instituto Politécnico, o 
qual não se encontra ainda em fun- 
clonamento. No sentido de tomar 
mais objectivas as nossas preten- 
sões, tomamosa liberdade deinclulr 
o esquema dos cursos de formação 
técnica que solicitamos. 

Nacertezaque V. Ex“, sr. ministro 
não deixará de prestar a sua mais 
cuidada atenção a este assunto, a 
Cefamolea Indústriasua associada, 


Outro aspecto da Marinha Grande 


coloca-se à inteira disposição do 
Ministério de V. Ex." para se conse- 
guir uma correcta articulação do 
currículo dos cursos em causa para 
o aprofundamento desta problemá- 
tica» 


De acordo com informação que 
nos foi facultada pelos responsáveis 
da «Cefamol», é o seguinte o curri- 
culo dos cursos propostos. 


CURSO DE TECNOLOGIA 
DE MOLDES 


Curso com a duração de 3 anos, 
funcionando em horário diumo para 
novos estudantes e em horário noc- 


e comuns aos Cursos de 

profissional, deveria contar espedifi- 
camente com as seguintes discipli- 
nas; Tecnologiade Materiais (1.º, 2.º 


FESNOSMA 


NV? COMÉRCIO DE FERRAMENTAS NORMALIZADAS, SARL 


Representações Exclusivas 


Sistemas de Ferramentas 
para Centros de Maquinação 
com comando numérico 


alectero 


GRAFITE 
ELÉCTRODOS METÁLICOS 


ACESSÓRIOS 


e 3º anos), Desenho e Projecto de 
Moldes (1.º, 2.º e 3.º anos), Tecno- 
logiade Maquinação, Noções do Ma- 
térias Plásticas, Tecnologia de 
Transformação de Plásticos (3.º), 
Órgãos de Máquinas (Hidrául 
Mecânica e Electricidade) — (3.º), 
Noções de Informática, Organização 
do Trabalho e Estudo de uma língua 
Estrangeira (Inglês). 
CURSO DE TÉCNICO 
DE ELECTRÓNICA 

Curso com a duração de 3 anos 
funcionando em horário dumo para 
novos estudantes e em horário noc- 
tumo para estudantes- 
«trabalhadores. Estecurso, além das 
disciplinas curriculares, necessárias 
e comuns aos cursos de formação 
profissional, deveria contemplar os- 
pecificamente disciplinas cobrindo 
as áreas de: Electricidade (nomea- 
damente correntes fracas), e Elec- 
trónica. Deveria ser dada prioridade 
ao aspecto da manutenção. 


FIO EM BOBINES 


AR CONDICIONADO 
QUADROS PRÓPRIOS 
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KOR-LESS 


RUA ADOLFO LEITÃO 
TELEFS.: 59120/59121/59184 — TELEX: 18136 
2430 S. PEDRO DE MUEL 


STANDARD 
TUBOS DE COBRE 


PLACAS CÔNICAS 
PARA MOLDES 


FOLHAS DE GRAFITE 


Situado entre o mar e o pinhal 
dispõe de 72 quartos com banho 
e de todo o conforto moderno. 


Sede: Rua D. João V, 25-C — Telf.: 69 00 87 (PPCA 6 Linhas) — Telex 12821 FERNMA 
1296 LISBOA CODEX PORTUGAL 
Filial: Rua Infante D. Henrique, 2 — Telf.: 54258 — 2430 MARINHA GRANDE 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


— A PEDRA DE TOQUE 
NA INDÚSTRIA DE MOLDES 


A Indústria de Moldes portuguesa situa-se hoje entre 

as mais evoluídas do Mundo. Contamos com clientes 

espalhados por cerca de 70 países e os moldes que fabri- 

camos destinam-se, na sua grande maloria aos países 
industrializados. 


de Serralheiros (e até mesmo o Cur- 
so de Vidraria) que viriam a ser extin- 
tos sem que para eles se tivesse 


este parte, deixou o sector de poder 


na, a qual requer, cada vez mais, 
cuidado trabalho de preparação es- 


pecializada. 

Paralelamente a esta situação, 
existe uma outra que é também uma 
realidade a ter em conta: existem já 


damente encontrar alguém capaz de 
corrigir as anomalias verificadas: 
quantas vezes não tema Indústriade 
fazer deslocar ao estrangeiro os téc- 
nicos necessários à solução desses 
problemas. 

Perspectivam-se, enfim, mudan- 
as muito profundas nas técnicas, 
métodos e meios do fabrico. 

Coloca-se, assim, grande dilema à 
nossa Indústria de Moldes: a falta de 


de todos nós 


lino psd provocar dençan 


e desenvlvimemi de ut mma. 4 
aratos 


O on ps go | 
mncenses te + emas 


O opta es er 


dom q cs 
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tntvo, disparo pelo codade. far mumemtor 
a despenar dm var 


Tanto quanto conhecemos, não 
existe nos países nossos mais direc- 
tos concorrentes um ensino exclusi- 
vamente virado para a indústria de 
moldes. Acontece, entretanto, que o 
ensino técnico (e duma maneira 


deral, à Françae ao Japão bastante 
superiores aos nossos e contem- 
plando áreas de conhecimento que 


empresas e na área de Oliveira de 


com cursos mais dirigidos às neces- 
sidades desta dinâmica actividade. 

Tema Indústria de Moldes a cons- 
ciência que não caberá, exclusiva- 
mente, ao Estado a resolução deste 
problema. Prova disso têmo-la, por 
exemplo no Curso de Fresadores 
que existe aqui na Marinha Grande e 
ao qual, algumas empresas estão a 
dar O seu apoio e inteira adesão, 


É necessário agora decidir que 
tipo de cursos deverão ser criados e 


gia de moldes e Curso Técnico de 
Electrónica. 


Ambos Os cursos deveriam ser 
nas Escolas Secun- 
dárias da Marinha Grande e de Oli- 
veira de Azeméis — como foi dito os 
dois principais centros de produção 
de moldes para plásticos. 
Dever-se-á ainda teremcontaque 
qualquer destes Cursos deverá ser 
articulado de forma a dar acesso ao 
Ensino Superior. 
De resto, de forma a colmatar a 


DA INDÚSTRIA DE MOLDES 


das as possibilidades de pôr em fun- 
cionamento no Instituo Politécnico 
de Leiria um Curso Média/Superior 
(no minimo a nível de bacharelato) 
contemplando as tecnologias dos 
moldes e dos plásticos. 

Deve ser tido em consideração 
que Leiria é um dos principais cen- 
tros de Transformação de Plásticos e 
que no seu distrito se situa a maior 
concentração de fabricantes de Mol- 
des. 

É, parece-nos da maior urgência a 
implementação de um tal curso. 

A Indústria de Moldes põe-se à 
disposição das Entidades da Tutela 
para encontrar as formas correctas 
para a sua implementação e articula- 
ção. 


Não quisemos ser demasiado am- 
biciosos nos nossos pedidos. 

Tentamos tão — somente ser o 
mais realistas e possível, 
tendo em conta a urgência da situa- 
ção, 


Pensamos ter feito uma caracter- 
zação clara do que é a Indústria de 
Moldes e do que é urgente fazer-se 
no tocante à Formação Profissional 
para que este sector continue a sua 
penetração nosmercados paraonde 
exporta. 


A concorrência internacional está 
a reapetrechar-se aceleradamente 
Para que lhe possamos fazer face, 
teremos de jogar com as mesmas 
armas e, quanto a nós, onosso maior 


Moldes para a indústria automóvel 


nossa grande carência de Técnicos «handicap» é a formação técnico- tas da nossa parte poderemos ter a 
com formação superior, pedimos — profissional. Os outros levam-nos a possibilidade de vir a liderar o mer- 
que sejam seriamente equaciona- — dianteira mas com decisões correc- — cado intemacional de moldes. 


ANÍBAL H. 
ABRANTES é a 
mais antiga fábrica 
de moldes em Portu- 
gal e uma das maio- 
res do mundo com 
cerca de 300 empre- 
gados e equipa- 
mento actualizado 
para melhor servir 
os seus clientes. 
Obviamente, idade 
não é suficiente, 
mas experiência e 
longo conhecimento 
técnico não apare- 
cem de um mo- 
mento para o outro. 
Conseguimos com- 
binar equipamento 
altamente sofisti- 
cado com pessoal 
altamente experi- 
ente para o servir 
melhor. 

Venha a ANÍBAL 
H. ABRANTES com 
a sua ideia; nós 
faremos o molde 
para que a torne 
realidade. 


*Técnico e gestor, membros daorga- 
nização do Congresso e de outras 
iniciativas da «Cetamot» 
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FALTA DE UMA ZONA INDUSTRIAL 
PREJUDICA A ECONOMIA DO CONCELHO 


Concelho com extensa mancha 
florestal, a Marinha Grande continua 
abater-se pela desafectação de um 
terreno onde possa implantar uma 
zona Industrial capaz, acabando 
com a dispersão de fábricas em 
áreas mais vocacionadas para a la- 
voura ou habitação. Por outro lado, 
como o próprio presidente do Muni- 
cípio por mais de uma vez tem acen- 
tuado-e «O Comérciodo Porto» tem 
veiculado tão justa pretensão — «é 
com mágoa que assistimos à saída 
de empresas do nosso concelho 
para outros vizinhos, quando nos 
sentimos Impotentes para impedir 
que isso aconteça». 

Há muito que a edilidade mari- 
nhensese vem empenhando porso- 
lucionar o problema. «Não somos 
culpados por essa situação. Os su- 
cessivos executivos municipais têm 
tentado pelos meios ao seu alcance, 
mas a solução não está nas nossas 
mãos, masnas do Govemo», explica 


mais evoluídos. 


nos apraz realçar. 


moldes.» 
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UMA INDÚSTRIA 
DE CAPITAL INTENSIVO 


«Esta Indústria de tecnologia de vanguarda, que nos últimos 
decénios se caracterizava por mão-de-obra intensiva, começa a 
apresentar-se aos nossos dias, emconsequência da terceira revolução 
Industrial, como indústria de capital intensivo. 

” Consciente desta realidade, o sector tem vindo a adquirir frequente- 
mente, equipamento do mais evoluído tecnologicamente, na perspec- 
tiva de acompanhar e poder competir com os países Industrialmente 


Pais as nossas preocupações incidem não só sobre os palses 
exportadores de mão-de-obra barata, mas bem pelo contrário, sobre 
os países altamente Industrializados. 

Cerca de 4 000 trabalhadores que a Indústria ocupa, exportaram. 
em 1984, 6,3 milhões de contos para os países da OCDE, o que muito 


Com legítimo orgulho afirmamos que a procura por parte dos 
nossos clientes, é fundamentalmente devida à qualidade dos nossos 


Eng. FERNANDO VICENTE 
Secretário-geral do Congresso) 


aojomalista, maisumavezo autarca 
da Marinha Grande, Emílio Ferreira 
Rato, consclentedeque apenas com 
a mobilização da autarquia, dos mu- 
nicipes e industriais, «despertando» 
os govemantes parao grave prejuizo 
que resulta do não desbloquea- 
mentodos terrenosnecessários, po- 
derá vir a conseguir-se a ansiada 
solução. 


Na sessão solene realizada nos. 
Paços do Concelho, em honra do 
Presidente da República, Emillo 
Rato voltou a tocar no problema. 
Disse o autarca: «Somos uma terra 
de progresso, com legítimas ambi- 
ções, que há anos luta poruma zona 
industrial. Para isso será imprescin- 
divela alienação de alguns hectares 
duma mata com 12.000, que a não 
afectaria e permitiria continuamos 
nasendado progresso, abrindoreais. 
perspectivas aos nossos jovens. Até, 
hoje têm sido em vão as nossas 
diligências nesse sentido». 


215 ANOS DE TRADIÇÃO 
EM CRISTALARIA MANUAL 


e Cristal de chumbo e Produção e lapida 
de alta qualidade 
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E, aproveitando a presença do 
maisalto magistrado da Nação, Emi- 
lo Rato deixou outros recades: 

«Nossa Excelência acabou de 
percorrer uma estrada em péssimo 
estado! Creia que todas as entradas 
da Vila assim se encontram. Tal si- 
tuação entristece-nos, quando sa- 
bemos que o mundo do negócio as 
tem de percorrer» 

Considerando «que nem tudo terá 
sido feito, com prejuizo visível para a 
vida social e económica das nossas 
gentes», o presidente do Município 
marinhense diria ser Importante 
«que se dê aos jovens estudantes a 
formação adequada de maneira a 
permiti-lhes, mais rapidamente, a 
sua integração na avançada tecno- 
logia da Indústria de Moldes. Se 
assim se não fizer poderemos a 
médio prazo sentir dificuldades que 
ponhamem perigo a posição cimeira 
que o pais conquistou intemacio- 
nalmente», 

E, referindo-se ao sector dos Mok- 
des, cuja situação «não é apreen- 
siva, fruto de um grupo empreende- 
dor de gestores e técnicos e do ele- 
vado nivel de empenhamento dos 
trabalhadores que nela labutam», o 
autarca reclamou «apoio efectivo» 
no «crédito, na exportação, nas taci- 
lidades alfandegárias, na aprendi- 
zagem de novos técnicos, etc», 
acentuando que «a dinâmica dos 
gestores, o profícuo labor dos seus. 
operários, são para mim credoresde 
todo o carinho» para concluir que 
«esta acção existiu noutras áreas 
Industriais da nossa terra, mas o seu 
exemplo poderá e deverá ser se- 
guido». 


PNEYINÇÃO NODOANIA PORTUGUESA, 


á SEGUNDO CONGRESSO 
DA INDÚSTRIA DE MOLDES 


PARA O PRESIDENTE DO MUNICÍPIO MARINHENSE 


3.º Feira 
E, 7545 


O general Ramalho Eanes esteve na Marinha Grande para presidir ao encerramento do Congresso da 
Indústria de Moldes. antes, foi recebido na Câmara Municipal onde visitou uma exposição de cristais 
produzidos na Fábrica-Escola Irmãos Stephens, acompanhado (na foto de cima) dos membros do 
conselho de gerência daquela empresa pública. Na foto de baixo, depois de assistir à sessão de abertura 
do Congresso, o Primeiro-Ministro fez um desvio ao programa e, a pedido do Presidente do Conselho de 
Gerência da «FEIS», deslocou-se àquela empresa pública onde, acompanhado do Ministro da 
Indústria, tomou contacto com a implementação das medidas de viabilização do sector. 


CÂMARA MUNICIPAL DA 
MARINHA GRANDE 


Com o «Pinhal do Rei e 
D. Dinis» a seus pés, e 
cerca de 20 km de 
praias, desde S, Pedro 
de Moel à Praia da 
Vieira, num ambiente tão 
natural e puro como os 
finos cristais produzidos 
nas suas fábricas de 
vidro, a Marinha Grande 
dispõe de grandes 
potencialidades para 
desenvolver o Turismo 
ao serviço do concelho, 
da sua população e do 
Pais. 


A Marinha Grande 
não é só a 

«Capital do Vidro». 
É já também uma 
capital internacional 
da indústria 

de moldes 


MARINHA GRANDE: um concelho em luta 
pelo progresso económico e social 


Uma população em defesa da liberdade 
e da democracia 


Aavallar pelo actual momento de forma das equipas 
em confronto, somos levados a acreditar que a final da 
Taça de Portugal, a disputar no Estádio Nacional, venha 
a colocar frente-a-frente as turmas do F.C. Porto e do 
Benfica. Isto, o que depreendemos do resultado do 
sortelo das meias-finais da prova, e que ditou a realiza- 
çãodos encontros F.C. Porto-Boavista eBenfica-Sp. da 
Covilhã. 

Claro que, em futebol, a lógica pouco conta, pelo 
que será bem melhor aguardar pelo dia 6 de Junho, para, 
dos vencedores dos desafios das Antas e da Luz, saber 
quem se encontrará no Jamor, apenas três dias depois. 

Caso o favoritismo prevaleça, será a oitava vez que 
portistas ebenfiquistas discutem a posse dotroféu. Nos 
confrontos anteriores a vantagem pertence aos «encar- 
nados», com sels vitórias, contra uma dos ««azuis e 
brancos». 

O sortelo realizou-se, ontem, num hotel de Lisboa 
rodeando-se de grande expectativa. A comprovar o 
interesse onumeroso público que enchia por completoa 
sala em que se manifestou, ruldosamente, com o resul- 
tado. 


PINTO DA COSTA: 


ENCARAMOS TODOS OS DESAFIOS 
DA MESMA FORMA 


«Jogar nas Antas ou fora tem o mesmo significado 
para o conjunto do FC Porto» — principlou por nos referir 
o presidente dos «azuis e brancos», Pinto da Costa, na 
sua qualidade de delegado do clube ao sorteio. 
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«PETRODÓLARES» VENCERAM MINHOTOS | 


QUINITO RESCINDIU 
AMIGAVELMENTE 
COM O BRAGA 


"O Sporting de Braga rescindiu ontem amigavelmente, 
o contrato com o técnico Quinito, dispensando-o no final 
da temporada — apurou a NP junto do presidente do Spor- 
ting de Braga. 

Mesquita Machado revelou que Quinito recebeu uma 
proposta «muito vantajosa para exercer funções de treina- 
dor no Kuwait. 

O presidente do Braga adiantou que Quinito falou com 
a direcção do Braga a propor rescisão amigável do con- 
trato. 

«Como a proposta do Kuwait era muito vantajosa para 
ele decidimos aceitar» — sublinhou. . 

«Está assente definitivamente que Quinito deixará de 
ser O treinador do Braga na próxima época» — frisou o 
presidente do clube minhoto. 


NO ESTÁDIO DAS ANTAS 


FC PORTO 
BOAVISTA 


«Encaramos todos os desafios da mesma forma — 
prosseguiu e, por Isso, estou confiante que a minha 
equipa tudo fará para estar presente na final como 
pensamos com o Benfica. 


Neste momento, o que nos preocupa não é o encon- 
tro como Boavista. Omaisimportanteé onosso próximo 
adversário no campeonato, o Belenenses, e a hipótese 
de uma vitória vir a reforçar a conquista do título». 


Em relação às datas dos encontros da Supertaça, 
Pintoda Costa adiantou osdias 1621 do corrente como 
os possíveis, ressalvando, no entanto, que só depois de 
terreunido com os dirigentes «encarnados» o problema 
seria acertado em definitivo. 


Por seu turno, o presidente do Boavista, Valentim 
Loureiro, considerou que o sortelo não foi desfavorável 
ao seu clube, já que os «axadrezados» irão actuarno seu 
amblente, a cladade do Porto. 


No que respeita ao desafio, o dirigente boavisteiro 
afirmou: 


«Val ser um bôm jogo. Só depois de ter terminado é 
que se saberá quem ganhou, uma vez que penso não 
existir um vencedor antecipado». 


Sobre as actuais relações existentes entre as direc- 
ções dos dois clubes, Valentim Loureiro, exibindo um 
sorriso irónico, comentou que «temos de aceitar o 
resultado do sorteio e o facto de as relações não serem 
as mais cordiais constitui um motivo para um maior 
empenhamento dos jogadores das duas formações». 


NO ESTÁDIO DA LUZ 


BENFICA 
COVILHÃ 


PRIMEIRA o. NAS ANTAS 
JOGOS DA SUPERTAÇA 
SÃO NOS DIAS 16 E 30 


Os dois jogos relativos à finalíssima da Super- 
taça em Futebol realizam-se nos próximos dias 16 e 
30 — disse ontem à agência NP o presidente do 
Benfica, Fernando Martins. 

Ojogo da primeira mão realiza-se no estádio das 
Antas e o segundo no estádio da Luz. 

A escolha do local para a realização do jogo da 
primeira mão foi encontrada através de sorteio efec- 
tuado pelas direcções dos dois clubes. 

Fernando Martins e o presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, reuniram-se ontem, em Lisboa, de- 
pois do sorteio das meias-finais da Taça de Portugal 
para acordarem na data da realização dos dois jogos. 

O Benfica tinha proposto inicialmente os dias 9 e 
16, contrapondo o Porto com as datas de 16 e 21. 

Nos dois jogos da final da Supertaça regista- 
ram-se vitórias do Benfica e do Porto por 1-0. 


JÚLIO BORGES: 
«BENFICA NA TAÇA DAS TAÇAS» 


Para o chefe do Departamento de Futebol do Benfica, 
Júlio Borges, o sorteio da «Taça» fol favorável, acres- 
centando que «será agradável receber, no Estádio da 
Luz, uma equipa como o Sporting da Covilhã. 

Sem querer menosprezar o nosso adversário — conti- 
nou o dirigente — penso que o Benfica tem assegurada a 
sua presença na final. 

Creio que o facto do jogo se realizar na Luz é benéfico 
emtermos dereceita, pois o Benfica tem facilidades para 
arrastar um bom número de adeptos e, acima de tudo, 
capacidade para os acolher». 

«Na plor das hipóteses o Benfica estará a representar 
Portugalna Taçadas Taças» —disse aterminar, convicto 
da vitória dos favoritos. 

Por último, ouvimos o dirigente do Sporting da Covi- 
Ihã, Álvaro Ramos, que principiou por nos referir: 

«É maravilhoso. Calhou-nos a equipa com quem mais 
gostaríamos de jogar. A 

«Vai ser um encontro entre membros da mesma famí- 
lia, pois, para além de ser presidente do Sporting da 
Covilhã, sou benfiquista». 

No que concene às perspectivas para a eliminatória, 
Álvaro Ramos considerou que «claro que o Benfica é 
favorito. 

«Vamos fazer tudo para dar uma grande alegria à 
massa associativa» — exclamou em jeito de despedida. 


RODRIGO SANTOS 


JÁ PRIMEIRAS 


Comércio do fJovto 


DRTO 


ceeras 


FARENSE ENTREGA EM- 
BLEMAS- O Farense vai entre- 
gar no próximo dia 25 os emble- 
mas de ouro, prata dourada e do 
prata aos seus associados que 
completaram já 75, 50 e 25 anos. 
de filiação. 

Acerimónia decorreráno salão 
debingodoclube, a que se segui- 
rá um jantar de confraternização 
entre todos os associados e sim- 
patizantes do clube que queiram 
participar no evento. 

Na altura, vai realizar-se um 
espectáculo em que actuará o 
rancho folclórico de Faro, para 
além de outros artistas de varie- 
dades. 


OLYMPICO EM GRANDE 
ACTIVIDADE - Na passada 
quarta-feira o Olympico A.C., em 
jogo integrado no 6.º aniversário 
dos Unidos da Constituição F.C... 
foi derrotado no Campo da Cons- 
tituição por 4-2, num desafio bem 
disputado e muito correcto. 

No sábado seguinte o Olym- 
pico A.C. venceu o F.C. Frende 
por 2-0, num jogo bastante equili- 
brado com o resultado a ser feito 
na parte final do desafio. Depois 
foi oferecido aos componentes 
do F.C. Frende um almoço num 
restaurante da cidade que decor- 
reu em ambiente de franca cor- 
dialidade e amizade havendo de 
ambas as partes trocas de lem- 
branças e discursos onde foi 
posto em destaque a contratemi- 
zação efectuada 

No próximo sábado, pelas 
10.30 horas, o Olympico A.C, vai 
defrontar no Campo da Belavista 
a equipa do Laborim de Baixo F. 
c 


O APELO DO NAZARENOS — 
A Associação de Futebol de Lei- 
ria recebeu um apelo do Nazare- 
nos, pedindo a solidariedade dos 
clubes distritais e nacionais na 
ajuda a um antigo futebolista do 
clube, disse um dirigente da A. F. 
Lisboa. 

O Nazarenos, no ofício que en- 
viou à associação, pede auxílio 
para o jovem Paulo Azevedo Pa- 
checo, de 21 anos, que se ençon- 
tra na Alemanha Federal em tra- 
tamentos intensivos, «a fim de 
evitar a amputação de uma 
pernas 

Oclube da Nazaré pede a soli- 
dariedade dos clubes do distrito, 
e solicita que através da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol os 
clubes de todo o país contribuam 
também como possivel para cus- 
tear os expendiosos tratamentos 
do antigo jogador. 

Paulo Azevedo Pacheco, re- 
fereoNazarenos, encontra-sena 
Alemanha em casa de pessoas 
amigas, mas tem de pagar os 
tratamentos. 

“Os pais do jovem têm-se em- 
penhado, gastando tudo o que 
tinham, pois são pessoas humil- 
des que vivem do seu trabalho e 
algumas economias que tinham 
esfumaram-se», acrescenta o 
apelo do clube que milita na se- 
gunda divisão, referindo que as 
receitas de espectáculos públi- 
cos e jogos efectuados na Na- 
zaré, em benefício de Paulo Pa- 
checo, foram insuficientes para 
custear o tratamento. 


MARCHA: PAULO SANTOS 
BATEU RECORDE NACIONAL 
— O atleta Paulo Santos, do Spor- 
ting de Alenquer, alcançou um 
novo recorde nacional dos 
10.000 metros marcha, na cate- 
goria de juniores, com otempode 
44:58,2 

A proeza de Paulo Santos foi 
alcançada no decurso da se- 
gunda jornada dos campeonatos 
regionais da Associação de Atle- 
tismo de Lisboa, que decorreu no 
estádio de Alvalade 

Na segunda posição chegou 
José Urbano, do Benfica, que 
também bateuo recorde anterior, 
fazendo o tempo de 45:15.8. 

As marcas feitas pelos dois 
atletas são superiores aos mini- 
mos exigidos para a prova de 
10.000 metros marcha dos cam- 
peonatos da Europa de atletismo 
Júnior, que terão lugar em Agosto, 
na República Democrática Ale- 
má. 


TORNEIO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL 


NEM O «MAIOR» 
SALVOU A «RR» 


e «CP» GOLEOU E AGUARDA CALMAMENTE 
O GRANDE EMBATE COM O «JN» 


Apesar das boas relações existentes entre o 
«GP» ea Rádio Renascença o «onze» do nosso jornal 
não poupou os «artistas» da Rádio no passado 
fim-de-semana, quando se encontraram para dispu- 
tar maisumjogo a contar para o Tomeio de Futebol da 
Comunicação Social a cuja organização a Casa de 
Pessoal da ATP se abalançou em boa hora. 

Durante alguns meses umbilicalmente ligados 
por causa do celebérrimo concurso «O Maior» nem 
assim os nossos jogadores tiveram «respeito» pela 
vetusta equipa de radialistas que, no fim do jogo, 
emitia já numa «onda» de 9-0. 

Mesmo sem podermos utilizar o nosso «artilhei- 
ro» Neves, que anda lesionado num sitio um pouco 
suspeito, pudemos contarcomo afamado Ton (a que 
por lapso já chamámos outro nome em crónica ante- 
flor) e que à sua conta sa encarregou de marcar seis 
dos nove golos com que o «CP» brindou a «AF». 

Começando a jogar com a equipa-base que o 
nosso credenciado técnico Femando Alberto (coad- 
juvado pelo secretário-técnico Mendes) delineou 
desde a primeira hora, o «CP» logrou desta feita 
chegar ao Intervalo já a vencer por quatro bolas sem 
resposta o que não deixa de ser digno de nota. Na 
segunda parte operaram-se várias substituições (to- 
das por banda do «CP» já que a RR não quis que 
fossem mais a partilhar da mesma desfeita...) e ojogo 
não perdeu ainda assim o seu interesse já que o 
público que assistiu ao começo era mais ou menos o 
mesmo que povoava as bancadas no termo do prélio. 

Outro dos trunfos jogados por Femando Alberto 
foi a utilização de um avançado «estrangeiro» (Mr. 
Silva Tavares) e ainda o «Neves-guardião» que man- 
teve a invendiblidade das nossas redes, numa de- 
monstração de força que impressionou vivamente os 
nossos adversários 

Para além dos seis golos apontados pelo Toni, 
que foi o nosso marcador de serviço, «enganaram- 


-Se» ainda o Serrão e o Carlos Santos uma vez cada e 
o Manuel Ramos da RA também nos deu uma ajudi- 
nha e tem já prometida uma «« ozinha» no 
nosso jomal. Por seu tumo na «AR», Trindade Gue- 
des rubricou algumas jogadas (principalmente vários 
pontapés de baliza) que ficarão para sempre «grava- 
dos» na memória de quantos destrutaram do raro 
prazer de assistir a tão emocionante encontro. Além 
dele o Alberto Almeida deu o litro e o José Sá nas 
redes foi quem evitou uma maior goleada. 

O árbitro Femando Miranda esteve à altura das 
duas equipas mormente da nossa que foi a que 
esteve mais alta. 


Campo do Bessa. 

Árbitro; Femando Miranda 

COMÉRCIO André (Neves); Barros (Zé Manel), 
Vigário, Freitas (Clemente) e Cartos Santos; Serrão 
(Costa), Carlos Amaral, Abilio, Cerqueira. Toni e Car- 
valho (Silva Tavares) (Meira). 

RR. José Sá; Jorge Balsa, Trindade Guedes, 
Américo Maio e Manuel Ramos; Joaquim Dias, Jo- 
aquim Fonseca e Agostinho Gonçalves; José Santos, 
Alberto Almeida e Femando Ventura. 

o intervalo: 4-0, 

Marcadores: Toni (6, 13, 22, 65, 80 e 86), M. 
Serrão (32), Cartos Santos (67) e Manuel Ramos (77, 
pb. 


Entretanto, nos restantes jgos desta jornada 
RTP viu-se e desejou-se para levar de vencida a 
aquerrida tuma do «PJ» e por seu lado 0 «JN» 
manteve a sua campanha vitoriosa goleando o misto 
da Gazeta dos Desportos 

Neste momento a hora que se vive é de grande 
ansiedade e o nosso treinador já nem dorme a pensar 
na táctica que vamos utilizar contra o «JN= no próximo 
Sábado às 1 1 horas no Bessa naquela que irá seruma 
das «finais» deste tomeio. 


FC MAIA ASSEGUROU 
PRESENÇA NA FASE FINAL 


SÉRIE 8 


S.P, Cova-A. Ro Tinto . 
Progresso-Avintes .... 


Ao vencer o Senhora da Hora por 
um amplo (9-1) e beneficiando da 
derrota do Oliveira do Douro, no 


campo do Pasteleira. o Loixões au- Zebrejrense-Sp. Rio Tinto ER] 
mentou para quatro pontos avanta-  p. Rubras-Sp, da Cuz ...cc 441 
gem que o separa do segundo clas-  perafita-Cusióias 


sificado, no comando da série A do 
tomeiode velhas guardas, «As Árvo- 


res Morrem de Pé», que cumpriua SÉRIE 
sua 18.º jomada. Mala-Barca . 
Osoutros lideres Pedras Rubras  Campo-Emesinde 
e Maia — também ganharam, pelo  Vermolm-Aliados 
que, a partir de agora, ganhou nova PONTUAÇÕES: SERIEA-1 “Leixões 


dinâmicaa lutapelos segundos luga- 


26 pontos; 2.º Oliveira do Douro, 22; 3.º 
Past vide Si 


res. 

Na série C, o Maia, vencedor do 
Barca, por números algo escassos, 
continua a ser um lider tranquilo de 
umaséricondeos adiamentos volta- 
ram a estar na ordem do dia, como 


1.º Pedras Rubras, 28 
pontos; 2.*Zebreirense, 


Sucedeu comos jogos Castelo-Aves — 24:4.º. Pedro da Cova, 20; 5.º Sport 
e Trofense-Freamunde, já que o Er- 
mesinde so Gervide (série A) triunta- 
ram fora 

RESULTADOS: SÉRIE C — 1.º Mala, 30 pontos, 2.º 
SÉRIE A Desportivo das Aves, 22; 3.º Ermesinde 


& Trofense 19; 5.º Vermolm, 17; 
Freamunde e Nogueirense, 15; 8 


Argoncilhe-Gervide 


Serzedo-Valadares 10 Campo, 14; 9.º Castelo, 12; 10.º All 
Pastelelra-Oliv. Douro . 20 dos, 10;11.º Barca, 6. 
Leixões-S, Hora 81 AMC. 


225 MIL ESCUDOS 
PARA CADA «TREZE» 


Os Serviços de Escrutínio do Totobola apuraram 81 
apostas com 13 resultados certos no concurso do fim-de- 
-semana — informou ontem a Santa Casa da Misericórdia. 

Cada totalista recebe 225.954 escudos. 

Com 12 resultados certos foram escrutinados 1.763 
apostas (10.381 escudos a cada) e com 11 resultados 
18.311 apostas (999 escudos a cada). 


TORNEIO INTER-HOTÉIS DE FUTEBOL 
SNACK-BAR CUNHA «SERVIU» BEM 


Embora o resultado mais expres- 
sivo da jomada tenha pertencido ao 
Hotel Castor que venceu o Hotel 
Meridien por 7-2, a surpresa — se é 
que realmente houve surpresa — 
aconteceu no encontro Snack Bar 
Cunha como Hotel Ipanema, emque 
os primeiros venceram tangencial- 
mente aquela «superequipa» por 1- 
O, relegando o conjunto do Ipanema 
para O terceiro posto. O Hotel da 
Batalha venceu o Mirassol e «fugiu» 
aos lugares de «despromoção». 


RESULTADOS 


H Pratagoite-O. Henrk 
Hi Mirassol-H. Batalha. 
Castor-Merídien 


1.º, Hotel Mirassol 
= 2.º,/H.0.Menriqu 
“TR 34H.Castor. 


AUSTIN ROVER 


LESS” 


Mas, outro resultado excelente foi 
o conseguido pelo Hotel Praiagole 
sobreos «organizadores daprovamo 
Dom Henrique o que possibilitou à 
equipa da Costa Verde a subida ao 
segundo lugar da geral. O «líders, 
que folgou nesta jornada, pode estar 
tranquilo que o titulo, já não pode 
fugir. É dele e bem o mereceu. 

No capitulo da disciplina, continua 
o Mirassol a dar (boas) lições. É o 
primeiro, mas muitas equipas estão. 
a seguiro seu exemplo e, éum outro 


TAÇA DISCIPLINA 


CLASSIFICAÇÃO 
FRANS NANA 


A MAIAUTO 


Tem o prazer de convidar V. Ex." para assistir 
à apresentação do novo Modelo 


ROVER 213-SE 


Que se realiza hoje, nas suas instalações até às 24 horas. 
MAIAUTO — reier. 9482343 - Junto à Câmara da Maia 


próxima 


y 


151225 
sn12271 
3281521 
2271821 
suum 
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9427 6 
91240 7 
13n1263 5 


campeonato a ter em conta para a 
edição 
O «Bota de Ouro» da prova conti- 


Por ARMANDO SANTIAGO 


até esta jornada (falta uma) — conti- 
nua a ser Paulo Carvalho do Hotel 


Praiagolte. 


nua a ser o Paulo Rodrigues do Hotel 
do Porto, com 26 tentos marcados, 
enquanto o melhor guarda-redes, — 


: e 
Embora com actuação negativa no inicio da prova (na gravura) o 


Snack Bar Cunha, acabara por surpreender multa gente... que o 
diga o Ipanema. 


Comunica-se aos Senhores Associados que o 
ingresso no Estádio, para o jogo em título, se fará 
mediante a QUOTA SUPLEMENTAR prevista no & 
1.º do ARTIGO 116.º DOS ESTATUTOS, acompa- 
nhando o respectivo CARTÃO DE ASSOCIADO 
com a cotização em dia, e que a mesma se encon- 
tra em distribuição a partir de amanhã, QUARTA- 
-FEIRA, NOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS e 
COBRADORES DA SEDE, nas horas normais de 
expediente. 


AINDA O VARZIM-BOAVISTA 


DIRECÇÃO DA AFP 
REAGE EM COMUNICADO 


Em relação ao diferendo entre o Varzim e a A.F.P, por causa da 
recente eliminatória da Taça de Portugal recebemos da direcção da 
AJF.P. o seguinte comunicado: 

A Direcção da A.F. Porto, reunida ontem extraordinariamente para 
apreciaro comunicado da direcção do Varzim S.C. e em especial o seu 
ponto número cinco, esclarece: 

1 Esta direcção não foi contactada por qualquer dos seus filiados 
a solicitar-lhe alguma Intervenção no assunto em questão. 

2-A AF. do Porto é uma associação de clubes, estando, neste 
caso, em causa dois dos seus filiados. 

3- Esta direcção neste e em qualquer problema, dedica sempre a 
sua melhor atenção à defesa dos interesses dos seus filiados e nunca 
consentiria que nenhumfosse prejudicado em assuntos da sua compe- 
tência, o que não é o caso, visto esta pertencer aos órgãos federativos. 

Igualmente depois de analisadas as declarações do presidente do 
Varzim S.G,, sr, Lídio Marques, lamenta-se: 

a)- Que após ter contactado como sec. perm. int. da A.F. do Porto, 
na sexta-feira, pelas 18 horas, tendo sido informado que o sr. presi- 
dente da direcção estava ausente, desconhecendo, portanto, o que se 
estava a passar, tenha sugerido o corte de relações com a A.F. do 
Porto, segundo diz «pela maneira altamente comprometedora como se. 
comportaram neste processo». 

b) - Que or. Lídio Marques se tenha rapidamente esquecido da. 
forma como a direcção tem defendido os interesses dos seus filiados, 
Incluindo o Varzim S.C. 

Entretanto, a Direcção da A.F. do Porto agradece ser informada de 
ae 'são, concretamente, as atitudes que assumiu em prejuizo do seu 

liado. 


TAÇAS NACIONAIS DE JUVENIS E INICIADOS 


SORTEADOS ONTEM 
JOGOS DA 2.º FASE 


As equipas concorrentes à se- 
gunda fase das taças nacionais de 
Juvenis e Iniciados já conhecem o 
calendário dos seus jogos neste 
novo momento da competição. 


Com efeito, ontem, aofim datarde, 
nasala do Hotel Fénix, em Lisboa, a 
direoção do organismo federativo 
procedeu aos respectivos sorteios, 
presenciados pelos representantes 
dosclubes, entre numeroso público, 


Eis os encontros referentes à pri- 
meira volta da Taça de Juvenis: 


ZONA A 


1.º JORNADA (2 de Junho): 
Braga-Vianense e vencedor da 2.º 
série-F. C. Porto. 


2* JORNADA (6 de Junho): 
Vianense-Vencedorda2 “série e FC 
Porto-Braga. 


TREINADOR DO BRAGANÇA 
QUIS PAGAR AOS JOGADORES 


ih 


UH) 


II, 


O treinador do Grupo Despor- 
tivo de Bragança, a disputar a 
zona A do campeonato nacional 
de futebol da terceira divisão, 
ofereceu-se para pagar aos jo- 
gadores do clube um mês de 
salários em atraso. 

Fernando Careiro mostrou- 
-Se decidido a pagar cerca de mil 
contos de salários em atraso, 
(referentes a um mês), mas exi- 


giu que a direcção do clube ga- timados clientes e ami- 
rantisse o reembolso do dinheiro gos que apresenta HOJE, 
no prazo de 30 dias. dia 7, em todos os seus 

O Bragança deve dois meses stands, das 9h às 24h, o 


de salários aos seus jogadores. 


COLABORADOR 
DO «CP» 
DE LUTO 


ROVER 213SE 


O CARRO 
QUE SE DÁ AO LUXO 
DE SER ACESSÍVEL 


* 
Pelo rs da de seu Irmão, 
aldo Bessa Nunes Cha- 
cep o der MARCO DE CANAVESES 
encontra-se de luto o dedicado Tel. 52056/7 
colaborador-permanente da secção 
aapora do «CP», Bemardino º 

Eres funeral do malogrado jovem AMARANTE 
realiza-se hoje, pelas 15,30 horas, Tel. 422332 
do Instituto de Medicina Legal do 
Portopara o cemitério de Nespereira e 
(Lousada), 

As missas de 7.º dia terão lugarna FELGUEIRAS 
próxima sexta-feira, na igreja de S. Tel. 922923 
Paulo (Bairro do Viso), pelas 19,30 
horas e no dia seguinte, em Nespe- e 
reira, às 17horas. À familia enlutada, 

e muito em especial ao Bemardino PAREDES 
Chamusca, aqui fica a expressão do Tel. 27753/4 
nosso pesar. 


3.º JORNADA (10 de Junho): F. G. 
Porto-Vianense e vencedor da 2.º 
sórie-Braga. 


ZONA B 


1º JORNADA (2 de Junho); 
Sanjoanense-Académicae Bombei- 
ros de Almeida-Marrazes. 

2 JORNADA (6 de Junho); 
Académica-B. de Almeida e 
Marrazes-Sanjoanense, 

3 JORNADA (10 de Junho) 
Marrazes-Académica e B. de 
Almeida-Sanjoanense. 


ZONA C 


1º JORNADA (2 de Junho); 
Alter-Sporting e Vilafranquense- 
-Nazarenos. 

2* JORNADA (6 de Junho); 


Sporting-Vilafranquense e 
Nazarenos-Atter, 

3º JORNADA (10 de Junho): 
Nazarenos-Sporting e 


Vilafranquense-Alter. 


ZONA D 


1.º JORNADA (2 de Junho); 
Farense-Seixal e Benfica-V, Setú- 
bal, 

2º JORNADA (6 de Junho): 
Seixa-Benfica e V. Setúbal- 
-Farense. 


3.º JORNADA (10 de Junho): V. 
Setúbal-Selxal e Benfica-Farense, 


Os jogos da segunda volta 
disputar-se-ão a 16, 23 e 30 de Ju- 
nho. 


Entretanto, e de seguida, 
sortearam-se os desafios de Inicia- 
dos, resultando assim a primeira 
volta: 


ZONA NORTE 


1.º JORNADA (12 de Maio): União 
de Leiria-FC Porto e Boavista- 
-Repesenses. 

2º JORNADA (19 de Maio): FC 
Porto-Boavista e Repesenses-U 
Leiria 

3º JORNADA (2 de Junho) 
Repesenses-FC Portos Boavista-l! 
Leiria, 


ZONA SUL 


1,º JORNADA (12 de Maio): V. 
Setúbal-Lusitano e Benfica-Alverca. 

2.º JORNADA (19 de Maio) 
Lusitano-Benfica e Alverca-V. Setú- 
bal, 

3.* JORNADA (2 de Junho): 
Alverca-Lusitano e Benfica-V. Setu- 
bal, 

Porseutumo, os jogos correspon- 
dentes à segunda volta têm datas 
marcadas para 6, 10 e 16 de Junho. 


BOAS EXIBIÇÕES EM FRANÇA... 


JORGE PLÁCIDO 
INTERESSA 
AO RED STAR 


ORedStar, de Paris, está interessado em contra- 
tar Jorge Plácido, mercê das excelentes exibições 
realizadas por aquele avançado sadinno na recente 
deslocação do Vitória de Setúbal a França. 

Segundo o «CP» consegulu apurar, estão desde 
já a decorrer negociações entre ambos os clubes e o 
jogador, prevendo-se que, dentro em breve, elas 


chegarão ao seu termo. 


. QOUTEDIO 


Automó óveis, | Pa 
= Midi 


Comunica aos seus es- 


BRASIL VENCEU A AR- 
GENTINA (2-1): — O Brasil ven- 
ceu a Argentina por2-1 num jogo 
particular de futebol recheado de 
incidentes e disputado sob chuva 
forte em Salvador, Bala. 

Careca (7) e Alemão (65) mar- 
caramparao Brasil e Bumuchaga 
(32) fez o tento da Argentina 

A20 minutosdofinal, Alemão e 
o argentino Pasculi foram expul- 
sos por se terem agredido e no 
minuto seguinte o. mundialista 
Eder juntou-se aos colegas, no 
balneário devido a uma entrada 
violenta sobre um adversário. 

Achuva torrencial que caiu du- 
rante 0590 minutos impediu uma 
boa partida de futebol, especial- 
mentenosegundo tempoemque 
as más condições do terreno se 
acentuaram 

As exibições medíocres de 
ambas as selecções provou que 
os responsáveis dos dols lados 
vão ser obrigados a chamar os 
futebolistas que alinham na Eu- 
ropa para os jogos de qualifica- 
ção para o Mundial em Junho. 

A Argentina integra o grupo 1 
sul-americano com o Perú, Co- 
lômbia e Venezuela e o Brasil 
estáno Grupo3 coma Bolivia e o 
Paraguai 

O primeiro golo da partida 
aconteceu aos sete minutos e 
resultou de um rápido contra- 
ataque. 

O defesa Mozer cruzou largo 
para a área argentina, onde apa- 
receu Casagrande a tocar de ca- 
beça para Careca, que controlou 
a bola e rematou com o pé es- 
querdo, sem hipótese para Fillol 

Os argentinos não desmorali- 
zaram com o golo dos brasileiros. 
e mantiverama sua toada lenta e 
envolvente, até que aos 32 minu- 
tos chegaram à igualdade. 

O guarda-redes brasileiro fa- 
hou blocar a bola na sequência 
de um cruzamento, dando-lhe 
umapalmadaparaa frenteparaa 
zona da marcação de penalty, 
onde apareceu Burnuchaga a re- 
cargar com êxito. 

O golo do triunto do Brasil sur- 
glujáno segundo tempoe foiobra 
de branco que fugiu pelo flanco 
esquerdo e centrou atrasado 
para alemão na corda 
antecipar-se a Filol e fazer o 
golo. 

«A equipa de hoje já me deu 
boas indicações», regozijou-se o 
seleccionador brasileiro Evaristo 
de Macedo, acrescentando que 
só definirá a equipa-base depois 
de concretizada a libertação dos 
«italianos» Cerezzo, Edinho, Jú- 
nior e Zico. 


Sob a direcção do árbitro pe- 
ruano Edson Perez Nunes, al- 
nharam: 


BRASIL — Paulo Vitor, Edson, 
Óscar, Mozer, Branco, Dema, 
Alemão, Casagrande, Bebeto 
(Mario Sérgio 73), Careca (Rel- 
naldo 73) e Eder. 

ARGENTINA — Filo; Clausen 
(Venemerark, 82), Brown, Rug- 
ger, Garre, Barbas, Trobbiani 
(Trossero 63), Ponce (Rinaldi 
73), Pascull, Gareca (Dertycia 
53) e Bumuchaga. 


TAÇA DO MUNDO — ZONA 
CONCACAF — A Guatemala eo 
Canadá empataram a um golo 
emjogodasegundavolta da fase 
de eliminatórias do Grupo 2 da 
Zona Concacaf a contar para o 
Campeonato do Mundo de 1986. 

Osdoisgolos dapartida, dispu- 
tadanacapitalGuatemalteca, fo- 
rammarcados antes do intervalo. 
Ao jogo assistiram perto de 
50.000 espectadores. 

Depois deste encontro, o 
Grupo 2, da Zona Concacaf é 
comandado pelo Canadá com 5 
pontos em três jogos, mais dois 
do que a Guatemala com o 
mesmo número de jogos. O Haiti, 
a terceira equipa que constitui 
este grupo, ainda não registou 
vitórias nos dois jogos que efec- 
tuou, tendo sofrido resultados 
desfavoráveis, frente ao Canadá 
(2-0) e a Guatemala (0-1). 


ÁUSTRIA - A ÚLTIMA 
OPORTUNIDADE — A selecção 
austríaca de futebol tem hoje a 
última oportunidade de se qualifi- 
car para o México quando rece- 
ber Chipre emGraz noseu último 
fogodo Grupo5 do Mundia-B6de 
Futebol. 

Austria ocupa o terceiro lugar 
em igualdade pontual (cinco) 
com a Holanda, mas tem um 
goal-average inferior (5-8 contra 
10-5). A Hungria, já qualificada, 
lidera com dez pontos e Chipre é 
última com zero pontos. 

Uma vitória sobre os cipriotas 
deixaria os austriacos numa po- 
sição forte e só seriam desaloja- 
dos do segundo posto se os ho- 
landeses fossem ganhara Viena, 
no dia 14 

«Vai ser um jogo muito duro» 
disse o seleccionador austríaco 
Brarnko Elsner, referindo que a 
equipa de Chipre está a subir de 
forma e, frisou, «perdeu apenas 
por 2-0 com a Hungria em Buda- 
peste- 

Eisner espera apresentar a 
mesma equipa que empatou 1-1 
com a Holanda, mas pode trocar 
o centro-campista Reinhard Kie- 
nast por Peter Hrstic, que tem 
caracteristicas mais ofensivas. 

A selecção cipriota chegou 
Jomingo a Graz e o técnico Pani- 
cos lacovou manifestou-se espe- 
rançado numa boa exibição. «O 
resultado é oque menosnos inte- 
ressa, só estamos preocupados 
emjogartãobem comoofizemos 
diante da Hungria», afirmou. 

A Austria deve apresentar a 
seguinte formação: Koncilia, Lal- 
ner, Pezzey, Tuermer, Braune- 
der, Hoemam, Prohaska. 
Hrstic, Wilfurth, Schachnere Pa- 
cult 

lacovou dssesórevelaroonze 
no próprio dia do encontro e em 
Graz temos seguintes jogadores: 
Andreas Constandinou, Pambo- 
fist (guarda-redes), Patikkis, 
Eroticritou, Nicos Pantziaris, 
Miamilots, Costas Constandi- 
nou, Mavroudis, Martangos, 
Yiangoudakis, Nicolau, Andreou, 
Fot, Sawides, Karseras e Tsin- 
gis 


ESPANHA-TAÇA DALIGA- 
Osencontrosda2 *volta-1 “mão 
daTaçada Liga de Futebol, esta- 
beleceram neste fim-de-semana 
os seguintas resultados: Sporting 
Gijon-Sevilha, 1-1; FC 
Barcelona-Real madrid, 2-0 
Atlético Bllbao-Málaga, 3-2; 
Castelion-Espanhol Barcelona, 
1-3; Valiadolid-Saragoça, 2-3, 
Atíético Madrid-Múrcia, 4-0; 
Bétis Sevilha-Valôncia, 4-0. 

Os jogos da 2.º mão disputar- 
-se-ão no próximo domingo. O 
vencedor desta prova, ficará 
qualificado para jogar na Taça 
UEFA, da próxima época. 


PAOK A UM PASSO DO TI- 
TULO - A 26.º jomada do Cam- 
peonato da Grécia de futebol, es- 
tabeleceu os seguintes resulta- 
dos: Pienkos-Paok, 1-1; 
Algaleo-Panathinalkos, 0-2; 
Etmikos-AEK, 13; 
Olympiakos-Doxa. 31; 
Appolion-Larissa, 0-1; Erakiis- 
-Panionios, 6-0; Aris-Kalamaria. 
0-0; Panahaiá-Of, 2-1 

CLASSIFICAÇÃO — 1. Paok 
41 Pontos, 2. Panathinaikos, 37; 
3. AEK, 37; 4. Olmplakos, 36; 5. 
Herkdis, 35; 6. Larissa, 31; 7. 
Arias, 26; 8. Ethnikos, Panionios, 
25;9. Off, Apolon, Panahaikd, 21; 
16. Pierikos, 9. 


HONVED AUMENTOU VAN- 
TAGEM- A24 * jomadadocam- 
peonato da Hungria de futebol, 
estabeleceu os seguintes resul- 
tados: Videoton-Honved, 1-2, 
Vasas-Zalegerszeg. 3-1, Eger- 
-Tatabanya. 1-0; Bekescsaba- 
-MTK VM, 2-0; ECS- Ferencva- 
ros, 1-1, Ebrecen-Csepel 0-0, 
Raba Eto-Szeged, 4-1; Dersa 
Ujpest-Haladas, 0-1 
CLASSIFICAÇÕES — 1. Hon- 
ved,36pontos;2. Videoton, 32;3 
RabaEto, 30,4. Csepel, Haladas, 
26; 6. Debrecen. 25; 7. Vasas, 
Dozsa Uipest, Zalaegerszeg. 24; 
10. Bekescsaba, 23, 16. Szeged, 
10, 


Em Inglaterra este ano só «deu- Everton 


GORA A MODA É MUDAR O PRESIDENTE... 


MENDOZA SUCEDE 
A LUÍS DE CARLOS 
NO REAL MADRID 


Ramon Mendoza, um advogado e homem de negócios 
de 56 anos, foi eleito ontem presidente do Real Madrid, 
sucedendo a Luís de Carlos, recentemente demitido. 

Mendoza, que recolheu 14.158 votos, disse que «com 
mão dura e disciplina» vai tirar o clube da actual crise 
financeira e desportiva a nível nacional, já que, acrescen- 
tou, «a nível europeu a equipa está bem como o prova à 
qualificação para a final da Taça UEFA». 

«O clube deve ser dirigido como uma empresa, e para 
isso conto com a ajuda de Deus, dos sócios (80.000) e do 
Estado, através da participação nas receitas nas «Quinie- 
las» (Totobola), afirmou Mendoza. 

Hádois anos e melo, Mendoza, que considera a presis- 
tência do Real Madrki mais importante que estar à frente de 
um ministério, concorreu com Luis de Carlos, mas perdeu 
as eleições por causa da campanha contra «os seus bons 
negócios com Moscovo». 

O Real Madrid teve uma má época a nível doméstico, 
classificando-se em quinto lugar no campeonato, 
nhou pela última e vigésima vez em 1980. Foi eli 
Taça do Rei e da Taça da Liga e apenas a nível externo 
esteve em evidência, so qualificar-se para a final da Taça 
UEFA, dias 8 e 22, com o Videoton, da Hungria. 


O Everton levou ontem pela terceira vez a cidade 
inglesa de Liverpool às bocas do mundo ao conquistar o 
título de campeão de futebol da Inglaterra, considerado um 
dos mais difíceis de todo o mundo. 


O Everton é o virtual campeão 
inglês de futebol após ter vencido 
ontememcasao Queen's Park Ran- 


Sharp. Derek Mountfield e Neville 


Alás, Southal, quarda-redes da 
selecção galesa de futebol acaba de 
ser considerado o melhor futebolista 
do campeonato inglês. culminando 
uma época em que tem estado em 


ganhou em 83-84 a Taça, está este 
ano de novo na final da Taça da 
Inglaterra e qualificou-se para a final 
da Taça dos Vencedores das Taças, 
além de dominar por completo o 
campeonato deste ano. 
Fundado em 1878, o Everton, que 
em1885passouaclube profissional, 
tem no seu plante! poucos nomes 
sonantes do futebol britânico, onde 
apenas 00 escocês Andy Gray pos- 
sui experiência intemacional e crédi- 
tos firmados em clubes como o Dun- 
dee United, o Aston Vila e o Wolver- 


Tradicional rival do Liverpool. uma 
espécie de Benfica-Sporting da d- 
dade que viu nascer os Beatles. o 
Everton já utilizou, ironicamente, o 
estádio actualmente usado pelos 
«Cáabos vermelhos» e que tem sido 
umautêntico infemopara as equipas 
visitantes: o Anfield Road. 

Actualmente o Everton recebe os 
seus adversários em Goodison Park. 


Derek Mountfielde Graeme Sharp 
marcaram os golos do Everton, que 
soma B4 pontos e tem ainda cinco 
jogas por disputar 

Embora seja o seu oitavo titulo. o 
Everton nunca deixou de ser 0 »ir- 
mão pobre» de Liverpool, sempre na 
sombra da poderosa equipa dos 
«diabos vermelhos» que têm domi- 
nado o futebol europeu nos últimos 


Mas quem viu o Everton afastar o 
Bayem de Munique nas meias-finais 
da Taça dos Vencedores das Taças 
(0-0 e 3-1) verificou que a turma 
britânica funciona como equipa, com 
alguns futebolistas mais destaca- 
dos, casos de Andy Gray, Graeme 


Campeão pela última vez em 
69-70, vencedor da Taça na época 
passada, o Everton estánestas duas 
Últimas épocas a atravessar um dos 
períodos mais áureos dos seus vetu- 
tos 107 anos de história: a equipa 


Taças a cidade dos Beatles entra de 
novonahistória do futebol ao possuir 
duas equipas detentoras, na mesma 
época, das duas principais competi- 
ções europeias, facto que acontece 
pela primeira vez. 


VÍTIMA DE ACIDENTE DE VIAÇÃO 


HOLANDÊS WILLY KERKHOF 
EM DÚVIDA PARA A HUNGRIA 


O futebolista internacional holandês Willy Van 
de Kerkhof foi vítima, domingo, de um acidente de 
viação e pode falhar o jogo com a Hungria dia 14em 
Budapeste para o Mundial-86. 

Van de Kerkhof sofreu uma concussão celebrale 
queixa-se de dores nas cortelas, depois do acidente 


LÁ ANDA O «DIEGUITO» A FAZER TRAQU 


MARADONA «FUGIU» DE ITÁLIA 
POR AMOR À PÁTRIA 


quando seguia para o campo do PSV Eindhoven. 
médicos 


pais para pod 
argentina de futebo 


sta argentino não ligou às 
e Martarese manda 
ele Maradona manda em 


clínico do PSV, disse que só daqui a uns dias poderá 
dar alta ao jogador. 

A Holanda tem poucas hipóteses de se qualificar 
no Grupo 5 Europeu, já ganho pela Hungria. Para tal 
necessita de vencer em Budapeste e esperar que a 
Áustria não ganhe por muitos a Chipre, terça-feira 


A Holanda e a Áustria partilham o segundo lugar 
d Grupo com cinco pontos, mas os holandeses têm 
uma «gol-average» superior: 10-5 contra 5-8 dos 
austríacos. 


si próprio e na s 
nem mesmo o presidente 
que aliás é um grande 
to dofutebol, me impediria 
ção da minha pátria: 
partiu para a Argentina, de- 
dia9,nodia 12 
ntra a Udines: 


frontando o Paraguain 


m Nápoles para jogar « 
Italiana de Fu 


o AE DEM BATEU ASAS MAS CHOCOU NO PIO DO EVEREST, DEIMANDO O PAÇOS DE FERRERA PASSAR PARA O 2 POSTO LIVRE S 


«O que me interessa nas mulheres, tu sabes, é 0 
que elas ignoram e possuem; mas não há mãos para 
tanto: foge, foge...» — é uma passagem do primeiro 
acto da fábula trágica «D. João e a Máscara» de 
António Patrício. Aqui, na «Segundona», o que de 
facto nos Interessa não são as mulheres mas sim a 
fuga de um Chaves que no seu campo mostrou ao 
Aves que não tem esta equipa maôs para «tanto» que 
é a subida automática de divisão. Mostrou-o ao ven- 
cer pela diferença mínima só que o professor Neca, o 
técnico dos «passarinhos» saiu insatisfeito e seguiu 
as pisadas do neozelandês Hillary, trepando o monte 
Everest até ao seu topo e gritando, lá dos 8.800 
metros de altitude, que a sua equipa foi roubada com 
um «penalty» do tamanho do tecto do mundo... 


Na Vila da Feira o árbitro Raul 
Nazaré, tem medo. Mais para a 
beira-mar, um presidente salta 
do camarote para barafustar, 
publicamente, comotreinador. E 
em Chaves, o professor Neca, 
técnico do Desportivo das Aves, 
mostra-se indignado com o «pe- 
nalty» assinalado contra a sua 
equipa e desabafa: «somos pe- 
quenos demais paralutarcomos 
poderosos» 


Pois foi: em Vila da Feira es- 
teve o candidato Leixões, em 
Espinho um Paços de Ferreira 
surpreendente e em Chaves 
encontraram-se duas equipas 
embaladas para a | Divisão. Dai 
que a 26.º jornada fosse das 
mais animadas deste secundá- 
rio nortenho onde ainda há para 
contar. E talvez coisas de pas- 
mar... 


Interessa sublinhar que, com 
favores ou não, o Chaves já é 
primeiríssimo, com mais dois 


pontos que... o Paços de Fer- 
reira. 
A equipa de Jesus quase ajo- 


elhou um Espinho que sangra 
abundantemente. Os da Costa 
Verde, sim, já carregam a sua 
eruz pois encontram-se ireme- 
diavelmente arredados da cor- 
rida para o Título. Esperança 
deve ter o «Paços» pois além de 
ser «2.º» está agora à espera do 
Chaves, com «rendez-vous» 
marcado para o próximo do- 
mingo. Quem vai faltar na Mata 
Real? 


Já o Leixões de Femando 
duarte deixou algumas das suas 
aspirações num dos reclamados 
berços da nacionalidade. Per- 


Dos umaus: 
|| asmesmascarasá 
|| indisciplinadas temos de 
|| saltar do «infemo» dos cartões 
|| as «equipas 


tamento 


fala sempre 
TE 


injinho 
tido ao longo do p 


jornada trouxe 


Sul e um «21» no 
menos cartões 
mais 107 «amare 

Estes os «maus da fita 


VALONGUENS! 
IONAL DA MADEI 


ATIVO DAS AVES 


COVA D/ 
TORREENSE 


PIEDADE 


sta fita, Já 
erem no «écran: 
falar invaris 
marelos 


poucas novidades par 
registado o número mais baixo (13) de cartõe 
Centro. Mas é 


(459) continuando o Nor 


der, e por 0-3, compromete e os 
pupilos de Femando Duarte 
estão agora a três pontos do 
Chaves. Mas ainda não perde- 
ram o comboio embora se saiba 
também, que ali para as bandas 
do estádio do Mar há crise de 
goleadores. Que é para não 
irmos mais longe... 

O campeonato nortenho es- 
calda. Jogo onde entrem os 
candidatos será sempre missão 
ingrata para os árbitros. Veja-se 
O que-aconteceu ao consagrado: 


jborrece pois são semprt 
E claro que das equipas 
vamo 


rente mas hoj 


jra O «céu». Ai, moram 


iquelas que melhor compo 
ente campeonato. De resto 


ilêm dofacto de a Norte 


sontra 


nesta última Zona que sé 
g bem na frente (566), com 


Nazaré, em Vila da Feira, onde 
as «razões» do público acaba- 
rampor pesar mais do que as do 
apito. Resta agora aos matosi- 
nhenses o sonho com a subida 
automática de divisão e a hipó- 
tese de um «indirecto» através 
da sempre disputada «liguilla». 

Dasequipas do meio da tabela 
não reza ahistória, Eláno fundo, 
Sanjoanense, Marco e Valon- 
guense já dizem «adeus» a estas 
vidas secundárias. Mas falta 
aquio quarto contempladocoma 
descida de divisão, Ele pode sair 
de um vasto lote de equipas, 
aquelas que ainda não passa- 
ramdos25 pontos. Asaber: Lou- 
rosa (23), Feirense (24), Tir- 
sense (25), Lixa (25) e Fafe (25). 
E as outras que se acautelem 
pois ainda faltam quatro jorna- 
das para o fim. 


CENTRO: 
A CAMINHO 
DA ESTRELA 


Caminha para a «Estrela» o 
título da zona Centro pois a 


É, dl OGE... 


Por ALVARO FERRO 


MAIS UMA «GOTA» DE ÁGUAS 


E mais difícil. nestas últimas jornadas, atirar ao golo. Às 


defesas 


iram» paredes graníticas e a vida dos goleadores 


complica-se. Por isso, o melhor marcador da «Segundona», Raul 
Aguas, acrescentou mais uma «gota» no seu «copo» mas teve de ser 


alravés da marcação de uma grande penalidade. Já o seu mais 
directo competidor, o «tigre» N'Habola, marcou o seu golito numa 
jogada de oportunismo, bem ao seu jeito. 

Cá fica o registo dos melhores artilheiros numa guerra mais 


propícia à infantaria: 


RAUL AGUAS (Chaves) .. 


N'HABOLA (Soporting de Espinho) 


COIMBRA (União da Madeira) 


MARCONI (Desportivo das Aves) 


XAVIER (Lusitano de Evora) .. 


AMILCAR (Recreio de Agueda) . 


CLOVIS (Marítimo) 3 
TONINHO (Sporting da Covilhã) 
VITOR MADEIRA (Marítimo) .. 


golos 


ral 
v 
15 
14 
12 
" 
“ 
“ 
“ 


PAÇOS DE FERREIRA, AGORA 2.º: Barriga, Edmilson, Queita, Pinto Vieira, Jorge e Luz (em 2.º plano, 
da esq. para a dir.): Rogério, Malheiro, Toraka e Zoran (em 1.º plano) 


equipa de Vieira Nunes continua 
a todo o pano. Junto do mar, lá 
em Peniche, à Sporting da Covi- 
lhã despachou os locais com 
dois golos e somou outros tantos 
e preciosos pontos. Mas aten- 
| ção: o União de Leiria também 
| não brinca em serviço. Na sua 
| deslocação a Alcobaça, a turma 
do Liz viu «luz» com aquele golo 
| de Vitor Manuel e o treinador 
| Jerónimo já fala em | Divisão. 


| «Se não for este ano, para o ano 

será» — disse, no final do jogo, o 
jovem técnico. Note-se, con- 
tudo, queo União leiriensesegue 
comos mesmos 35 pontos deum 
«O Elvas» que em dec não 


conseguiu melhor do que um 
| empate. 
| Quem comprometeu foi o 


| outro União, este de Coimbra. 


lação 

| três da frente. E nesta altura, 
semideslizesdestes acabampor 
«matar» todas as aspirações. 

Cá em baixo tudo muito dife- 
| rente do que se passa na Zona 
Norte. Ninguém tem, já, «reser- 
va» ENS na Ill Divisão. 


Mesmo o Benfica de Castelo 
Branco-—o «lanterninha» —ainda 
pode subir uns furos se bem que 
quatro pontos o separem já da 
zona franca. O mesmo para o 
Estarreja e Marinhense (ambos 
20pontos)e paraum Guarda que 
apesar de termarcado dois golos 
na Marinha Grande acabou por 
sofrertrêseficarnos21 pontos, a 
dois do Mangualde e Caldas. 


SUL: 
ADEUS, MARÍTIMO 


Há muitas jomadas que vi- 
nhamos acumulando cervejas 
na aposta que fizéramos com o 
nosso amigo Monteiro a propó- 
sito da subida do Marítimo. Para. 
nós, a | Divisão era uma certeza. 
E na última jornada, quando 
ainda faltam quatro para dispu- 
tar, a equipa de Mário Nunes 
garantiu mesmo a subida. Por 
isso, não estrahnamos quando o 
nossovizinho entrou ontemcasa 
dentro com a respectiva grade 
com «aquela vitamina», facto 
que obriga esta «Segundona» a 
um ou outro problema técnico, 
Que se compreende... 

Obailinho está dançado e é da 


Madeira. O Marítimo vai dizer 
«adeus» a esta «Segundona» e 
espera agora que o rival União 
tambémconsiga «algumacoisa» 
numa «liguilla» para a qual é 
Sério candidato. Com 35 pontos, 
a turma de Mário Morais tem a 
Estrela da Amadora a três e se 
tiver calminha já não perderá 
muito mais terreno até ao fim do 
campeonato. 

Há muita gente atolada? Para 
já, o Campinense também diz 
adeus mas numa direcção 
oposta à do Marítimo, o mesmo 
acontecendo ao Sesimbra. O 
Amora, com 19 pontos, também 
já arrumou as botitas (em parte 
emcasacomo... Campinense) e 
resta um lugar. Candidatos para 
ele não faltam, do Nacional (22 
pontos) ao Odivelas (23) e pas- 
sando pelo Lusitano (24). 

A «Segundona» está pois, 
animadissima, É a luta pela su- 
bidaautomáticanaszonas Norte 
eCentroe afuga à despromoção 
um pouco por toda a parte. De 
facto, não há nada como três 
campeonatosnumasó divisão, A. 
emoção triplica sempre e as 
complicações elevam-se a 
grandes potências... 


ALBERTINA MACHADO 
VENCEU EM TÓQUIO — A atleta 
portuguesa Albertina Machado 
ganhou ontem uma prova de 800 
metros no «meeting» intemacio- 
nalde Tóquio com 2.09.25 minu- 
tos, 

Albertina, que efectuou a se- 
gunda volta sem oposição, bateu 
por larga vantagem adversárias 
japonesas; Fuhiko Aral (2. 13.58) 
e Negumi Hosono (2.14.71). 

O olímpico Ezequiel Canário 
classificou-se em segundo lugar 
na prova de 1.500 metros com 
3.44.68 minutos, ganha pelo 
queniano Joseph Chesire com 
3,40.33 minutos. Em terceiro 
lugar ficou Michael Shea, EUA, 
com 3.45.38 minutos. 

Na última vota Chesire com 
um forte «sprint» adiantou-se a 
Canário, mantendo-se essa dife- 
rença até ao fim. 

Albertina e Canário seguem 
depois para o Brasil onde vão 
competircom Femando Mamede. 
e Aurora Cunha num «meeting» 
no dia 12, em São Paulo. 


DEFICIENTES MOTORES 
NUMTORNEIO DE NATAÇÃO — 
OGentro Regional de Segurança 
Social do Porto (CRSSP) pro- 
move no próximo fim-de- 
-semana, na piscina das Antas, 
um tomelo de natação em que 
participam designadamente de- 
ficientes motores. 

O tomeio, organizado pelo 
Centro de Reabilitação Vocacio- 
naldo CRSSP, envolve 414 par- 
ticipantes de Lisboa e Porto, em 
representação de várias entida- 
des e empresas. 

O CRSSP informou que «a 
nota mais significativa desta jor- 
nada reside na participação de 
deficientes que competirão nos 
mesmos escalões dos restantes 
atletas». 

As provas decorrem na piscina 
do FC do Porto. 


TRIUNFO DE RITA BORRA- 
LHO NOS «STATES»-— A atleta 
portuguesa Rita Borralho venceu 
domingo uma prova de estrada 
na distância de sete quilómetros 
em Hartford, Connecticut 

A alleta cobriu o percurso em 
25 minutos e 27 segundos e nos 
lugares imediatos ficaram das 
luso-americanas, Rosa Domin- 
gos e Ana Cravo. 

A prova masculina foi ganha 
por um luso-ameticano Frank 
Melo no tempo de 21.34 minutos 
à frente dos norte-americanos 
Alex Matovn (22,02) e Mike Mat- 
teson (22,13), 

As corridas foramorganizadas 
pelo Portugueses Club de Hart- 
ford 


INATEL: TORNEIO INTER- 
NACIONAL DE BASQUETE- 
BOL Integradonas comemora- 
ções do cinquentenário do INA- 
TEL, encontra-se a decorrer, no 
parque de jogos 1.º de Maio, em 
Lisboa, o Tomeio Intemacional 
de Basquetebol 

Participaram neste tomeio os 
seguintes países: 


Hapoel (Israel); 
UISP (itália) 

UST (França) 
VASG (Bélgica) 
INATEL (Porto) 
INATEL (LISBOA) 


Resultados dos jogos relativos 
à primeira fase: 


Dia 44.85 


Inatel (Porto UST (França, 76-44 
UISP (ft.nate! (Usb), 102-53. 


Dia 5/5/85 


INATEL (Porto)-Hapoe! (Israel), 50-112 
INATEL (Lisboa). VASO (Bélgica, 55-13 


Dia 5-5.85 


Vasc(Bélgica)-UISP (Itália), 85-90 
HAPOEL (Israel) UST (França), 115-90. 


LÁ SE FOI O «SONHO» DE 
BURGIN... — A norte-americana 
Martina Navratilova terminou 
domingo com o sonho da jovem 
compatriota Else Buin 
impondo-se na final do tomeio de 
Houston por 6-4, 6-1 

Burgin, quinquagésima- 
-segunda do «Ranking» mundial, 
vencerá nos quartos-de-final e e 
meias-finais as cabeças de série 
Zina Garrison, EUA e Manuela 
Maleeva, Bulgária 

Burgin ganhou em pares for- 
mando equipa com Navratilova 
frente a Maleeva e a checoslo- 
vaca Helena Sukovapor6-1,3-8, 
53 

O tomeio estava dotado com 
prémios no valor de 150 mil dóla- 
res 


NOVO RECORDE DE CARL 
LEWIS — O americano Carl Le- 
wis, quádruplocampeãoolímpico 
(100,200 metros comprimento, 4 
x 100) no Verão passado emLos 
Angeles, ganhou no domingo à 
noite, a prova de salto em com- 
primento, do tomeio de Houston 
(Texas) com um salto de 8,53 
metros, o melhor tempo mundial 
da temporada. 


ATLETISMO: KEN E LISA 
MARTIN «LIMPARAM» 50 MIL 
DÓLARES — O americano Ken 
Martin, de26anos, ganhouem2h 
12m 57 5, 0 campeonato dos 
Estados Unidos da Maratona, 
disputado no domingo em Pitts- 
burg, à frente do porto-riquenho, 
Jorge Gonzalez, a 10 5, e do 
marroquino Lahbib Ouhbib, a 
mais de 4 minutos. 

Aprovafemininafoiganhapela 
sua mulher, Lisa Martin. de 24 
anos, 7. na prova olímpica de 
Los Angeles, sob as cores da 
Austrália, que ganhouem2h31m 
54s, à frente da taliana Folgia 12 
segundos. 

Ken e Lisa Martin, que vivem 
emMesa (Arizona) ganharamum 
total de cerca de 50.000 dólares 
pelas suas duas vitórias. 

Entretanto, o americano John 
Moreno de 30 anos, ganhou no 
domingo em Jersey City a pri- 
meira edição da maratona de 
Nova lorque, em 2h 12 m 50s, à 
trente dos seus compatriotas Bill 
Rodgers, antigo vencedor das 
maratonas de Nova lorque e de 
Boston, a 1m 56s, e Roland Da- 
vide, em mais de 2 minutos. 

John Moreno, que tinha já 
ganho as maratonas de San 
Francisco (1979) e a Seatle 
(1983-1984), recebeu um che- 
que de 5.000 dólares, pela sua 
vitória. 

A prova feminina foi ganha 
muito facilmente pela americana 
Laura Albers, em 2h 38m 58s. 


TIRO: FRANCÊS ROSSET! 
VENCEU G.P, DA EUROPA - O 
francês Bruno Rossetti ganhou o 
Grande Prémio da Europa, detiro 
«Skett=, disputado no domingo 
emHirtenberg, próximo de Viena: 

Eis a classificação: 

1.º — Bryno Rosseti (Fra), 196 
pontos; 2.º — Kjeid Rasmussen 
(Din). 195; 3.º — Alexander 
Tscherkassov (URSS), 195. 

A prova de juniores foi ganha 
pelo francés Stefan Rocheteau 
(789 pontos) e a de femininos 
pelapolaca llona Glyda (188pon- 
tos) 


MOSCOVO VENCEU TOR- 
NEIO DE BASQUETEBOL - A 
equipa de Moscovo, ganhou o 
tomeio de Sófia, de basquetebol 
masculino, aoderrotaremSófiaa 
equipa de Belgrado por 108-102. 

Eis os restantes resultados: 


Praga-Sófia 
Paris-Budapeste 
Varsóvia-Amesterdão 


87-86 
85-78 
84-77 


Classificação final 
1.º Moscovo; 2.º-- Belgrado; 3.º — 
Praga; 4.º » Sófa;5.º Paris 6.º 
Varsóvia; 7.º Budapeste, 8º 
Amesterdão. 


NACIONAL DA | DIVISÃO DE VOLEIBOL 


SP ESPINHO-ACADÉMICA DE S, MAMEDE 


FOI JORNADA DE CONSAGRAÇÃO 


: Por AVELINO SIMÕES 


Terminou em beleza o Nacional da | Divisão Masculina 
de Voleibol, que, desde há duas jornadas, havia tomado 
posse do almejado título, precisamente no encontro reali- 
zado com a Académica de S. Mamede. São-mamedenses 
que estiveram em Espinho no derradeiro encontro da 
competição, oferecendo uma réplica digna de registo, o 
que até se compreende, dado que estiveram frente a 
frente o campeão e o vice-campeão nacional. 


Foi um embate deveras emotivo 
(embora não estivesse em jogo a 
classificação. final) e somente na 
«negra» o vencedor surgiu, o que 
denota o equilíbrio patente no de- 
correr dos cinco «sets» 

O triunfo coube ao conjunto dos 
«Tigres» que, no final, foi «assal- 


tado» pelos seus dedicados adep- 
tos, na esperança de obterem os 
habituais «troféus», tão cobiçados 
em situações como a. que se vi- 
veram no pavilhão da Académica, 
local onde espinhenses disputaram 
todos os jogos desta fase final. 

No outro encontro da última jor- 


nada, 08 leixonenses derrotaram os 
«azuis-e-brancos», num embate 
caracteristicamente de «fim-de-es- 
tação». 

Classificação final: 1.º, Sp. C. Es- 
pinho, 39 pontos; 2º, AA S. Ma- 
mede, 35; 3º, FC Porto, 32; e Lei- 
xÕões, 31, 

No feminino (a uma jomada do 
fim) e já com as leixonenses de 
novo campeãs nacionais, o Vitória 
de Guimarães derrotou o Sp. de 
Vila Real, assegurando assim o se- 
gundo lugar. 

Classificação geral: 1.º, Leixões, 
35 pontos; 2.º, Guimarães, 33; 3.º, 
Sp. Vila Real, 29; e Sporting. 25. 


XV TORNEIO DE TÉNIS DE MESA «CIDADE DE LISBOA» 


JUSTA HOMENAGEM 
A MÁRIO PATRÍCIO 


Parabéns senhores dirigentes associativos! 
É grato verificar-se que a justiça nesta popular 


modalidade também começa a surgir. E tudo isto a 
propósito da edição número quinze do Torneio 
Aberto de Ténis de mesa «Cidade de Lisboa», que 
este ano é dedicado às crianças e também a Mário 


Patrício. 


Mas quem é Mário Patrício? 

Muito simples. Trata-se efec- 
tivamente de um amigo, um 
homem — competente — um ca- 
rola, que muito tem feito por esta 
tão esquecida modalidade. 
Quando Presidendete da Fede- 
ração Portuguesa de Ténis de 
Mesa teve excelente actuação, 
mas nem sempre foi bem aju- 
dado. Agora, faz parte dos qua- 
dros da Associação lisboeta, e aí 
o seu trabalho começa a dar os 
frutos. Mas, para além disto, 
acumula a função ingrata de ser 
colaborador desportivo de um 
jomal da especialidade. É ainda 
Presidente do G.D. Ramiro Jo- 
sé modesta colectividade lisbo- 
eta, que tem dado — e dá — muito 
ao ténis de mesa tem (nas suas 
fileiras jogadores de alta classe 
tanto no capítulo feminino como 
masculino). Pela maneira como 
tenho conversado com Mário 
Patrício, ele agora começa a ve- 
rificar comosseuspróprios olhos 
as dificuldades, que um colabo- 
rador tem nestas andanças. 
Mas, isto é mais que suficiente 
para merecer a homenagem. 


Cabe agora aqui fazer uma refe- 
rênciaao que vaiserestetomeio. 

«Cidade de Lisboa» é um tor- 
neio que vai certamente congre- 
gar todos os mehores atletas 
nacionais. Assim, o Pavilhão de 
Desportos de Lisboa, nos dias 9 
e 10 de Junho, vai ter um colo 
ímpar e o Mário Patrício bem o 
merece. 


MANHA DA JUVENTUDE 


Paralelamente ao Tomeio 
«Cidade de Lisboa», os organi- 
zadores decidiram reservar a 
manhã do dia inaugural às crian- 
ças. Assim, entre as 9 e as 13 
horas, vai ter lugar a prova de- 
nominada «Manhã da Juven- 
tude», que se destina a jovens 
dos 8 aos 13 anos, de ambos os 
sexos. As inscrições estão 
desde já abertas, sendo gratui- 
tas e podem ser feitas até 24 do 
corrente para a sede da FPTM. 


TORNEIO DAS TINTAS CIN 
ARRANQUE MARCADO 
PARA ONZE DE MAIO 

Com um total de 20 mesas 
montadas no Pavilhão Gimno- 


Por ARMANDO SANTIAGO 


desportivo da Maia, vai ter lugar 
na tarde de 11 do corrente, a XI 
Edição do Tomeio das Tintas 
CIN, prova que conta com ele- 
vado número de taças em dis- 
puta. A organização está acargo 
do Clube Desportivo daquela 
importante empresa. Resta 
acrescentar que o referido tor- 
neio conta para as provas do 
Inatel-Ranking List. 


TAÇA DE PORTUGAL 
FASE ASSOCIATIVA 
JÁ FOI COMPLETADA 


Terminou a fase associativa 
daTaçade Portugal. Para já uma 
duvida ainda se mantém, e 
refere-se âcategoria de Cadetes 
masculinos, onde o F.C. do 
Porto, e Monte Aventino, terão 
que se defrontar novamente 
para se apurar o vencedor. En- 
tretanto, nas restantes catego- 
rias os representantes do Porto 
são os seguintes: 


Masculinos: 
Seniores: C.P. Natação 
Juniores: M. Aventino 


FEMININOS 
Seniores: C. Antas 


Juniores: C.P. Natação 
Cadetes: F. C. do Porto 


O «leão» Pedro Miguel, um dos me- 
lhores atletas nacionais, teve boa 
presença nos «Mundiais» da Sué- 


neio «Cidade de Lisboa» ele terá 


uma palavra & dizer 


TEVE O PATROCÍNIO 


V PORTO-LOURES 
TERMINOU EM APOTEOSE 


Terminou em apoteose o V Porto-Leiria-Loures (Lis- 
boa), em cicloturismo, que teve o patrocínio de «O Comér- 
cio do Porto», registando-se apenas sete abandonos, nú- 
mero insignificante, e que comprova que o uso e a prática 
regular da bicicleta constitui um excelente exercício, não 
só de manutenção, como também de luta contra o 
«stress», 

Única actividade cicloturistica com caracteristicas 
classificativas, o V Porto-Loures foi pautado pelo interesse 
de todos os participantes, que não se pouparam a esforços 
e a um redobrado esforço físico, em virtude da chuva que 
se fez sentir, na ligação entre Leiria e Loures. 

Aos participantes foi exigido uma média horária de 20 
kmvh, para a passagem de um «brevet» simples, enquanto 
os mais bem preparados tiveram a oportunidade de se 
candidatarem à primeira medalha «Euraudax», passada 
pela Federação Portuguesa de Ciclismo. Registe-se que a 
grande maioria dos cicloturistas participaram na modali- 
dade ««Audax», não se tendo registado eliminações signi- 
ficativas, 

No final, em Loures, e nas instalações da respectiva 
Câmara Municipal, em sessão realizada para o efei 
foram distribuídas lembranças alusivas a todos os parti 
pantes, bem como aos três participantes mais idosos, 
Domingos Carvalho, José Balreira e Américo Granada, 
todos eles com 70 anos, tendo-se sagrado vencedora 
colectiva, a formação do Clube de Ciclismo da Costa do 
Sol. 


TÉCNICO DESPROMOVIDO 


UNIVERSIDADE LIVRE 
NA | DIVISÃO DE RÂGUEBI 


“O «quinze» da Universidade Livre acompanhou o COUP (cam- 
peão mundial) e o Sp. Campomaiorense na subida ao escalão principal 
do ráguebii português, ao derrotar o Técnico na 2.* «mão» do jogo de 
passagem. Assim. o Técnico baixa à Il Divisão. A vitória da Universi- 
dade Livre foi alcançada mesmo sobre o final da partida, que foi 
bastante movimentada, nomeadamente entre ambos os biocos de 
avançados. Assim, o «Nacional» maior da próxima época contará com 
a presença de dois estreantes em tais andanças: a equipa lisboeta e os 
alentejanos de Campo Maior. 

resultado final: Universidade Livre-Técnico, 13-10. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Começou a disputar-se no fim-de-semana a Taça de Portugal, 
categoria de seniores, envolvendo clubes da Il Divisão, bem 
como «quinzes» secundárias. Realce para os trunfos do Técnico-B e 
do CDUP-A, este alcançado em Torres Novas. 

Resultados: (1.º eliminatória): 

U.R. Almada-Belenenses B (não se realizou) 

CDUL-B-Direito venceu Direito por falta de comparência 
Económicas Lisboa-Medicina Porto » 

Técnico B-Barreiro . 

CN. Torres Novas-CDUP A 

Lusitano Évora-Economia do 

comparência E Porto 

Lousá-U.U. Vila Real .. poi no 
CR. Arcos de Valdevez-U.D. Santarém (não se realizou). 
JUNIORES 

Tambémos juniores estiveram em actividade, com a realização da 
1.º Eliminatória da Taça de Portugal. O Benfica obteve a vitória mais 
expressiva, frente ao Maitense. 

RESULTADOS: 

Unic. Livre-Zero Clube venceu o primeiro por falta de comparência. 
Belenenses-Técnico n " 130 
CDUL-CDUP 50-4 
Benfica-Moitense 88.0 


ALFREDO DA SILVA 


(FUTEBOL CLUBE DA FOZ) 
— UM JUSTO VENCEDOR 


Realizou-se recentemente a Final do Campeonato do Porto, em mini- 
golfe, prova que já se vinha disputando desde o passado mês de Janeiro. 

Noaspecto individual, há a destacar a vitória do Sénior Masculino Alfredo 
da Silva que, desde o Inicio da prova, praticamente se colocou no primeiro 
lugar, acabando por vencer com todo o mérito, apesar da excelente réplica 
imposta por André Manuel. 

Em senhoras, venceu Paula Pereira, após uma recuperação brilhante, 
ERR Soo Pas a eo pa pera 
E 


Em juniores há a destacar a vitória de Femando Jorge que logo de Inicio 
dominou todos os seus colegas da respectiva classe. Fol a primeira grande 
vitória deste júnior! 

Por último e em Veteranos venceu folgadamente Jacinto Tavares. que 
atravessa, na verdade, um excelente momento de forma. 

No aspecto colectivo — equipas — há a destacar a brilhante vitória em 
Seniores Masculinos do Minigolte Clube de Matosinhos (composta por: Pau- 
fino Mário, Gustavo Lamego, Ricardo Miguel, Joaquim Baptista, Joaquim 
Oliveira e Artur Ortando). que só venceu na última volta o Clube de Minigolfe 
do Porto, depois de este ter dominado toda a prova, apenas cedendo na última 
volta da última jomada. 

Nas restantes classes — juniores e veteranos — venceu o Minigolfe Clube 
de Matosinhos. 

Na classe de seniores femininos venceu folgadamente o Clube de 
Minigolte do Porto. 
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Beira Vouga 


Beira Vouga 


O PRÉMIO BEIRA-VOUGA 


MERECIA UM PELOTÃO MAIOR 
- DISSE.NOS O PRESIDENTE DA AG DE AVEIRO, ERNESTO NUNES 


Sempapas na língua, com sói dizer-se, o Presidente da 
Associação de Ciclismo de Aveiro, Emesto Santos, colo- 
cou o dedo na ferida sobre o ciclismo actual, isto é, com as 
categorias profissionais, seniores Especiais e Seniores. 
No seu entender, há muito de errado na regulamentação 
das categorias, podendo no entanto haver solução em 
alguns casos. Porque, ainda na sua opinião, os ciclistas, 
embora de categorias diferentes, desde que fosse Senio- 
res poderiam correr com os Profissionais. 


Sabe-se que, presentemente, 
segundo o que está estabelecido 
pela Federação Portuguesa de Ci- 
clismo, aos Seniores é vedado 
competir com os Profissionais, ca- 
bendo essa honra apenas aos Se- 
niores especiais. Por outro lado, 
aos Seniores Especiais é permitido 
alinhar com os Profissionais e com 
os Seniores. 

Esta aparente confusão é expli- 
cada por Emesto Santos como um 
erro para o ciclismo português. No 
seu entender, os Seniores Espe- 
ciais pertencem a uma categoria 
em plena decadência, porque, 
salvo alguns casos, e não são mui- 
tos se os compararmos a outras 
categorias, trata-se de ciclistas já 
gastos, sem nenhumas hipóteses 
de progredir e muito menos de 
competir com os Profissionais. Ao 
contrário, entre os jovens Seniores 
há ciclistas de maior valor, que 
poderiam botar figura e brilhar no 
firmamento do ciclismo nacional, 
que ficam perdidos nos Seniores. 

— Não será possível dar uma 
volta a isto? 

— «É, Bastaria que os Regula- 
mentos permitissem que os Senio- 
res competissem com as catego- 
nas acima. São Seniores, 
assumiam-se emtodaa plenitude. 

No futebol, por exemplo, conti- 
nuou, istonão sucede, porque pelo 
facto dos jogadores profissionais 
da | Divisão defrontarempor vezes 
equipas da ll Divisão- eo exemplo 
da Taça de Portugal aí está -nem 
por isso os jogos deixam de 
realizar-se e contar como oficiais. 
Uma equipa da Ill Divisão pode 
eliminar uma da | Divisão, mas no 
ciclismo um sénior — que 6 já um 
homem — não pode competir com 
os profissionais das bicicletas». 

«isto tirados jovens ciclistastodo 
ointeresse da competição com os 
maiores nomes, até porque os clu- 
besaquepertencemnãoossobem 
decategoriaporrazões que eles, 
ciclistas, não dizem respeito. 

Nos Prémios aolongodoano (no 
Beira Vouga, por exemplo), há ci- 


clistas que não têm qualidade, ou 
porque têm Idade avançada, ou 
porque, inclusivamente, correm 
muito raramente! Enquanto isto, os 
que correm todos os domingos, os. 
Seniores, têm de ficar emcasa...» 


É PRECISO APOIAR 
OS CICLISTAS 
COM FUTURO À SUA FRENTE 

Emesto Santos, perfeito conhe- 
cedor dos meandros das corridas, 
entendequeénecessárioapolaros 
ciclistas que têmfuturoassegurado 
à sua frente, pela categoria que 
demonstram de domingo a do- 
mingo. 

— «Penso que deveria ser dada 
oportunidade a equipas de Senio- 
rescomoas do Alguerra, Guilpilha- 
res, Feirense, e mesmo o Sanga- 
lhos, que possuem ciclistas com 
multo futuro à sua frente. Osclubes 
nãoos elevam decategoriaporque 
preferem pagar menos e ter mais 
provas: mas a verdade é que desta 
maneiraociclismoportuguêsé pre- 
judicado. Há uma diferença de 
valor mais acentuado entre as ca- 
tegorias de profissionais e Senio- 
res Especiais, salvo algumas ex- 
cepções do que entre os Seniores 
Especiais e os Seniores. 

Os organizadores deveriam 
poder convidar os atletas que se- 
riam de melhor qualidade, porque 
aumentava a quantidade. Assim, é 
O que se vê, uma enorme dificul- 
dade para consegulrumpelotãona 
es 

trada digno desse nome. Os Se- 
niores de ambas as categorias são 
todos Seniores, embora dispu- 
tando campeonatos diferentes 
para atribuição de títulos, mas de- 
veriam ser considerados Igual- 
mente para poder competircomos. 
Profissionais que não dispõem 
assimde uma diferença tãogrande 
como pode parecer à primeira 
vista. Um jovem com 18 anos de- 
veria alinhar com Profissionais. 
Nessa idade já não são juniores. E 
há muitos exemplo entre nós. Um 
deles é o Alves Barbosa, que ga- 


UMA AUSÊNCIA QUE SE LAMENTA 


A EQUIPA EXCLUSIVAS MINO 
TEVE UM ACIDENTE 


Desde a primeira hora que a equipa espanhola de Orense EXCLUSI- 
VAS MIRO so encontrava inscrita no GP Beira Vouga. Contava-se com 
«nuestros hermanos» para ajudar à vivacidade de um Prémio talhado para 
gente dura, e sabe-se quanto os espanhóis são dotados, especialmente 
como trepadores, especialidade reconhecida desde os famosos tempos 


de Bahamontes. 


Os organizadores contavam com a sua presença, que acabou por se 


transformarem numa ausêndi 
mesma foi provocada por uma 
Três dos ciclistas mais cred 


forçada, que se lamenta, dado que a 
jeda colectiva numa Prova em Maiorca. 
lados ficaram de tal modo maltratados que 


os responsáveis pela equipa trataram imediatamente de entrar em con- 


tacto confirmando os rumores. 


Pensamos que nada de grave, paraalém duma interrupção forçada de 
algumas semanas, acontecerá aos moços da Galiza, mas temos pena que 
umolclista como José Teixeira Rodrigues, ex-profissional, não possa estar 
presente para a esperada luta com os nossos melhores velocipedistas. 


nhou a sua primeira Volta a Portu- 
gal, ao serviço do Sangalhos D.C. 
com apenas 18 anos. E envergou, 
salvo erro, a camisola amarela na 
primeira etapa para não mais a 
largar até ao fim». 

Rematando o seu desabafo, Er- 
nesto Santos concluiu: «Um Pré- 
mio como o Beira Vouga, com tão 
bons prémios merecia mais ciclis- 
tas. E esses novos da categoria 
Seniores dariam muito mais luta do 
que os Seniores Especiais, salvo 
alguns casos, repito, que todos co- 
nhecem e não vale a pena referir 
para não ferir a susceptibilidade de 
ninguém». 

Perante este depoimento de 
quem sabe, apetece perguntar: — 
Então não haverá possibilidade de 
alterar o que está errado na regu- 
lamentação do nosso diclismo? 


Beira Vouga 


Beira Vouga 


ED O 


Beira Vouga 


Beira Vouga 


LISTA DOS CORREDORES 


AJACTO MORPHY RICHARDS 


1 Venceslau Fernandes 
2 Manuel Vilar 

3 José Fernandes 

4 Joaquim Carvalho 

5 Femando Maia 

6 António Araújo 


BOAVISTA FUTEBOL CLUBE 


11 Joaquim Neto 

13 Rui Sevilha 

14 Alfredo Leite 

15 Duarte Ferreira 
16 Manuel A. Gomes 
17 José Camilo 

18 João Amaro 


CLUBE CICLISMO DE TAVIRA 
22 José Henriques 

23 Fernando Ventura 

24 António Pinto 

25 Nuno Calado 

26 José Marques 

27 Jorge Evangelista 

28 NN, 


BOMBARRALENSE 


41 José Amaro 
43 Américo Silva 


44 Benedito Ferreira 
46 António Fernandes 
47 Belmiro Silva. 

48 Fernando Carvalho 


MISTO COIMBRÕES/ALFENA 


51 A, Castro — Coimbrões 
52 J. Monteiro — Coimbrões. 
54 M. Garcez — Alfena 

55 NN. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 


61 Joaquim Fonseca 
62 Manuel Monteiro 
63 Manuel Abreu 
64 Marino Fonseca 
65 Bernardo Sousa 
66 Luís Teixeira 


SPORTING-RAPOSEIRA 


71 Marco Chagas 

72 Paulo Ferreira 

73 Eduardo Correia 

74 José Xavier 

75 Alberto Leal 

76 Femando Fernandes 
77 Carlos Santos 

78 Alexandre Rua 

79 António Pinto 

80 António Alves 


EM FRENTE À DELEGAÇÃO DE AVEIRO DO «CP» 


GP BEIRA-VOUGA 
ARRANCA HOJE 


Coma presença dos melhores corredores nacionais e 
os principais órgãos de Comunicação Social, tem hoje 
Início, pelas 18.30 horas, o prólogo que marcará a partida 
para a estrada do Grande Prémio Beira Vouga. 


Este prólogo será disputado no 
sistema de contra-relógio por equi- 
pas e levará os ciclistas às gafa- 
nhas (Nazaré, Encamação, Carmo 
e Vagueira), Vagos, Ílhavo e nova- 
mente Aveiro, com chegada ao 
largodo Mercado Municipal. Apar- 
tida dos ciclistas efectua-se junto à 
nossa delegação, na Praça Hum- 
berto Delgado, a partir das 18.30 
horas, sendo a Ajacto Morphy Ri- 
chards a primeira a partir, 
seguindo-seasoutrascom interva- 
los de cinco minutos. 

Nachegada, osciclistasefectua- 
rão a entrada na cidade pela pas- 
sagem desnivelada da Forca, 
sobem a Senhora dos Aflitos, Av. 
Peixinho, Largo da Estação, des- 
cem a avenida, invertem o sentido 
da marcha junto à estátua do sol- 
dadodesconhecido e dirigem-se, à 
direita, para o Largo do Mercado 


Municipal, onde terminam a prova. 

Haverá, durante o circuito, dois 
pontos de passagem que darão 
prémios. O primeiro está instalado 
junto à Crovam e o segundo junto 
ao parque de campismo da Va- 
gueira. 

O público como sempre tem 
acontecido, dirá mais uma vezpre- 
sente e Irá apolar, incitar com o 
calor dos aplausos as diferentes 
equipas que farão o trajecto do 
prólogo, dando o brilho adequado 
ao espectáculo, convivendo de 
perto com os ciclistas. 

Amanhã será a partida, e uma 
ausência de cinco dias, para de- 
pois, no domingo no domingo se 
verificar O regresso à cidade dos 
canais, que se deseja triunfal em 
apoleoseeaconsagraçãonopódio 
dos vencedores. Os que chega- 
rem, na verdade serão os «maio- 


res» pois resistiram à dureza da 
corrida que como vem sendo habi- 
tual não é fácil, como não tem sido 
fácil criar as estruturas na ligação 
dolitoral ao interior, colocara serra 
da Lapa mais perto do porto de 
Aveiro. Este será, também, um dos 
objectivos sociais desta grande 
manifestaçãodesportiva veiculada 
através do populardesportoqueéo 
ciclismo. 

Mas, quemfazascorridas sãoos 
corredores, e para esses os votos 
deboasorteebons êxitos desporti- 
vos. Falar em vencedores neste 
momento tem um interesse rela 
tivo, apenas se desejaqueganheo 
melhor. 


Há contudo, que não esquecer a 
hegemonia do Sporting que virána. 
sua máxima força e sem a pre- 
sença da outra equipa «concor- 
rente» o Lousa, a pedalaremterras 
de Espanha. Assim, teoricamente 
a«forçaverde» partirá comalguma 
vantagem, mas... tudo pode acon- 
tecer, pois há outras formações 
com sede de vitória 


«VUELTA»: À FUGA MAIS 
LONGA-Oespanhol José Angel 
Serrapio ganhou ontem isolado a 
décima-terceira etapa da Volta à 
Espanha em Bicicleta, disputada 
entre Andorra e Sant Quirze Del 
Vales, 

O escocês Robert Millar con- 
servou a camisola amarela. 

Angel Serrapio terminou a 
etapa com 3 minutos e 14 segun- 
dos de vantagemsobreumgrupo 
de ciclistas liderado pelo espa- 
nhol António Coll e que inclula a 
maloria dos favoritos da 
«Vuelta» 

O vencedor gastou 4 horas 47 
minutos e 37 segundos, depois 
de percorrer Isolado mais de 160. 
dos 193 quilómetros da etapa. 


, SUNDSTROM E CLERC OS 
ÚNICOS COM SALDO POSI- 
TNO... - O sueco Henrik 
Sundatrom e o argentino José 
Luis Clerc são os únicos tenis- 
tas em actividade que detêm 
supremacia nos confrontos 
com o número um do «ran- 
king» mundial, o norte- 
-americano John McEnroe. 

Sundstrom,  trigésimo- 
terceiro classificado no 
Grande Prémio Nabisco, ven- 
ceu McEnroe no único con- 
fronto até agora entre os dois 
tenistas. 

O argentino Clerc tem uma 
vitória de vantagem sobre 
McEnroe: cinco vitórias para 
Clerc e quatro para o norte- 
-americano, nas nove partidas 
até agora realizadas entre os 
dois tenistas. 

O sueco Joakim Nystromfol 
o vigésimo-primeiro tenista 
ainda em actividade a derrotar 
McEnroe, durante o Torneio de 
Dallas em Abril, estando os 
dois Jogadores empatados 1-1 
emvitórias e derrotas, 

O tenista que mais vezes de- 
frontou McEnroe fol o seu 
compatriota Jimmy Connors, 
com o resultado actual em 12 
vitóriaspara Connorse 17 para 
McEnroe, 

O milionário jogador de té- 
nis, queentrouno profissiona- 
lismo em 1976, venceu até 1 de 
Maio deste ano 85,8 por cento 
dos jogos que disputou, e 
desdeo Início daactual tempo- 
rada tinha recebludo cerca de 
45 mil contos em prémios de 
tomelos, Os 21 tenistas 
ainda em actividade que con- 
segulram alguma vez derrotar 
o número um do «Ranking» 
mundial são os seguintes, 
Indicando-se as vitórias e as 
derrotas: 

José Luls Clerc, 5-4; Henrik 
Sundstrom, 1-0; Joakim Nys- 
trom, 1-1; Jimmy Connors, 
12-17; Ivan Lendl, 9-12; Guih- 
lermo Villas, 6-8; Mats Wilan- 
der, 3-5; Ellot Teltscher, 3-9; 
BI Scanlon, 3-9; Vitas Geru- 
laltis, 3-11; Vijay Amritral, 2:7; 
Peter Fleming, 2-1; Johan 
Krlek,2-11; PaulMcksteln, 1-2; 
Shlomo Glickstein, 1-3; Steve 
Denton, 1-4; Vince Van Patten, 
1-4; Anders Jarryd, 1-5; Jim 
Gullikson, 1-8; Gene Mayer, 
1-9; Wojtek Fibak, 1-10. 


GOLFE: NORTE- 
“AMERICANOS EM GRANDE — 
A norte-americana Amy Alcott 
venceu domingo o tomeio femi- 
nino de golfe de Hilton Head, com 
o total de 284 pancadas, quatro 
abaixo do par do campo. 

Alcolt, que receuum prémio de 
30.000 dólares (cerca de 5.000 
contos), fol seguida das suas 
compatriotas Patty Sheehan e 
Kathy Postlewail ambas com 
288 golpes. 

A melhor jogadora europela foi 
a espanhola Maria Figueiras 
Dott, na nona posição, com 290 
pancadas. r 

Entretanto, o norte-americano 
Tom Kit venceu domingo o tor- 
neio de campeões de golfe de 
Carisbad, disputadonocampo do 
Costa Country Club e que tinha 
400 mil dólares (cerca de 70 mil 
contos) para prémios. 


Oca to da Europa de Turismo continua a de- 
correr sob o algno Rover Vitease, às ordens de um senhor 
que dá pelo nome de Tom Walkinshaw e que se encontra 
em boa posição para revalidar o título conquistado em 
1984, então como plioto e preparador dos Jaguar. 


Naverdade, 05500 km de Doning- 
ton Park confirmaram em absoluto o 
actual poderio da escuderia britã- 
nica, para mais a correr em «casa». 
Apenas o talento de Gianfranco 
Brancatelli — que teve a «veleidade- 
de uma vez mais se intrometer entre 
oscarros vermelhos e brancos. che- 
gando mesmo a comandar durante 
algum tempo deu para incomodar o 
esquadrão Rover. mas, Walkinshaw 
jogou «fortes em Donington. Mais do 
que vencer em Inglaterra, era a pos- 
sibilidade de garantir a sua 3.º pon- 
tuação máxima em outras tantas 
provas. E conseguiu melhor ainda: 
uma tripla. Para tal, contou com a 
soberba comida de Jean-Louis 
Schlesses, ao volante do Rover pior 
preparado, pois Soper deixara o de 
prova em mau estado, depois do 
violentodespistenos treinoslivres. O 
francês ora assumiu o papel de «le- 
bre», comandando enquanto o seu 
«patrão» rodava com problemas de 
pneus, ora atacando Brancatelli, 
cujos pneus do seu Volvo 240 Turbo 
se mostraram incapazes de respon- 
der do melhor modo à dureza do 
traçado. Na verdade, as zonas que 
exigiam travagens mais fortes esta- 
vam cobertos por apreciável quanti- 
dade de borracha deixada pelos 
preus, consequência do imenso 
desgaste a que os mesmos eram 
sujeitos. 

Com nova corda, nova vitória, a 
Tom Walkinshaw Racing segue de 
vento em popa. As melhorias intro- 
duzidas nos «Volvo 240 Turbo», no- 
meadamente em termos de travões. 
nãochegaramparacombateros car- 
ros ingleses. E os «BMW 635 CS» 


parecem-nos ainda mais longe de o 
conseguir. Aliás, o próprio Scnitzer 
— o seu preparador oficial — disse- 
-nos, em Valielunga que «pouco 
mais havia a fazer. E na questão de 
potência poderemos. quando muito, 
conseguir apenas mais 6 ou 7 cava- 
tos. O que não chega», sublinhou. 


A «DERROTA» 
IMERECIDA 


Para a dupla Pedro Meireles- 
“Christian Melvile, Donington foi 
uma prova que deixou um travo 
amargo, depois de o «apetite» ter 
sido «adoçado- durante muito 
tempo, tanto quanto durou a percor- 
reras cerca de 130 voltas, num total 
de 160, que Meireles andou à frente. 
Por vários motivos, este 2º lugar — 
sempre importante — acabou, toda- 
via, por aparentar um certo ar de 
derrota. 

O desempenho de Pedro Meireles 
— em grande estilo, não cometendo 
um erro, imprimindo um ritmo muito 
rápido e constante — e o exemplo de 
Melville, ao abdicar de fazer a sua 
prova, de forma a aumentar as pos- 
sibliidades de vitória na Divisão 2, 
não mereciam «sós aquele 2.º lugar. 
Mas, pese embora todo o profissio- 
nalismo e garra de Glorgio Francia, o 
«Alfa Romeo» de Rinaldo Drovandi 
andava francamente mais, «co- 
mendo» 1 segundo e pícos porvolta, 
resultado da montagem de «rap- 
ports» mais curtos na caixa de velo- 
cidades. Imberti, cenamente, recor- 
dará esta vitória, pois até à bandeira 
de xadrez ser mostrada só teve pro- 
blemas, com dois motores partidos 
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«EUROPEU» 


Tom Walkinshaw, de parceria com o seu companheiro 


de equipa, Win Percy, e a Rover, lideram de forma desta- 
cada as classificações do Campeonato da Europa de Tu- 
rismo, depois de realizados os 500 km de Donington, a 3.º 
prova da competição. 


CLASSIFICAÇÕES: 


PILOTOS (Divisão 3): 1.º, Tom Walkinshaw e Percy, 87 
pontos; 3.º, Jean Louis Schlesser, 55; 4.ºs, Jeff Alam e 


Armin Hahne, 


.ºs, Brancatelll e Tomas Lindstrom, 37. 


Divisão 2 — R. Drovandi e Lela Lombardi, 52; 3.º, Glor- 
gio Francia (Luigi Racing, 34; 4.ºs, PEDRO MEIRELES 
(Lulgi Racing) e Massimo Siena, 30 pontos 

Divisão 1 -1.ºs, Robert Schumacher e Hermann Tilke, 


32 pontos; 3.º, Erik Hoyer e John Nielsen, 27; 


Emílio de 


Vilota e Francisco Romero, 25. 
MARCAS 


Divisão 3 — Rover, 3 


Divisão 3 — 1.º, Rover, 60 pontos; 2.º, Volvo, 25; 3.º, 


BMW, 24: 


Divisão 2 — Alfa Romeo. 20 pontos; 2.º, BMW, 15; 3.º, 


Fiat e Mazda, 6 


Divisão 1 - Toyota, 50 pontos; 2.º, Volkswagen, 45; 3.º, 


Audi, 23; 4.º, Peugeot, 14. 
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nos treinos cronometrados e uma 
multa de aproximadamente 500 con- 
tos por rodar um dos carros fora do 
horário estabelecido. 

Mas láque custou a engolir, issofoi 
bem verdade (e visivel) na «box» da 
Luigi Racing. 

E deste modo, pé ante pé, uma 
dupla portuguesa chega a um Cam- 
peonato da Europa, com o objectivo 
deirfazendoo melhorpossívele tudo 
O que venha por acréscimo já é bom. 
Num repente, à 3.º prova da tempo- 
rada, depois de um 2.º lugar, obtém 
outro e... quer mais, pois este «sa- 
be- a dermta Todavia. estamos 
convictos que será para a próxima, 
pois muito já ficou demonstrado. 
Agora, sótaltao «cheirinho» desorte, 
tão Imprescindível nestas coisas do 
automobilismo. Se tal não acontecer 
na Suécia, em Anderstorp — até pelo 
facto de a corrida estar em dúvida, 
não sópela abundância de neve e de 
gelo, mas também por problemas 
levantados por uma greve nas fron- 
teiras — será noutro circuito que sur- 
girá uma vitóriaportuguesa. Venha a 
sorte, pois carros 6 pilotos já de- 
monstraram as suas possibilidades. 


ORGANIZAÇÃO 
À INGLESA 


A organização destes 500 quiló- 
metros de Doninglon. bem como de 
mais três provas (Fórmula Ford, 
SportCarse SaloonCars-o Grupo A 
britânico) revelou-se de uma efi- 
dência notável, não descurando os 
mais pequenos pormenores. Acima 
de tudo, a segurança assume-se 
como uma «batalha» travada a cada 
passo na mira de reduzir o perigo 
deste desporto. 

A meticulosidade dos comissários 
emserviçonas «boxes», vistoriando 
as condições em que trabalham as 
equipas de mecânicos e a eficiência 
de todos os elementos dispersos em 
redor é um facto de enaltecer, pois 
não vimos um único agente polícia! 
emtodoo circuito! O público gosta (e 
muito) das corridas de automóveis. 
Por isso, sabe-se vê-las no seu de- 
vidolugar, sem ultrapassaros limites 
que lhe estão confinados. Não pre- 
judica quem trabalha (elementos da 
organização, membros das equipas 
e jomalistas), e nem se expõe a 
riscos desnecessários. O dircuito é, 
de facto, seguro, sem precisar de 
metros e metros de ralis, pois as 
zonas de relva e de terra solta, e, em 
Ultima instância. longas pilhas de 
preus, amortecem qualquer des- 
piste. 

E, para darmos conta da minúcia 
daorganização, dremosapenasque 
nemoprazo de validade dos capace- 


Pedro Meireles saí da «chica 


ja Donington Park na 


trajectória Ideal 


tes escapava na verificação técnica 
Mas, no melhor pano cai a nódoa e 
não podemos admitir que numa 
prova do «Europeu» seja entregue, 
no final, uma taça e uma coroa ape- 
nas, para a dupla vencedora. Pri- 
'meiro, porque são dois os pilotos e, 
segundo, pelo facto de seremtrêsas 
equipas a irem ao pódio em cada 
uma das três divisões. No entanto, 
uma organização que podemos 
considerar como modelo. 


SERES 


= 


MOUTINHO EM SPA: 


AS RAZÕES 
DE UMA ESCOLHA 


Joaquim Moutinho foi escolhido 
para terceiro piloto da Alfa Romeo da 
Ton Sur Ton nas 24 Horas de Spa- 
!Francorchamps, prova que terá 
lugar nos próximos dias 27 e 28 de 
Julho, e pontuável para o Campe- 
onato da Europa de Turismo. Acerca 
desta escolha, Pedro Meireles e 
Christian Melvile divulgaram um 
Comunicado, tomando público os 
motivos que ditaram a escolha da- 
quele piloto. 


Grande Prémio Beira Vouga/O 
Comércio do Porto- início da com- 
petição (abertaa seniores e profis- 


Assim, «a opção feita em termos 
de escolha de umterceiro piloto para 
aquelaprova, concentrou-se emtrês 
pilotos: Joaquim Moutinho, Rufino 
Fontes e António Rodrigues. Mas, 
nesse mesmo. fim-de-semana, 
disputa-se o Circuito de Vila do 
Conde, razão pela qual Rufino Fon- 
tes estará ocupado, quer na corrida 
do Grupo «A» do «Nacional» de Ve- 
locidade, quer na prova do Troféu 
Citroen Visa. Quanto a António Ro- 


/ 
o 4“ 


( DONINGTON. 


dfigues, este encontra-se igual- 
mente a disputar o «Nacional» de 
Velocidade, e para mais defendendo 
uma marca. Tal facto dificultaria, na- 
turalmente, a sua ida. 


E continua o comunicado daque- 
les pilotos: 


«Restava o Joaquim Moutinho, pi- 
loto de reconhecido méritoe que está 
livre de compromissos no sector da 
veocidade». 


A terminar, Meireles e Melvile 
afirmam «estar convencidos ter sido 
aescolhacertapara aprova belga». 


sionais) — prólogo/contra-relógio 
porequipa: nadistância de30km, a 
partir das 18,30 horas, através de 
um inerárioque compreende pas- 
sagens por Aveiro, Gafanha, 
Igreja, Gafanha da Encamação. 
Carmo, Vagos, Ilhavo e, nova- 
mente, Aveiro. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Tomeio do Guifões — Cultural 
Monte Xisto-Rabel (21 horas); Ce- 
leiro das Aves-Águias Lombenses 
(22 horas); Caté Josi-Senras (23 
horas). Jogos no pavilhão do Gui- 
fôes. 

Tomeio do Centro Cultural e 
Recreativo de Fermentões — Café 
Meia Lua-Lasa (20,30 horas); 
Mafil-S. Cristóvão(21.30horas); A. 
Pimenta-Conteitaria Pinheiro 
(22,30 horas). 


RENAULT 11 TURBO «ZEN- 
DER» — Campeão de França 
de Ralis em 1984 na categoria 
das viaturas de turismo (grupo 
N), o Renault 11 Turbo 3 portas 
demosntrou rapidamente o seu 
potencial desportivo que se con- 
juga com um conforto e presta- 
ções de equipamento pouco ha- 
bituais neste segmento de mer- 
cado, 

Com a mesma base mecá- 
nica irá surgir, a partir do início 
do mês de Maio, uma série os- 
pecial cujo protótipo esteve em 
exposição no Salão de Paris: O 
Renault 11 Turbo «Zender» que 
apresenta algumas diferenças. 
Uma carroçaria rebaixada (10 
mm na dianteira e 34 mm na 
traseira), um trem traseiro de «4 
barras», como o Renault 5 GT 
Turbo, e suspensões especifi- 
cas: molas com maior rigidez na 
dianteira, e amortecedores com 
aferição específica. 

No interior, a viatura retoma o 
equipamento do Renault 11 
Turbo de 3 portas. 

Exteriormente, distingue-se 
pelos elementos no mesmo tom 
da carroçaria: «bouvliers» dian- 
teiros e traseiros com «spoiler» 
e elementos laterais, fitas ver- 
melhas nos «boucliers» e na 
parte inferior da caixa, um «aile- 
ron» aerodinâmico negro, 
maior, na base do vidro traseiro 
e jantes em liga leve 6 J 15 do 
estilo «Zender» equipadas com 
pneus largos Dunlop Super D4 
195/50 VR 15. 

O Renault 11 Turbo é pro- 
posto apenas em cinza pratea- 
do e está reservado à França e 
à Alemanha Federal. 


A FORD E OS LASER — Os 
engenheirosdaFord estão a usar 
raios laser para analizar os mo- 
vimentos complexos do ardentro 
dos cilindros de motores de com- 
bustão intema. O trabalho está a 
serlevadoa cabononovolabora- 
tório dos serviços de investiga- 
ção técnica da companhia em 
Aveley, Essex, Inglaterra, 

Foi instalada uma bancada 
transparente para o motor que 
reproduz com a maior precisão 
um cilindro, uma cabeça de cilin- 
dro, um trem de válvula em fun- 
cionamento e uma cambota 
todos agrupados para que se 
possam unir rapidamente confi- 
gurações diferentes para juiza- 
mentotécnico. Umespelhoangu- 
lado aponta os raios de uma pis- 
tola laser para dentro do cilindro 
através de uma coroa de pistão 
de quartzo. 

O cilindro individual em vidro 
está montadonuma mesagirató- 
ria para que possa ser vista de 
qualquer ângulo. A bancada 
opera num ambiente fechado 
Cheio com gás feom que é 10 
vezes mais espesso do que oar. 
Este método permite que a ban- 
cada funcione a 200 rpm, equiva- 
lentes a 2.000 rpm a carga má- 
xima e maiores revoluções a 
carga parcial para simular uma 
vasta gama de velocidades do 
motor e condições de carga. 

O ólo é atomizado em gás em 
movimento, as partículas 
deslocam-se com o gás e espa- 
lham fachos de luz à medida que 
atravessam os raios laser. A ve- 
locidade do gás pode ser medida 
contandoa frequênciados reben- 
tamentos dos pingos de óleo a 
atravessarem os feixes de luz. 
Esta técnica é conhecida pelo 
nome de «Anemometria Laser 
Doppler» e mede simultanea- 
mente dois componentes da ve- 
locidade, Com medidas em dois 
planos os engenheiros podem 
construir uma imagem de dia- 
grama vector de velocidade tri- 
cimensional para qualquer ponto 
dentro do cilindro durante o ciclo 
dos seus quatro tempos. 

O programa seguinte de aper- 
feiçoamento vai ser uma análise 
tridimensional da velocidade do 
gás sem necessidade de cons- 


truir um diagrama vector. Esta 
faseéobtida luminandoocilindro 
com um lençol de luz laser que é 


cortada intermitentemente. 
Quaisquer particulas de óleo que 
passem através da luz são reve- 
ladas com «balas tracejantes». 


